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Nem fimpre haÕ de oecupar feries cuidadas 
Da nojfa vida os dias frejfmozos 
Hajao também fraxeres miflwados. 
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ALMANAK-
D A S M U Z A S. 

S O N E T O . 
ERSOS, q^morjCq^ Razaõ difiára, 
A ternos Vates, q' a Airizade unua , 
Hide girar por onde livre pira 
Prole , a q' a vida o prelo dilatara : 

Crimina Apollo aqueüa Muza avara , 
OJ cnthezoirando os dons , q' elle lhe ínfpira , 
O feu fogo vaámente confummira , 
Quando a luz recebida íuffocára: 

> • . 

O Público vos chama ,. e vps efpera, 
Ah! naõ umais a língua detraélora , 
Que mal diz o q' em fim naõ entendera : 

Em amiga uniaõ fahi embora , 
E eníínai, a quem inda uaõ foubera , 
Cciro fc ri de Amor, como fe chora. 

v> 

Lereno Selirwntino da AÍ cadia de Eowa. 
A ii S O-
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o 
S O N E T O . 

Matutino Sol , claro , e formofo 
yett\ no accezo Horizonte defpontand0$ 
Maftiga o freyo aurifero efcumando , 
E alegres rinchos dá Piróes fogofo. 

As Eftrellas no Té;o fatldofo , 
A* lumincfas frontes vaõ banhando; 
E eflafi as pardas terras rutílando , 
Co crifialino aljofar orvalhofo. 

CantaÔ as brandas Aves; os Paflores 
Guião as Ovelhinhás pelos prados, 
Que a primavera borda de mil flores. 

Forrr.ofos olhos, olhos fufpirados, 
A qxem longe de vós morre de amores, 
Os mais alegres dias faõ pezados. 

EuYÍndo"Niinacrienfe. 

.„-» 

só-
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S O N E T O. á 

s * 
Aõ fiifpirada Mareia , na5; na5 leias 

Da trifte Dona í^nez a infaufta hi floria , 
Que de feus infortúnios a memória 
Te hade* o fangue gelar dentro das veias ; 

Chamam por ella os troncos, e as areias / 
Só o maligno Amor cheio de gloria , 
Inda em íignal conferva da vifloria 
As trancas da infeliz de fangue cheias : 

Ah ! tinfa Tgnez , e aon-íe fe efcohdta 
Aos terniífimos ais , que cítavas danio , 
O tea Pedro 3 o teu bem que os naõ ouvia ? 

Mas tu , formofa Mareia , eílás choranJo , 
Se Ignez choraíTe affim, quem poderia 
Traípaífar-lhe cruel / f e a peito brando. 

Etirindo Nunacrienfc, 

\ 
* SO-
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A 
S O N E T O . 

Mor , de Amores mil vi rodeado f 

Q̂ o feu fenhor armavam i por fia > 

Qual a brilhante malha lhe vefiia , 
Qual lhe ajudava a efpada de oiro ao lado: 

Efle o elmo de pluraas variado , 
Sobre os loiros cabdlos lhe eingia : 
Aquelle a groíía lança lhe trazia , 
Quem dá o efcudo , quem o arnez pezado : 

Chameja o roílo a Amor, a Ira , a Guerra 
Voam-lhe eiíi torno : tremem de medrozos 
tio Olimpo os Deozes, e o& mortais na terra ; 

Fugi do feu furor í olhos formozos ,* 
Que fe o golpe Cupido hoje naõ erra « 
Vmgaios ficaráõ tantos queixozos. 

Eurindo Notiaciicnfe. 

SO-
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S O N E T O . 
T 
-*• Irar ígnez ao mundo determina 

O velho AfFonço de vingança armado ; 
E trez monftros cruéis co'a morte ao lado, 
Lá correm 7 lá fe cumpre a íey ferina. 

Da bella Ignez a face peregrina , 
Eis como o Sol de nuvens affrontado ; 
Ou qual porque a ferio bicudo arado 
Debruça o collo a cândida bonina. 

Do auzente Efpozo em vaÕ foccorro implora 
Os olhos lhe embaceya a Parca dura; 
Foge carpindo Amor, que nelles mora. 

« 

E em Echo transformadas na efpefíura , 
CoftumaÕ prantear ainda agora 
As Filhas do Mondego a morte efcura. 

. ̂  O pyitneiro , e ultimo Vevfo de fie Soneto , fao 
tirados de Camões, por dois Autores, 

so-
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E 
S O N E T O . 

Ntre as vagas azues do mar dourado 3 

A Lacia terra Eneas demandava 
Em quanto Elifa o peito atraveçava 
Co lizo Teucro ferro affaca liado. 

Bárbaro Efpofo-, Efpoíb refalfado, 
Nadando em fangue a rnifera exclamava,; 
Permitta de Néptuno a fúria brava ,. 
Qpe expires entre as ondas affogado. 

• 

Diífe : e de Jove a divinal conforte y 

Nas dolorofas preces attentanlo , 
Jhs mania baixar da etherea corte. 

Defce : corta-lhe à vida o fio brando % 

E eis o efpirito vai nas maós da morte 
Pelas áureas abobedas voando. 

* O primeiro , e ultimo Verfo fao da Cantata de 
Garçao : por dois Autores. 

so-
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C 
S O N E T O . 

Om a terna Amizade , Amor luclava , 
Fora a primeira vez , que vira a terra 
Deites meigos Irmaõs a ufada guerra , 
E aíTufla ia tremia , e vacillava : 

Loftga trança da Deofa ao ar ondeava 
Entre o fendal , que defataio erra , 
E o véo fatal , que ao Nume os olhos cerra , 
Em pedaços ao vento volteava ; 

Defce: dos Cens fatídico Deftino ; 
Ouve da boca de ambos a verdade \ 
Marfiia os move a cite defatino : 

Decretou a infallivel Divindade ; 
Parta-fe o coração', de ambos he dino ; 
Dê-fe híía parte a Amor , outra á Amizade.» 

Lereno. Selintintino. 

> SO-
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N 
S O N E T O , 

Egras nofturnas axres agoiraram 
Efle funefto , mal fadado dia ; 
Dia em q'a trifle idade principia 
De hfi trifle , q< as Defgraças bafejaram : 

Quinto ha de máu , em duros nós ataram 
Atropos , Cloto , e Láchezis impía , 
Qceíla nodoza vida , eftende , e fia 
Para males, qc ainda naõ chegaram: 

Tocou-me o berço a ma5 cruel, e dura 
Da cega , e inconfiante Poteflade , 
Que enche meus pobres dias de amargura : 

Magoas , difgoftos , marcam minha idade ," 
Masefqueceu á minha má Ventura, 
Tirar-me o ref rigerio da amizade. 

Lereno Selinumino* 

so 
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N 
S O N E T O . 

Efle Dia fatal , infauílo Dia , 
Nafceb ao Mundo mais hfi difgraçado ; 
E bem , que pela; Muzas embalado , 
Só para Melpoméne he que nafcia ; 

Quando a funeíla aurora refurgia , 
O lúcido caminho achou turbado , 
Negro vapor da terra aos Ceos alçado , 
Veio, empecer-Ihe a alegre louçania •, 

Tre> vezes troa o Ceo , e do Coccyto 
Soltou a Inveja as viperínas trancas 9 

Soou da parte efjueria hü rouco grito : 

Ah! nafceíle infeliz , e em va5 te canças j 
Lereno , já teu falo e(l3</a efcrito , 
Seráõ tíu maior bem vaás efperanças. 

Lereno Selinuntino. 

so 
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T 
S O N E T O . 

Odos querem faber quem feja Arminda , 
Por quem vivo goíicfõ , e fatisfeito ; 
E por mais diligencias que tem feiro, 
Graças a Amor , que naõ fe fabe ainda : 

Cos feus cazos de amar talvez me brinda 
Paflor que de enganar tem ufo , e geico % 
E ferrana de gefto ao dolo affeito , 
Finge que vio meu bem, jura que he linda r 

Nos meus fêgredos cauteíofo , e auflero, 
Sua induftria illudir-me em vaõ forceja , 
Q| Amor , fó nifto , me naõ quer íincero : 

Talvez piedade o meu fegredo feja; 
Eu naõ lhe mouro Arminda , que naõ quero , 
Qí elles morram de Amor, cilas de inveja. 

Lereno Selinuntino. 

so-
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N 
S O N E T O . 

AÕ vez , cruel , o Cedro corpolento, 
Qí a vlçòfã cerviz tem incurvado? , 
Naõ he da natureza , he do cuidado 
Com qc o fabiQ cultor o dobra attento: >t 

Das agoas o contínuo movimento, 
Moftrfc o final de brando haver tornado, ' ri 

O penedo por onde vai callado , 
O vizinho ribeiro , claro , e lento : 

> 

Se a ti o penfamento ora levanto, 
Vejo cue mais refiíles 5 qc es nais dura , 
O* o tronco, e a pedra cut te daõ efpanto :" 

A Porque naõ faz na tua formofura , 
O incanfavel difveiio , o terno pranto, 
Nem mais inclinação nem mais brandura. 

Lereno Stlinuntino. 

so 
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D 
S O N E T O . 

£ hfía gruta no feio cavernozo, 
O frágil barco recolheo Lereno , 
E recíinado no árido terreno , 
O livre pefcador dormio goílozo : 

Amor , q% a ninguém pôde ver ditozo ; 
Nem paz confiante em animo fereno , 
Na uzada fôrma de hfi rapaz pequeno , 
Vem offertár-lhe mimo cavilozo : 

De Arminda a gentíliílima figura 
l h e rccftra , e diz : He tua , e tu naõ medes 
Oual feja a que terás longa ventura : 

Acorda alegre o pefcador : já vedes, 
Que per fonhados bens da formozura , 
Deixa o certo defcanço , o barco , as' redes. 

Lereno Selinuntino. 

> 

so-
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S 
S O N E T O . 

E eu vejo o forte, o impávido Thebano , 
Depois do Neir.êo bruto haver desfeito , 
E com a pelle ornar coilas, e peito 
Com gefto , e com valor alem de humano; 

Os grilhões arraftrar do Deos tiranno , 
A hfi terno mover de olhos fer fugeito , 
E em mulheril trabalho fatisfeito 
A férrea clava desleichar ufano : 

Se o que homens , e Feras tem domado 
As amorozas fetas penetrantes, 
TaÕ abatido o põe em tal eflado : 

NaÕ ha que reziílír , pobres amantér , 
Porque contra o poder do Deos vendado, 
Nem d'Hercules as forças feõ baítantfes. 

Lereno StUnnvúno. 

so-
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S O N E T O . 

,1 

-/ÍL'Cabanade TirTe , qfeu refpeito , 
A'lem fe vè , alli branqucja o marco ; 
Eu quero ir vizita-la , aqui me embarco , 
Aqui aonde o Tejo he mais eftreito : 

A longa vara encofto ao duro peito , 
Firmo a ponta na areia , empurro o barco , 
A quilha emperra no límofo charco , 
Nem fe move por força , nem por geito : 

Salto fora ligeiro , e agora arrumo 
O efquerdo hombro ao concavo coitado ,-
Mas em vaõ me affadigo , e me coníumo* 

Só chegando a maré fe põe em nado , 
E defte próprio exemplo he qc eu rezumo , 
Que íem occaíiaõ , tudo he baldado. 

Lereno Selinumino* 

/ so-
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A 
S O N E T O . 

ride em raivas Diana , eu o conheço^ 
Na accefa cor da face enfurecida , 
E he porq*eu íhe offertço a minha vida , 
Porqc hfi fincero coração lhe offreço : 

NiÕ duvida a cruel do.qceu padeço,' 
Da minha paixão pura naõ duvida , 
IVlas em orgulho fero aífim nutrida , ; 

Julga o ama-la criminofo excedo : 

, Se he ínhumana ,. pois , fe fira , e dura ^ 
E cuida, que fe oifeiide o feu refpeito , 
Com hfia adoração fincera , e pura •, 

! 

Para ver o feu genlo fatUfeito , 
Caíligue á fua mefma formofura ,: 

Cailijjue a càufa , naõ cafligue o eflfeifoi 

Lereno Sslinuntino. 

B so 
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S O N E T O. 

JL2J Scurece-fe o ar , troa em redondo7 
Cintas de fogo o Horizonte efmaltam , 
Tortos corifcos dentre as nuvens faltam , 
O raio os ares lafga cm rouco eftrondo : 

Os ventos vaÕ os troncos defcompondo, _ 
As folhas cahem já , os fruílos faltam , 
Os miferos Zsgaes , fe fobrefaltam 
A deftruiría choça mal compondo : 

Toda eíh aldèa tímida fe aííufla ," 
Só Lereno infeliz naõ fe intimida 
De ver da Morte alçada a maõ robufla : 

Qc a lifia alma de defgoílos combatida , 
Muito mais q*o morrer , muito mais eufia 
O pezo enorme da cançada vida. 

Lereno Selinnnúno. 

so-
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M 
S O N E T O . 

Yfíhadas pernas, e myrrhados braços} 
Tortas bocas., e efqúalidas figuras , 
Perdidas da belleza as cores puras, 
Os olhos vivos fe tornaram baços: 

; Já naõ. pode reger aquetle os paíTos, 
Efla naõ pôde ais mãos erguer feguras , 
Affím vem a efquívar-fe ás fepulturás, ,„ 
Q'a Parca lhe moflrou entíe ameaços : 

Huns fe banham , è os outros forvém a ágca ; 
Que parece aquecera o Deos ferreiro, " 
Entre o enxofre da Trinacria fragoa : 

Julga pois, cora tal vifla , e com tal cheiro, 
Que nojo , e dor , eu tenho , e por mais mágoa, 
Ssrppòé-ittc fem faude , e fem dinheiro. 

Lertno Stiinuntíno. 

B Ü s o 
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S O N E T O , 

JL-i U vivo ainda , ó Inclyta Lisboa , 
Meus dias volve ainda o fatal fufo , 
E as horridas írmàãs os tem efcufo 
A4 thefoira fatal , que perto íôa. 

A Idade , qcentre mil defaflres vóa , 
Leva meus annos a hS montaõ confufo 9 

E em triíte conta vai marcar por ufo , 
Com branca pedra os dias o*amontca : 

Eu vivo ainda : o tempo em qco Ceo fome 
A conta dos meus dias, naõ tem marca , 

Ou cnganou-fe a forte com meti come : 

Nem comigo terá trabalho a Parca ; 
Porque eu htide finár-me ás maõs da Fome, 
Seta ut no Lethes cuin que pague a barra. 

Lereno Selinuntlno. 

so-
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S O N E T O . 
JL^ E myrrhadas Terpettias amarellas, 
Eu vi as Parcas coroar-fe hõ dia ; 
E a Mangerona fétida fe via , 
Q êra a planta , que ornava o peito deltas : 

Cada huma das iíorridasDonfelIas 
Leth3Í Ciprejfe em fua maõ trazia , 
De cuja rama , e Muita hfia tecia 
Aos feus fequazes lugubres capellas : 

Ornado de Alecrim, rafgava o vento 
Ligeiro terno Amor gritando , , acudo, 

A cantar defla jlarta D vencimento : 3> 

„ Reine em plana campina , ou Monte agudo , 
, , Pois no peito lhe deo fublime afíento , 
„ A Bella Mareia , que he quem pôde tudo. 

Lereno Selinnnúno. 

SO-
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S O N E T O . 

Afia de Amores, minha Mufa , bafty : 
NaÕ vez o Tempo como corre á prefla , 
E com gello marcando-me a cabeça , 
Loucos dias de amar de mim affafta : 

Deixei o meu grilhão , já outro o arraíla 2 
E á ferida a Raz:-õ farar começa -
He tempo que efte fogo fe arrffeça , 
Baila de Amores , minha Mufa baila : 

Mas naõ me prives das mimòfas flores, 
Com que a velhice defla lyra illudes , 
Obtido emparelha á de louçaõs cantores: 

Precifo agora mais, que tu me ajudes; 
Se eu deixo de cantar graças , e Amores . 
Subo mais alto , e vou cantar virtudes. 

Lereno Stlinuntino. 

so-
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AO ILL.mo E EX.mo SENHOR 

M A R Q Ü E Z 
DE CASTELLO MELHOR 

No dia de feus annos. 

N 
S O N E T O . 

O Dia , em que teus dias começaram, 
As myrrhadas campinas florecêram , 
As arvores os ramos eílendêram , 
Novo gorgeio as aves entoaram : 

* 

Manfos Zenros livres paífeáram , 
Os rijo» Aquílões fe recolheram , 
As virtudes do Ceo em paz defcêram , 
E o teu illuílre berço bafejaram : 

Acs Parcas naõ fe deo , como á mais gente , 
Urdir, tecer o fio a tua idade , 
Tomou a em preza a íi Jove potente : 

E unindo em ti dos teus a heroicid2de, 
Em teu peito arranjou branda ianocente , 
Para exemplo dos mais , a fã piedade. 

Leríno Selinuntino 
so-
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N O D I A D O S A N N O S 

DA ÍLL.™» K FX-ma >\ra 

CONDEC,A DE POMBEIRO. 

c S O N E T O . 

Ançada a naturefa , ou preguiçofa ,' 
As fuá£ perfeições nos efcondia , 
E o que de antigas bclías fe dizia , 
No Mundo era hfia hiftoria fabulofa : 

Eis que hfi dia fe apreíía gloriofa , 
A moftrar aos mortais quanto podia; 
Tu fofte , fim tu és, Gentil Maria , 
Do feu podpr a prova preciofa :' 

Co* as virtudes , coc as graças de maÕs da Jas ? 

Em ti formou rariffima bcllefa, ' 
Que vence as outras taiuo exageradas : 

Mas qual fera da Terra inda a pobrefa , 
Se outras bellas naõ vem por ti moldadas , 
Q ô teu molde quebrou-o a Natutefa. 

Lereno Selinuntirio. 
so-
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S O N E T O . 
Nfeitam Graças a formofa trança , 

Aviva Amor o Gcflo graçiofo , 
E o caílo pejo o torna mais formofo , 
Quando mais rozas fobre a neve lança. 

Fofle de Illuflres Pais, doce efperança ,* 
E's a confolaçaõ do Illuílre Efpofo j 
Ac linda Prole , exemplo preciofo , 
E's dos fervos fieis a fegurança. 

Aos País , ao Efpofo , i Prole , 3os fervos dada 
Fofte , gentil Maria , concedida , 
A fazer tanta gente afortunada. 

Ah ! íeja a tua idade taõ cumprida , 
Q êm muitas gerações multiplicada , 
Seja iiçaõ da íua a tua vida. 

» -4.1 

Lereno Selintintino. 

so 
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C 
S O N E T O . 

Ançado Penfamento, em paz me deixa 
Kefpirar hum momento foceegado-, 
Aííáz he tempo , em fim , que hum DefgraÇadOjJ 
Ponha termo ao feu pranto , á fua queixa. 

Quando o frouxo Morféo* meus olhos feixa , 
Níõ perturbes meu fomno defejado , 
Moílrando-me hum Rival affbrtunado , 
Oue as armas contra mim cruel desfeixa. 

Naõ fejas tu também meu Inimigo, 
Se he poffivel , permitte qu'eu ignore , 
Ou mcefqueça huma vez do meu perigo. 

M35 ay de mim ! por mais que ao Ceo implore * 
O Ceo me nega em ti hum doce abrigo , 
b faz que eu fem ceifar fufpíre , e chore. 

Alb&no Ulifiponznfc, 

so-
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E 
S O N E T O . 

M trifle fom de fúnebre Elegia , 
Naõ he juflo, meu bem , que a teus ouvidos , 
Meus Ve: fos outra vez tornem fentidos, 
Infpirando cruel melancolia. 

Afíàz he hum motivo de alegria , 
Serem por ti meus Verfos attendidos , 
Nem devem os meus lugubres gemidos , 
Perturbar noffa paz , noílà harmonia. 

Qualquer que feja a dor qu* eílc alma opprime , 
Alegre me verás, ver-me-has contente-, 
Pois naõ deves pagar o alheio crime. 

Já fuflToco em meu Peito a magoa ingente , 
E quanto pelos olhos a alma exprime, 
He Iingoagem do amor que por ti fente. 

Albano Ulifiponenfe. 

s o-
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S O N E T O . 
T / 

Rez ramos de Cypó , Verbena , e Teixo , ' 
Eu ato neíta fita verde efcuro; 
De Víbora , e Toupeira aqui mífluro 
As cinzas, e no Altar de Hecate as deixo. 

Trez vezes abro os Olhos , trez os feixo, 
Em quanto faço o tácito eonjuro , 
Agora exploro a ferie do futuro , 
Por ver o termo ao mal de que eu me queixo. 

Attendei-me Tartareas Divindades: 
Serei acafo hum dia venturofo ? 
Teraõ fim do meu bem as crueldades ? 

Mas eis me diz Prefiago pavoroíò , 
Que por prêmio das minhas anciadades , 
(Com Alcina virei a fer ditofo. 

Albano Ulijíponenfe. 

so-
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A minha gratidão , minha ternura. 

A 
S O N E T O. 

Hum íéve aceno dós Teus olhos bellos, 
Mil ternos corações Alcina rende ; 
Çcum brando movimento os ata , e prende 
Ka fuâve prizaõ dos feus càbellos. 

Ora accende no peito mil difvellos, 
Ora doee Efperança ncalma accende ; 
Ninguém aos feus encantos fe defende „ 
Huma vez que chegou a conheceilos. 

Tal he a graça , o garbo , a gentilefa 
Daquella que envergonha em formoíura 
A que Pariz fez ver maior bellefa. 

Se alguém crimina pois rtifnhã té pura , 
Alcina veja , e diga fe he fraquefa , 
k, A niiuria gratidão , minha ternura. „ 

Ali/ano Ulifii>onsufe. 

so-
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M 
S O N E T O. 

Aldito feja o dia , e feja a hora, . 
Em que eu com diflracçaÕ reprehenílvel , 
OflFendi o meu bem • mas Ceos ! he crivei , 
Que eu pudeífe offender a quem me adora ? 

Naõ , meu bem , minh^amada , inda até agortf 
Meus votos naõ quebrei , nem he poffivel, 
Que de ti me efqueceífe •, aífáz vifivel 
He a chamma de Amor qué me devora» 

Se eu faltei por acáfo á fé confiante ; 
De que mil juramentos te fizera , 
Perdoa-me , meu bem, por teu fembfantó; 

Pois bem qu(ignore quando te ofendera', 
Chamar-me Réo , mais quero nelfinftante ,-
Do que ver-te comigo taõ fevera. 

Albano UHJiponenfe, 

sò-
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C 
S O N E T O . 

Ançado dcefperar a luz do dia , 
Trifle , e affliílo, meu bem , eu meditava , 
Taes coufas , minha idéia me pintava , 
Que o terno coraçaõ^me confummia. 

Em vaõ que tu me adoras eu dizia 
Ac minhcalma, que naõ o acreditava ; 
E como que hum defaftre mceíperava , 
Trifle pranto nas faces me corria. 

Chegou em fim a luz madrugadora ; 
Eis ao prado fahinio , em breve inítante 
Saudei anciofo a rubra frefca Aurora. 

Depois erguendo a voz altifonante , 
O teu Nome invoquei ? minha Paítora , 
E jurei de te amar , e fer confiante. 

Albano Ulifíponenfe. 

so^ 
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En tive a glôfia de beijar teix Nome. 

> 

S O N E T O. 

" O tronco de hutoa liza faya , hum diaí 
Teu Níojne com deflrefa Amor gravava -, 
E contente da obra que acabava , 
Sobre as letras , feüs lafbjos imprimia".' 

Que velafiem aly de Noute , è Dia,' v 

Aos Amores o Nume entaõ mandava , 
E tirando os farpões da eburnea aljava,' 
Entre elles por cautellá os fepaítia.' 

Armada aflim a Tropa voadora , 
Temendo que eu ao tronco entaõ me aífome , 
Pertendi.1 expulfar-irie dály fórà. 

Manda Amor," que o meu Nome fe me tome * 
Sou Alhanj , lhe ditie , e fem demora , 
,-, Eu tive a gloria de beijar teu Nome. 

» 

Aliam Ulifiponznfe. 
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Cos olhos fempre fitos no regaçe. 
» 

S O N E T O . 

M . . 

Eu bem , que mal te fiz ? Porque motivo 
Tu commigo naõ és , qual dcantes eras ? 
Dize , que te fiz eu ? Faltei ás veras 
De hum terno amor, qual fabes exceffivo ? 

Se o teu gênio naõ he agora efquivo, 
Porque foges de ouvir vozes linceras ? 
Ou tu com ontrem fer feliz efperas , 
Ou canças-tc de ver que alegre eu vivo. 

Ay de mim infeliz! fe enternecer-te 
Naõ fabem já meus ays, rompa-fe o laço , 
Bem que falte o valor para perder-te. 

Naõ queira o Ceo te eu firva de embaraço j 
Pois mais do que morrer , me aftíige o ver te 
„ Cos olhos fempre fitos no regaço. ,, 

Albano Ulififonenfe. 

c s o-
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/ 

S O N E T O , 

-** O Reyno trifle , onde naõ entra o Dia r 

Medonha habitação da cega Morte, 
O Tracio Orpheo » dcEuridice conforto, 
Euridice bufcando, em fim defcia. 

• 

Ao brando fom da vóz que âo ar erguia , 
Trifauce adormeceo , e em melhor forte , 
Syzifo vio fufpenfa a penha forte , 
Vedados pomos, Tantalo comia. 

Já cede i vóz o Nume fuributido: 
E Euridice que morta aly baixara , 
De novo torna a vir á luz do Mundo. 

Mas eis que Orpheo olhando á Efpofa chara j 
Se cco a vóz a tirou lá do profundo , 
Co a vifta a fepultou d'onde a tirara. 

Allano Ulifiponenfe. 

so-
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A's ondas fe lançou Ero formoza. 

S O N E T O . r 
V > Ançada dcefperar o terno Amante, 
Ero infeliz ao Ceo fe pranteava t 

E como que o futuro adevinhava , 
Aqui , e aly corria delirante. 

D< Aurora em tanto a face radiante, 
Nos mares [.ouço a pouco fe efpelhava ; 
E á frouxa luz, ao longe fe a vi fiava 
Sobre elles hum Cadáver fiucluante* 

A trifle vacilava fufpirando , 
Nos braços da incerteza fufpeitofa , 
Athé que em fim fe vai defenganando. 

fcntaõ exafperada , e Iacrimofa , 
Do Charo Efpofo os manes invocando 
j» A4s ondas fe lançou Ero formofa. „ 

Albano Uhfiponenfe. 

Cii s ò -
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S O N E T O . 

s E a mente arrebatada aos Ceos levanto , 
E do Olimpo contemplo a immenfidade , 
Se dos Aflros obfervo a variedade, 
Que era goflo me caufaõ , ora efpanto * 

Entaõ louvando a roaÕ que pcude tanto $ 

Adoro a facrofanta Mageflade ; 
E cheyo de refpeito , e de humildade , 
B:m qual outro David , mil Hymnos canto. 

Mas fe olho para o mundo entre agonia , 
Eu choro o ver que a frágil naturefa , 
Vai de mal a peior de dia em dia. 

Geme o fabio nos braços da prbrefa ; 
Def preza-fe a virtude , e em companhia 
Da J^norancia, e do Vicio , anda a riçucfa. 

1 , , « -. • < i i . r L > 

Albano UUJipontnfe. < • 

so* 
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Morrendo ás maõs cruentas da faudade. 

L 
S O N E T O . 

Ifongeiras Imagens de aíegría , 
Em torno da minh€alma revoavaõ ; 
E ora os goítos futuros me moflravaõ f 

Ora aquelles que em paz eu pofluhia. 
• 

Após hum dia bom vinh6outro dia •, . 
Placidamente as horas fe paíavaÕ , 
Nem pálidos Receyos me turbavaõ , 
No íilencio da Noute efcura , e fria. 

Mas durável naõ foi tanta ventura •, 
Amor , tiranno Amor , fem ter piedade , 
Funeftou minha dita mal fegura. 

• • » 

E por dar-me contínua adverfidade, 
Me faz gemer nos braços d'amargura , 
5, Morrendo ás maõs cruentas da faudade. „ 

Albanc Ulifiponenfe. 

4 
I 

SO-
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Chegou tarde o remédio da ferida. 
4 ' * - • . • > » 

S O N E T O . 

-** Força de lutar co* a defventnra ; 
Ao termo incerto Albano em fim chegava ^ 
Reger os paflbs inda , em vaõ tentava , 
Nem feus olhos já viaõ a luz pura. 

Marília bella mais que. as penhas dura , 
For quem fem prêmio Albano fufpirava , 
Ao vc-lo moribundo lhe bradava , 
Ou foífe compachaõ , ou já ternura. 

,, Efpera infauflo Amante , eu te foceorro ' 
„ Se o meu rigor te acaba a infaufla vida , 
5> A falvar-te da morte , ancioza corro. 

E!s Albano com voz interrompida , 
Aftlm lhe refpondeo : Ingrata eu morro , 
, , Chegou tarde o remédio da ferida/,, 

'Albano Ulifíponenfc. 

so-
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Em dobrados grilhões preza , e fegura. 

S O N E T O. 

A A Ac nó Averno hum lugar medonho, e horren-
Só para os delinqüentes deflinado •, 
Flanetonte aly corre abrafeado , 
As flamivomas ondas revolvendo. 

De hum lado as Fúrias trez em raiva ardendo,' 
/ s Serpes arrepellaõ do toucado ; 
Os Remorfos , e as larvas de outro lado, 
Revoaõ negras azas debatendo. 

1
 J 

Nefle cítio onde impera hum Deos proferipto; 
De afperrima , e pefada catadura , 
Medca aos Céos, levanta inútil grito. 

Foi Mãy cruel, injufta , fera , e dura ; 
E por cafligo eítá do feu deliílo , 
?, Em dobrados grilhões , preza , e fegura. „ 

Albano Ulifiponsnfe. 

so-
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NaÕ foy fó para mim , que o Céo fez iflo* 

N 
S O N E T O . 

Ovam ente , meu bem, a minha lyra , 
Coufagrada á verdade , e á fingeleza , 
Eu ine atrevo a pulfar •, tua belleza 
He o aífumpto brilhante que me infpira. 

Mas primeiro , que as áureas cordas fira i 
Louvarei ao Author da natureza , 
Que taõ bella te fez , e á gentileza 
Do corpo , alma fublime % e nobre unira. 

Juntando em ti virtudes foberanas , 
Deo ;ÍO Mundo hum exemplo nunca viílo , 
De novas graças , graças fobrehumanas. 

E em te amar ó Alcina inda prefiflo ? 
Ah ! fe tu minha idéya naõ me enganas, 
,v Naõ foy fó para riiim que o Ceo fez iílo. „ 

Albano Ulifiponenfe. 

so-
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Nas maõs de Amor , nos braços da Efprrança. 

F 
S O N E T O . 

Ormofa Nynfa com fingido agrado , 
Mil vezes me jurou a fé mais pura ; 
Porém, qual Sol d*Inverno que naõ dura , 
Affim o feu Amor foy eclipçado. 

Da falcidade atroz dezengana Io , 
Chamei-lhe Ingrata , Pérfida , Prejura ; 
E jurei, que outra alguma fnrmofura , 
Nunca mais roubaria o meu cuidado. 

Foi meu proteflo em vaõ, eme a minha cflrella 
Invejcfa dever-me era tal bonança , 
Moftrou-me por meu damno Alcina bella. 

Entaõ varrendo as juras da lembrança, 
Entreguei-me de novo , e fem cautella , 
Nas maõs de Amor , nos braços da Efperança. 

Albano U lifiponenfe. 

so-



( 4> ) 

4»9fc*43!l!£*4**3IIS*í r 
E 

S O N E T O. 

M meyo eflava a Noute , e a vez terceira , 
De hum GaHo negro o canto fe efcutava , 
Orando para os preftígios preparava 
Diverfas plantas, velha feiticeira. 

Trez vezes ao calor de huma fogueira , 
Trez víboras , fatídica toílava ^ 
E outras tantas comfigo murmurava 
Miílerios , invocando a fligie inteira. 

Coc a efquerda maS na Terra defcrevendo 
Trez círculos , trez vezes lhes cufpia ; 
Eis furge da fogueira Efpeéln* horrendo. 

„ Propicio agouro! a Maga entaõ dizia: 
5, Albano que de Amor anda morrendo, 
., Com Alcina vai ter doce alegria. „ 

Albano Ulífipontnfe. 

SO 
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S O N E T O. 
M 0 r 
- L T A Entes Lemano , a minha Celía amada , 
Naõ he nucm julgas , tenho melhor goíto : 
Contempla efta pintura mal traçada , 
Verás o engano , do que tens fuppofto. 

Áureas madeixas tem, fronte nevada , 
Olhos efcuros , agradável roflo ; 
Boca gentil de pérolas orlada , 
Collo de leite , e purpura compoílo. 

He grata , efperta , affavel , carinhoza , 
Meiga no gsflo , no fallar fingella \ 
Cheya de encantos, delicada , airoza . 

Os fignaes aqui tens da minha bella ; 
Vê fe a que dizes, para mim odioza , 
Podes acazo comparar com ella. 

Selmiro Trattfagano. 

so-
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N 
S O N E T O . 

AÕ te comprehendo , coração mavíofo ^ 
Por Jonra ingrata , amante inda palpitas ? 
Ao mefmo tempo , que fie! me gritas , 
Que horror lhe tenha para fer ditofo ! 

Se afrouxo os laços, a carpir faudofo , 
De novo a ama Ia , com razões me excitas ; 
Se m* infriammo em amor , todo te agitas , 
E avelío fim me auguras lacrimofo. 

Ah ! do Ietargo em que te vez difperta, 
Olha que cego ao precipício corres ; 
Deixa a cruel > do jugo te liberta. 

Mas que expiras me clamas! bem difcorresí 
Em tudo , em tudo és meu : fe zt morte hc certa, 
Morre adorando, que ditofo morres. 

Belmiro Tran/lagano. 

so-



(AS) 

©®®®@©®®®®®«@®®®® 

N 
S O N E T O . 

O feyo defla fria fepultura, 
Jaz Lelia , a linda Lelia fepultada ; 
Em terra convertida, em pó, emr^da, 
A graça , a difcripçaõ , a formjfura. 

Pelo braço cruel da Morte dura , 
Ao mundo em frefca idide foy roubada ; 
E como era dos Ceos , aos Ceos levada , 
Foy entre Qaerubins íua alma pura. 

Ah ! fe os meus eccos podem commover-te , 
Efpirito feliz , no Olimpo fanto , 
Onde entre os Anjos, Adwnai quer ter^te; 

Põe termo ao pezar meu , porque entre tanto, 
Que a Deos naõ rogas, que me fubá a ver-tc, 
Êíle íepulchro regará meu pranto. 

Bclmito Tianflagano* 

so-
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S O N E T O . 
T 
X Into de fangue por brazaõ moflrava,-

Cupído hum ferro , que nas maõs trazia , 
Com que de Cclia traípalfado havia 
O peito efquivo, que a Fereza armava. 

„ Eíte que illuftra minha eburnea aljava ,: 
Cravei na Ingrata „ para mim dizia ; 
E eu duvidozo da exprelfaõ que ouvia , 
3) Como a ferífle ? Ao Nume perguntava. 

Mas o Tiranno de afdígír federito , 
Indo traveíío a figurar o tiro , 
£cm dó me fere c'o farpaõ cruento. 

Foge-me d'alma a Célia hum vaÕ fufpiro'y 
E alegre o falço, de meu mal violento, 
Eia „ me torna „ foy affiin Belmiro. 

Èelmiro Tra n/lla pano. 

y 

SO-
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S O N E T O . 
Eos ! qu*implacavel horrida figura , 

Dcftas campinas, cruel pofíe toma , 
De enorme vulto , viperina coma 
Faifcantes olhos, torva catadura ! 

Ponte-agudo Punhal na maÕ prejura , 
Goteando fangue , com terror lhe aííoma', 
E em férreo carro tliras Fúrias doma , 
Prole cruenta lá da Eíligíe efcura. 

Ha a Difcrrdia , que os Mortaes debella ; 
Os paflbí> fegue da Illuzaõ ferina , 
E os Ódios alfanhando nos flagella. 

Mas eis lá defce em nuvem criftalina , 
Santa Verdade ; foge o Monftro ao vella , 
£ aos noflos campos volve a Paz divina. 

Belmiro Tranjlagano. 

so-
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S O N E T O . 

Q ^ _ - *,,„•„ ^ , , 
O Sol tem dado a circular carreira y 

Depois que , linda Analia , a vez primeira 
Vi teu rizonho , teu gentil femblante: 

> k 

Defde taÕ grato, venturofo inflante , 
Minh'alma de teus olhos preíioReira , 
Por influxo da forte Wfongeira , 
Colheu premicias de teu peito amante, 
* 

.Milhões de vezes por mercê do Fado, 
Efpertos Argos temos illudido ; 
E horas furtivas de prazer fogrado. 

O Céo nos chegue ao prazo appetecido , 
De alegres ver-mos , que Hymíneu lagra Io y 

Nos doura os laços, que tramou Cupido. 

*\-% Belmiro Tranjlagano. 

MA-
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M A D R I G A L. 

* • 

D ; ; ' • • : • ' ' • ; . 

Eichei por fàlça Armantá defdenhofa } 
Amei Natercia dura , 

1 O u e f°7 tanibem prejuía ; 
Mas era mais qu'Armacia em tudo linda « 
bcpois Célia adorei , mais belíà ainda, 

Deixei-a por traidora : 
#lanli$ amo agora ,' 

Que a todas na tfelleza fe realça-, 
Porém fe cm falta delia , 

Keide ter para amar outra mais beha , 
Ò Cèo premitta que me feja felça. ,,: 

* Belmir. Tranjt. 
i » v • ' « r li* t ; 

Q, Uando mais terno a Lilia idolatrava , . 
Ncum dia em que o meu gado apafcentavâ^1 

t>e repente vi mortas dyás, rezes ^ 
Coivo litiiílro ouvi grafnar trez vezes. 
No cypreílc do rayo denegrido : 
Temi do fero agouro perfuadido ,. , 
Ver fogo no Cázsil ,' ronha no Gado ,' 
Ou outro algum fucedib difgraçado :, 
Porem naõ foi *ffim : Tive a ventura , , 
De achar Lilia cruel nos tfóçcs de ou trem , 
Vé rivear da í«».brarça huma Preju:3. 

D Bthu Jn.vf&g* 
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F Âvonios lifongeitas; 
Qû efpJiiháis meus fufpiros neftés valei % 

Correi , correi ligeiros , 
E i dura Jonia recontai nieu* males; 

/ Dizéi-lhe ás crebras dores , 
Qu^xcitaõ na mirihcalma feus rigòrçs : 
Mas ah trifle de mim ! Vos illudidos 
Levais ás broncas penhas meus gemidès ! 
Separai' que o meu bem , Jonia inclemente l 
De pedra na6 he toda , tem de pedra , 

O coração fomente» 

'•» Í 

Belmiro Tranjtaganoí 

DE 



DESAFOGO DO ESTRO. 

A' fatígadò de forçar vãmente 
Aferrolhadas portas.do Futuro; 
Çançado de efpreitar por várias fendas ... 
O que o Tempo por vir me tem guardado J 
Surgir yejo o Phaatafma do poffivel, 
Q>ra fe apouca , è ora fe agiganta , 
Sinto o pavor, que vai callando as veias ; 
E aqui me prende o fangue , alli o agita ; 
Ah ! quer de mim fugir rainha alma afflita : 

4 

: Armania , Armafiiá . ; timído eu clamava ; 
£ os foluços a rouca voz cortando , 
Só arma , arma . . pelo ar foava , 
E o Echo o trifle fom hia alongando : 
Naõ fei fe mais me aíTufla a infeliz troca ; 
Que faz perder, téu nome cm minha boca; 

Más graças á Morfêo co'a plúmbea vara 
O meu corpo tocou , e as dormideiras 
Efpremeu nos meus olhos affuftados : 
CerraÕ fe frouxamente á luz do dia 
E afracando-me os pés , falhando o paíTo^ 
Já na terra baquêa o corpo laíTo. 

D í i Outrí 
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v Outra vez a Morfêo as graças rendei^ 

{^afráhjá;ido a revolta Phantaíiá , 
Faz q'em torno de mim ledos rífonhos , 
Voeín alegres liforigeiros fòhhos : 
Verti com elles em plácida niiílurã , 
Víviííeás,volúveis efperanças : . 
Oua! me moftra a Abundância bem de perto ̂  
Q^ a maô eftende ; t fobrémim entorna 
O feu torcido cofre, nunca exháuílo ; 
Qual me faz ver q (ò meu liièreóimento 
( Quiúto fe alegra eílá alma cbm tal viftá ) 
Crcice de dia em diá , e vai fubindo 
A 'fombra do alto Trono , qc o èfeuda , 
Aos ralos que fulmina a ardente Inveja , 
Ah ítyi embota aífim, íèmpré áfTmi feja: 

• 

Quem avalia a confuzaõ qc eu tive * 
Ao ver o' lindo ròftb da Ventura ^ 
Na (onkada phantaftíea figura ? 
Ar mania , Armaníá , viíle-me rizonho , 
He q*cu vi a Fortuna , mas foi fonho. 

Páreíéò-riie que ò T&íiplo feu me abria : 
Que tu a elle raefmo me jjuiavas % 
Qk irieílnandu-fe meiga , jâ tWo ouvia , 
Qí á fua "hpíecçaõ tu hiè entregava* , 
(V a pydcÁ>áa mac diá eiteutlid , 
E que de onde eu jazia , eüa me alravá. 
JÁ íjulil; entrevi ai porüi dâ Fortuna > ' 
. r, • Üiá 



( H ) 
Fís fubito fe ergueo vapor efpeffq; 
JPara aqui vou errado , alli tropeço. 

Por entre a nuvem adiante oppcíla ; 
O Templo eu vejo , as portss vejo abertas , 
Lá vejo os'bens, que para mim pedias , 
Naõ he longo o caminho , o altar he perto , 
Mas fe Armanía me dcicha , çu naõ acerto. 

v 

Annania , Armania , açode-nje : que monflro 
De orelhas azininas , íarga boca ! 
Naõ tem ' naõ tem mais horridos latidos , 
O rpucp ladrador das três gargantas. 
Cruel Maledícencia , affim fe avança j 
Vomita em mim o infernal veneno , 
O' trifle forte do infeliz Lereno. 

Porq^ajufla coc a lira &tegr« vçrfos, 
Ç£ o louvor dos JJeróes alçsm á> nuvens % 

Ou eom ar graças entre as Ninfas brincam , 
He efla a çuipa infanda , he eíle o crime; 
Forq' o monftro cruel o morde , ç oprime. 

Naõ quero revolver alhelqs fiílos; 
Tu mefmo ó Portugal , çu por mim fa'la ; 
Moftra o Grande Moniz junto ao teu berço , 
Fazendo na linmiage inda nr í̂ieira , • 
Birem as gradas , caítas Múfas virem. 
R fa-va a Gaitnarafc , çmrure a t>alavra , 
Naõ envolve o vif pó fca memória , 
A fama canta siniá a (UÍ £'oria. Dei 
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Deicha qc aíTome i Lufa MageRadef, 

g os feculos pafTados defenvolva , ^ 
Moftrarei maõ real , que teve o fceptro ̂  
E á lyra eburnea accommodou o pleflro : 
Coc a arte de reinar mefclam cila arte , 
Providente Diniz, fabio Duarte. 

Guardam as Mu ias os bafte&*, re as togas'',* 
Pe iiiuftres Portuguezes , qc educaram , 
E ao Templo da Memória em fim levaram: 
Guardam-lhe as Mitras , guardam as Tiaras, 
E o devoto faial , e o burcl tofco , 
E os hymnos , que do ermo ao Ceo fubirara], 
Inda entre nós por fua gloria giram, 

• • « . < • « . : ., 

Cai-te ó monílro infiel , monflro malvado, 
Eu indigno naõ fou , fou difgraçado, 
Q̂  he iílo ? Oc Ceos! defmaio : efpedlro novo I 
Gorro emplumado o rofto feu me occulta : 
Pende dos hombros remendada capa , 
Já com poucos botões prende o jullilho , 
Ata-lhe velha fita as fofas calças , 
Fotos pantufos , mal ferzidas meias I 
Qí he iílo ? O fangue ferve-me nas veias. 

Huma efpada , fobraça , longa , e larga, 
E pende-lhe á direita a aguda adarga : 
Pede em fuja efcudella o feu fuílento , 
E cm quanto efpera a prcmettida cfmolla , 

Do 
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Do hírfuto peito tira , e defenrolfa 
Groíío volume em que ateímado efcreve i 
As armas , e os varões afligi alados , 
Oc verfos trifles, vcrfos dtfgraçados: 

Eis qc a trifle vifaõ defaparece ; 
Armania , Armania entendo a minha forte: 
Mas naõ importe , Armania , naõ importe, 
Nafci Poeta , cm vaõ fera eançarte , 
Soffro o meu Fado máu , nada mais peço , 
Pu tiro hfi bem da minha dcfventura ,' 
O Ceo modera , ao Ceo pois o agradeço. 

Deo-me a arte divinal , a feliz arte , 
De eternizar mortais , de ctcrnizar-te , 
E podo na Pieria companhia , 
Salvar das maõs do Tempo o digno dia , 
Que te dco hfia Irmã , tanto Irmá tua , 
Vou fegurar tua memória , e a fua , 
Morro vaidofo ainda ás maõs da fome , 
Q̂  immortalizo cs outros , ç o meu nor-e. 

:"< 

DY-
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D Y T H I R A M B O 

AOS ANNOS DE CAS.SIDRO. 

E meus Verfos íncfitos, 
A falange harmônica, 
Hoje efcolto empavido j 

Tu Nífeo benevolo ; * 
JUie: arma as dtextras validas, 
De mil fettas fulgidas, 
D(harmoniâ infolita ; 
E o brilhante exercito , 
Com viçofos pampanos, 
Todo coroado , 
Por mim çommandado, 

ÂcofTe , " 
Deftrotle ; 
Flagellc, 
Debelle, 
Sob[K:e , 
Golpée $ 

As catervas murcidas," 
Dos mais verfos ínfimos 9 

Quc intentarem pérfidos , 
Com feus echos turbidos , 

Profanar efté dia aventurado , 
Coiifa-jrado , 

De Caiiiío aos fauílos annos. De 
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Confun*aÕ-fe , pafmem-fe , ahifmem-fe , 

De ouvir-me os humanos. 
Que prazer! Do licor efpî mofo 
p e Bolonha , do Rhcno famofo , 
Libarei tantos copos goftofo 

Quaotos annos corta 
Caíidro facundo, . 

' Com pafnio Jo Mundo ; 
Evobe l Que fuprema alegria 

A minha feria , 
Se agora Caíidro mais annos tivera , 

Que os annos pezados, 
jQue opprimiaõ os homhros cançadns , 
Do Filbp de Chlori que em Pyli regera, 

Porque entflõ a vontade ms enchera 
Do licor divino , 
Que fegrega dfajma 
O Pezar ferino. 

Eis amigo , começo a brindar-te. 
Se as maõs da livofa> 
Da errante Ventura 

Me naõ provem de bens que offertar-te. 
Mil faudades aceita famofas 
Por brilhante gentil còlgadüra. 

Licor cora io , 
Naõ quero â ora ; 

Venha deííe alawbrtado , 
Qie dí goflo-, que vigora 

Os membros trêmulos , 
Que prcfia eípiritus. 
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Que aos frios ânimos 
Dá novo ardor. 

Evohe ! Que fuave' Jicor ! 
Tu naõ és mais grato Amor » 
Tu naõ tens maior doçura , 

Quando entre os braços 
De Laura bella , 

Com forçofos doces laços, 
O meu peito unindo ao delia ,* 
Me desfazes era ternura 
O maviofo coração. 

Mas que nuvem ligeira gíobofa 
No feyo me enferra ! 
Eis me ergue da terra ,: 

Sobre o d orço dos ventos poflantes 
The á orbita de Hcfchel fomofa, 
Ê mais dc Hell as três celicas plagas 

Malezieu , LeeuWenhoék 
Qual de vós me empreflá agora 
Hum dos voífos claros vidros, 
Já que fubo a etérea abobeda , 
Quero ver fe o aftro fulgido , 
Tem as fufcas triíles máculas , 

z Que lhe achara o trefo Scheinero* 
Se* lhas vir , por Bacco o juro , 

Apago-lhas, tiro-lhas , 
Para mais brilhante , e puro 
E(lo Dia illuminar. ;• 

Vinoíencia naõ he , mil Soes dívifo ; 
Eis caajo além dos ürbes ; 

Eis 
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Eis teco a azul esfera: 

Nuvem luzente 
Hum pouco afpera , 

Deixa primeiro que engrinalde a frente 
Da'rama frondente ' 

Em que Cyífo danfante aíTamado , 
Foi na morte per Evio tornado. 

Confente que efíe almude 
1 De grata Malvâíiá ? 

Eu beba hoje i faude 
De taõ ditofo dia ; 
E que nas cordas de. ouro 

Da minha branda I.yra fonorofa 
As virtudes entoe de Caíwdro, 

O1 nuvem preífurofa , 
Aonde me puzefte ? 
He eíle, dize , he efie',? 
Das efquivas Cytherides', 

O monte efplendido , celebre , íngreme ; 
A quem de balde 
Subir intentaÕ 

Mil enfunados vaidofos humanos 
Onocrotalos de canto finiflrq , 
Que miflurar-fe pertendem nos ecros 

Dos Cyfnes cancros 
Do manfo Cayílro? 
Ah quanto o Sagrado 
Briscu me protege ! 
Lá vejo fentado 

Deçafiias n(um Trono brilhante , 
O 
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. O N u m e que regç 

A luci-rorante 
Carroça do Dia . 

A o dextro lado 
T e m coroado • 

D e i tnrçycec íve l louro verdejante 
Caífidro facundo , 
Que a tubi-fonante 

Áurea Fama eterniza no m u n d o : 
Ledas as Gamenas 
CantaÕ 4 porfía , 

< 'Gratas O n t i l e n a s , 
A feu ditofo , nataliciO Dia . 

p ; tu Çal ione , Delfica , harmônica ; 
Sabia Nynfa que prefidesT 

A o fupíemo grato Coro , 
Das ' venuflas Libethrides , 

Manda c a l a l l a s , ' 
; Manda deixallas 

A s brandas Lyras , 
Os Aiaudes , 
Porque hoje arrogrç f 

Abrafado no B2cch ico f o g o , 
O pra^çr de cantar-lhe as virtnde?. 

Venhaõ dez , cem , çrinta a imades . 
D o ga^eíro neftar louro 
Que produz o pátrio Douro. 

Áureo fumo plácido , 
Qjie do peito i e ! i d o , 
D> Brita no a i l u t o , 
Do Belga verfuto , De* 
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. Degrada , 

A fera , 
Pefada ̂  
Çevera , 
Malvada ; 
Trifleia , 
Cruel. 

Ê que a 8<enle a(lü"ína <jas pizá 
As Terras fecundas , 
Qi:e o Dravó ambniz* , 
As magoas efpinça ; 
Ê d*âíma lhe arranca 
Pelas azas tremulai 

Ô pálido , timído , atônito , 
FrioSuílo arrapiidò , 
Que,, Ihô gérá 6 maceradó ^ 

Üthomaho pérfido , 
Com falanges bárbaras, 
Com períidiüs horridáá , 
Invazões tefrificas. 

Peian l Que gloria meu Peito repaífâ ! 
;£1U bojuda taça , 
Formofa , criftahná , 
Do Baeco apreciável 
De Lpsbica Mithiüa , 

Bebo de hüsu guila i 
Vaidüfü ApOÍtü 

Vem commigo cuinpetir * 
Q.UC, cie ti me qúcio rii; 

Sim 
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Sim ; que hei de ver , 
Se eu a beber, 
Tu a cantar , 

/ Me hafde igualar/ 
Mil bens , mil graças choyafi 
Em ti famofp Dia , 

Já mais póffaõ roubar tua a legria , 
Serrados nevoeiros, 
Glaciferos chuveiros. 

Nunca do rouco troador TrovaÕ , 
Oiças trifle , e pavido„? < 
Ribombando o crcpito , 
Nos rochedos concaros„ 

Quando açoitadas por feroz tufaõ, 
líoem as rotas , glomeradas nuvens ,-
Vibrando contra a lamentofa terra , 
Trt-farpas fettas de azulado fogo. 

Mas qu* chufitia alígera , 
De Meninos trefegos , 
Ante: mim revoa ? 
Hydía virolenta, 

Que acanhada com fil vos medonhos V 
Inveííir-me intenta. 

Entre fi prefa trazem rifonhos. 
Ah bem, vos conheça 
Meninos traidores f 

Vós fois os Amores. 
. Flagelo da gente : 

EfTa díra cfcamofa ferpente,\.. 
He a pérfida uiíte Lembrança.' ,v , 

Das 



Das traições, tiranmas ,* rigores , 
De Joniâ prejura. 

Xou pequenos voadores , 
NaÕ venhaes neíle ai mo Dia 
Perturbar minha alegria. 
Coihci mirtosi colhei flores; 
Enlaçai verde capelia , 

E com cila , 
Adornai a fronte liada 

De Theorinda 
Virtuofa, 

De Caffidro cara Efpofa. 
Vai louçáo Ganimcdcs fohcíto , 

Traze-me rápido , 
Da pingue Malaga*; 
O licor trimo , 
Que prezo , e eílimo í -

t Tanto , 
. Quanto, 

Prezo da minha encantadora Anaüá 
Os beijos furtivos , 
Os ternos agrados, 
O roíto jocundo , 
O gênio amorofo, 
Os olhos fulgente?, 

Por quem fou nó Munio £ 
O mais venturofo , 
Dos ternos viventes, ' 
Que itrveni a Amor. 

Que 
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Que Ĵ uçiíTfimo , doce lieor ! 
(Jein , trezentas formofas luzinhas : . , * ^ 
kouxas , verdes, côr -d'ouro , encarnada , 

Naõ vejo aprefíadas 
Pelos ares dífperfas vagando ? 
Eis os cio pós ligeiros dançando ! 

A cafa de roda ! 
Thé a gente, qtie vejo anda toda ,' 
Ora aqui , jora-aly baqueando*. 

Qh Nifiyku , 
O u a n t o l i e potente,' 

.<• O licor teu I 
/&ó felizmente f ^ i 
Eu lhe rdifto ! ,: , 

Más qúe fazes' ?, Ofi Numen! Que tie iflo ? 
Ncaltiva frente 

PÕé$-me d*Herçries o alado Gatóro ? x 

Commigo taes graças , 
Epafio naõ qUero. 

Eis rraügno outro dáir.nómé traçai! 
A cabeça dos hembros me' tiras , 

Aos ates ma levas , 
E os Ôíbes mil vezes com dia íègiras ! 

Se eu fora de Phorco , 
A filha maleüca , 
Anguicoma rabida , 
Que do horrível üretf 

As cnt:áhh--s defende fevera ,' 
A gente uilfera , 
V ^ U v . - U x-JkAti.t+4. w U , / ,i 

Éra* 
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Eras o louco , atrevido Perfeo. 
E bem feito efte aleive feria , 
Já que fazes de mim zombaria.' 

Mas Numen preverfo ,' 
Se naõ me conferites, 
Encher o Univerfo 
De alTombro , dc «fpanto, 
Co; as vozes cadentes , 
De meu ledo canto , ;T • 

Ao menos Oreo 
Como défle afílict^cs inclemente , 
Co*as tirânicas rabidas Tyades 
Ao íaerilego fobrio Pbantheo, 

- Caftiga, V 
Fuftigau 

CcO Thyrfo frondente, 
A todo o vivente , 

Qu* intente 
Depois de eu callado , 

Sem refpeito a meu eftro fagra ío , 
Os fisni;geros annos ditofo;» 
De Ca/íidro também decantar. 

Se eflc gofio me cumprlres 
E a «abeça orbi-vagante 
Outra vez me reçarcires, 

• •• Com vermelho ledo rcíl > , 
Juro ao Ceo , ao Ceo brilhante 
De fazer- te a honra , o goílo 
De o teu nome celebrar. 

1 . Be imito TranjUgano, 
E IDY-
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I D Y L I O M Á G I C O . 

N Um bofque tenebrofo emmaranhado, 
O terno moço Elvandro fe envolvia, 
Dcimplacaveis ciúmes flagelado. 

Nas penugentas faces lhe corria, 
Peia falça Nicéa , amargo pranto , * 
Que de ouvillo gemer , vaidofa ria. . 

Da Noute horrível o medonho manto 
Enchia a terra de temor profundo ; 
De Aves íyniílras fe efcutava o canto. 

Bramia o rouco vento furibundo, 
Do poente o Ceo nublozo fufilava , 
De grolTa nevoa fe cobria o mundo. . 

FntaÕ medrofo o terno Elvandro , entrava 
Por hunra trifle lobrega caverna 
Onde o Mago Fafcino fe alvcrgava. 

Frouxo claraõ de fúnebre Incerna , 
Globos, ervas , reptiz lhe defcobria ; 
Inflrumeutos da mágica fuperna. 

Ba-
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Banhado em pranto, cheyo de agonia, T 

Aos pés do Pytonifo macilento , 
O trifte a caufa do feu mal dizia. 

Torcendo os olhos o efcutava attento 
O fombrío agoureiro , e lhe afirmava , 
Que fim teria feu cruel torntentó. 

Do íinuofo alvergue fe apartava , 
E dfajva Trivia ás luzes duvidofas, 
Comfigo altos miílerios recordava. 

No entanto EfpeOros , larvas efpantofas , 
Negros Lemures, fqgo refpirando , 
Surgem das feccas moitas pavorofas. 

Vóz naõ reçóa , poé-fe o vento brsndo ; 
Vai pouco e pouco i vafla ferranía , 
Hum profundo filencio adormentando, .T. 
E o Mago defla forte principia. 

Com efta vara de cervino trevo, 
Cortada à meya nónte em minguante, 
Trez círculos concentricos Hcfcrevo, 
Déz .tangentes lhes tiro ' huma ucante: 
Onze vezes agora encarar devo , ' 
Da fria Lua o pálido femb'ante , ' : ; 

Com vivas preces , oblações miíluro , 
"I ri forme Dcofa , attende ao meu conjuro-

E ii De 
/ 
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Dé novo ás Feras defle bofque amento; 
De venenos lethaes componho hum mifto ; 
A terra firo, cruzo o firmamento , 
E d4alva Pomba o ccraçaÕ regiflo : 
Dou vifla ao velho lobo turbulento , 
Que depois que o ceguei ^ tem Phebo vifto, 
Dez vezes hum coluro , e outro ecluro : 
Triforme Deofa'attende ao meu cenjuro. 

Eu pude á força das palavras minhas, 
Matar a velha feiticeira Écata , 
Oie ás gargalhadas entre aecezas pinhas, 
Cruzava os rios , convertida em Pata ; 
E a vefga Brucha Gorla , que ás velinhas 
Os tenros Filhos cnfarilha , e mata , 
Dii vida , revoquei do Averno efetro : 
Triforme Deofa , attende aq meu cenjuro. 

* 
i 

Pofla tsmbem meu filtro poderofo , '*' 
Roubar hoje a Nícéa , Gil dos braços, 
E entre elles pôr Elvandro defditofu , 
O ê ülefos beija feus amantes laços: 
A's Deidades do Reyno pantsnofo , 
Atlüílem mtus encantos , e ameaços; 
Trema Ttittis no mar , nos Ceos Ânxuro : 
Triforme Deofa , attende ao meu conjuro., 

De-
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Depois que abrazo a myrrha em cinco lumes \ 

Sobre o fino-famaõ defcrípto ás canhas, 
Neíla fitale o ferro de trez gumes, 
Trez vezes cravo, e tiro-lhe as entranhas: 
Desfeitos íejaõ teus cruéis ciúmes, 
Como no fogo lhe desfaço as banhas ; 
Ditofo vejas teu amor futuro : 
Triforme Deofa , attende ao meu conjuro. 

Bem como efta Betilia encantadora 
Pula aos ares, e cahe no chàõ tremendo , 
Pule , e trema no peito da traidora , 
O falço coração d'ancia$ morrendo : 
0 ramo do verbafco accendo agora 
Na pedra Àpfitos , e igualmente accendo "•~^ 
Fntre os dous , mil difcordias , ódio puro : . 
Triforme Deofa, attende ao meu conjuro. 

Agora envolvo o peçonhento fapo , 
Na barba negra do Lidrofo Bode ; 
Tapodhe os olhos , e á Tiranna os tapo ; 
Já Nicéa cruel , ver Gil naõ pódc : 
Sequei , mohi do br2nco Mocho o papo , 
Eis os póz, tu por cima lhosfaccode; , 
Tal filtro abranda o coração mais duro : 
1 rifonne Deofa , attende ao meu conjuro. 

~' -

AÍIIm 



Affim como diiTipa o fubtil vento 
O fumo do Zacoum, que eftou queimando, 
Se diffipe á cruel do penfamento 
Do teu competidor o afpeélo brando : 
Retorfo ( que affim ambos atormento ) 
Da Urfa a cauda , que arranquei fitando 
0 olho efquerdo no chuvofo Arturo : 
Triforme Deofa , attende ao meu conjuro-

Trez folhas de Serpol nas maõs eítalio j> 
Tu eftidlá outras tantas de Amoreira , 
Antes que o íiegro efpantadiço Gallo , 
Bata as azas , e cante a vez treceira : 
Dize agora : De mil faudadcs rallo , 
Nicéa efquiva ; e ralla efla Toupeira, 
Oue pelo efquerdo \>c , ná maõ feguro ; 
1 rifOÍme Deofa , attende ao meu conjuro» 

Do bicudo Toucan , da verde Rella, 
Que ahrazei com enxofre , as cinzas lanço 
Na cabeça da Víbora amarrella, 
E em fima aqui lhe efmago efie licranÇo; 
Vcneficio taõ forte , á Nynfa bclla , 
Que he Xâõ falça , e que rouba o teu defcanço, 
Fc*:á de cera o coração prejuro : 
Triforme Deofa , attende ao meu conjuro. 

O 
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O Phelonio , a Mandragorí, o Diílamo ; 
Queima em fima do feto com (ementes; 
E em quanto a chamma ondêa , piza o ramo 
Cocefquerdo pé defcalço da Neoentes : 
V( x mim , dize , de amor arda quem amo , 
Pizar poífa afflicções, zeüos ardentes; 
Em çuanto eu certas orações murmuro : 
Triforme Deofa , attende ao meu conjuro. 

Neffe olho meio azul de branco Touro , 
Na conjunção de Aldebaran tirado , 
Ccos dentes crava o páu do funxo louro 
Ncagua do Merrha , e do Silon banhado : 
Se o vires botar lume , he fauflo o agouro. . . i 
Mas eis sMnflamma ; foy propicio o Fado, 
Nícéa he fó teu bem , fica feguro : 
Trina Deofa , attendefle ao meu prejuro. 

Callou-fe o velho augure , e preíTurofo , 
Na efquerda o íituo vezes trez erguendo , 
Mil preftigios explora jubilofo. 

Troou terrível hum TrovaÕ tremendo ; 
E prefa dc improvifo em doces laços , 
Se vê Nicéa votos mil fazendo , 
Do terno Elvandro nos ditofos braços. 

Belmiro Tranfiagano. 

O DES-
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O DESPRESO PUNIDO. 

N 
J •.' 

O mel do Hyméto , e na Accidalia fonte, 
Plumofa , fetta de dourado gume, 

Amor banhava ; 
Depois as afãs preffurofo abrindo , 

Os ares fende ; 
A traz deixando , luminofo fulco , 
Bem qual accezo , orbicular cometa , 

Que a cauda alonga. 

Cantando alegre, dirigia o vôo 
Ac pobre Al dêa , e á caba na pobre 

De Tirce bella : 
Em paz a Nynfa , dormitando eftava , 

De fuflo alheya ; 
A trança de ouro lhe defcia ao coMo; 
No curvo braço resoílada tinha , 

A nivea fronte. 

Baixando * terra , lifonueiro pnra 
Aos pés de Tirce , o vencedor dos Numes, 

E o arco attcza : 
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A far̂ a de Ouro , cvum forrifo grato , 

D(aljava tira \ 
E qual acerta , Caçador perito , 
Atlim no efquivo aUb3ftirino Peito, 

Amor lhe acerta. ' 

Acorda a Nynfa , ao trefpaflar do ferro; 
O quente fangue em borbotões furgindo , 

Lhe tinge o feyo: 
Hum ay fentido, o coração rafgado , 

Anciofo exala ; 
Pelo ar fe crufaõ , dolorofos gritos ; 
E o pranto amargo , que dos olhos verte , 

Lhe alaga o rofto. 

A vóz faltando , em Iaftimofa queixa , 
Prorrompe affliâa, contra Amor tiranno, 

Que aífírn a fere : 
Vingança pede; mas o Ceo naõ ouve, 

A vóz magoada ; 
E ar>?nnas Echo , folitarra , e trifle , 
No fundo feyo , do ve^nho Bofque , 

Oi ays repete. 
0 

Amor que o eftrago , do feu eobe obferva, 
E tem fegura , a defdenhofa Nynfa, 

AfTim lhe falia : 
„ Ecs tu aquella , que ínfultou meu nome , 

„ E de mim ria? 

„ Por-
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;, Porque naõ zombas , como já fizefle >•• H 

„ Sou eu agora , mais cruel , ou forte ? 
* „ Sou outro Nume? |> ; 

„ Ahy tens o prêmio do fallar. foberbo ; 
„ Ahy tens o fruflo , da izençaõ paffada ; 

„ Agora geme. „ 
Entaõ cortando , novamente os ares 

A terra deixa; 
E á felva Idalia , donde a Mli o efpera ; 
Chegando ledo , lhe narrou goftofo , 

O feu triunfo. 

Albano Ulifiponenfe 

ODE 
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ODE SAFICA. 
X? 
JUJ M quanto o efpaço dos defertos ares, 
Informe Deofa , de argentino roflo , 
Seguindo a larga orbicular carreira , 

Plácida mede : 

Nas leves azas do defejo accezo , f 

A mente elevo , e deregindo o vôo f 

Ac porta chego da engraçada Armania 
Cândida, e bella.v 

Eis entro , e obfervo o Dívinal Semblante , 
Por quem no peito o corsçaõ palpita ; 
O quente fangue , nas roucheadas veyas, 

Fervido pula. 

Heella, he ella , naõ me illude a mente ; 
Os garços olhos, o meneio airofo , 
Ah faõ de Armania , que forrindo moílra 

Perollas raras. 

Eburneo collo dfeíiremada alvura , 
Eu vejo , eu vejo ; quamo ao Jafpe excede ? 
Té Cypria mefmo , de tal ver fentira 

Rabida inveja. 
NaS 
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NaÕ he mais linda . a defgrenhada Aurora ; 
Nem mais brilhante, o luminofo Nume , 
Oue lá do Ethereo , fobre o Mundo efpalha 

Nítidos rayos. 

Valor y Albano , que opportuno o tempo ; 
A mil prazeres , te convida agora ; 
Ah ! vê , que os breves momentâneos goílos, 

Rápidos fogem. 

A* Nynfa chega , por quem tu fufpíras ,' 
Jura-lhe eterna , fem igual conílancia ; 
E a face , e o collo , onde as Graças bríncao 

Sôfrego beija. 

Mas Ceos „ que finto ? Quem me atalha os paífos? 
Gela io fuflo pelas veyas corre •, 
Medonhas Larvas entre os olhos tenho ; 

Pavido fujo. 

Eis negro bando de cruéis remorfos , 
Batendo as negras penugentas azas , 
Lá do enlutado , pavorofo , c trjfle , 

Baratro íurge. 

A mim fe chega , o coração me aperta ," 
En^lle entorna , abrafador veneno ; 
Já finto as ancião da velnha morte, 

Mifero Albano ! 
Per-
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Perdoa Armaria , o meditado ínfulto;^ 
Profana boca , de hum mortal indigno , 
Tocar naõ deve divinaes thefouros, 

Pudicos faeros. 

Amor , que o terno coração me opprime, 
He quem motiva os diliranres erros , 
«Em <juc eu cahira , e de que affiiclo verto 

Lagrimas, triíles. • 

Mas fe a tua alma , compaíTiva , e bella 
Piedade fente , de quem geme affliclo 
Ah naõ me negues o perdaõ qucijnploro 

Supplice , humilde. 

Ali ano Ultfponenfe. 

V 

De 
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Dí jtoráfcfo Ulifiponenfe, a BelrniroTranftaga**, 

<.' ; O D E . . 
"IV 
X ^ Em fempre no foberbo Capitólio 

Jaz a forte amarrada. 
Mil boídos punhaes , fubito brilhaÕ; 

Os atônitos Jaf es 
Alaga de vermelhas efpadanas 

O Vencedor de Roma. 
No meio dos fcflins , das lautas mefas , 

Da; traveífas Licores 
So^ra a fatal Difcordía a rouca tuba. 

Cccs defpídos Efcravos 
Solitários fertões affouto rafoa 

Macilento Mineiro; 
Morre na fetta de buçal Tapuia. 

Vara na ignota praya 
Defcuidado baixai ; furgem na arèa 

Defpedaçados Nautas. 
A rápida torrente da Diígraça 

Torres , e Colmos forve. 
De atilados projeíh-s a memória 

Boya nas pardas ondas. 
Em potentes columnas bronzeadas 

Sábio illuílre Belmiro Teus 
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Teus Verfos Immortae5 circum-luzentes 

> Triunfand? refillem. 
Rangendo em vaõ raivofo o rijo dente 

O Zoilo defcorado. 
Dos Corinthios Padrões icnge ferpéa : 

Batendo as fufcas azas 
Silva-lhe em torno matador ciúme, 

Eftrepitofa Inveja ; 
Pululantes frenéticas falanges 

De Ódios infanos rege. 
Qual por mortas lagoas ermas balfas 

Com eníiado roflo 
Etra bramindo o temerário Oreíles: 

Aflanhados Efyeclros 
Rebeldes Fúrias ululando o feguem. ; 

Affim , affim o ?s/fonílro 
Ante o torvo efquadraõ grafnando vaga 

Chimerica vicloria. 
Eis rompendo â  esferas luminofas 

Dv'auri-a::ulada nuvem , 
O burnido piivez, jio ar fulüla - • ,. 

Da giierreira Minerva. , . 
Ao claraÕ do metal efravorida 

« 

A reproba canalha 
Em confufo tropel ondeâhdo corre; 

E no dormente rio , 
Com fonoro ruido reíVaiando 

Sepultada blasfema. 
Nos bi-plumes Frizões da Fama vóa 

Teu nome á eternidade. 
Ao 
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AO N A S C I M E N T O 

D O EX.roo S fcNHOR 

D. LUIZ MARIA RITA JOSÉ 
LOURENÇO DE CASTELLO BRANCO 

VASCONCELIOS E SOUSA. 

ODE SAFICA. 

O Tu que em octo , vergonhofo patTas, 
As longas horas , dos inúteis dias , 
Difperta ó Mufa , e^preífurofa entoa , 

Saficos Verfos. 

O eburneo Pkâro , f< bre a* surea> cordas, 
Mil fons lhe tire, concertados brandos ; 
A vóz fe eleve, á reaiaõ que habita , 

Fulgido Nume. * ) 
i 

Fv fnto, eis fnto , srrcbarar-fe a rvevte ; 
Já pizo a e fira d a , oue conduz ao Findo ; 
E os ramos colno , do virerite . e eterno , 

Dclfico aibufto. 

CO.TÍ 
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Com elles, orno a defgrenhada fronte > 

E a cava Lyw ,: que afinara Dclio, 
Pulçando affouto , louvar quero o tenro, 

Incuto Infante. 

Comtigo fallo , fingular vergontea f 

Do tronco iliuftrc , de Caflellos-brancos ; 
O-ie tens de Soufas , Vateoncellos , Cunhas, 

Límpido fangue. 

Efcuta as vozes , de hum Paftor fincero , 
Que humilde canta , o venturofo inftante j 
Bm que tu vifte,y pela vez primeira , 

Nítida Aurora. 
i 

Mas ah que obfervo ! Teus Avós preclaro» 
As.f^ias campas , dos fcpulcros abrem ; 
Vem ver o Filho de feus grandes Netos 

Inclitos Condes. 

Vem entre a turjná , dos Hçróes famofos 
O grande , o fabio , Aíertt Rodrigues forte; 
He Vafconcellos , que deixou no Muádo 

Celebre Nome. 

Hum vio do fero , Adamaltor a frotite , 
E fulca os Mares , que defcobre o Gama 
Vence outro onfado , no furor da Guerra 

Bélicos Povos. 
F Tae; 
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Taes fa6 áquelles de quem tu defeendes j 
Heróes, que ainda nosannaes da Fama , 
Coníervaõ pura , alti-fcnante, c digna 

Pofthuma gloria. 

Concelho, e exemplo , teus Avós vem dar-tej 
He eíte o livro , que aprender , tu deves ; 
Senhor, folhêa bem attento as áureas 

Paginas fuás. 

E quando o exemplo dos Avós naõ bafle , 
O Pay te enfine a defprefar o Mundo ; 
A fer honrado , fervir bem a Pátria 

Cândido , e Juflo. 

H 

Albano Ulifiponcnfic 

f'~ V 

ELE 
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E L E G I A . 

c Ruel , que te fiz eu ? Que horrendo crime 
Commetti contra ti ? Havcr-te amado? 
Inda mal que a pachaõ tanto me opprime. 

Se provas evidentes naõ te hey dado , 
Meu roíto obferva bem , veráz qual fcjà 
O fogo que as entrenhas tem queimado. 

E hc poflivcl cruel , que hoje eu te veja 
Afaílar-te de mim , fugir de ouvir-me i 
Já minha companhia te he fobeja ? 

Dize , dize fe goftas de afBigir-me 
Ou fe tens outro amor ; Ah por piedade ; 
Mais tempo naõ pertendas illudir-me. < 

Se eu te fou odiofo , he crueldade ., 
Naõ me dares hum trifle defengano ,' 
Que fendo dado a tempo < doe metade.7 

De huma vez da lembrança rifea Albano; .;'-
Efquece-te do Nome de hum vivente , 
Qus te vio , quç te amou para fsa dá.n:n. 

F ü Sâ 
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Se Õ teu peito cruel jí naõ confente ? 

O ê eu feja qual thé gora afortunado J 
tíquece-te de Albano defcontente. 

O Cêõ que te formou , terá cuidado 
De te dar hum Amante mais ditofo , 
Mais digno do que eu fou de fer amado. 

Naõ nafei para t i , fera forçofo 
Que de ti me fepare , e que á terrura 
Ponha hum freyo pefado , e rígor^fj. 

Mas cruel para que , dize prejura , 
Meus votos aceitaíle a vez primeira, 
Lm que de Amor te fiz tefna pintura ? 

Querias ver minh'alma prifioneira ? 
Fartaíles a vontade •, e agora Ingrata 
Defprezas minha fé confiante , e inteira ? 

Voraz tempo , qüe tudo disbaratâ , 
Naõ quebrou os meus laços amorofos ; 
Tua maõ qne os formou he que os defau: 

Rrcves dias de paz, dias goflofos t 
Vi apenas rayar ; eis negro manto 
Di tnileza os tornou dias penofoy. 

At ?> 
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Acabou-fe a illufaõ , deo fim o encanto ; ; 

E em prêmio fou, do terno amor que finto , 
Condemnado por ti a amargo pranto. 

Os males que me efperaõ naõ te pinto 
Por te naõ affligir ; mas fe hum inflante 
Acreditas cruel, que eu te naõ minto, 
Sabe, que eu vou morrer, e morro amante. 

Albano UHJipôncnfe, 

'< 

CAN-
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C A N Ç O N E T A . 

j ^ \ As azas librada f 
O cego Cupido 
Voava ligeiro 
Ao Templo de Gnido. 

i 

Na efpadua pendente 
À aljava trazia ; 
E o arco trocido 
Na dextra fe via. 

< 

Ao Templo chegando 
Convoca os Amores, 
E diz-lhe que entoem 
De A lema os louvores. 

Eis foltaõ as vozes 
, Os ledos frexeiros : 

E todos fe apreííaõ 
Por fer os primeiros. 

Amor que ido obfcrva 
Benigno os fepara ; 
E hum coro , e outro coro , 
De A mores prepara. y 
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Começa o primeiro 

Louvando os cabellos; 
Faz o outro a pintura * 
Dos feus olhos bellos. 

Hum louva das faces 
O fogo , e a brancura ; 
E o outro do coito 
A nívea miflura, 

• 

Aquelle no corpo 
Mil graças defcobre ; 
Diz efle que a anima 
Efpirito nobre. 

Affim i profla 
Goflofos cantava5 ; 
E os dotes de Alcina 
Cantando louvavaõ. 

O Nume contente 
De ouvir ues louvores, 
Paçou c(um forrifo 
Aos ternos Cantores. 

Depois efcrevendo 
O nome de Alcina , 
Mandou que o levaíTem 
A£ belia Erycina. 

A 



( 88 ) 
A Mãy vendo ̂  o nomç 

Pa linda Paflora 
D*Inveja incendida 
As faces colora. 

Mas dentro em feu peito 
Cal I and o o'^ue fehte , 
Moílrou que de vè-lo 
Ficava contente. 

E para que o Filho 
Depois o foubéffe , ' " 
JNo Altar pôs o neme , 
Que tanto merece. 

Eis manda que Infenfos 
Nas aras lhe acceridaõ , 
B que as níveas Pombas 
Ao carro lhe prenduõl 

FntaÕ meneando 
As rédeas níimofas , 
Os Brutos fuftigâ 
Çocaçoute de Bòfas. 

Chegando á Caba na 
Pe Albano amorofo ,4 ! 

,, Acorda ; lhe diz j 
, , Paílor venturofo, 
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„ .0 Nume potente 

„ A quem tens fervido , 
„ Quer hoje pagar-tc 
, , O que tens foffrido. 

,, Conhece que adoras 
, , A candicla Alcina , 
„ E para fer tua 
,, Hoje elle a deftina. 

„ Tu podes amai Ia , 
„ Pois tens, eu to juro, 
„ Propicio meii Filho ; 
, , Ah ! vive feguro. ,, 

CalIou , e fobindo 
A Esfera azulada , 
Voou de Cytherá 
A frcfca morada. 

Albano Ulifiponenfe. 

o 
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O TEMPLO DE GNIDO, 

D A molle cama de rofas 
O frouxo Morfeo fe erguia , 
E dos cem Filhos cercado , 
Sobre [os Humanos defcia. 

Eu minha Analia tiranna > 

Penfando nos teus rigores , 
Pranteava a difventura 
Dos meus infauflos amores. 

Eis que hum aligero fonho 
Em torno de mim voava , 
E das lethargicas flores 
Minha frente coroava. 

Logo junto de mim vtjo 
Hum tenro Menino alado , 
Em cujo lindo fcmblante 
Brilhava hum rifenho agrado. 

Puchando por mim , diz ledo: 
„ Eia mortal vem commígo , 
, , Vem ver Analia , quSntento 
;J Ser brando hum hora comtsgo.,, 

PlU-
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Plunriofai aras me prefta 
Ambos os ares cortámos ; 
Ta6 levts, que aos leves ventos 
A pós vencidos deixámos. 

Sobre a mageftofa Gnido 
NolTo vôo fufpendeinos; 
E is faldas de hum frefco monte 
Com brando adejo defcemos. 

Crefpa murta, Paphias rofas 
Toda a terra tapizavaõ , 
Por entre as quaes ferpeando 
Manfts agoas murmuravaõ. 

Niflo o meu guia fe oceulta, 
Dizendo-me ,, Eis de Accidalia 
,. O facro monte , aqui podes 
„ Ver meiga comtigo Analia. ,, 

Logo fubo á frefea cima , 
Nella erigido contemplo, 
Topetmdo cocas esferas 
Da Deofa o Sagrado Templo. 

Coríntías altas columnas , 
A faxada guarneciaõ • 
Pm r̂ofíos quícios fulgentes 
Eburncas portas gemiaó. 

Che 
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Chego ao atrio fumptuofo, 

E apenas os lares pizo , 
Da mageílade que vejo 
AlTombrado me devifo. 

Fulvo metal reluzía 
Nos foberbos alízares ; 
De gemmas fe adereçavaõ 
Os thuricrerços Altares. 

Pelas douradas paredes : 

Em quadros dcalta niemori* , 
Da Deofa fe contemplava 
Toda a lifongeira htfloria. 

• 

Nos Phrigios Campos fe via 
Meigo o fembiante formofo , 
Nos braços terna apertando 
O Pay do Teucro piedofo. 

Ncoutro quadro ao tenro Adonís 
Sobre feu collo amimava ; 
E as rofeas faces imberbes 
Com vivo ardor lhe beijava. 

Em torno os meigos prazeres 
Voar fe viaõ goílofos , 
E os Zefiros entrs òs ramos 
Sufpirarem dc inyejofos. 

U 
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Em fértil gramineo monte , 

Que ao frefccTTempe excedia 
Manfo gado paftorando 
DcHecuba o Filho fe via. 

Alli a bella Dione 
As nuas carnes raoftrava % 
E na bclleza vencidas 
As outras Deofas deixava. 

Notava-fò o áureo pommo 
Da tcrva Difcordia fera , 
Que em troca d'ai tos amores 
O Taflcr d'Ida lhe dera. 

Mil coufas contemplo , menos 
As redes de fubtil arte 
Com que o zellozo Vulcano 
Preza a tivera com Marte. 

Junto ao Pórtico foberbo 
Devifo hum Menino alado , 
N*um Trono de curo , e brilhantes 
De arco , e de fettas armado. 

Cultos lhe dou reverente ; 
Orando efla vóz me cflren.ece ; 
,, Naõ he j4mor o que adoras 
3? He o fa^az Inrereflc* „ 
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EntaÕ reflliílo por véllo 

Tanto ao Numen parecido , 
Quantas vezes me haveria 
Com feu afpcélo iliudido. 

No topo do regio alcaçar 
Vejo hum altar mageftofo , 
Sobre trez degráos foberbos 
De AlTyrio marfim luftrofo. 

« 

Áureo docel recamado 
De Perollas Indianas, " J 
Prefo com feflões de flores 
Tolda as aras foberanas. 

No relevo das molduras 
Que o rico Trono cercavaÕ, 
Mil fulgurantes Pyrópos 
Mais do que o Sol radiavaÕ. 

Aqui a bella Accidalia 
TaÕ mageflofa fe via , 
Quo ncalma em hum mefmo tempo 
Goíto , e refpeito infundia. 

Alvas rcçagantes veftes 
Dcaljofar alcaxofradas , •/ 
Parte dos membros moflravaÕ 
Em ricas prizões tomadas» 

0 
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O Ocío, a Ternura , as Graças, 

Em t( rno offrendas faziaÕ , 
De gratos fibéos prefumes 
Que o ar de fiagrancia enchiao. 

Em quanto alegre ifio obfervo 
Hum grande eílridor contemplo ; 
Volto o roflo a ver quem era 
Que afilm perturbava o Templo. 

Entre huma chufma de Amcres, 
Áureos fufiz arraftando , 
Te vejo entrar minha Analia 
Ternos foluços foltando. 

Chegar á Pyra , e jurares 
A Amor, pelos Ceos fagrados, 
Que fó Belmiro feria 
Emprego dos teus cuidados. 

Que mais piedofa que d'antes 
A pefar da iniqua forte , 
O puro amor que juravas 
Duraria além da morte. 

Caber naõ poude em meu peito 
O bem qucefcutando cftava , 
Quiz foltar efta vóz terna , 
Que a minha gloria diflava. 

;? Gra 
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„ Graças aÒi Ceos que te vejo 

, f Hum dia commigo amante ; „ 
Mas níflo acordo , e dos Olhos 
Me foge a ícena brilhante. 

ÈntaÕ pnndérò affim venda 
Os meus prazeres fruítrados , 
Oue os goítos que tem hum trifte 
Ate faõ breves fonhados. 

Belmiro Tranjlagano, 

ÁPO 
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APÓLOGO. 
A Rapo/a, e o Lobo. 

G ,, V - J Ompadre ( conta6 que ao Lobo 
„ Dide a Rapofa huma vez ) 
„ Pari dous Filhos , e agora 
; , Naõ mos comas por quem és. 

„ Naõ Comadre , eílá fegura 
V, C Logo o Lobo lhe tornou ) f 

„ Ou e nunca em damno de amigos 
, , O mea dente fe embotou. 

< . • • ; , 

, , Lembra-me ind^aquelle Inverno 
„ Em que t2íõ doente andei ; 
„ Que dos teus roubos, e traças 9 
, , Comadre , me fuílentei. • 

„ Mas he precifo que delles 
„ Me dês agora os fignais ; 
„ Para ifentallo; da morte, 
„ Quando for comer os mais. 

G De 
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De goflo com tal promelTa 

A Kapofa regougou ; 
E catando-lhe huma orelha 
Defla forte lhe fallou. 

De todos os Rapofinhos, 
Que has de Ccmpadre encontrar , 
Os mais nedios, mais formofos 

„ Saõ os meus, naõ tens que errar , , 

Cem efles íignaes fomente 
O Lobo fe defpedio ; 
E logo em bufca de preza 
Acs vaflas brenhas partio. 

Em huma idionda furna 
Aonde a fome o levou , 
Mui feios, fujos, e auguados 
Dous Bapofinhcs achou. 

„ Naõ faÕ os da minhcamiga 
„ Pelos fignaes que me deu-; 
Difle \ e Jançandô Ihe as garras 
Ambos m*tou , e comeu. 

>t 

Eis entra a Fapofa , e clama 
Vendo o fuccelío : „ ^y de mim ! 
„ Ay de mim negro Compadre, 
„ Que aos lühos meus déíte fim. 

Taá 
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,; TaS ínceffante rogar-to 
, Ay trifle , naõ me valeo; „ 
vias niílo o prudente Lobo 
ievero lhe refpondoe. 

„ Pelos iignaes que me défle t 

, Os teus filhos naõ comi; 
, E fe eftes eraõ teus filhos, 

Entaõ queixa-te de ti. 

„ O muito que tudo noífo 
Com exceffo nos apraz , 
Qnaíi fempre he quem no Mundo 
Mil prejuízos nos faz. ,, 

Belmiro Tranjlagano; 

G ii APO-
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«3» *»«£*<»*»<» 
APÓLOGO. 

O Gato , o Cao , e o Rato. 

A -

Volta do Dia 
Da fome obrigado , 
Medrofo fahía 
Ratinho esfaimado 
Da toca fombria. 

Aprouve à Difgraça ; 
Que hum Gato daninho 
Que aly veio á caíía ,. 
Do trifle Ratinho 
Cruel preza faça. 

Os dentes roedores 
Feroz lhe cravava ; 
Envolto em fuores 
O trifle clamava 
Chiando co' as deres. 
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'„ He crime execrando 
'„ Bufc3r o fuflento ? „ 
O Gato rofnando : 
He ; difle , e cruento 
O foy lafcerando. 

Hum CaÕ que efcutava 
A queixa fentida , 
Que as a'mas cortava, 
No fero homicida 
Os dentes ferrava. 

O qual fem alento , 
,̂ Cruel , lhe dizia , 

„ Porque és taõ cruento ? 
Foi crime algum Dia 
Buícar o fuflento? 

79 

O Caõ no conflidlo 
Lhe diz : „ melhor penfa 
, , No teu próprio didlo ; 
„ Tu défle a fentença, 
„ Eu puno o delicio. 
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„ "Roubafle huma vida ; 
•„ Naõ peças difeulpa ; 
„ Que além de homecida, 
„ Réo fofte da culpa 
„ Que deixas punida. 

„ Se quando intentafles 
5> Qualquer acçaÕ dura, 
„ Por ti te julgaiTes ; 
„ Igual defventura 
„ Talvez naõ provaífes. ,,; 

Bclmiro Ttanjl agano' 

CAN-
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CANC, ONETA. 

N < 

Um bofque frondente 
De murtas hum dia ; 

Nathercia formofa 
As horas dormia 

Da féíla calmofa. 

Dos troncos floridos 
Favonios voadores , 

Que frouxos fopravaõ , . 
Chuveiro: de flores 

Sobre el!a entornavaõ. 

De hum terno Vendado , 
Q[ie a o bofque viera 

Os outros carpindó , 
De quem fe perdera , 

Foy vi fia dormindo. 

Ao vela , nos olhos 
O pranto repreza , 

O meigo Cupido; 
E já Ibç -naõ peza ; 

fíaver-fc perdido.* . 
L * Gof« 
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Goílofo os cabellos 

Lhe enaflra de rofas; 
Em torno lhe adeja: 

E as faces mimofas 
Mil vezes lhe beija. 

Mas eis que o tumulto 
No prado vefinho, 

Dos mais efcutava ; 
O terno Amoríinho 

De goflo faltava. 

As palmas batendo 
Aos outros corria 

Ufano , e vaidofo ; 
E hum prêmio pedia 

Do encontro ditofo. 

Depois que perguntas 
Os mais lhe fizeraÕ 

Lançando-Ihe os braços ,k 

Em paga lhe deraõ 
Immenfos abraços. 

Já ledos , e affoitòs 
Os Numes daninhos ,' 

O campo atalayaõ ; 
E os tenros bracinhos 

Nas Aves enfayaõ* 
Jí 
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Já deflros fobraçaÕ 

Os coldres fulgentes, 
Os arcos formofos , 

Que tinhaõ pendentes 
Nos Olmos frondofos. 

Já tecem mil filtros , 
Mil tramas atrozes; 

E apenas fe apromptaõ 
Em chufma velozes, 

Ao ar fe remontaÕ. 

O Nume que trouxe 
A nova benigna 

A frente occupava ; 
E a tropa maligna 

Rifonho guiava. 

Soberbo no Centro 
O Chefe Cupido , 

Hum ferro empunhando 
Brandava infoffrido 

Ao lúcido bando. 

, Mil vezes Natercia 
„ A noflò defpeito , 

, , Nos tem refiflido ; 
„ Mas hoje feu Peito 

„ Veremos ferido. 
Lc. 
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„ letargícos fomnos 
„ O corpo lhe rendem ; 

„ Seus Olhos traidores 
,, Já naõ a deffendem 

,, Dos meus paffadores. 
r 

3, Rafguemos-lhe o Peito ; 
, , Os pulfos lhe atemos; 

„ Da paz fe defpoje; 
M E agora veremos 

,, Se ainda nos foge. 

,, Pôs termo Belmiro ' 
„ Teu fero tormento ,' 

„ Naõ vivas queixofo , 
„ Qiie chega o momento 

„ De feres ditofo. , , 

Mas níflo defcobrem 
A Nynfa os frexeiros , 

E todos fufpiraõ 
Por fer os primeiros, 

Que o peito lhe firaõ. 

As frexas alçando 
Cruéis, e ferozes 

O adejo apreflaraõ ; 
Mas todos velozes 

Ncum tempo chegáraí. \ 

iJ 

i 

Quacs 
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Quaes delles apenas 
Contemplaõ feu rofto , 

Da fúria efquecidos 
Defpontaõ de gofto 

Os ferros boídos. 

Quaes delles traveífos 
O feyo lhe andagaõ ; ^ 

E as faces divinas 
Surrindo lhe affagaÕ 

Co'as maõs pequeninas. 

Ac boca purpurea , 
Que aromas exalla , 

Os outros corriaõ ; 
E todos*beíjaIIa 

Primeiro queriaõ. 

Aquelles que frouxos 
Mais tarde chegávaÕ 

Trepando , os ligeiros 
Pefmhos firmavaõ 

Nos mais Companheiros. • 

Porém huns c'os outros 
Tal bulha , tal guerra; 

Inquietos urdjraõ , 
Que todos em terra 

De chufma cahiraõ. 

' W 

i \ 

Hum 
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Hum Fauno que perto 
Notava invejofo 

A turma vendada; 
Da queda goflofo 

Dá longa rizada. 

A Nynfa difperta 
A* vôz eflrondofa; 

E os Olhos divinos 
Levanta maviofa 

Aos Numes ferinos, 

Eis todos lhe fogem 
De aflbmbro feridos; 

Os ferros engeitaõ ; 
E aos troncos fubidos 

Medrofos a efnreítaõ. 

O Nume dolofo 
Que o bando regia, 

De pejo corava ; 
E em quanto fugia 

Defla arte clamava. 

* > 

5> 

*> 

De amor naõ te queixes 
„ Belmiro amorofo ; 
Teu fado inclemente 
,, Fazer-te ditofo 
Já mais me confente. 

;, Na 



>* 

99 

99 

5> 
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Natercia a quem amas 
„ Meu culto aniquilla; 
Mil vezes irado , 
„ Tentando ferilla 
Me vi deflroçado. 

Efcuda-lhe o Peito 
„ Seu roíloomais lindo; 
Como hei de rendêla 
, Se mefmo dormindo 
Na6 poíío vencêla. „ 

Callou-fe , e limpando 
As lagrimas futeis ; 

Ncuns Cedros copados 
Ouebrou por inúteis 

Os ferros ervados. 

Belmiro Ttanjlagano. 

K 
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ftftftft*tirft®ft ®ft$666ft6ftft' 
A' EX.ma SENHORA 

CONDEC,A DE POMBEIRO, 
No dia em que completou hum anno o feu 

Primogênito ,• em cujo nafcimento naõ ha
via o Autor poetizado. 

EJles verfos for ao pofios diante de Sua Excéllenriê 
nas maCs de buma figura de hum pobre. 

QJJNTILHAS. 

EUa May de Filhos belloí 
A quem os Fados põem frayos 
Seus tefouros para havcllos , 
Unindo a Caflellos-Brancos , 
A Eílirpe de Vafconcellos. 

Ouve-me agora fallar 
Em honra do digno Filho , 
Que a Fortuna ha deeflradar, 
Dos feus maiores no trilho 
Pot fua memória honrar. 

Nag 
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NaÕ culpes minha alegria 
Se às vezes me vez callar 9 

Ouando mais fallar devia , 
Que o louvor temo cflribar 
Nas medidas da Poeíia. 

Tendo affumpto que- me fobre 
•Palmar em íilencio eu ufo ; 
E com motivo taÕ nobre , 
Emmudeço por confufo y 

Que a abundância me» Lz pobre. 

Mas minhcalma em fim procura 
Venc;r feu próprio alvoroço ; 
Quererá minha ventura , 
Que pois c.»m vozes naõ ro\"o 
Me explique affim por figura. 

Senhora , naõ te fofííbres 
iflâ ao teu Antônio entrega , 
S cuido que lhe deíc< bres 
^ue hum pobre Já fc ihe chega , 
.'orque nafteo para os Pobres. 

Sâiha que grande rafcen , 
5ara ene aos pequenos preífe* : 
fem do Pai o exemplo , e teu ; 
í o grande interefie he eííc 
"om que o pedia;ps ao Ceo. 

i',i 
Se 
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Se alguém murmurar quizer 
De que eu na alegria féria , 
Lhe faça miferos ver , 
Vê que o valer á miferia, 
He dos Heróes o prazer. 

Moflre-fe-lhe efla nudez ; 
Enfina-o a núz veftir, 
Como veílido me vez ; 
Tem de cafa a quem feguír, 
Faça o que feu Pay me fez. 

DcHercules contaõ as Gente*, 
Ter no berço efpedaçados 
Ferozes monflros ingentes ; 
E he valer aos Defgraçados, 
Mais qu'efpedaçar ferpentes. 

Começa de tenra idade 
A imprimir-lhe na memória , 
Lições de heróica piedade ; 
Faze que fuflente a gloria 
Do feu nome a dignidade. 

Fazendo-o ver o baflafi 
Ou de Guerra , ou de Juftíça , 
Que ha de vir á fua maõ , 
Para eíla honrada cubiça , 
Formemos-lhe o coração. 



( » 3 ) 
; Nos luzos f a fios efcripto , 
Louvor d*alta gerarquia 
Bem fe vê., e eu naõ repito ; 
È fe ouvirá algum dia , 
Da Fama o centuplo grito. 

Os Scecclos faõ, teílemunhas 3 
E a Inveja em triíles arrandos , 
Volta ao próprio peito as unhas 
Fugindo a Cafteüos-;Brancos , 
Correas temendo , e Cunha?. 

Se os Tlluftres Vafeoncellos l 
Os Cèos vemVndle juritaf ,~ 
Faça a Hífloria conhecellos , 
Porque para fegurar 
Tem já de fobra os modellosJ 

: NaÕ Ihos moflro triunfando 
Do Inimigo trifle , e exangue 5 
Noífas quinas arvorando 
Cubertos de pó , e fangue , 
Reynos ao Reyno ganhando. 

Minha plácida Camena 
Lhe entoa hum alegre canto 5' 
E quando o louvor lhe ordena, 
Em alheyo fangue, e pranto 
Nunca vai molhar a pcnna. 



# H 4 > 
k 

He das azas dcAIegria 
A penna com que hoje éfcfeVo f] 
Dá̂ me o prazer a harmonia 
Com que aos Ceos oufado elevo 
A alta gloria deite Diá. 
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&& <3K» SE* <3 
• O . J 

JV*? dia em que completou annos o VrU\ 
mogenito dos lllujirijjlmos , e Excel* 
lentiffimos Senhores Condes de FÜM* 
beiro. < v- -

OUINTIEHASi 

i.v\ 

'. .»U>; 

E hum defpido pobre viftc Lj 

Aprêfentar-fe em tal dia ; 
Vê agora o que veílifte , ( i ) ti 

È farta-te ncalegria 
A que eífa alma naõ refifte. 

Moílrei-te hum aflliéto entaé ; 
Porque fer juílo julguei 
Inclinar-te á compactraõ ; 
Hoje vou , ( de tom mudei ) 
41egrar-te ô coração. 

H ii Ouvá 
*:. 

— * ^ 

( t ) jillude a trez Menino? OrfaÕs abrigados 
nefta Caía, c veftidos 4e novo em honra doftç 
dia. . . .;' V 
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n Ouve o. marcial fragor, 
6uve o ílrepito guerreiro, , .„ 
Qu'inda reffoa em louvor \ 
D âlta Cafa dePon.beyro, 
Dè que és dígfto fucceffor. 

Vem nofTa doce efperança ; 
Da memória te ergo ao Templo f 
VélXe a Toga , ou térfa a lança ; 
Tens nos teus: íiça&, e exemplo, 
Imita-os, depois -defcánça'. 

Com guerreiro porte , e franco 
4juftando a Cota ^re ovGafcoj 
Vê qrie da Efpada ao arranco 
Cahe o Ibero aos pés ^pVafco J,J(I) 
Eelle ergue Caílcllo-Branco/ 

Na6 conta a Hiftoría hum fo Nuno 
£ue ajudaffe Joaér Primeiro : (z> 
lambem houve outro opportiino 
Oa profapia de Pombeyrp ,,: . ; 
Ê que fez tremer Nejptuno. i,",1 , 

_, _ - * ^ 1 -
( i ) Vafco Paes de Paiva , que vivendo em 

Cafleüd-Bránco", nne pelas fuás grandes acÇôes; 
fe.chamou de Gaiteilo-Brarico> . :. . 

ri 
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De meyas Luas croada , 
De balde Ceuta fe empina, 
Que ao Iuzir de Nuno a Efpada,' 
Humilde a cabeça inclina , 
Beija a cadêa dourada. 

Aos pés de hum Heróe VaiTalfp ; 
Vejo alado velho intonfo , 
Que fe efmera em coroallo ; (r) 
E os louros do quinto Affonfo > 

SaÕ parte dos de Gonçal Io. 

Se o Almeirante fç chama , ( 2 ) 
P Occeanno inda fe affufta; 
Mas trifle pranto derrama 
Por Lôpo a quem maÕ injufla ( j ) 
Tirou vida . mas naõ fama. 

Oa 

O) Gonçailo Vás de Caflello-Branqo , homem 
valerofo , que foi o que inílhuio o Morgado deite 
Titulo , fendo cabeça a Quinta defle nome. 

(2) Nuno Vás de Caflello-Branço ; &c. *v 
CÔlMv° Vás de Caíltllo-Branço , valerofo; 

porem morto á traição. 
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Ou gire rs Mares, eu cerque 
Caílello , <ue leva à efcaUa , 
Nuno faz que o Pmuo altcrque r(0 
Se excedeo nais do que igualU. 
ÇonteoujP^neo Albuquerque .̂ 

I 4 1 Até ao PeríicOí feyo, " 
A memória te conduz , 
A ver como rege' õ freya , (%) 
Que mafliga a fera Ormuz, 
Avô teu , que eu naõ xtosnçjre, 

Virá tempo em quê a idade 
Fará que tua alma tome 
Lições de heróica verdade, 
% do dever do teu nome 
Que zella a pofteridade. 

De hum Antônio como tu , ( 3 ) 
(tfffS íei fe tènbem taõ lindo) 
Veráz eimo o Fado crú 
ScfiTreo , a leu Rey íepuindo 
Athé ftr captivó , e nú. 

Huft 

(O Nuaõ \ís de Caflello-Branco , qüenoSi*** 
res da Índia fez maravilhas de valor. 

• (2) D; Pedro de Caflello-Branco , Gov*» ! 

dor de Ormuz. *!' 
O) Antônio de Cafiello-Branco , que feguio a 

£ei P. ítbsfliaô a África onde fci efcravp. 



Meu Brafil canta mil vezes ( i ) 
Que outro Antônio o fez feliz ; 
E em honra dos Portugaezes 
Lhe aliviou a cerviz 
Do jugo dos Holandeses. 

Mais e mais dos teus Caflellos 
Da gloria nos faftos achas, (2) 
Que terí novos difvellos 
De unir teus Leões às fachas, 
E torres de Vafconcellos, 

Quiz , Senhor , que repafTafTes 
Tanto na tenra memória , 
Nem temi me criminafiTes , 
Que do teu nafcer a gloria 
Vem da gloria de quem nafces. 

Dos teus os faftos faber 
Eu julgo aflaz neneíTario ; 
Eadifpor-fe para os ler, 
EtTe novo abecedario (3) 
Vem teus fervos oflfrecer. 

Os 

(1) D. Antônio de Ca fiel Io-'Branco", fervio ná 
armada , que fez reílaurar o Brazil das maõs dos 
Holandezes. 

(2) Letnbra-fe afllm as armas da cafa deCaíteJ-
lo-Melhor. 

(2} Offerecia-fe ao Menino hum abecedario dif-
pofio em dados para aprender brincando. . . 



» 

Os meus próprios olhos vem l 
As tuas graças difpofias 
À defempenhar-te bem ; 
Vejo que das armas goftas, 
Òoíla das letras também. 

Se me naõ fora vedado l . • i 
Ceos minha boca fechai , 
Naõ vá eu arrebatado 
Defobedecer ao Pay ( i ) 
Êu devo admirar exilado. 

Oc verdade , ó gratidão , 
Que dentro em mim murmurando K 

Agitais meu coração, > 
Se eu obedeço calíando 
Outros por mim fallaráÕ. 

Senhor, deveis efeutar 
Eftes meus concelhos ferios , 
E n'alma os deveis gravar; 
B<£ mais que ganhar Imperjos 
O fabellps governar. • ^ 

Rüttr 

( i ) O Exceilentiflímo Senhor Conde de Po*' 
beiro tem prohido ao Autor o dar-lhç loUYcrçS i 
cjuaesquer que elles fejaõ. '} ' " * 
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Nunca a Dífcordia defuna 
ilações , que a amifade enlaça , 
,Qpe vos obrigue emportuna 
A ler de outros a difgraça : 
A h ! sê de a noffa fortuna ! 

Sêie dos fervos que crefoem 
Amparo , e confolaçaõ ; 
Honrai os ,- que honra merecem ; 
ÍSêdc arrimo , e dai a maõ 
Aos que como eu envelhecem. 

Sei que pouca perda vai, 
Succedem outros a eftes ; 
Porém hum pouco notai , 
Achafte-os quando nafteftes, 
Já ferviaõ voífo Pay. 

E quando frouxos , e IalTos , 
Para a votía companhia 
Naõ poder-mos já dar pados, 
Lembre-vôs , Senhor, hum dia, 
Que vos trouxemos nos braços. 

Guardai em vofla lembrança 
O que he digno de reter ; 
Que merece confiança , 
Ê naõ he~ para perder 
Huma lervidam de herança, 

Pois 
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Pois que o Ceo affim difpôz 

A obrigação nos reparte ; 
Vivei , Senhor , para nós; 
E do mundo em qualquer parte 
Nós morreremos por vós. 



( " 3 ) 
* * » 

Ficando em Salvaterra o Autor, mando 
*3//r2j Mageftadesfuhiraõ dalli , (9 oe-
wÂ r Arcebtfpo Confeffbr qtdi-z que def* 
creveffe aquella fábula , £ corno ficava 
a terra. 

• ' . • . ' t ' ' •* • 

QUINTILHAS. 

M Ufa , manda-nos pintar 
Mageftofa defpedida •, 
Vai os pincéis preparar ; 
Traça do quadro a medida , 
Vai as cores mifturar. 

Vê que alguém já fe alvoroça 
Por ver fe avivo as figuras ; 
Talvez por difgraça noffa 
Achem que neflas pinturas 
Sou Aleijes de Obra groiTa. 

Ef-
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Eítas vifinhas Campinas , 
E as variai hirfutas moitas , . w -
Com tintas groças , ou finas 
Já pintâfle , e ora te afoitas ( i ) 
A çoufas mais peregrinas. 

Naõ ao Pprço fedendo 
De alvo dente anavalhado ^ 
Nem ao tímido , e galhudo , 
J^igeiriffimo Veado, 
Que de hum falto foge a tudo. 

Nem pintes a pedia Corça : 
Deixa em ^az o leve Gamo ; 
E o caminho , ou figa , ou torça , 
FalcaÕ chamado ao recramo, 
Que moílrou deílreza , e força. 

O animal das r&cias luas 
Deixa aly rafpando aterra 
Coças rachadas unhas fuás ; ,v? 
Deixa o que no jugo berra 
Coc as arraítadas charruas. 

pç. 

- —- - » — 

( O Allude á cac-ada das Lebres já defcr'Pa 

pelo nicíau Amor. 
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Fogofo Poldro fedida ,' 

íelinxando , as criras Mta^, 
guando a própria Mãy fatidg , ; 

;) Ju quando em faltes , e voltas 
/em procurar quem lhe acuda. 

Naõ digo queolspis quebres 
Tom que hum dia obediente 
)ebuchsfte o Lobo , e ai Lebres; 
^as msndaõ-te pintar gente, 
íente he jufto que celebres. 

Alongando a vi fia eu vejo 
3or entre efTa plana terra 
íflender braços o Tejo*, "J * 
i nelles põe Saívaterrá 
Tudo o que eu pintar foícejò. 

A* prefía as faudofas cores 
Vlóe , desfaz , miftura , e liga , 
R eu terei , íe hábil tu fores, 
Retraclo de gente amiga , 
Copia de grandes Senhores. ^* 

Seia , larga , folta , eaPa ; 
Hum fe apreífa, cutro tem fleuma ; 

•Aqui moço oiiOído pafa •, 
Aly coiifufa feteiima 

•Delicada gente embaça. 
Afy 
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Aly huma ao colo vai , 
Levaõ outra pela maft ; 
Aqui hum gemido , hum ay ; 
Bate deite o coração ; 
Aquelle tropeça , e cai. 

Rubra canada de vinho j 
Sorver hum Alaarve eu vejo , 
Em quanto n'um reíiflinho 
Pefpega devoto beijo 
Velha que teme o caminho. 

A fobrínha aly defmaia , 
Tornaõ-lhe á boca as fatias ,' 
Que toma em limpa cambraya , 
E inda em tantas agonias, 
Ella aliena para a praya. 

Aquelle efcaler defpega , 
Já outro as vellas foltou-, 
Frota de remos navega ; 
De terra hum clarim foóu 
Mufa á leita , olha quem chega. 

Mufa a pouca da , e mefquinha ," 
Tu que arroftavas ufar.a 
(Qualquer alfumpto que vinha , 
Tremes vendo a Soberana 
Face da Auguíia Raynha ? 

Com 
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, Com fufto de fubmifTaS , 
Nem podes a vifta alçar ? 
Põem os joelhos no chaÕ : 
He tempo de defeahar, 
Mas cahe-te o lápis da roaõ. 

Ah ! Mufa naó te foflbbres 
Chega fem fuflos áquelfa , 
Que cercam Grandes , e Nobres j 
Vê que tem o amparo nella 
Pequenos , Humildes, Pobres. 

Lembre-nos bem quanto agora 
Delfa maõ real nos veio, 
Oe^ucmo-nos muito embora, 
Que naõ deve dar receyo 
Magefiade bemfeitora. 

Tinto aquelles , pinto aquêllas,' 
Tu naõ podes ? Da-me a tinta , 
Quero as copias , vou fazei Ias ; 
Mas ay de mim ! ninguém pinta 
Bem o Soi , bem as Eftrellas, 

Deslumbrado , e quafi- cego 
Dando y'teu efpanto abono , 
Os tofcos pincéis te entrego , 
Sem pintar eíla que .ao Trono 
Chamou Affonço em Lamego, 

Na6 
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Naõ, naS a poflò pintar,' 

Pafméi no goílo de vêlla ; 
Ah ' nafceo para reinar , 
Naõ , naõ honra o Trono a ella, 
Ella vcyo o Trono honrar. 

Nem o groupo de uniaÕ cara 
Das lrmans , e hum , e outro Filho,' 
E a que em Filha amor tornara : 
De afacar me maravilho 
O dcfejo me enganara/. 

i 

Foram meus esforços vaÕs, 
Mudamente ajoeibarei ; . . ,-
Chegam , May , Filhos e Irmaõsj" 
Animo ó Mufa , eu beijei . 
Em íilencio as reaes maõs. „:i 

Cos olhos acompanhemos 
Toda a real comitiva , "' »' 
E defle Povo que vemos 
Alternando viva viva. 
Alguma copia teremos/ 

Já o Bargantim dourada * , 
Vozeria aíejre. f0|ta .' : 
E efla turba de encarnado '. '. 
Dá no ar mais de huma volta' 
Co barrete pratcadol 



< ti9 ) 
... Oránxo de prazer louco, 
Cobre a gadelha inda enchuta £ 
Arranjá-fe pouco a pouco , 
E entre a feleuma fe efcuta 
O Patraõ mór fempre rouco. 

Eíle vógà , aquelle feia , 
jàdelhuda a perna , e o braço jj 
Vloflra a roxa eordoveia , 
^ue bem prefles no arregaço 
furgida aparece, e cheia. 

Deu-fe áo mais robufto a boga ; 
i o Mancebo que a alcançará 
íenhum outro lugar roga , 
íeni por tal honra trocara , 
iuma de bengala , ou toga. 

Já o toflâdo Algarviò , 
) punho do remo aperta, • 
\ alçado nfum pé com brio ,' 
im voga arrancada , e c«rtá 
Talha efte braço do rio. 

Trifle fica o Povo ; .e chora 
io ver que affim apreífada 
e alonja a fua Senhora ; 
Chamam pequena a fornada , 
laior quizeram que fora» 



Lá vai defaparecendo 
Da vifta de Salvaterra ; 
Nós Mufa , o palfo volvendo* 
Aos que nos ficaõ na terra , 
JUiremos onvindo , e vendo. 

Velha que de longe vio 
Na popa os moços reaes , 
Os gorgomilos abrio ; 
Gritou que ouvirão os mais i 
, , Bem haja a Mái que os pariov 

* Dê-lhes Deos boa maré 9> 

E cubra de boas fadas; 
Sua Mãy , nôfTa M5y he : 
Gentes fois affortunadas , 

„ Eu fei por quem , e porque. 

97 

97 

„ Qua! vofla vida , e a minhaí 
r
9J Trifle fe houvera finado 
„ Pela difgraça mefquinha 
„ A naõ nos ter o Ceo dado 
, , Taõ piedofa Raynha ! 

„ Leva o Inverno*a fementeí 
;, Saõ voffos granjaes desfeitos! 
„ Alaga-vos tudo a enchente! 
„ Vem ella , fois fatisfeitos , 
w Acha com que vos contente^ 

• « 

r 

II Ef-
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*, Efpera o que lhe deveis £ 
,r E muitas vezes perdoa ; 
„ Cura-vos fe adoeceis: 
„ Olhai , Senhora mais boa 
,, Nunca viílcs , nem vereis. 

99 Dêmos ao Céo mil louvores, 
, E annos lhe dê aos milheiros; 
, Eu vivo dos feus favores , 
, Fez os meus Filhos Couteiros ̂  
, Meus Netos Emprazadores. 

99 
Se na minha geração 

Alguém há que a tal Senhori 
Naõ íirva de coração , 
Quero que já defde agora 

, Tenha a minha maldição. „ 

E alçando a fua maõ canha 3 

ela defdentada boca , 
Murmurou arenga eftranha ; 
rii foluços fe fuffoca , 
alva baba o queixo banha. 

Eis fubito hum Neto ufano ,' 
;ue maõ real veítir faz , 
loflra o ageitado panno , 
'Y\7. alegre o rapaz : 

\ He mais bonito efte anno; ,; 
1 ú Tam-
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Também meftra o ornato feu 
Órfã pobre Rapariga ; 
Eu a vejo , efcuto-a er ; 
Naõ encontra a quem naõ diga ; 
„ A Raynha he quem mo deo. » 

Quanta gente eu vejo ! quanta f 

Que vefle real grandeza ? 
h oiço mais , e naõ me efpanta^ 
,, A mim veftio-me a Princeza , 
„ A mim a Senhora infanta. }> 

Kuftico moço robuílo f 

Que eflás moitas efpancoa 
Com o azinheiro aluíto , 
Aos Companheiros niuflrou 
Piedofa ajwJa de culto. 

Fumando em çufo cachimbo 
Sordo Arraes , digno de eftampa 
Diz á companha : Marimbo ; 
„ Agora a-jui flá quem campa 
„ Eila aty vai, que deo gi.nbo. ^, 

Ferve a farta caldeirada , 
E o vermelho pimentão 
Por entre a fcrvura nada ; 
Vai o encenado toftaõ . 
Vem trasbordando a canada. 
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Na Villa o rnefino fucce le ; 

Já do vinho baptizaio 
A [>tpa em cana ias mede , 
O Ta bem ei r o cançado 
De dar ao Povo o que pede. 

Negro azeite torra o Savel , 
jB aly coze a Boga , e o Barbo , 
A Borlegôa agradável , 
Que p rendeo ao feu garbo' 
Duro Campino intratável. 

Fartura, e prazer total 
Enche a cafa , enche a cofinha ; 
He o brodio aly geral 
Ac faude da Raynha , 
É da Família Real. 

Correm Vilões. e Pa flores , 
Acs tendas , antes , que emmalem ; 
Compraõ das alegres cores, 
Talvez por mais do que valem ; 
Vai na fe dos Mercadores. 

Ac preíía efcoíhem Mulheres 
Pintados lenços, e fita-; 
Deicham garfos , e cnlhcres, 
CompraÕ argo'as bonitas , 
|5 fjrmofos roíficleres. 

J 

Wzs 
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Mas findas as compras fuás • 

Mufa , naõ ha que pintar 
Por eflas deferta: ruas; 
Vai o painel rematar , 
Que he já tempo que o concluas» 

Pinta-me em tal folídaõ 
Junto dos meus Bemfeitores , ( i ^ 
Tendo ao lado a Gratidão ; 
E tendo aos reaes louvores' 
Preparada a voz , e a maõ. 

( i ) Os Senhores Condes de Pombeiro ficava*} 
porque a Senhora Condeça eílava mal convalefci* 
da do parto em que teve o Senhor D. Jofé de Qfe 
tello-Branco. 

j 
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A Illujlre 0'Netlle pergunta que coufa 
fejaô Jaudades. 

Rejpojla. 

M Ufa , bafta de filencío l 
Quer linda 04NeilIe efcutar-nos , 
E à fua arriavel grandeza , 
Seria crime efcuzar-nos : 

Limpo as ferrugentas cordas,' 
Mas defmaia o coração ; 
E ao penfar no excelfo Nome , 
Me cahe a lira da maõ : 

He eíla a que em berço auguílo ; 
Graças, e Mufas dotaram, 
E a quem Artes, e Sciencias, 
A dócil razaõ guiaram. 

He e fia a Brita na Sapho , 
A quem rendem vaffalage , 
Com Dacier erudita, 
A fuave du Eo:age ; 

QJcf-
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Qceftuda o Homem com Pope. ^ 

!om Robortfon lê o Mundo , 
i com Swift engraçado , 

E fegue a Newton profundo ; 

Co's ouvidos coílumados 
A meigas vozes fonoras., 
Porque tem feu lugar propric* 
Entre as Aonias cantoras ; 

Como poderá ouvir 
Os meus roucos gritos vaÕs } 
Sem tapar fabios ouvHos, 
Com as jafminadas maõs ? 

Naõ he do Tamíze hõ Cifne ," v 

Que'vai foltar doce canto, 
Braíileiro Papagaio 
De arremedo a vóz levanto. 

Tinha razaõ de çallar-me , 
Deveria emmudecer , 
Mas fe Oc Neille querq*eu faíle ; 
He virtude obedecer. 

Fm fim , Mufa , obedeçamos ̂  
Baila jí de dar difculpa , ; 

Porq' o muito difculpar , 
Também ás vezes he culpa* 

Pois 
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Pois faber o que fie faudade 

pentíl O' Neille careces , 
Vou talvez dizer-te hfí mal , 
O^e íoffres , e naõ conheces. 

DiraÕ huns q* he fentimento , 
Que fó Portuguezes tem ; 
E qc importa falte aos outros , 
Vozes qc o expliquem bem : 

Mas eu , Senhora , naõ quero 
Illudir vofía grandeza; 
Saudade , he nome qc explica 
Trifle mal da Natureza ; 

Filha da cruel auzencia 
He effa terna paíchaõ ; 
Qne fe nutre de efperanças 
No feníivel çoraçaõ; 

De lembranças, e defejos ; 
Triílemente acompanhada , 
Pcnge , e fere huma alma terna ,' 
Do amado bem feparada : 

Por exemplo dividida 
Da tua cara metade , 
Toda efla falta que fentes , 
Iííe; Oc Neille he q* he (juâzàc; 

Em 
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Em meio de mil prazeres. 

Sempre eíta paichaõ he trifle; 
E a feu intimo tormcnto , 
Nenhuma coufa reíiíle : 

Obriga a lagrimas trifles; -
Obriga a fentidos a i s , 
Nem fó humanos obriga , 
Inda a brutos animais. 

• 

Ouve o faudoíb gorgeia 
Da amorofa Phílomella , 
Quantas vezes te interneces 
Coc a trifle faudade delia : 

O áureo collo entuttiecendo 3 

Arrullando o pombo afflito f 

Tenra efpofa que lhe falta 
Chama em feu faudofo grito: 

Bravo fanhudo LeaS, 
A madeicha facudindo , 
Se a cara Leoa prendem ; 
Os campos corre bramindo: 

Traz efles males Amor, 
Porém a doce Amizade 
Naõ deícha de ter também 
4 doença da faudade; 

Ti 
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Tu , qc a memória tens chea 
De mil fucceffos antigos , 
Efcufas ql eu te reconte , 
Triítes faudofos amigos : 

Do teu Auguflo Ricardo J 
Te lembre a celebre hiítoria , 
E vê do amigo faudofo , 
Qual feja a honrada memória: 

Também de fido animal , 
Que feu bom fenhor perdeo J 
Se conta oue de faudades , 
Junto ao fcpulcro morreo : 

He de temer efle mal ; 
O tempo o torna mais forte , 
E em lhe faltando a efperança ; 
Bem depreífa he mal de mortes 

Bafta , Senhora : fá fabes , 
QJ em fim faudade fó he 
O fentímento qc M foffre , 
Orando o que eítima naõ vê : 

Tu qc onde quer qc appareces ; 
Caufas Amor, e AmifiHe , 
Terás dado ( eu naõ duvido ) 
Motivo a muita faudade. 

í». Selinuminoi 
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AO ILL.mo E EX.mo SENHOR 

D. A N T Ô N I O MARIA 
DE C A S T E L L O - B R A N C O CORREIA 

E C U N H A , 
Primogênito dos IJIuftriífimos , e ExçeHenti 

Senhores Condes de Pombciro. 

D I. 

Eicba qc a Lira 
Nas maõs eu tome ; 
E q€ o teu nome 
Polia cantar : 

Vai-te enfaiandof 
Defde pequeno 
A ouvir Lereno 
Por ti clamar: 

II. 
Se hfi nome queres 

Digno de gloria , 
E q€ a Memória , 
O haja de honrar : 

Tens os modellos ; 
Naõ bufques mais , ) 
Os dignos Pais 
Te haõ d2 guiar. 

< '<. Vai 
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III. 

Vai bem quem fegué 
Deites modellos , 
Qí os Vafccncellos 
SaÕ de imitar : 

Deicham-te a gloria 
Caftellos-Brancos 
Caminhos francos 
Para trilhar. 

IV. 
Dizer podia 

Pafmofas coizas , 
Que dos teus Soizas 
Ha que contar; 

Se eu chamo os feculos 
Por teílemunhás , 

Corrêas , Cunhas 
Ouves lonvar. 

V. 
Quando tu Jeres 

A Luza hiílüna* 
Tua memória 
Tens que fartar: 

Illuílre Aonio. 
Graças ao Céos, 
Podes dos teos -
i-ições tomar. 

Se 
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VI. 

Se eu foffe próprio 
Para enfinarte, 
Bem pouco dcarte 
Tinha q'ufar: 

Bafla mefirar-te 
Dos teus o trilho , 
Vai dc águia o iilhd 
O Sol buícar. 

VIL 
Já fobre o Pindd 

Eu me levanto , 
Oiço alto canto 
Teu nome alçar : 

Para efcrevello^ 
Doiradas pennas , 
Sabias Camenas 
Vaõ preparar. 

VIII. 
O Ceo vigie 

Na tua idade , 
E eíla verdade 
Verás chegar: 

Nos pobres verfos * 
Q_c olfrccer venho , 
A honra tenho 
De a annunciar. 

F I Mj 



E R R A T A S . 
tolhas. Verfos: Erros. Emendai; 

14 -
2J -
$6 -
58 -
6< -
70 -
71 -
7? " 

loç -
u 5 -
t i j -
ijtf -

* . — 

* " 

- -

« . 

- -

• — 

» ™ 

• •» 

- -

ult. 
1 1 

3 
li 
IO 

19 
Itf 
17 
19 
*7 

1 

7 

- - * Natuteza - -
— - cumprida - -
- — empavido - -
— - fomoza - -
- - - Orço — - -
- - - amarrella — 
- «. - prejuro - - -
- - - eíirmada - -

Branrlava - -
- - - aju iafle 

manda-nos - -
- - - lugat - — 

Natureza 
comprida 
impávida 
famoza 
Orêo 
amarella 
conjuro 
eftremada 
Bradava 

ajudaífe 
mandaõ-nos 
lugar 

F Oi taix.ido eíle Livro eoi papel 
a duzentos e quarenta reis. Me

sa f de Julho de 1793. 

Com três Rubricas. 
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Nem fempre hão de oecupar ferios cuidadoi 
Da noífa vida os dias preflur f̂os 
Uajão também prazeres mifturados. 



(O 

A o S F E L I Z E S A N N O S 

DO I L L U S T R I S S I M O , E EXCELLENTISSIMO S R . 

D. ANTÔNIO M A R I A DE CASTELO-BHANCO 

CORRÊA E CUNHA VASCONCELOS E SOUZA. 

S O N E T O . 

TO 
-Í-Y A I v O Z A contra a Fama , que voava 

Dcfte Dia o prazer annunciando , 
Eu vi a torpe Inveja arremeçando , 
As negras íerpes ^jue nas máos truncava. 

Entre os Lifcados dentes retalhava 
A venenofa língua rebramando ; 
E mil chamas azuis de quando, em quando, 
Dos fáfeinantes olhos clpalháva. 

4 
h 

Eis nifto accezo raio crepitante 
Lhe arremeçi rio G'impo Jóvc irado , 
E cahc no Averno o nioaftro irepidante. 

Soa da Fama então o altivo brado : 
„Refpeite o Mundo o dia nlmo , e brilhante, 
. ,DeAon io açs fauíios Annos C o r i T ^ d o . 

Por AUino Lisbonwje. 
A ÀO* 
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A o M E S M O A S S U M P T O . 

S O N E T O . 

N E F.TO de Herôes3 deHcrôe preclaro Filho, 
A quem a fcrte ri propicia , e grata , 
Eftuta a vôz,que alegre fe dezata, 
E fegue em teu louvor hum novo trilho. 

Náo perrendo illudirte : o falfo brilho . 
Da lizonj i , que a tantos arrebata 
Não prezo , da Virtude á força inanta 
Só com jufto refpeito he q eu me humilho. 

Sc hoje louvo teu íauílo nafcirnento 
N5o penfes que óliio a nobre gerarchia, 
Oího fim ao teu mor merecimento. 

- Hum fauio o Ceo re àía por Pai, por guia, 
Tu pois imitador do leu talento , 
D*ris como elle gloria á Fidalguia. 

Por Albano Oliftponenfc. 

5#2 
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S O N E T O . 

J A' do Sol a cruel arra Inimiga 
O minto ludtuozo deídobráva , 
E de efpanto , e íilcncío rodeava 
O immenfo rofto á Terra Madre antiga. 

Das Aves a melíflua cantiga , 
Qual na frefca manha , não fe efcutava , 
Só o lugubreMoxo a voz foltava , 
A trifte voz , das íombras fempre amiga. 

Tudo era folidão , tudo negrume : 
Então minh' alma de te ver faudoza , 
Ergueo maviofo , languido queixume. 

Implorava do Ceo a mio piedofa , 
Porque longe de ti, meu bem, meu Nume, 
Ser não pôde a minh''alma veruurcfa . • 

Alb. Olifip. 

m 

A ii So 
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S O N E T O . 

N T R E humas verdes balças efcondído 
Amor eu vi hum dia , a ebornea aljava 
De áureas plomozas feras chêa eftaVa, 
Tinha na dextra o arco retorcido. 

Qne procuras aqui 3 ó Deos de Gnido ? 
Ao Cyprio ívume aioito eu perguntava ; 
l i o Nume quê por mini fó efperava , 
De /h arte me tornou enfurecido. 

„ Vil Morral,pois que ouzado a toda a hora 
„ De uiim Lillas,<em mcdo,c fem refpeito, 
„ Quem he Cupido, faberás agtfra . „ 

Diffe . c prompto me fere o brando Peito : 
Ddde entaô por Alcina encantadora , 
Aus tormentes de Amor vivo fujeito. 

Alb. Olifip. 

So-
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^ommmmímn^m^ 
S O N E T O . 

o S ISCADOS anzoes ao Mir lanov.i 
Huma vez , e outra vez Albano bum dia ; 
Mas fempre inutilmente os recolhia , 
Bem como innurilmen:e os mergulhava. 

A fua má forruna lhe a fartava 
Pingue lanço , que a outros concedia ; 
Debalde voros mil ~o Ce i fazia , 
E as preces dolorofas duplicava. 

Faltou-lhe emfim ao trifle o fofrienento ; 
Er arrancando hum gemido magoado 
Os anzóes arrojou ao faifo ay^ento . 

,, Nafci, bra !ou , próferipto pelo F.;do ; 
Só me lalca dos zelos o tormento 9 

„ Para fer o mortal mais difgraçado. 
3? 

9: 

# * * 

Alb. oiifip: 

# * 

* 

V 

o 
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O terno coração efperançofo 

S O N E T O . 

^ ^ U A M D O junto de Alcina reclinado 
O meigo, lindo gcfto , obfervo, e admiro, 
Hum fuípiro amorozo , outro fufpiro, 
Vem faindo do Peito namorado # 

' Porem fe loncre delia maeoado 
Da ventura me traz o incerto giro , 
A chorar os meus male^s me retiro , 
Em fitio á minha dor acomodado . 

Affim da curta vida gafto os dias , 
Hum hora alegre , ourr'ora digoftofo, 
Já cantando , já chèo de agonias . 

Oh cíFeito do amor mais extremofo ! 
Quem pudera nutrir fó de alegrias 
0 cano coração efperanccfo. 

Alb. Oliftp. 

So-
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S O N E T O . 

D JL^ A s trancas do meu bem Amor urdia 
Delicada pnzÁo para prender-me ; 
E feguro com ella de vencer-me 
Para mim breves paí7o> dcrida. 

Ea que o intento do Nume r.ho previa 
Incauto níio cuidava cm defender-me ; 
E livre de receio o Peito inerme, 
A' fombra da Izcnçáo cm paz vivia. 

]unto a mim fe aprefenta o Nume alado ; 
Neíla , me diz , prizáo fuave, e branda 
Cumpre , Albano, que fej;s maniatado » 

Que ames Alcina bella , o Ceo te mandai 
E com ella feras afortunado , 
Se fogires á vil traição ncíanda . 

A\l\ Olifip. 

I ~ 4 " á 
' V 

So 
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S O N E T O . 

A N E L A D A porção d'áureos cabellos 
Furtei , fem fcr fentido , á rninh' amada, 
E formando huma trança delicada 
Fui ao Templo de Amor olferecélos. 

Amor que os vio tão louros , e tão bellos, 
Voltando a mim a face nacarada , 
Deft* arre proferio : Recompefada 
Swj» aoíierra,queeu devo aos teus difveloy. 

Conheço a primorofa trança de ouro 
Alcina,a meiga Alcina he pois aquella , 
Que das Graças obteve eíTe thefouro. . 

Tu que accezo de amor, morres por cila, 
Será% feliz ; duráveis bens te agouro ; 
Dille ; e úc rolas pôs-me huma Capella. 

Alb. Olifip. 

£5 
1 ss 

So-' 
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S O N E T O . 

P O i s reimas caro Anfrizo , que te diga, 
A quem fiz facrificio da vontade; 
Dizèlo quero emfim , porque a amizade 
Dos noííòs corações a mais me obriga. 

Minha Eftrella propicia , e fempre amiga , 
Alcina me moflrou , a Divindade 
Deites Campos , e logo a liberdade 
Se efquecêo da izençáo , da paz anripa; 

He pois Alcina aquella, a quem eu canto, 
Aquella , a quem votei a fé mais pura , 
E quem me faz verter faudofo pranto. 

Ah ! fe vifles Anfrizo a formofura 
Daquella, que em minh* alma pó Je ranto , 
Conhecera* entáo o que he ternura. 

Alb. Oliftp. 

Náo 
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Não acha no feu mal quem o confole. 

S O N E T O . 

N O SEIO de huma branca penedia, 
Ermo azüo de rabidas ferpentes 
Suportando faudadcs mil vehementes 
Albano paífa a Noite , e paíTa o Dia. 

Em vão alli da plácida alegria 
Tentara ver as faces refulgentes, 
Que eíte ficio vedado aos mais vivcntes 
Só infpira cruel melancolia . 

Ali não fe ouve a Fonre que murmura , 
Nem do zefiro ao fopro hum ramo bólc, 
Não ha Choça Paílor, nem efpeífura. 

Rebanho alli não pafce â relva molle, 
E em tanta folidão , tanta amargura 
Não acha no jeti mal quem o confole* 

Alb. OlifV-

Teus 
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Teus olhos cor do Ceo , teu alvo rofto. 

jBernardes Ecloga 15. v. 90. 

S O N E T O . 

D A M I N H A fé, da minha lealdade 
O meu bem duvidou , e o Peito brando 
Aos maléficos zelos entregando, 
Cruel fe torna a que era fó bondade. 

Alais fera do que as Feras na impiedade 
Eila já minha perda maquinando ; 
E contra mim terrifica raivando 
Cerra os duros ouvidos a piedade. 

Em vão quero abrandalla com meu pranto , 
Pois nem meus triftes ais,nem meu difgoílo 
Te gora (juftos Ceos ! )puderáo tanro. 

Ao ódio do meu bem eu vivo expofto : 
Ah ! toma a ferenar , meu doce encanto 
Teus olhos cor do Ceo , teu alvo rojto. 

Alb. Olifip. 

So 
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S O N E T O . 

S E ALGUÉM no Prado vir huma Paílora 
De louras trancas , olhos matadores, 
A boca breve azíío dos Amores 
Por dentro Aljofar, e rubim por fora. 

Mais linda , mais brilhante do que a Aurora 
Quando orvalha as cheirozas frefcas flores 
Mais meiga que os Favonios voadores, 
Quando cerrem após da efquiva Flora. 

Saiba que efTa he Alcina , o mimo, a gloria 
Do terno accezo Albano que rendido 
Canta nos áureos ferros a viíloria. 

E tanto em feu amor anda embebido, 
Que não rifca hum inftante da memória 
O lindo Nome, o gefto apetecido . 

. •. . Alb. Plifr 

So-
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S O N E T O . 

. E DA vil que te fulca , me vingares 
5 (Antes que mais odifabor me enoje,) 
• Neptuno , huma hecatomba verás hoje 

Golfando fangue fobrc os teus Altares. 

rVlorra , morra a cruel; turbem-fe os ares ; 
1 Raios ardentes Júpiter lhe arroje i 
- Sovcrtão-lhe o Baixei em que me foge , 
: Urrando horrendamente os roucos mares; 

3efça bramindo ao Reino do queixume 
, Sua alma injufta , damnos fotra eternos 

Das mãos das Fúrias, no tartareo lume. 

vias não , não a mateis , Numes fupernos ; 
Prove ciúme igual ao meu ciume^ 
Que efte Inferno eqüivale a mil Infernos • 

Bclmiro Tranjtagano; 

* 

So-
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H 
O N E T O. 

UM dia ornado Amor de verde louro, 
No Sacro Templo do Deftino entrava , 
E hum negro Almalho ao Nume viftimava, 
Prever querendo o fado meu vindouro. 

O gume de fatal fecure de ouro 
Pelo collo da Viftima enterrava ; 
E aos Ceos co'as mãos o lindo rofto alçava* 
Rogando na oblação propicio agouro. 

As entranhas perferuta femi-vivas 
Fito a fito aufpicía o Sol dourado , 
E o chão fere três vezes fucceílivas. 

Depois ledo me clama o Deos vendado * 
Jamais, Humano ,lagrimofo vivas: 
Analia he tua, que alfim manda o Fado. 

Belm. Trflnfi 

97 

99 

<& 

$<y 
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S O N E T O . 

V O A faudofo lugubre fufpiro , 
Chega á prefença do meu bem amado, 
E alli maviofo de afflicção banhado 
Conta-lhe as magoas do infeliz Beimiro . 

Vè fe eftima viver neflTe retiro, 
Ou n' outro objeíto emprega o feu cuidado, 
Ah! fe aflim for, intima-lhe apreffado 
Que ás mãos da magoa fem remédio efpiro. 

Mas fe o vires por mim dando ais ardentes, 
Confola-o , dize que a Ventura errante, 
Nem fempre he conrra osmiferos viventes. 

Que firme feja, como fou confiante , 
Que a pezar d* invejozos maldizentes 
Inda veremos noffo Amor rriunfante. 

Belm. Tranft. 

* # * 

/ So 
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S O N E T O . 

A S LEVES chinxas Marineu lançava 
Do manfo Tejo na corrente undofa, 
E á linda Algêa Ninfa carinhofa , 

. - Chêo de afedío, o lanço dedicava. 

Eis de bravos tufões falange brava 
Incha o Mar , nubla o Ceo , ruge raivofa; 
Chovem raios da esfera tenebrofa ; 
E o Baixei n' hum rochedo lhe abicavai 

O terno Amante n* afflicçâo tremenda 
Só clama por Amor com voz affli£h , 
Sem que á morte cruel fugir pertenda. 

Que intentas , diz o Nume . O trifte grita: 
„ O coração me falva , não fe offenda 
99 A meiga Aigèa,que ndie anda inferira.» 

Belrn. Trtnfr 

t r So> 
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S O N E T O . 

K^r UAL Diana fugaz,n'um bofque i3ii)urr? 
Afoita Jonia as Feras aíTaltava, 

Ora fettas mortais lhes atirava , 
Ora as prendia em laço cavilofo. 

Eis colmilhudo Javalim cerdofo 
Que por três golpes fangue efpadanrva 
A' linda Caçadora fe avançava 
As longas fouces efgremindo irofo. 

Eu que ifto obfervo,c'um farpão cruento 
Entrego o bruto ás mãos da morte dura, 
E á Nymfa bella do^perigo izeato. 

Ser minha em prêmio agradecida juraj 
Mas hoje fem refpeito ao juramento , 
Roubar-me a vida com defdens procura. 

Belnu Tranjl. 

B 5C 
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S O N E T O . 

3, J V i EDONHA corre a Noute , a frouxa Lua 
5, A furto moftra o rofto delmaiado ; 
„ Em mil volúveis ferras levantado 
39 Ruge raivofo o Mar na praia nua. 

„ Hum fó Baixei nas ondas naó fln&u*, 
,5 Os Nautas dormem , tudo eftá calado; 
,, Ah doce Laura , ah doce objeílo amado 
„ Quem vira agora a linda imagem tua ! 

Aflim as vozes eu folrava anciofo, 
Quando Laura o meu bem , a minha Eftrdb 
Ao lado vejo, e vejo-mc ditofo. 

No meu pobre Batei entro com ella' 
Oh Ceos ! defde que fulco 5o Tejo undoíb. 
Nunca vi nem logrei Noutc mais bella. 

Belm. Tranft. 

« r * 

SO 
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S O N E T O . 

F Ui entre ferros por Amor levado 
A's vis cataftas do cruel Ciúme ; 
Efte era o prêmio que me dava o Nume 
De ter a Jonia tão confiante amado. 

De azuis ferpenres vejo coroado 
O eftigio Monftro refpirando lume , 
D ' horridas fúrias horrido cardume 
Com torvos gcftos lhe vozêa ao lado. 

Eis de fufpeitas mil bando cruento 
À mim fe avança mil punhais brandindo 9 
Géllo de magoa, de terror lamento . 

Nifto acode a Razão meus ai* ouvindo, 
Quebra-me os laços , furta-me ao tormento^ 
Illezo faio , da perjura rindo. 

Belm. Tranjt. 

\ 

B ü . De-
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S O N E T O . 

A - / EPOIS que ao Sol as redes eftendia 
.O trifte Alzor, que á dura Algêa amava, 
A' praia algoza íubito faltava 
E alonga firga o barco feu prendia. 

Ondas ligeiras , refpeitai hum dia 
O dcílriílo em que eftou , terno bradava, 
E eis , que o nome da Nynfa , que adorava;; 
Narèa entre foluços efcrcvia. 

Aílim que em le-lo hum pouco ferecrêa, 
Vai beijallo, e huma vaga marulhoza 
Nifto lhe rola fobre a efcripta arêa. 

Parte lhe entra na bocca defditofa, 
Então clama „ quem te ha de amar Algêa, 
3, Se até no próprio nome és amargofa. 

v 
.CA tf 
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M O T E . 

Hum ferro agudo no meu peito crava. 

S O N E T O . 

r j 1 ORRO Analia por t i , mais hum inftantc 
1 Não poíTò disfarçar minha ternura , 

Se por louco me tens, defta loucura 
Culpa teus olhos, teu gentil femblante. 

Doce paz , cara vida, alma confiante 
Viífimo de teu gefto á formozura , 
E nas aras de Amor a fé mais pura 
Te protefta guardar meu peito amante. 

Que immenfa dirá feenchugar quizeífes 
O pranto ardente , que meu rofto lava, • 
E hum vizo ao menos de amorofa deíTes! 

Mas fetãojufta confifsão re agrava, 
Antes que o trifte defengano exprefíbá, 
Hum ferro agudo no meu peito crava. 

Belm. Tranjt. 

Nua-
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MOTE. 

Depois de morta a lamentável Dido. 

S O N E T O . 

o UNTO da voraz Pyra que ondeava > 
De crefpo fumo os amplos Ceos toldando, 
Efcondendo hum punhal no peito brando 
Convulfa Eliza á morte fe entregava. 

Inda o prófugo amante procurava 
C o s moribundos olhos: foluçando , 
E o fpeífao horrível de Sicheo raivando 
De feus crimes aos Manes a aceuzava. 

A boca torce, torce os frouxos braçoi* 
E o ar fendendo com mortal gemido 
Aílim proclama , a voz truncando a cfpaç^ 

„ Em vão tentas fugir-me Efpofo infidoj 
„ Que em fombra errante feguiráteus panos 
„ Depois de morta a lamentável Dido. 

Behu Trtnjl* 

Hum 
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M O T E. 

Venceo-me de Natercia a formozura. 

G L O Z A. 

S O N E T O . 

Jt U com fettas nas mãos, gefto fombrio 
E da linda Natercia acompanhado ! 
Apofto Amor , que intentas denodado 
Ter com minha alma novo defafio. 

Se animo tens, vem fó, que não hc brio 
Trazer hum Nume defenfor ao lado, 
Verás o como d'affòiteza armado 
Dos laços teus, dos teus farpões me rio. 

Mas d'almos olhos que fulgor celefte 
Me abraza o peito ? eis morro de ternura , 
Traidor, que cftilo de pugnar he efte? 

Os pulfos te offereço á prizão dura ; 
Porém não julgues não , que me vencefte , 
Venceo-me de Natercia a formozura. 

Belm. Tratijt. 

SO-
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M O T E . 

Nunca mais te farei outra ameaça.1 

S O N E T O . 

K^Jr UE julga , fó Amor? não medefdigo, 
Bafta já de fofrer tanto calote : 

Fazer que Lelia de Taful me note, 
E ande trombuda á quaíi hum mez comigo! 

Apre lá com taes petas ! Ouve amigo j 
Vá ter brincos com outros do feu lote, 
Se não quer que os narizes lhe mafcote, 
Que lho farei melhor do que lhodigo. 

Mas já foluça ! Já perdão implora ! 
Ah ! não foluces, que ifto em mim foi graça. 
Tome hum beijo ; Ora cale-fc : Inda chorai 

/ 

Ol̂ a fe a Lelia pedes que me faça' 
A meíma fefta, que te fiz agora , 
Nunca mais te farei outra ameaça. 

Hom 
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C A N Ç O N E T A 
A* 1MMACULADA CONCEIÇÃO 

D A 

V I R G E M MARIA N. S. 

\ ^ / U E fraudes , que enredos , 
Que horrível eftrago, 

Famelico Drago 
Semeia entre nós , 
D collo efcamoío , 
Arfando feros. 

[ Empana feu bafo 
Os Iuílres ethereos, 
'Cos olhos vipereos 
Fafcina os mortais 3 
Veneno golfando 
'Das fauces lethais. 

Por terra alongado 
rlum hora ferpenta, 
E a cauda cruenta 
Enrofca cm anéis, 
Dutra hora corifca 
Dos olhos cruéis. 

Os 
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Os Ceos enfurdeííem 
A noffos clamores ; 
Marulho de horrores 
Nos vem combater : 
Qiem pôde no Mundo 
Seguro viver! 

Porém que Donzella . 
D ' Eftrellas Croada 
Em nuvem dourada 
Lá vejo afTomar ! 
Dos Coros do» Anjos 
RefToa o Cancar. 

Seu manto radiofo 
Noà ares fludtua , 
Suftenta na Lua 
Os cândidos pés , 
Quem cs raro aíTombro ? 
Refponde, quem és í 

Oh forte ! Oh prodígio ! 
Feliz maravilha ! 
He eíh , he a Filha 
Cclelle de Abram : 
Chegou aos Humanos 
Geral redempção. 

Dif-
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Diífipão-fe as trevas 
Funeftas do Mundo ; 
O Drago iracundo 
Trepida de horror, 
E o fuâo do eftrago 
Lhe dobra o furor . 

A lingua farpada 
Em frêmitos vibra -, 
Sanhudo equilibra 
O corpo Jtcrar , 
E a Virgem potente 
Procura afiai tar# 

Eis que ella fem fufto 
Da Fera damnofa 
C o a planta mimofa 
Lhe oprime a cervix , 
Illeza alcançando 
Viéloria feliz. 

Já brama , e fe torce 
No jugo potente 
A torva ferpente 
Cuberta de horror , 
Em vão, em vão fe arflU 
De fanha e furor. 

A 
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A cauda cerulea 
De negro manchada , 
Em arco vibrada 
Afferra no chão ; 
Ora abre , ora fecha 
As fauces em vão. 

Os Ceos te bemdigão 
Donzella formofa , 
Vergontea frondofa , 
Do claro Jeífc , 
Por quem libertado 
O Mundo fe vê . 

Do Sol facrofanto 
Fofte inclua Aurora , 
Feliz defFenfora 
Dos filhos de Adão , 
Tu lhe abres as portas 
Da fanta Sião. 

E's Mãi , F'ilha , e Efpofa 
Do Numen Superno, 
Illeza ab eterno 
Da culpa geral -7 

Feliz opreffora 
Da Serpe infernal. 

Fri-
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Primeiro que ao aftro , 
Que os Ceos illumina, 
A mente Divina 
Eflencia re deo , 
E foftes c'roada 
Rainha do Ceo. 

A Çarça incombufia 
Tu és oh Senhora , 
A quem não devora 
A culpa voraz , 
E's íris Celefte } 

Annuncio de paz. 

Celebrem-te fempre 
Do Olimpo os Cantores ; 
Perennes louvores 
Te dem os Mortais , 
Teus cultos fe vejão 
Crefcer mais , e mais. 

Da torva Difcordia 
Da Inveja fedenta 
Benéfica izenra 
O nofTo Atheneo : 
Víil graças lhe alcança , 
Mil bênçãos do Ceo. 

9 

Behn. Iranft* 

Dl-
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DITHYRAMBO. 

C HOVENDO eftragos Orion enfifero , 
Inverte o mundo pavido ; " 
Reveis frementes vórtices , 
Procellas mil horrifonas 
Compõe feu bravo exercitOè 

Não longe o Inverno revoltofo affoma 
Batendo as azas frigidas , 

Rugenvlhe em roda, Tormenras rígidas, 
E a porta-gelo emaranhada coma 

Erição lhe enraivados 
Nordeftes affanhados. 

O brumal tempo agoirando , 
Dos Rifeos alcantilados 
Em confuzo vago bando , 

Vem piando 
Rubros Frios ouriçados 
A's pungentes azas dando. 

Ah Célia amável , que fomos viftimas 
De fe«s immanes Ímpetos ; 

Volveo-te a força das cruéis rajadas 
Os claros membros trêmulos 

As faces carmezins , as mãos rouxeadas. 
Que faremos ? 

Como á fria eftaçãa fugiremos ? 
Eia , ledos a Bacho brindemos, 
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Do feu fero rigor zombaremos. 
Aqui temos 

Longo efquadráo de grávidas botelhas , 
Que as bocas vermelhas 
Tem inda arrolhadas : 

Deíhperao-las, 
Defpejemo-las ; 

Eis reffurtem as rolhas 
E envolto em alegria 
Três copos coroados 

á vejo , oh Célia , de efpumoías bolhas. 
As Orgias celebremos 
Evohe : Pean cantemos , 
E c*os braços enlaçados 
Ledos brindes reveladas 
Hoje a Bromio tributemos. 
Qtial de nós libar primeiro 
Do feu copo o Neéfar puro, 
Tome poffe do terceiro , 

vohé , que fui eu mais ligeiro í 
Por mais que afane , 
Célia formofa 
Por apartar-nos 5 
A forte aveça , 
Não te pareça , 
Que feparar-nos 
Ha do poder. 

Jamais o licor plácido , 
Que eterniza de Euxio*iio os altares , 
Dcfaloje cruentos pczares, 

Cuidadot mortíferos, 
Remorfos anguiferos 

Def-
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DeíTas almas obtufas, vulgares, 
Que de nós murmurão, 
Que brutais procurão 

Hum laço defatar , que a íimpathia 
A nofíos ternos corações forjara, 
Que protege a razão 3 que o Ceo ampara 
E mais aperta amor de dia em dia. 

Eis a mente veloz fe anuvia ; 
O peito me enfurece 
Frenética alegria ; • •• 
Evan ! que me parece, 

Que em fanhudo Leão me converto, 
Não me alucino , he certo : 

Hifpida juba na cervix me ondea , 
Garras cruéis rompentes , 

Sangüíneos olhos , aguçados dentes 
Ebrio furor me prefta . 

De me ver, minha Célia, não fujas, 
Qae a Brizeu na figura imitando, 

Quando 
Ao tonante Jupiter 
Os Gigantes bárbaros" 

Deftronar pretenderão facrilegos , 
Aqailão tirânico 
Heide ataçalhar. 

Mas guarida , que eftou profligado 
Da caterva dos horridos Euros ! 
Da-me ó Célia , huma taça de prefla, 
Do licor de Bordeus nacarado , 

PofTante , 
Brilhante , 
Cheírozo , 
Goftozo, QHe 
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Que envergonha ao Balais rutilante 
No rubor , no gentil luzímento , 

Que intento , 
Vencelos, 
Prendelos , 
Proftralos , 
Deixalos 
Sem vida. 

Quando a raça me dás Ccüa querida, 
Não he mais engraçada, 
Que tu , a linda Aurora 
De luzes coroada 
No rutilo Oriente , 

P a fulgida carroça apavonada 
Os Frizões auri-roxos 

C5o flagelo de rozas fuftigando. 
Não tera mais graça. . . . 
Mas venha , venha a taça. 

Evehe ! bebe hum golo primeiro, 
Que mais gofto, maior fortaleza 
Acharei no licor lÍ7.ongeiro , 
Que das almas alija a Trirteza , 

As magoíls fuavifa, 
E as rebeldes paixões tranquilJifa. • 

Ah ! não vez Ceha mimoza, 
Apinhados 

Pelo frizo da taça formoza 
Em tumulto, os Amores daninhos 

Debruçados 
Dando forvos , pifcando os olhinhos ? 
. Olha alguns , cjue embriagados 

Com femblante furibundo , 
C Dcn< 
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Dentro olhando a própria imagem, 
Querem dar-lhe , e defpenhados .: 
Precipitão-fe no fundo 
Do marulho , c da voragem, 
Os mais ficão faIpicados , 
E as cabeças facudindo , 
Dos parceiros fe eftão rindo i 

Ah Célia , Célia amada, 
Agora , agora empina 

•' A taça criftalina, 
Se queres ter. amor. 

Porém fe és meiga , 
Terna 5 confiante ', 

' Fiel 3 amante. 
De que te ferve 
Eíle licor ? 

Silencio, filencio , ninguém me perturbe; 
Alto influxo a cantar me afervora. 

Ja tomo a eborea cythara ; 
Para a referta impávido 

Vos defafio leves Corycides \ 
Sois poucas , 
Sois loucas , 
Sois roucas , ' 

Meu canto vence-vos, deíxa-vos tremulasj 
O volío he languido , bárbaro, frivolo. 
Ah vinde ligeiras 3 fer minhas emulas, 

Porque meu eftro altivolo , 
Como as Filhas fizcfles de Pierio , 
E ás gentis Aquiloides argutas , 
Sc cantar intencardes comigo , 
Vos fará defte arrojo em cafligo. * 
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Éia das frias Orcades 
O almo fumrao vitigeno 

Tragão-me á prefla que nunca embriaga. 
Que pertendo cantar dignamente 

O vencedor potente 
Dos fulos Povos da Mcnonia plaga. 

Delipo ? Não : eu vejo 
Efquadrões horridos, 
Turmas armigeras , 
Nos campos bellicos , 
Movendo efcandalo , 
Aos Numes celicos. 

São os Povos bárbaros 
Da Zona foligera , 

Que no carro luminofo 
Vem Titáo flami-crinado, 
Quando já meio acordado 
Faz ao Dia perguiçofo 
Difpertar do claro Ganges. 

Dor he ver entre as fufcas faJanges 
Como aqui , e alli guerreiro 

Evio ligeiro 
T#ma a fetta, arma o arco, aponta , mata 

E as tímidas cohortes 
Com repetidas mortes 
Soberbo desbarata. 

Do Falerno purpurino 
De Mareotes famofa 
Encho hum copo criftalino , 
Eilo, he teu , Célia mimofa. 

Aceita-o, / 
Empina-o, 

C u k** 
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Efgota-o , 
Que eu mais dois encho ligeiro, 
D*owra efpccie mais goílofa. 

Que fummo rão rofado e lifongeiro l 
Na viva cor excede ás vivas brazas ! 
Dous copos tenho , oh Ceos ! sã© duas azas. 

Deixem-me , 
Larguem-me ; 

Não me íegurem, que as forças me quebrâoí 
FLu fubo as anaplas regiões fidereas, 

Ver perrendo fe os Numes cclebrão 
Lá no Olimpo também Antifterias. 

Evohe Ticnio fremente ! 
Não hn vinho que mais me contente, 
Nem. que tanto meus olhos deslumbre, 

Como o do Rheno 
Suave , ameno . 
Nem hum vislumbre 

Tenho agera dos negros Cuidados, 
Que turbavão meus dias cançados 
Saboé ! que furor me tranftorna ! 

Soccorrão-me , ajuden>me 
A fubir the á boca efla Dorna, 

Quero empina-la , 
Quero liba-Ia, 
Quero cfgota-la, 

Em honra do Nume Tirfifero , 
Que as magoas adoça , , 

A rugada velhice remoça , 
E q u c alTaima os Pezarcs cruentos. 

Zunão ferozesdefavindos ventos. 
Toldera-fc os frios ares ; 
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Rebentem nos recifes pedregozos 
Negros revezos Mares ; 

Troem rijos trovões eftrondofes: 
D* horror na Esfera efcura , 

Os lentos paíTos mais deprefTa tnovão , 
Flice tarda , a tarda Cynofura, 
Que nunca as águas d'Amphitrite provão, 

Com fragor horrido 
Dns encontradas nuvens nimbiferas 
Chovão trifulcòs tortuozos raios. 
Ecco fragueira tresdobre á porfia 

O horrifono ribombo 
Na ouça penedía , 

Que eu rio , e zombo 
Dos foíros venios , 
Revoltos Mares , 
Trovões rwidozos , 
Raios trifurcos , 
Eccos medonhos 7 

E refupino 
Hum beilo almude 
Hoje á faudê 
Ledo lhe empino. 

E^ran ! Que vejo ? F.u fonha ! 
Eis fe me anrelha 

De B-icchantes hum bando rizonho. 
Ceiia , que fazes , olha , 

Náo efeutas o fom nos fundos vallcs , 
De tubas clangorofas, 
De roncos atabales 
De ftndulcs pandeiros 

D ' Anafiz , de buzinaa efpantozas ? 
Não 
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Não vês,como ligeiros, 

De coritnbos , e parras coroados, 
Dos crefpos filvados, 
Das lobregas grutas 

Com tarros de Lieu nas mãos hirfutas, 
Sairão íilvicolas , Sátiros fofregos, 
As plantas caprinas leves trocando , 
Er o defenvolto cornipide bando 

Não ouves cantando 
„ Baccho Evohe. 
Que refuzas> vamos 
De Nizeu ás feftas 

As teftas 
Cinjamos 

De tenros pimpolhos. 
Mas que vejo ! dois Eus ! duas Celiai 

Evohe ! Nume Nizeno 
Que meus olhos obumbrados 

Fazem-me , tornáo-me , 
Os prefenre* objeélos dobrados. 
Pois não he por eftar vinolento. 

Que dita ! Que portento ! 
O Deftino endeozou-me , 
Em Baccho transformou-me; 
Sou Baccho , não duvides , 
Das verdejantes vides 
Em mim o Nume adora. 

A ̂ ora 
Do facrofanéto Neííar me embriago, 

Azul esfera 
Veloz tranfago. 

Por mim Célia gentil hum pouco efpeja, 
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Que a Jove revôo fulmini-potente. 

Para quê lá no Olimpo fulgente 
D'huna trono luzente 

A poffc me dê. 
Ceos , que em prazeres ardo ! 
Adeos Célia 5 eu não tardo. 
Pean ! Baccho ! Evohe ! 

POR B. M. C. S. T. d. S. 

Entre os Pa flores do Tejo 

Bclnúro Tranjtdgano. 

* 

* * * 

Ao 





AO ILLUSTRISSIMO 3 E ExCELLENTlSSlMO S K . 

D . A N T O N I O M A R I A DE C A S T E L L O BRANCO 

CORRÊA E CUNHA VASCONCELLOS E SOUZA , 

NO DIA DE SEUS ANNOS 

O F F E R E C E N D O-L H E 

HUMA ESPADA 3 E HUMA FENNA . 

A CCEITA , Illuílre Menino , 
Toma a efpada , toma a peuna 
Inflrumentos que te cumprem 
Da heróica vida na Scena : 

Vaite affim acoftumando 
Ao que te deve fervir . 
Teu nafcimento te obriga 
Tomar huma , e outra cingir : 

Ouve da guerreira Europa 
A terrível confuzão , 
Vai á honra do teu nome 
Coflumando o coração; 

Grato á Sabia Providencia , 
Que illuílre prole te fez , 
Deves Senhor recordarte , 
Qual tu nafcefte, e quem és : 

Dos herdados nome, e fangue 
. Efta a grande obrigação , 

Que de outra forte feria 
, Hçrdar fangue , e noaie em v?.o: 

Cal* 
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Caftellos Brancos 3 Corrêas, 
Cunhas, Vafconccllos,Souzas , 
São nomes, qnc fempre exigem 
Na guerra , c paz grandes couzas 

Sc pelo vafto Univerfo 
A Fama os tem elpalhados, 
Com a efpada , com a penna 
Se tem feito affim honrados. 

Precedendo a teus Maiores 
Pública voz tende os ares, 
Que faz com os nomes dignos 
Refoar a Terra , e os Mares : 

Nem erte fom fe conferva 
Nas vozes da Fama em vão, 
Mcímo agora , fim agora 
He própria a lua lição : 

No alto do feu Caílello 
Lisboa aperta nos braços 

(*) Aquelle que a feus vindouros 
Mollra para a gloria os partos : 

0 

(4) He bem celebrado nos faftos da Hifto-
ria Pota^ueza o valor com que o esforçado 
Martim Monis ílluftriílimo Progenitor da F* 
milia de Vafconcellos , fe deixou matar Cl* 
magado entre a porta do Caílello de Lisboa, 
para que fexi corpo morto a foftivcfíb aber
ta para a entrada dos noflbi , que por efle 
meio < mp!etarão a viéloria contra os Mou
ros. O liei em reconhecimento lhe mandou 
alli erguer hum buílo , c a porta çonfeiv* 
ainda o nome do Heroc. 
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O que falva a Guimarães , (ji) 
O que a honra ao Rei defende, 
Tens na tua eftirpe Illuílre, 
Que a jurada fé não vende : 

Honras a Mem fe offerecem, (f) 
Porque vifta a efpada nua ; 
Mas na jorada homenagem 
Guarda a Real , guarda a fua : 

Seguir do Rei a ventura , 
Qual vario caminho tome 
He dos de teu appellido, 
E até mefmo do teu nome: 

Africana arêa o vio 
Em fogo de brio accezo, 
Ferido onde o Rei ferirão , (r) 
Prezo onde feu Rei foi prezo : 

E do feu Rei natural 
Defendendo a Terra , e o Povo 
Não fó os vio Mundo antigo , 
Também os vio Mundo novo: 

Affim 

O ) Lembro aqui a fidelidade do Uluftriffi-
moMemRodrig.na guarda, edefeza de Gui
marães pela parte do Senhor Rei D. Diniz t 
Declaro-o affim porque pode equivocar-fe ef-
te louvor com o que merecera o famofoEgas 
Monis 3 cambem defla geração. 

{h) D. Antônio de CaftelIo-Branço que 
feguio a El Rei D. Sebaílião tia infeliz bata
lha de Alcacer. 

( 0 Outro D. Antônio que foi na Armada 
de íocçgrro ao Brazil • 
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Aííim na Marcial eftrada 
Efpero , que á gloria aíTomes , 
Que ifto he dever ( ja to diííe) 
De tal Famiiia 5 e taes Nomes : 

Mas fe a doce Paz vier 
Tirar o Elmo a Minerva , 
Das Sciencias no caminho 
Os teus Maiores obferva : 

Co ' a penna inílruindo os Luzos 
Sabendo juílos regê-los 
Verás bon* Caílellos brancos , 
Verás fabios Vaíconcellos : 

Fugidas virtudes , e Artes 
Dós teus fe abrigam nas cafas , 
E dalli vêm a apagar-fe 
Da guerra as ardentes brazas : 

Não fó a Piedade acceira , 
Procura-as , convida , chama , 
Eílende a mão bemfeitora 
E as graças longe derrama : 

Não vou bufcar longe o exemplo , 
Eis que o tens á vifta , he erte : 
Refpeita a lição Paterna , 
Para feguila nafcefle : 

Sobre mim ja neva a Tempo, 
E ja me esfria a cabeça. 
Sinto ja pertos os dias 
Em que de todo arrefeça : 

Meu amer , e minha idade 
Aurorizío meus coníelhos , 
Que náo faõ de defprezar-fe 
De fcivos fieis, e velhos: 

pre« 
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Preparate a Sorte os cargos , 

Eu o prevejo , eu o euimo 
Do Throno feras o efleio 
E dos pequenos o arrimo : 

Em fim meu avifo efcuta 
Guarda-o em tua memória : 
Nafceíle para viver; 
Mas vida de honra , e de gloria. 

- • . " 

DlSSE 

O mais humilde fervo de V.Excellencia 

Domingos Caldas Barboza 

CAR-
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C A R T A 
D E 

L E R E N O A A R M I N D A , 

EM QUE SE D Ã O AS •NECESSÁRIAS REGRAS 

DOS VERSOS DE A R T E MENOR , 

ENSINANDO A COKHECER , 

O QUE SEJAO C O N S O A N T E S , E T O A N T E S J 

E O QUE SAO PALAVRAS A G U D A S G R A V E S , 

E E S D R Ú X U L A S & C . 

A R M I N D A , cuja beüeza 
Para o Mundo rara , e nova 
Do primor da Natureza 
Nos deo a mais linda prova : 

Em quem por hum modo vario 
Taes graças o Ceo reparte , 
Que he quafi defneceííario i • 
Ajudar o eftudo a arte : 

Cujo Amor á Poefía 
A faz fer de tanto preço , 
Q je eu que nada merecia, 
Por ella tanto mereço : 

Fois 
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Pois vodo gênio me pede, 
Que vos queira declarar , 
O como o Verfo fe mede, 
E o de que deve confiar : r 

En trabalharei fincero , 
porque vofío gênio adeftre, 

•- Com condição que mo quero 
O vão titulo de Meftre : 

Porque fallando verdade , 
De mim mefmo vos direi , 
Qu/eu tenho eíla habilidade, 
E como a renho não fei,. N 

Sinto n' alma , fabril, deflro , 
Hum doce furor vagar j 
He iílo o que chamão éflro, 
Que me faz poetizar. 

Sem as regras aprender , 
Que aprendèlas fempre he bom, 
Verfos me virão fazer 
Por innato, e doce tom. 

Ao que a Natureza ne^a 
Efta precrza harmonia, 
Chega tarde,ou nunca chega 
A doçura da Poeíia . 

Mas a vós , eu imagino 
Vos nãone^ou efte bem , 
Dando a hum corpo peregrino 
Peregrin' alma rarnbena . 

E pois que min' alma , e vida 
Repartir com vofco Intento , 
Tvreis com igual medida 
Os írudos do meu talento. 

Ssi 
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SEI QUE vos HADE AGRADAR 

Fa*.er galantes Cantigas ; 
Sei que as defejaís glozar 
Por divertir as Amigas. 

Vou dar ás cantigas Lei, 
A' redondilha , ao Quarteto , 
Egi Quintilhas fallarei, 
Décima 7 e mais não prometo. 

Só com verfos defla carta 
Sei que muita gente brilha 7 
E fendo bem feita, baila 
A corrente redondilha. 

Efte Verfo aífim cantavel 
Mefmo entre o Povo grcffeiro 
Trouxe Terpficore amável (d) 
Ao fom de alegre Pandeiro. 

Com elle ao tempo que Ceres 
Eiras ou tulhas enchia , 
Veio adoçar com prazeres 
A cançada companhia. 

Mas Fábulas não metamos , 
Menina , vamos avante ; 
Tomai fentido, qu' eftamos 
Co' a forma do Coníoante. 

Saber primeiro he precizo , 
O Confoante o que he ; 
Eu ferei breve , e conciío ; 
Mas com razão, e porquê . 

D Eft 
• i • 

O*) Müfa própria a cantar prazeres brin< 
cando. 
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Efpcro que fe me acceite 

Eile goflozo trabalho ; 
J E que a minh' arte aproveite, 

Salvo a atrençãoa Borraiho .(^) 
Coufo^nre he huma vóz 

Quando igual com cutra fôa , 
Neftas duas achais vós 
Confoantes ; Goa , eboa. 

Mas precizo declarar, 
Por hir coherente em tudo, 
Que três fons haveis achar 
Efdruxulo 3 grave , agudo. 

Agxàa aquella v ô z h e , 
Que fere (^)ultima vogai , 
Como dizendo %ozé , 
Ou fiel 3 ou desleal. 

Na penulrima ferindo , 
Eíta voz grave fe chama j 
Affim como amado, lindo,"'" 
Graciofa , bella , Dama. 

N* antepenúltima fere 
O efdruxulo galantiffimo •, 
Quem quer o exemplo,pondere 
Em Rfêjlko, ou pulidijjimo. 

..;•> 

. 1 I M — I I . I I • M i 

(a) Borraiho autor de huma arte de Mc* 
trificação . 

(/>) Achei melhor explicar-me , com fa,f 

a vogai , que he que dá o íom á fylaba , do 
que tratar do artento predominante , coma»* 
vc no Quarteto o ferir &c. 



( L I ) 
O ferir he dilatar 

Neffa vogai carregando , 
E o mais que continuar , 
Em íom mudo abreviando • 

He da vogai que ferimos , 
Que regemos por diante , 
S' iguaes letras exprimimos , 
EíTa voz he confoante . 

Se hum confoante quizerdes 
Para hum verfo ao voíTo amado, 
Baila o leu fom efcolherdes 
N' outro, como defejado. 

Que he grave já conheceis , 
Fere a penultitpa fó, 
Depois delia alli tereis N 
Iguaes letras , d , e o . 

O que as vozes graves tem, 
Nas outras vozes fuccede ; 
Da niefma forte também 
Efdruxulo e agudo , o pede 4 

Neutral fegue a natural 
Onde fere a vogai ultima ', ; 
Pi caro a ícaro igual 
Que fere n' antepenúltima « 

Cafo que outta letra encerre 
No meio , difere já , 
Amado 3 e claro , eis o r. 
Que veio depois do a. 

Efta differença baila , 
Que as faz naõ fer confoantesj 
Sáo as vozes defla carta 
Huma das outras toantes. 

<V: D ü Co-
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Conhecer que he differente 
O toante, eu acha bom ; 
Pois s' engana muita gente 
Com o tom em vez do fom. 

Se o verfo diz coiza boa , 
Não digo que náo s' cftima , 
Sempre fe nota a Peflba, 
Que tem pobreza de Rima. 

Conheço mil ignorantes 
De huns ouvidos bronzeados , 
Que deixão os Confoantes 
Com os toantes trocados. 

Fujamos de tais Juizes , 
De tais Cantores fujamos j 
Se os ouvir-mos , infelizes 
Se as orelhas não tapamos. 

Deixemos coizas por vir , 
Continue a no lia lenda ; 
Vamos as regras feguir , 
E quem não fouber,que aprenda! 

He toante em diferindo 
Depois da vogai que rege ; 
Tens o exemplo em refleíHndo 
Nas palavras Leve , e Sege • 

O u e g que fe lêm x 

Entre os ee mudão o fom ; 
Som igual elles não tem , 
Bem que tem hum igual tom. 

Regras aos hábeis s'efcrevem , 
Não são para a gente toda, 
Que ha tais, que á forte fe atrevem 
Dar o confoante roda. 

Pau 
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P<ira eftas teflas de ferro 
A minha penna não corre, 
NeíTes nafce e crefce o erro , 
E por teima vive e morre. í 

Arminda, eftá dada a ordem 
Para as vozes efco!her 7 

Porque em tom ou fom concordem , 
Como as deveis conhecer. 

E mal , fe alguém com rudeza 
Mais do que ifto precizar j 
Aos que efcufa a Natureza 
Nao quer Apollo acceitar. 

Ai de mim , foliei de Apollo, 
Fui-me em Fábulas metter ; 
Não he daqui , eftou tollo, 
Próprio lugar ha de haver. 

Mas de paíTagem fenhora, 
Se a digreção não efcuzas , 
Fallo defte Nume agora, 
E do Pernazo , e das Muzas. 

Os antigos figurarão 
Efta íciencia em hum Monte 
Bipartido, em que pintarão 
L imp i , doce 3 e clara Fome. 

Eíle Nume preficíia , 
Segundo diz efta Hiftoria, 
E erão fua companhia 
Nove Filhas da Memória. 

Tinhão diverfos Officios 
Eflas que Muzas fe chatnão , 
Soccorrendo aos exercícios 
De vários Vatres que as amao. 

Sc 
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Se accazo foííe verdade, 
Vós hieis a fazer dez , 
Deixemos a antiquidade 
Acabemos de hum vez . 

£ emquanto aligero Bruto 
Co' a pegada abre a Hipocrene, 
De longe os gritos efcuto 
De quem quer que a Arte ordene. 

Negra ignorância , fe ladras 
Defla Arte íobre a reforma , 
Cal-te que aos Verfos , e ás Quadras 
Já vou dar medida e norma , 

Vamos pois principiar 
Nas cantigas ordinárias , 
Que hoje cortumão vogar ; 
Por iffo as mais neceíTarias. 

Vós fenhora , a voz foltando 
Qae o rápido vento enfrêa , 
Começai a ir cantando \ 
Sem fer de medida alhêa, 

Pequeno Verfo ajuizo 
Primeiro quereis fazer ; 
Enfinar-vos he precizo, 
Que fyllabas deve ter . 

J5e for agudo , fó fete , 
Oito ao grave fe hão de dar » 
E ao efdruxulo compete 
Nove fyllabas conrar. 

M-̂ s camela o gênio tome , 
Que ás vezes nerta tarefa , 
Huma vogai outra come , 
A que çhaoião Sinalefa, Tr 

II* 



Iflo he quando huma d eção 
Tem no fim letra voj:al , 

a outra começa então 
Mas fó huma ao medir vai. 

Minha Arminda , branda e linc!aN 

Jufto exemplo aqui fe tome ; 
Que o £ de minha o de Amvnda 
Envolve em íi , em íi come. 

Devemos exceptuar 
Se for aguda a dicção , 
Que o fim não deve juntar , 
A's letras que avanre vão. 

Sirva de exemplo cjluvâ, 
Eftarã cm boa fé , 
Eisaque vê-mos o a 
Que não vai unir-fe a o £ . 

Vamos aos artigos mais 
£ , o , a , e do, da , de , 
Como feguinres vogaes 
E erte relativo ^/ /c . 

Outra figura ha também , 
Ouc finerizes chamamos , 
Da dLçio no meio ve:r> , 
Sc o próprio lugar lhe «íamos. 

Com cila duas vogaes 
Fazem r»I!i união ; 
A gloria de mandar mais 
Eis ah! que unidas vão. 

Se não forte contrahida 
A letra i com o a , 
Seria longa a medida 
Pelas regras ditas j á . 

Ef-
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Efta contracção fe faz 
Na fyllaba fubfequente / 
Quando ferida fe traz 
A fyllaba antecedente. 

A's vezes he mais pompofo 
Soltar-fe o prezo dithongo ; 
como o nome gloriofo 
Qiando o i fe faz mais longo. 

Por hora os mais Verfos calo 
Que inda tem menos medida } 
Na compofição vos fallo 
Mais uzada e recebida. 

Neffes a regra obfervada 
Deffas figuras já ditas, 
He a cantiga formada 
Co' as Leis abaixo defcriptas. 

Devo declarar também , 
Pois qu' inda o não dirte affima , 
Que a vós confoante tem 
Ourro Nome, chamão rima. 

De quatro Verfos iguaes 
De huma mefma medição 
O quarteto vós formais, 
Como eíles formados são. 

Dos quatro Verfos que tem , 
Vem o feu nome a tomar, 
Chamão lhe quadras também , 
Vem-lhe o nome de quadrar. 

Do fim do Verfo primeiro 
O ccnfoante travando 
Com o do Verfo terceiro, 
Secundo ao quarto imitando. 
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E para dar mais apreço 
Armhda as minhas razões , 
Ja o exemplo vos offreço % 
D'um quarteto de Camões . 

E X E M P L O . 

HL Lma que eftâ ofrecida 
A tudo , nada lhe he forte , 
Affim pajfa o bem da vida, 
Como pajfa 0 mal da morte. 

Tendes ofrecida e vida 
Soando da mefma forte , 
E deflramente tecida 
A rima de forte e morte. 

Deixai falar quem falar , 
Efte fempre o Meftre he ; 
Nem vós podeis encontrar 
Quem mais certas regras dê. 

Na Redondilha he diverfo, 
Pois vai o Verfo primeiro 
Rimar com o quarto Verfo , 
O íegundo c'o terceiro. 

X E M V L O. 

E Ji Spcrei jã não efpero 
De mais vos fervir Senhora, 
Pois me fazeis cada hora 
?an;o mal, que defefpero. ^ ^ 
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Bem por eíle exemplo vedes 
O que eu expliquei agora , 
Porque a poííçáo vós ledes 
Das rimas em ero e ora. 

Seis Verfos accrefcentando 
A9 redondilha depois , 
Hides Décimas formando , 
De que eu fei que amiga fois. 

Com o quarto rima o quinto , 
Seis e fete ao do fim vem 7 

O oitavo aonono:Eu vos pinto 
Que forma as Décimas tem. 

D E C I M A. 

C RUEL , e ingrato Ferino , 
Nome , e Coração de fera , 
Se da mais bruta fe efpera 
Hum tão grande defatino; 
A ti defle amor indino 
Floreia amante offendida 
Inda como agradecida, 
Dever que em tão trifle forte 
Procurafte dar lhe a morte, 
Te deleja larga vida. 

Vai-fe efte modo feguindo, 
Que os antigos não uzavão : 
Duas quintilhas unindo 
Suas Décimas formavão. 

Lobo* 

He 
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e hum modo de formar 
Efta chamada quintilha • 
Mais hum Verfo acrefccntar 
Aos quatro da redondilha. 

) 

I. E X E M P L O . Camões 
JSpift. 

R 4 vede que perigos 
Tem cercado o Corsção , 
Qjse no meto da oprefsão 
A feus próprios inimigos 
Vão pedir a defenqão. 

>ue attendais ifito eu requeiro, 
Té ao quarto he redondilha , 
E o que a fegue derradeiro 
He quem a forma quintilha. 

•eftas quintilhas porém 
Ha muita variedade , 
No modo da rima tem 
A fua diveríidade. ( 

u perto ó Mufa que exprimas 
O como elle as outras fez , 
Ou juntando as duas rimas, 
Ou tecendo*as com as trez. 

E X E M -
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II. E X E M P L O . 

s Ufpeitas que me querets, 
Que eu vos quero dar lugd/r 
Que de certas me mateis , 
Se a caufa de que nafceis, 
Vós quiztreis confejfar. 

Rimão fó Verfo primeiro, 
Terceiro eqaarto igualmente, 
Segundo ao quinto he parceiro 
N'outra rima difFerente. 

p OR fegreão namorado 
He certo ejiar conhecido , 
Que o mal defer engeitado 
Mais atormenta fabtdo 
Mil vezes, que refpeitado. 

Primeiro , terceiro e quinto 
Rímão iguaes , e o fegundo 
Vai com o quarto diílintfo , 
Cuido que vos não confundo. 

Ou defla , oh daquella caíla , 
Duas quintilhas juntando 
A fazer Décima baila , 
Eu vou o exemplo moftrando. 

, ; - ; ' . , 

III. E X E tf P L O. ! M » 

Dr 
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DÉCIMA ANTIGAÍ Camões. 

-Í XJM Rei de grande poder 
Com veneno foi creado , 
Porque fendo cojtumado 
Não lhe pudejfe empccer , 
Se depois lhe fojfe dado. 1.Quintilha. 
Eu que criei de pequena 
A vifla a quanto padece , 
Defia forte me acontece 
Que não mefdz mal d penna, 
Senão quando me falece 2.Quintilha. 

'edes as Quintilhas juntas 
Efte Décima formar, 
São efcufadas perguntas 
Neíle modo de rimar, 

'orque he como vos moílrei 
Já nas Quintilhas primeiras, 
E as outras tirão a Lei 
Das fegundas , das terceiras; 

í aííim como ha quartetos 
Neôa medida, e quintilhas, 
Também íe fazem tercetos , 
Também fe compõe fextilhas. 

limão por modos diverfos \ 
Mas na rima não cftá, 
He do numero dos Verfos . 
Qoe o feu nome fe lhes àii 

Mas 
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Mas minha Arminda cuidado, 
Sentido Arminda formoza , 
Do que he Verfo eilá falado , 
Vamos m ao modo da Gloza. 

Não tomareis por pretexto, 
Que ignorais o que he glozar^ 
Que hehum Verfo como texto 
N'outros Verfos ampliar. 

Differente cafla e lote 
Poéticas glozas tem , 
E o Verfo glozado he mote , 
Saber-lhe o nome convém. 

Camões , Bernardes , Ferreira , 
E outra mais antiga gente 
Glozavão doutra maneira; 
Hoje a gloza he differente. 

De certo modo glozavão 
A que clles chamavão voltas , 
Que humas o mote ligavão , 
Outras hião livres , foltas. 

Lede aqui Hum mote alheio, 
Que em voltas Camões glozou, 
E defta forte bem creio 
Que hum claro exemplo vos dou* 
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M O T E. 

Se me de fia terra for , 
tu vos levarei Amor. 

G L O Z A . 

s E me for e vos deixar, 
Ponho por cauza que eupo[fa9 

tEJla miniy alma que hevo/fa, 
Com vofco me ha de ficar, 

• Affim q:ie per fó ficar , 
À mino alma fe me for, 
Vos levarei meu amor , 
Que mal pode maltratar-me , 
Que comvofco feja mal ? 
Ou que bem pode Jer tal, 
Qjíe fem vos poffa alegrar-me ? 
O mal não pode enojar-me^ 
O bem me fera maior , 
Se vos levar meu amor. 

Dous Verfos que motes erão 
São nas voltas ampleados , 
E elles não apparecerão 
Se não affim explicados. 

Das voltas o outro modo 
He hum Verfo declarar, 
E o fentido d'outro todo 
Entre as voltas, fe efpalhar. 

Mo-
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M O T E . 

Perdigão perdeo a penn a 
Nãè ha mal que lhe não venha. 

V O L T A . 

JL Erdigao que o pcnfamento 
Suhio em alto lugar , 
Perde a penna do voar, 
Ganha a pena do tormento. 
Não tem ne ar nem no vento 
Azas comque fefuftenha, 
Não ha mal que lhe não venha. 
Quiz voar a huma alta Torre, 
Mas achou fe defazado, 
E vendo fe depennado 
De puro penado morre ; 
Se aqueixumes fe foccorre 9 
Lança no fogo mais lenha , 
Não ha mal que lhe não venha. 

Outros d*outro modo uzando 
Própria gloza quanto a mim , 
Os Verfos que vão glozando 
Sempre vem da gloza ao fim. 

Aífim os outros azarão , 
E aílim mefmo uzou Carfiões ; 
Décimas afiim formarão 
De que cncontrareis milhões. 

Mo-
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M O T E A L H E I O . 

$4 não pqfíò fer conte, 
Tenho a cfper anca perdida ; 
Ando perdido entre a gence, 
Nem morro nem tenho vida. 

G L O Z A . 

J L / Epois que meu cruel Fado 
Dejlruhio huma cfperança , 
Em que me vi levantado 
No mal fiquei fem mudança, 
E do bem defefperado . 
O coração qu' ijio fente 
A' fua dor não rejijie 3 
Porque vê mui claramente, 
Que pois nafei para trifle , 
*$ã não pojfo fer comente. 

Por iffb contentamentos 
Fugi de quem vos defpreza , 
2fá fiz outros fundamentos, 
2fá fiz Senhora a trijleza 
De todos meus penfamentos. 
O menos que lhe entreguei 
Foi ejld cançada vida , 
Cuido, que nijto acertei, 
Porque de quanto cfperci, 
Tenho a efperança perdida. 

E Aca-
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Acabar de me perdei\ 
Fera jã muito milhor 
Tivera fim efia dor , 
Que não podendo mor fer 
Cada vez a finto mor. 
De vós dezejo eJcondcr>me, 
E de mim principalmente, 
Onde ninguém pojfa ver-me, 
Que pois me ganho em perder-me 
Ando perdido entre a gente. 

Gofios de mudança cheios, 
Não me bujqueu, não vos quero , 
Tenho-vos pGr tão alhéos , 
Que do bem que não efpero, 
Inda me ficão receios : 
Em pena tão fem medida 
Em tormente tão cfquivo 
Que morra ninguém duvida , 
Mas eu fe morro ou fe vivoy 

Nem morro nem tenho vida. 

Efle exemplo que vos dou. 
Próprio he de vós e de mim , 
De vós que a enfinar-vos vou, 
De mim porque parta aflim. 

Porém náo fallo em paixão, 
Que eu fei que vos defagrada , 
Ccntinue-fe a lição , 
Que o mais pouco vai ou nada; 

Dei-
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Defla medida de Verfos 
Ha huns Romances galantes, 
Que fervem para narrar, 
E íe toriTíão de toantes. 

R O M A N C E . 

E Nganàdas efperanças, 
Quantos dias ha que efpero 
Ver o fim dos meus cuidados, 
E fempre para cm começos l 
Nafcendo crefcejies logo, 
E veio ofruio nafcendo, 
Na flor que de antecipada 
Conheci que era imperfeito. 

De principio tão ditofo 
Tornajtes logo a (er menos, 
Que bem fe engana co fim, 
Quem tem principio de extremo:. 

Eis-aqui o exemplo dado , 
E dos toantes primeiros 
Vai fempre continuando 
Té chegar aos derradeiros: 

E não tem nenhuma rima 
Primeiro e terceiro Verfo ; 
Vós vede3 no exemplo aflima 
Copias de modo diverfo. 

Lob. o Taft. 
peregr. 

E ü Cui-
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Cuidais que tenho acabado? 
Inda ha muito que fafar , 
Porém por não fer cançado 
1 tatarei de abreviar. 

Fairão cndeixas , cantigas 
De huma medida menor , 
Feiras em louvor de amigas, 
E doce paixão de Amor. 

De fete fyiabas muitas 
De feis , e de finco mais , ( 
Que hiráó no fim rodas juntas, \ 
Porque não vos confundais. 

Já fe fabe , que fe deve 
Em termo grave contar , 
Que fendo agudo he mais breve, 
O exdruxulo ha de augmentar. 

Aflim neftes que tratamos, 
Os que oito fyiabas t e m . 
Ou fete 3 ou nove lhe damos 
Conforme ao termo convém. 

Arminda , genril Arminda, 
Se f;;zer Verfos quereis, 
Refta muito mais ainda, 
Que cuidadofa cftudeis. 

Porém baftaráõ por hora 
As poucas regras gerais : 
A cites Veríos , Senhora , 
Depois hiremos aos mais. 

Começa-fe pcuco a pouco 
O entendimento a adeftrar , 
Porque he temerário e louco 
Quem quer Icgp aos Cegs voar. 

Bctji 
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B£m como o corpo começa 
De pequenino a crefcer , 
Derta mefma fôrma deíTa 
A idéa crefce em faber. 

Quem ao alto de huma efcada 
Seguro intenta trepar, 
Sobe aos poucos , faz parada, 
Té que ao alto vai chegar. 

A maldita prcfumpção 
Que tem de enganar o ofruio 
Muitos arrebata , encão 
He feguro o precepicio. 

Vós caminhai mais fegura,-
E com a caura prudência 
Vereis a ignorância efeura 
A' clara IHZ da feiensia. 

Porém não queirais mui perto 
Aflim á prcffa chegir , 
Pois quem fahc de efeuro , he certo, 
Que as luzes fazem cegar. 

Pouco a pouco acoíluinando 
HiJe os olhos á verdade 
Podereis hir foportando 
Sua intenfa claridade. 

Guiada do ferio eftudo 
E guardando as fua- Leis, 
Ah formoza Arminda ! tudo 
A feu tempo aleançareis. 

Conheço almas vagarofas, 
A vofía corre ligeira , 
Mas fyladas perigofas 
Tem de poeta a carreira. 

r Qual 
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Qual porto , Arminda querida, 
Os feus perigos vos marco, 
Por vos não ver íubmergida 
No immundo pegazio charco. 

Muza não quer fugeição, 
Muita gente vos dirá , 
E he pior a confuzão , 
Bem que a fugeição he má. 

Depois das regras vos dar, 
Livre por ellas vagai, 
Como bem vos agradar , 
Com regra a voz entoai. 

Feliz eu fe acafo alcanço 
Ornar vòrto entendimento, 
Verei com gofto e defcanço 
Fiuílo de hum raro talento. 

Daquelle talento raro , 
De quem Arminda,de quem. . . 
( Não fei fe muito declaro ) 
Depende todo o cneu bem. 

Efpero vos a proveitem 
As lições que vos ordeno , 
E em fignal de Amor fe aceitem 
As fadigas de LERENO. 

CAR-
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C A R T A S E G U N D A 
A 

A R M I N D A , 
EM QUE SE T R A T A DA C O M T O S ) Ç A Õ 

D O V E R S O G R A N D E , OU DE A R T E M A I O R 

A Q U E V U L G A R M E N T E CHAMAMOS H E R Ó I C O . 

P O R 

L E R E N O S E L I N U N T I N O 
D A 

A R C A D l A DE R O M A , 
A L I A S 

D. C. B. 

CjF RAÇAS ao meu trabalho , que eu já vejo 
Em parte far^feito o meu defejo : 
Tu me deves , Arminda , fim , tu deves, 
( E cuido , que a negai© não re atreves ) 
Hum realce das graças , e beücza , 
De que te ornou"a rica Natureza ; 
Defenvolveo-fe o métrico talento , 
Já he maior o teu merecimento. 

Tu 
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Tújá pizas do Pindo a longa eílrada; 
E de Euterpc , e Therpficorc guiada , 
Caminhas a banhar-te na Heliconia , 
E alli ao lado da melíflua Jonia , . 
Da elevada Lilia , e Mareia terna 
Fr.ris com Tirce a tua fama eterna. 
Veja o vulgo ignorante affim perplexo 
Q^e as meigas Mufas amão o feu fexo. 
E poífi a auííera geatc PortBgueza 
Refticuir o credito á belleza , 
A quem abrindo as Graças feu thefouro 
Apollo entrega a doce Lyra d' oruo. 
Grécia que o diga, que o repita Itália , 
E (olíc as vozes a confufa Galia . 
A eterna Sapho f a immortal Faaftina, 
A viva 3 e fuaviíltma Corina , 
Bocage , Dacier, Des-Houlieres, 
N ío s5,o ballante exemplo*? E q mais queres 
Apollo quer que os teus talentos ornes , 
Comcçalte o caminho, atras não tornes. 

Farão tueis Lições , úteis fadigas , 
Tu já fazes quartetos , já cantigas , 
As Décimas njuílas , compões glozas, 
E pafm^o de te ouvir mil orgulhofas , 
Que invejando-te mniro a face linda 
O engenho , e arte mais t' invejão inda. 

Chamá-te Poetiza , e já te alegras , 
E apenas fabes as primeiras regras i 
Mas do teu eftro oftcntação não faças, - • 
Qfe de oito , ou nove fyllabas não patos. 

Por 
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J Por harmônico tom da Natureza , 
„ Se cantas Verfos de maior grandeza , 
, He qual fimples Menino que appiicado 

Forma accafo no chão cerro hum quadrado , 
ílurn circulo , hum triângulo affim forma , 
£ não fabe a medida , a regra , a norma. 

j Nefcio da proporção que ás linhas cabe , 
; O mefmo nome do que faz não fabe. 

Pode huma vez o accafo acreditar-te 
: Entre ignorantes , imperitos d' arte , 
Que ufados a compor fem ter preceitos , 
Nem conhecem os teus , nem feus defeitos l 
A bizonho Pintor alguém celebra 
O quadro máo que depois rafga , ou quebra, 
Quando hum' arte fiel filha do eíludo 
Lhe vai moílrar qu' eftava informe tudo . 

Não te deixes levar de vãos louvores 7 
Teme o voto dos teus adoradores \ 
Que por teus lindos olhos deslumbrados 
Verfos que errafte, medem acertados : 
Amor a eftende, fe a medida he curta , 
E fe he fobeja , a demazia incurta : 
Tal vejo emfim, que no amorofo Officio , 
Te faz do entendimento hum facrificio, 
E do feu coração por intercfles 
Te dá falfo louvor, que não careces. 

Cautella pois Arminda , fim cautella , 
Que eu vejo ameaçar rija prosella. 
Tu deves legurar os teus talentos, 

Por-
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Porque não voguem á mercê dos ventos i 
Os olhos fitos fobre o rumo d' arte 
Apruma , e fonda para defviar-te; 
E cm feguro baixei que rege o eftudo , 
A sáo e falvo tu vadeas tudo. 
Ao Sanflo Alcaçar, onde em tua gloria 
Te dão louvor as filhas da Memória. 

Sentada janto á doce Cabalina 
Corre aos partados Seclos a cortina , 
E lê nos faflos que a memória encerra , 
Como baixara a Poefia á terra. 

Clama o Egypto que primeinna vira 
E a fua doce voz primeiro ouvira : 
Qii* imitando das Aves o gorgeio 
A dar medida ás noíTas vozes veio : 
Que aos Partaros os Homens imitando, 
Hymnos Sanélos aos Ceos vão concertando. 
Que cantarão depois aflim feus Reis , 
E elle fuave fom lhe adoça as Leis. 
A Chaldca o recebe , e Grécia o toma , 
Dalli o tem a vencedora Roma. 
Que aos fubjugados Povos o eftendêra , 
Quando as Virtudes com as Leis lhes dera. 

Aííim a doce divinal Poefia 
Propagando os triunfos da harmonia , 
Diélára aos Gregos os coílumes puro», 
E erguera a Thebas alterofos muros. 
De Augufto no magnífico Palácio / 
Com Virgílio cantou . rio com Horacio • 
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Nas fabias Cortes , nas Campinas rudes 
Vícios punindo , honrando as sãs virtudes, 
Sobre medidas fyllabas caminha , 
E aflim á Lufitania fe avezinha. 
Traz por adorno a fonorola rima , 
Qu ' Itália , França , Helpanha t<mto eílima 7 

Adorno que ella defpe muitas vezes, 
Inda em meio de aufleros Portuguezes ; 
Sem que por fe moftrar defaleitada 
Seja entre os Sábios menos eftim^da. 
Acabou a toada Leonina 
Da íacra inagittral Lingua Latina : 
Nofla linguagem pois veio daqudfa , 
Dirão , devem feguir-fe os partos delia. 
Não crêas tudo quanto os outros dizem, 
He precizo que as caufas le analizem , 
E taivez nem o exemplo nos importa 
De huma linguagem boa, porém morta 7 

Ha outras Línguas delia defcendentes , 
Que devemos feguir como Parentes. 
Os que ralhão da rima em noifa Língua, 
Talvez he por dureza fua , e mingua: 
Eu fei que a Italiana nafceo antes , 
E conferva no verfo os confoantes , 
Inda fendo mais fácil a moveHe , 
Porque fabe alongar-fe , ou encolher-íe . 

Vê a Sabia gentil Mufa Franceza 
A pés juntos marchar unida , c preza , 
E reprefeata affim fem que mal fique , 
As acçóes grandes do famoio Henrique. 7 ° Nem 
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Nem a Tragédia o geflo feu afronta, 
Se em parto unido os altos feitos conta; 
Affim o Cid , e Zara honrão a Scena 
Sem dos Poetas infamar a penna : 
Se vamos lèr ao Pindaro deHeípanha, 
Que pelas nuvens rápido fe entranha , 
Nós não diremos não , que a fua rima 
Deixara o feu talento em pouca eílima. 
Ouve a Camões a Épica trombeta ; 
Verás que a rima ornou Mofa difcreta , 
E que íabia , e gentil não desfigura '•' 
De Adamaílor a horrida figara. 

Vamos porém co*as regras adiante , 
Seja enfeite da Mufa o Confoante ; 
Mas venha próprio , em próprio lugar poítOj 
Que então realçará da Mufa o gofto-
Lembrete gentil Moça , qu' enfeitarão :; 
Mãos inertes que o gefto lh' eftragarão 
Porque o Bonet de forte lhe puzerão, 
Que á natural belleza lh' empecêrão. 
Allim mal applicado o confoante 
Eílraga , como a rouca , o bom íemblante. 
Não tem noflb Parnazo hum mefmo Canto, 
Varia em tons , e muitos pedem tanto : 
Varias compofições de varia ordem 
Pedem que em fua folfa aflim diícordem ; 
Ora a Mufa vai livre , ora fugeita , 
Por mais que pro , e contra alguém te alegucj 
Ten gênio efcolha, e o teu genio fegue. 

Se á eu' alma porém falta a harmonia , 
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rFoge da melindrofa Poefia, 
,.E em vão a maior marcha emfim te aprontas, 
cSe os largos partos pelos dedos contas : 
Previne fempre quando as vozes lances, 

'.Em que lugar o fôlego defcances, 
jQue efle Verfo maior trás feu canfaço, 
"Se com regra não poufa cfpaço a efpaço. 

'Se o metro vais compor de maior arte, 
O Verfo em onze fyllabas reparte. 
Seja a décima longa , a outra breve , 
Que aflim a Lei do Pindo lhe prefcreve : 
Se esdrúxula dicção o finaliza , 
Então mais huma fyllaba preciza : 
Se com dicção aguda feconclae, 

:Então huma das onze diminúe 7 
E na décima longa que aífignalo , 
O meu Verfo acabei, e ahi me callo : 

;Mas d' altiva Epopêa na voz bella 
Deíles Verfos agudos te acautella 7 
E evita no Soneto efcrupulofo, 
Hum tal verfo que o faz menos formofo : 
Se hum conceito porém melhor fe exprime, 
Náo ha medida então que o defeftime. 

Com eíles Verfos de maior medida 
A heróica Mufa ao Canto nos convida, 
Heróico aflim fe chame, porque tome (nome : 
Do afiumpto a q he mais próprio, hú próprio 
Com elle aos Lufos dêo eterna fama 
O immortal Cantor do illuílre Gama , 
E com elle o grandüoquo pereira 

Deo 
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Deo a Lisboa a gloria verdadeira : 
Mil outros -cafos noflbs muito honrados 
Nos Verfos deita ordem são cantados ; 
E ou folto , ou prezo co' a fonora rima 
Tem dos próprios , e eftranhos alta eftima; 
Cem eile a Poefia abranda , adoça 
Duros princípios da Linguagem noíla. 

Eia , Arminda , fe o gênio te convida, 
Mãos á obra : aqui tens regra , e medida: 
Recorda-te que ao Verfo em que eferevemos, 
Sendo grave , onze fyllabas daremos , 
Tem o efdruxulo doze , dez o agudo , 
O Emiftiquo fete , e difte tudo : 
Segue efta difterença o feu quebrado 
Em grave , agudo , e efdruxulo notado; 
Mas a fyllaba féxta longa feja, 
Bem que a final dicção de oito feveja» 
Não julgo efles preceitos já confufos, 
Sabe-fe o verfo , vamos aos feus ufos, 
Como fc trnva , ou emparelha a rima , 
E qual o Canto qué a requer, e eftima. 

Muitas vezes grandiloqua Epopêa 
Solta defla prizão voa , e paflea , 
Outras vezes fem. ter duro embaraço, 
Vai medindo em Oitava o feu paffo. ^ 
Affim Camões a heróica marcha ordena, 
Affim de Caílro a delicada penna. 
Cabe agora notar, qual fe une , e trava 
Sonora rima na graciofa Oitava 7 . 
Que em fi mefma hum difeurío concentra^ 
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Vai para outros a paflagem dando , 
E em curtos ramalhetes bem diverfos 
Das flores da eloqüência adorna os Verfos , 
Fazendo em huma mufica alternante, 
Que íirva no com parto o Confoante. 
Soa o primeiro co' o terceiro , e quinro , 
Segundo , e quarto , e fexto he fom diftinto; 
E o fetimo , e oitavo fempre unidos 
Enchem de hum final fom nolTos ouvidos. 

E X E M P L O. 

;̂ S Armas, e osVaroes ajftnalados, 
[Que da occidental praia Lufitana 
JPor mares nunca d'anfes navegados 
Paffarão muito além da Traprobana : 
Que em perigos, e guerras esforçados, 
Mais do que permittia a força humana, 
Entre gente remota edificarão 
Novo Reino , que tanto fublimarão. 

Lufiad. i. 
« 

Efta grata invenção , que da Caftalia 
Correo a fecundar Efpanha , Itália , 
De huma fácil maneira fe acommoda 
A todo o aftunro , e a mareria toda . 
Aflufta-nos co' o rufo dos tambores , 
Alegra-nos co' as graças , e os amores, 
Pinta os Campos , Cidades , Leis, coftumes , 
No mundo honra os mortaes,no Ceo os Numes: 
Hum ora esfria , outr' hora fe afoguêa 
E alterna a marcha a goílo da ppopêa. 

Tem 
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Tem fextilhas também ufo feguido , 
E em alguma Epopèa tem fervido : 
Servem como as Oitavas caminhando 
Ora em parto mais forte , ora mais brando: 
E porque o fom poético fe exprima^ 
No quarteto alternando a varia rima, 
Reduz a mais curteza o feu contexto , 
E acaba unindo o quinto verfo ao íexto. 

E X E M P L O . ' 

IVJL Citas vezes meus verfos me pedifie 
Que tos mofirajfe , e nunca tos mojirei; 
Em não pedir-te os teus ,fe bemfentifte, 
Entendericis porque tos neguei: 
Da paga me temi, fe a não temera, 
Mukas vezes meus verfos jã ie lera. 

Pedro de A. Cdtn. 

Efta fextilha chamão fexta rima , 
Que mais a moda ufa , e a moda eftinaa: 
Ha outra, em que Camões forma as Eftancias, 
E travão de outro modo as confonancias, 
Hindo achar nas feguintes armonia 
Do arranjo em que a primeira principia. 

E X E M P L O . 

JL Oge-me pouco a pouco a curta vidd , 
Se por cafo he verdade que inda vivo : 
Vai-fe-me o breve tempo d9ante os olhos \ 
Choro peio pajfado, c em quanto fâlo 

òe 
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Se me pafsao os dias paffo a pãjfo , 
Vai-fe-me emfim a idade , efiea a pena. 

Qfie maneira tão afpera de pena, 
Pois nunca hum* hora vio tão ionga vida 
Em que do mal mover fe vijje hum paffo . 
Que mais me monta fer morto , que vivo ? 
Vara que choro , emfim ? Para que fali o , 
Se lograr-me não pude de meus olhos ? 

CamÓts Sextm x* 

Não , efle exemplo aflim não te confunda , 
Bufca a voz da primeira na fegunda , 
Huma remata , outra começa em pena t 
E outros faltos aflim a Mufa ordena. 

Não elcuío aos quartetos dar a norma , 
Pois que a Mufa os varia em fua forma : 
Em huns do quarto a rima une ao primeiro, 
E ata a do fegundo á do terceiro . 

E X E M P L O . 

v ^ Ruel, que te fiz eu , que me aborreces ? 
Tens duro coração mais que hum rochedo : 
Eu fou tigre,, ou leão que meta medo , 
Que apenas tu me vês , aefappareces. 

• -

Em outros vão as rimas alternadas 
Rimar aonde cabem terecadas 
Verfos que a Mufa de ordinário infpira 

.A quem nos Campos faz foar a Lyra . 
F EXEM-
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E X E M P L O ; V 

• " Af viío / i rá «egdr , trago no rofio 
Ffcrito o meu total defafecego, 
Nejie cruel efiado me tem pojto , ' 
Os enganos fuaves d*Amor cego . : 

Xrceno tf Arm\)\à&> 

Ao rrifte fom do fúnebre alaude 
Melpòmene, que em pranto honra a virtude^ 
Sempre goíta exprimir os feus afeitos 
Nas variadas rimas dos tercetos. 
Com ejles dos Heroes á Campa fria . ' ; 

Caminha a faudofjflima Elegia: 
De funereos cipreftes mal toucada, 
Nos diícurlos poufando por cançada : 
O primeiro fe une ao feu terceiro, 
Buica o folto íegundo hum companheiro. 

E X E M P L O . 

\ Ue irijles novas , ou que novo damno9 
Que inopinado mal inferto soa, 
Tingindo de temor o vulto humano ? 

Que vejo as praias humidas de Goa 
Ferver com gente atônita , e turbada V 
Do rumor que de bocea em bocea vòd ! 

Fe morto D. Miguel ( Ah crua efpada ! ) 
£ parte da lufirofa companhia , 
Que alegre Je embarcou na trifle armada* 

Cam. Eleg,io< 
Mas 
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Mas defte modo fácil, e corrente 
Se tem aproveitado muita gente : 
Elle ferve aos terniílimos Paftores 
E exprime a voz dos duros Pefcadores : 
Com elles he que a Ecloga me pinta 
O que amor faz fentir, e quer que eu í h u . 

E X E M P L O . 

" Gora já que o Tejo nos rode a, 
Nejte penedo dando manfamente 
Murmurando fe quebra a branda vêa. 

Efpera Deito, até que do Oceidente 
De azul deixe a ribeira* matizada 
O Sol levando o dia a outra gente. 

Entre tanto daqui verás pimada 
A praia de conchinhas de oiro , e prata , 
£ a água dos manfos fopros encrefpada . 

Camões Edog* 14. 

Diverfa travação de confoantes 
Ordenão mil Poemas ellegantes, 
Que trarados com arte, e com deftreza 
Dão fama , c honra á Mufa Portugueza : 

E deftes que por força hão de ter rima , 
Que grande valor tem , que grande eftima 
O Soneto, que em métrica phalange 
Arrortra quanto a Poefia abrange ? 

Difpõe a heróica marcha em dois quartetos 
Que remata depois cm dois tercetos , 

< F ii Sem 
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Sem ccnfcntir que hum termo fe repita , 
Acccira fó a voz que neceflita: 
N uuraes exprefsóes devem unillo , 
E a rima obediente ha de fcrvillo, 
E o Vate o feu diícredito procura , 
Se aguda , grave , e efdruxula miftura: 

Ncfta compcfição pois excellente 
A rima he quatro vezes differente. 
Primeiro , quarto , quinto, e oitavo verfo , 
Não fe ufa rimar em fom diverfo : 
O fegundo , e o terceiro vão unidos , 
\l são cie fexto 3 e fetimo feguidos : 
Aos nove.aos onze, aos treze he huma a rima 
Vão cez , e doze ao verfo em que fe ultima. 

E X E M F L O. 

o 
^ Raio cryfiaiUno fe efiendia 

pelo mundo da Am ora marebetadd , 
Çjiando Nlze , P/tftora delicada 
Donde a vida deixava, fe partia. 

Dos olhos com que o Sol efeurecia 
Levando a luz , em lagrymas banhada. 
De fi , do Fado , e Tempo magoada, 
Pondo os olhos no Ceo affim dizia : 

Nafce o fereno Sol puro , e luzente ' 
Refplandecè purpurea , e branca Aurora, 
Qualquer alma alegrando defecntente t 

Qjie a minha , fabe tu, que defde agora 
Jamais na vida a podes ver contente, 
Nem tão irijíe como eu outra PdJíora". 

Cam. Son. 89. 
De 
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De outra arte a Mufa antiga os acommoda, 
Que ainda os Verfos tem ufança , e moda. 
Temos quartetos ditos terceado* , 
Temos tercetos n'outro fom travados: 
Tem o chavão de Meílres r*:fpeiraveis , 
Mas são hoje entre nós pouco agradáveis. 

E X E M P L O . 

• Os que efcutais em rhbm/a derramad) 
Dos fnfpiros o ftm que me alentava , 
Nd juvenil idade , quando andava 
Em outro, em parte do que (ov, mudado. 

Sabei que bufca fó do já cantado 
Em tempo que &u temia , ou efperava , 
De quem o mal provou que eu tanto amavf. 
Piedade , e não perdão o meu cuidado. 

Pois vejo que tamanho fentimetuo 
Só me rendeo fer fábula da %ente { ^ 
( Do que comigo me fino me envergonho. 

Sirva de exemplo claro meu tomenso , 
Com que todos conheçao finamente, 
Que quanto ao mundo apra%,oe breve fonte. 
^ ; Cam.Sun. IQI. 

Acrofticos, retrógrados, caudatos 
Pafsão por fer de velhas Mufas flatos i 
Partbu afúbtileza genuína 
Co' o tempo do bigode á Fernandma : 
Qaando os enigmas , quando os anagramas 
Forão o enleio das difcretas Damas, 
Qiando o bifroate equivoco tazu 
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D prazer, e era o fal da companhia : 
Deixou c' os rolos efta Moda á Mufa 
E hum tom mais ferio nos Sonetos ufa; 

A's Lyras , e ás Canções ferve efte Verfo 
Com a rima travada em fom diverfo, 
E ferve aos Madrigais, e ferve ás Odes , 
Que aos Aftros foltas conduzir tu pódcs , 
Sua dcfordem graciofa, e bella 
Extriores preceitos atropella , 
E vai da mente acceza no Capricho^ 
Volteando a cftrada a feu obje&o fixo : 
Aflim matéria própria arde inflammada , 
Fluttíia a flamma unida , ou leparada ; 
E feguindo efte vario defafogo 
Moftra abatida que fe apaga o fogo. 

Nem mais me alongarei , porque não cance 
Com Madrigal , com Silva, com Romance: 
Efte fegue no tom ordem prekripta 
Ao do Verfo pequeno , e a dou por dita: 
A Silva os confoantes emparelha, 
Quebrados lhe permitte a regra velha 
Como á Ode , á Canção , á meiga lyra 
Sem que nifto Lei certa inílituira. 
Efta Poefia facilmente corre, . T 
E a Memória fugas no tom foceorre ; 
Ao Vatc, que fe inflamma de in.provifo 
Efte fac:l Poema acho precifo, 
Quintas vezes Armindi me efeutafte, 
E humas vezes tu rifle , outras chorafte . 

O 
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O chiftofo Epigrama me efquecia, 
Onde oílenta agudezas a Poefia : 
He breve , e as fuás rimas fe difpoem, 
A fabor do Poeta que o compõem 
Parece que fingelo vai tecido, 
E remata porém dobre o fentido. 

O Madrigal que em meio do feu gido 
Por fingelos Paflores he cantado , 
Curtas eílancias tem, com q?e fe ára 
Com que expõem, entretem;eemnm defata. 
Huns por tercetos vão marchando á meta , 
Onros vão a capricho do Poeta . 
Nos Verfos tem a Lei , não nos irtimtos: 
Não mais de onze , e os finaes que rimem 

(juntos. 
Não quero mais Arminda não canfar te, 
B ifla de Exemplos , Regras, Leis , e Arte: 
Pouco baila a quem tem tanta viveza, 
Supra os defeitos d' Arie a Natureza: 
Para adornar deffa alma a formofura 
Enriquece Ia podes co' a Leitura 
Do rico toucador , pois nas gavetas 
Mifturarás c*o as fitas os Poetws , 
Co' a lição 3 e co' o*s olhos vencedores 
De ti ha de valer-fe o Deos d' Amores, 
Vencerás os ouvido; como a vifta ; 
Já por mim começafte efta conquifta. 

LERENO. 

T R A -
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T R A D U C Ç Â O 

DA ARTE POÉTICA DE BOÍLEAU 
P E L O 

E X C K L L E N T I S J I M O C o N D B 

D A E R I C E I R A . 
*m 

C A N T O P R I M E I R O . 

I. 

* -̂ / M vão quer no Parnafo hum temerário 
Da Poefia tocar a facra altura , 
Se des de que nafcêo tem por contrario 
De hum influxo fecrcto a luz impura t 
Ao feu gênio captivo , eílreito , e vario 
Nunca Phebo concede a attenção pura, 
E o Pegafo volante , e generofo, 
Se lhe nega detido , e vagarofo . 

II. 
O vós, a quem o ardor com rifco inflamma, 

Da defcrição na eílrada perigofa , 
Não confumais fem fruto a nobre chamma, 
Se o gênio foge , e o metro bufca a proza : 

Temei hum gofto , que ralvez infama, 
Com a viíla agradável , e enganofa, 
E fe ha em vós , confukareis prudente , 
Furor divino , efpirito valente . 
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Com engenhos fecunda a Natureza 
Os talentos reparte nos Autores ; 
Hum tem nos Epigrãmas a agudeza , * ' 
Outro exprime de amor finos ardores, 
Malherbe canra de hum Erôe a empreza , 
Racan-Philis, e os bofques , e os Paflores, 
Mas quem fe lifongèa , e favorece 
Se ignora a í i , e o gênio defconhece; 

IV. 

Aflim outro, a quem vio cafa abatida 
De vçrfos com carvões tingir os muros , 
Canta com voz ouz da , e prefumida 
Do perfeguidó Hebrêo triunfos feguros: 
E feguindo a Moifés neíla fugida 
Pelos defertos bárbaros , e efcuros 
Do cruel Pharaó entre os pezares 
Corre a afogar-fe em tormentofos mares. 

V. 

Ou fe trate hum affunto heróico, ou brando., 
Nunca a rima ao conceito fe adiante, 
Hum com outro parece efláo pugnando , 
Mas ferve como efcravo o Confoante : 
Para o achar primeiro trabalhando 
Corre hum pouco o engenho vacillante, 
Porém nunca a fadiga perpetua , 
Pois logo com o uío fe habitua. 
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V I . 

Ao jugo da razão ferve obediente, 
Sem captiva-la vem enriquece-la , 
Mas fe cila fe defcuida negligente , 
O Confoante livre fe rebella : 
Por tornar a doma-lo diligente 
O fentido em feguMo fe difvé-la , 
Amai pois a razão , que fempre illuftre 
Dá aas vortbs cícritos preço , e luftre. 

VII . 

Da maior parte o animo infenfato 
Põe longe do fentido o penfamento, 
E crem que humilhão monftruofo ornato, 
Se de outro imitão menos nobre alento : 
Sem excerto deixai efte aparato 
Da louca Itália ao falfo luzimento 
A razão tem no acerto huma fó via * 
O caminho he penofo, incerta a guia. 

VIU. 

Chêo hum Autor difufo d' huma idéa,. 
Nunca fem a eígotar a defampara , 
Pinta a hum Palácio a face , e me paflea^ 
De eirado a outro eirado , e nunca para : 
Balcões , e gallerias me nomêa , 
O ouro aos balauftres fino aclara , 
Aftragallos , feftóes deixa pintados 
Entre planos, esféricos, e ovados. 
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IX. 

Salto de vinte folhas a diftancia / 
E no ultimo jardim me falvo apenas; 
Fugi de tão efteril abundância, 
Emprego inútil das Eroicas penas: 
A demafia he chêa de ignorância , 
Defprezáo-na cançadas as Carnenas; 
Quem não derem o arrebatado pletro , 
Maiquiíla a voz , defautoriza o metro; 

X. 

Por emendar do baixo eílylo o vicio , 
Ao verfo , que era humilde , fazeis duro; 
O temor vos conduz a hum precipício , 
Evitando o fer largo, fois efeuro : 
Hum , a quem falta influxo mais propício , 
Fica defalinhado por fer puro , 
E ourro que íubir quiz , por cilcvado 
Des de as nnvens naufraga defpenhado : 

XI. 

Quem quer lograr do publico os louvores, 
De variar difeurfos nunca ceíTe, 
O eftylo igual ^ unidos os primores, 
Aos olhos qi;e fnfpcade , refpIanJece : 
Que pouca eftimação tem os Autores, 
E que enfadofo o leu cantar parece , 
Quando ern hum mefmo tom nada jocundo 
Nos matão pfalmeando pelo mundo. 
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XII. 

Ditofo aquelle , cujo nobre alento 
Os eílylos nos metros alternando, 
Sabe paííar com hum ligeiro srtenro 
Do grave ao doce , do fevero ao brando : 
Eftimado o feu livro do alto affento, 
E aos difcretcs Leitores venerando 
Sempre o procura em ambição gloriofa 
A* porta do impreflòr a turba anciofa. 

XIII. 

Evitai nos efcritos a baicheza, 
E entre o jocofo refplandeça o ferio ; 
O burlefco algum tempo fem grandeza 
Teve po r novo na attenção o império: 
Do trivial equivoco a agudeza 
Foi do Parnafo indigno vituperio ; 
Efta licença j i fem freio, ou polo 
Pôs disfarces ridículos a Apollo. 

XIV. 

Todo o mundo infeílou mal tão t̂ rrivef, 
Que des de o vulgo aos Soberanos parta, 
Inda o mais fem fabor fe achou plauzivel , 
E aré a d' Artouci fe achava graça : 
Mas efta extravagância aborrecivel , 
Da Corte , e dos difcretos na difgraça 
Marot fe imita fabio no picante . 
Diftinga-fe o burlefco do galante. / 
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«XV; 

Mas não fígais Brebeuf, cujas Poefias 
Até na grã Pharfalia collocarão , 
Com montanhas de mortes , e agonias, 
Vozes que aos ignorantes admirarão : v • 
Sublimes fem vaidade as atmonias '" : 

Sempre com arte as vozes moderarão ; 
Sede ao Leitor plauzivel , e eftimavel, 
Que nunca afeélaçáo foi agradável. 

XVI. 

Os ouvidos feveros na cadência , 
Com propriedade o numero partido, 
Porque fufpenda a matfica eloqüência 
No hemiftíquio defcancem os ouvidos : 
Não prevertais de huma vogai a ertencia , 
Quando outra encontra , e fejão eícolhidos 
Os termos que as ídéas harmoniofas 
Se perdem entre as vozes efcabrofas. 

Í X V I L 

Ao Parnafo nos feculos primeiros 
Só o Capricho em França as Leis fazia , 
Davão os confoantes mais grorteiros 
Cizura , ornato , e numero á Poefia : 
Soube Villon de antigos Romanceiros 
Tirar da arte confuza a melodia, 
Abrio Marot aos verfos as eílmdas 
Nos rondo*, nos. l^riolets , e nas Bailadas. 
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XVIII. 

Deftcs Ron farde fucceííor indino , 
Por querer emendar, confundio tudo ; 
Porém o feu Francez Greco-Latino 
Foi hum dia dos cultos pobre eíludo : 
Já perdêo a fortuna o feu deftino 
Cahindo o fauílo pedantefco , e rudo 
Defportes , e Berraut efcarmentados 
Ficào a feu exemplo moderados: 

XIX. 
< 

Malherbe em França emfim a diflbnancia 
Soube ajuftar dos verfos na cadência, 
E ás vozes igualando a confonancia , 
Moftrou á Mufa as regras da eloqüência: 
Reparou o idioma co'a elegância, 
E por elleadquirio clara excellencia ; 
As eftancias com graça lhe cahirão , 
E os verfos fem dureza fe exprimirão * 

XX. 

JSegui pois efta guia , efte modello , 
E imitai-lhe a puriííima clareza, 
Sempre hei de ler huns verfos com difvcllo 
De perceber cultiflima agudeza : 
Defte inútil trabalho logo apello, 
E em tantos vãos diícurfos na eftranheza 
Nunca figo hum Autor , fe ao eftimallo 
Sempre hei de andar bufcando-o para achaco* 
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XXL 

De alguns gênios os triftes penfamentos 
Embaraçados fempre em nuvens denfas 
Não podem da razão nos luzimentos 
Desbaratar as fúnebres offenfas : 
Cuidai 3 fe de efcrever tendes inteatos 9 
Dando á idéa as luzes mais intenfas, 
Que o que puro , ou confufo fe concebe, 
Mais claro , ou mais efcuro fe percebe. 

XXII. 

E fobre tudo não caiais no abifmo 
De adulterar do Idioma o fer fagrado, >. 
Nunca admitais pompofo barbarífmo 
Inda na melodia disfarçado: -
De que ferve hum foberbo folecifmo ! 
Que vai hum rermo próprio, e viciado í 
Emfim he o Poeta mais divino 
Sem pureza da língua Autor indino • 

XXIII. 

Cuidai com ordem , e efcrevei fem prefTa, 
Não prefumais de rápida loucura, 
Hum eftylo , que corre , e nunca certa, 
Pouco do entendimento a força apura : 
Mais do que huma torrente , que fe apreff* 
A inundar a campanha aípera , e dura , -. 
Eftimo hum rio , que na branda arêa 
Vagarofo entre as flores fe pafsêa. 
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XXIV* 

Lento vos apreflai, mas nefte efpaçd 
Não defmaieis por não achar conceito^ 
Vinre vezes applique á obra o braço 
A forja de que foi difcrero effeito : 
Puli-a fem ceflar, fem embaraço , 
E tomai-a a pulir não fatisfeito , 
Dai-lhe talvez augmentos primorofos, 
È rifcai,que éíles verfos são glorioíost 

XXV, 

Não fe eftima hum Poema , qüe repafttí 
Acettós cofn mil erros deslu îdós ; 
Hão de fer fempre iguaes em toda a parte 
Os extremos ao meio dirigidos 7 
Firmão hum todo as obras de mais aíte 
De partes differentes aos ouvidos ; 
£ aflim nunca o difcurfo perca o fio 
Bufcando longe hum culto defvario * 

XXVI. 

Temeis aos vortòs pública cenfura? 
Sede a vós mefmo critico fevCrò j 
A ignorância admirada não murmura., 
Mas bufcai confidente o mais fincero : 
Num amigo a verdade he mais fegura , 
Dos vortòs erros inimigo auftero , 
Humilhando de Autor louca vaidade 
Diftinguindo a lifonja da verdade 

G 
! . / ! » • « 
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XXVII. 

Créde mais os confelhos , que os louvores, 
Que algum moftra que aplaude , e fatiriza ; 
Vede hum adulador ,com que clamores 
Em extafis os verfos folemniza : 
Tudo he divino, tudo são primores, 
Nada o offende , tudo o fu&viza, 
Enternecido chora , alegre falta , 
E com vãos elogios vos exalta. 

XXVIII . 

Oh que a verdade ignora fingimentos , 
E,fhum fabio amigo , duro , rigorofo 
Não diípenfa os mais leves penfamentos, 
Com voíTos erros nunca foi piedofo : 
Elle colloca os verfos mais violentos 
Da emphafi ambiciofa cuidadofo , 
Na frafe , na Grammatica repara , 
No equivoco duvida, o termo aclara. 

XXIX. 

Aflim hum verdadeiro amigo falia , 
Mas intratável vos em rcompenfa,-
Quereis dar tom a obra , apadrinha-la, 
Interertado na íuppofta offenfa : 
Se huma baixa exprefsão vos afligna-la 
Para que parte lhe pedis licença , 
Ifto he frio ( vos diz ) oh ! que he notável 
Ifto he m á o . . . oh ! fenhor que he admirável, 
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XXX. 

Em fe não defdizer vive empenhado 
O nefcio Autor em contumacia fera , 
E hum verfo não confente ver rilcado , 
Como fe nelle hum titulo perdera : 
A quem encontra, a firma confiado , 
Que fempre amou a critica fevera , 
Que tem nos verfos mando foberano , 
E lhe prende a attenção com efte enganno. 

XXXI . 

Depois de os recitar muito cantente 
Logo hum íimples encontra a que os refira , 
Que hum nefcio Autor no feculo prefenre 
Sempre encontra outro nefcio que o admira: 
Na nobreza, e no vulgo juntamente 
Tem parciaesa ignorância , em que refpira, 
E fempre louva ( a fatyra he confiante) 
Ao ignorante algum mais ignorante. 

F I M 

D O P R I M E I R O C A N T O . 

G ü (SAN-
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C A N T O SEGUNDO. 

I. 

VV UAL na fefta aldeãa , belfa Paftora 
De rubins fe não rouca rutilantes, 

E o omato fragante colhe a flora , 
Sem que lhe mefcle o ouro c'os diamantes: 
Affim o humilde eftylo que namora 
Se ha de ver nos Idilios ellegantes, 
E fem hum verfo amar vangloriofo 
Ha de fer natural, e não pompofo. 

II. 

No eftylo paftoril o bom Poeta . 
Defperte , e lífongêe com doçura ; 
Não corn fúria pompoza , e indifcreta 
Siga do culto idioma a fraze efcura: 
Tocar em huma Egloga a trombeta , 
Deixar com raiva a frauta doce , e pura, 
Faz Pan fugir ás canas temerofo 
E as Ninfas bellas ao criíbl ondofo. 



( 011*0 

I I I . •• • .••'. :•':-
s 

Outro na tofca lingoa dos Paflores 
Em cpntraria loucura a voz exprime , 
E os feus verfos grorteiros , e infriorcs 
Perdem beijando a terra o fer fublime : 
Ronfarde em inílrumentos fem primores , 
Com góticos Idilios nos oprime , 
E a Licidas , a Philis com porfía 
Mudando os nomes perde a melodia. 

IV. 

Dificultofo entre eíles dous extremos 
He o caminho do hum perfeito Idilio : 
Para o achar figamos , e imitemos 
O eftylo de Theocrito , e Virgílio : 
Seus verfos amorofos conhecemos, 
Que tem das graças o fupremo auxilio : 
Lede-os fern os deixar todas as horas, 
E aprendereis das Lyras mais fonoras. 

v. 
» • • J ' 

Nelles fe vê o humilde fem baixeza, 
Flora, e Pomona, os Campos, e os Pomares, 
Do combate da frauta a doce empreza , 
Animar dous Paftores Angulares : 
Mudar N ircizo , e Daphne a natureza, 
Louvar de Amor os goftos , e os pezares, 
E huma Ecloga faz com arte eftranha, 
Talvez digna de hum Conful a campanha. 



\ ( cm ) 

VI. 

Defte Poema fegue a força , e graça. 
Alta , mas fem audacias,a Elegia , 
Enlutada lamenta huma difaraça 
Solto o Cabello fobre a urna fria , 
Quando huma Dama adula , ou amcnça 
Pinta do amante a pena , e a alegria ; 
Mas para fer feliz clara, edifcreta, 
Vai mais fer amorofo , que Poeta . 

VIL 

Aborreço os Aurores , de que a Mufa 
D? incêndios me encretem fria , e violenta, 
A arte louca , e fabia penas ufa , 
E em gelo amante a Poefia oftenta : 
O affeéto doce, afeitação confula , 
A carga das xadêas acerefcenra, 
E adorando as prizóes faz enfofridos 
Trifle a razão , queichoíos os ouvidos. 

VIII . 

Não nefte tom rediculo diéfava ' : 
Cupido o*? finos verfos nmoroíos , 
Que rendido Tibullo fufpiravn, 
Que animou os accenros h^nnoniofos: 
Com quê o rerno Ovidio no peito dava 
Da arte de amar preceitos deleitofos , 
E porque huma Elegia fe affignale 
O coração fe explique , a voz fe ca lie. 
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IX, 

tom mais pompa , e não menos energia 
Eleve a Ode ao Ceo feu võo altivo 5 
Comercee c'os Deofes, e a harmonia 
Facilite o combate fucceflivo : 
Dos Athletas refira com porfia 
No fim do curfo o vencedor altivo 
Cante, c não fique o triunfame ouzado 
Çom o pó da carreira disluftrado , 

x, 
1 

Leve Achilles feroz fanguinolento 
A's ribeiras do claro Simoonte , 
O Efquelda obrigue tumido, c violento , 
Que de Luiz ao jugo dobre a fronte: 
Tal como a Abelha em laboriofo intento, 
Roube as flores da margem de huma fonte, 
E pinte a Ode em varias melodias 
As danças , QS fçftins, e a§ alegrias f 

SI, 

Encarece o favor , que colhe o amante 
Na bocea de coral de íris formoía , 
Que refiflíndo doce , c inconftante , 
Porque roube,recufa caprichofa. 
Talvez a Ode altiva , e refonante 
Corre elevada, voa impetuofa, 
E das exaélas Leis rompendo a ordem, 
O bello effeito d' arte he a defordem • 
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XII. 

Fugi de mim medrofos trovadores, 
De efpiríto fleumatico impedidos , 
Que obfervais nos Poéticos furores 
De ordem cançada os termos mui medidos : 
De Heróis cantando os feitos fupriores 
Frios hiftoriadores deduzidos 
De hum afíunto não ouzão apartar-fe , 
Nem de viíla hum momento hão de deixar-fe. 

XIII. 

Mais do que Meferay foube adquirir-fe 
De exaélo hiíloriador o nome raro , 
Dolle ganhada a Lille ha de feguir-fe, 
E antes terá Courtrai roto o reparo : 
Conta-fe que com elles divertir-fe 
Quiz Phebo do feu fogo fempre avaro , 
E para os confundir o Deos difcreto 
Inventa as Lçis terríveis de hum Soneto. 

XIV. 

Difpõs que em dois quartetos bem medidos 
SoáfTem oito vezes dois confoantes , 
Logo (evs verfos deftramente unidos 
Componháo dois rercetos ellegantes : 
Sem licença poética oprimidos 
Com efte ipetro aflige os ignorantes , 
De hum verfo máo defterra a infuficiencia, 
Por fi regula o numero a cadência. 
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xv.: ' 
» 

Adornou-o com graça a mais fuprema > 
E huma voz não permitte repetida ; \-
Vai hufri Soneto hum Épico Poema , 
Sé fem erro a formou vêa luzida : 
Para o achar feliz, Fenis o tema , 
De Autores mil a turba enfurecida 
Malleville , Gombaut , Mainard ao ler-fe 
Dois , <ju três entre mil podem foffirer-fe; 

XVI. 

O reílo, aonde a perfeição já falta, 
Deichado do Leitor menos grorteiro 
Qual Pelletier com grão volume falta 
De cafa do imprertbr á do efpeçieiro : 
A idéa que o Autor formou mais alta , 
Não exprime em rais termos prizioneiro, 
E encontráo quantos rithmos claro ordena 
A medida , ou mui grande , ou mui pequena, 

XVII, 

Mais livre occupará menos êfpaço 
Ornando em duas rimas hum conceito , 
O Epígramma já livre do embaraço 
De ter com muito equivoco defeito : 
Ao Parnafo já prefo em tanto laço 
Inundou dos equívocos o efFeito ,, 
Itália os dêo, e o vulgo fem focego 
Seguio efta attração anciofo, eccgo. 



( cVn ) 
•*. v 

XVIII. 
t V». 

Levou ao Madrigal efta torrente ; 
O Soneto orgulhoío foi ferido , : 

A Elegia os bufcou mui triftemente , 
Da Tragédia animarão o fentido : '-
Na fcena ornarão o Herôe valente , 
O amante fufpirou no feu fonido , 
E ouve Paílores renovando as chammas 
Mais fieis aos Equívocos, que as Damas . -

XIX. 

Cada voz com dois roftos mui diverfos ,. 
Teve nos Pregadores fanto azulo ; 
Recebidos nas prozas , e nos verfos 
Do Advogado encrefparão baixo eftylo : 
Abre o difcurfo os olhos, e os preverfos , 
Que ultrajallo intentarão, e opnmillo , 
Do coturno infamados os defpede , 
Só no Epigramma a entrada lhes concede. 

XX. 
r 

Porém feia de forte que a energia 
Deiche ovocablo, exprima o penfamento , 
Affim brilhou a tempo a melodia , 
E ceifou da defordem baixo intento : 
Mas ainda conferva a váa porfia 
Nos pedantes da Corte e humilde aílento , 
Infipidos Bufóes , Tafuis cançados , 
No jogo do vocablo difgraçados. 



( CVIII ) 

XXL 

Não prohibe efta Lei, que a Mufa fina 
Paffando de huma vôz zombe com arte , 
E do fentido eílranho que examina , 
Pode ufar fem excerto nefta parte : 
Porém não vá bufcando a graça indina , 
Que hum equivoco frivoío reparte , 
Porque encontre afeílada a louca fama 
De aguçar pela cauda hum Epigramma. 

XXII. 

Só confervando a própria formofura , 
São claros os Poemas, e elegantes, 
He a gloza fingella, mas he pura , • 
Velha a Canção tem luftre nos confoantes: 
O Amor a fuavidade, e a ternura , , 
Com vozes naturaes , mas relevantes , 
Illuílre producção de acorde Lira , 
O.Madrigal harmoniaco refpira. 

XXIII. 

O ardor de apparecer, não de que offenda, 
Das fatyras armou pura verdade , 
Lucilio ufou primeiro efta contenda , 
Vícios de Roma em hum criftal perfuade : 
Da riqueza vaidofa a forte emmcnda, 
E da humilde virtude a adverfidade, 
Honra o homem de bem , que a pé mendiga, 
E o vil que anda em liteira, fó caftiga. 



xxiv. 
Mefclou Horacio a efte ponto amargo 

0 eftylo picante , e agradável; 
Não achou tolo , a quem não.defle hum cargo, 
Mas com fatyra jufta , c tolerável: 
Aquelle nome que por breve , ou largo 
Não alterou o metro invariável, 
Entra nos verfos , mas que feja amigo 3 
Objedo da cenfura , e do caftigo. 

XXV. 

Perfio efcuro nos verfos, mas cerrado , 
Menos afeéla as vozes , que o fentido \ 
Entre os gritos da Claffe foi criado 
Juvenal mais mordaz que commodido : 
Com afperas verdades venerado 
Deixa o fublime eftylo mais luzido , 
Com exceflivo hyperbole apparece, 
Chèo de ardor aos olhos refplandece • 

XXVI. 

Sobre hum papel, que chega de Caprèa, 
Rompe a adorada eftatua de Sejano; 
Aos Senadores com lifonja fèa 
Faz correr ao coníelho de hum tiranno ; 
Da luxuria Latina a culpa afêa 
Vendendo Meífalina ao vil Romano , 
Que do feu nobre fangue o mais contrario 
Cargas leva a tevs Kombros por ialano. 



CCX>; 

XXVII: 

Foifó Regnier difcipulo engenhofo 
No modello de Meftres tão fcientes, • 
Só entre nós o eftylo mais graciofo 
fconferva entre os antigos accidentes : 
Moftra ao cafto Leitor não cautelofo , 
Que freqüentou lugares indecentes , 
Cynicos metros torpes , e atrevidos 
Offendem a inodeflia dos ouvidos . 

XXVIII. 

Np Latim fe permitte a vôz impura 
Mas no vulgar não fica difculpada 7 
Só da exprefsão mais cafta a imagem pura 
A liberdade vil deixa ultrajada " 
Na fatyra do efpirito a doçura 
Cândida fe acredita , e ajuftada , 
E fujo do fatyrico á baicheza , 
Que prega , fendo impuro , da pureza, j 

XXIX. 

Defta fatyra fértil, e difcreta 
A popular canção Francez maligno 
Forma em vos agradável , e indifcreta , 
Que augmenta a cada parto hum termo indigno* 
De França a liberdade mais inquieta 
Nefte jogo pueril corre fem tino j 
Mas não façais malévolo plauzivel 
Affunto a Deos , de zombaria hQrrivel • > 



C cxr ) 

XXX. 

Jogos emfim que o Atheifmo cria , 
Que ao alegre , que os canta triftemerite , 
Ao público caftigo a razão guia, 
£ padece na praça efte infolente : 
Querem os tonos,arte, e melodia, 
Não que o vinho , ou o vafo os reprefente ~y 
Infpirando talvez grorteiro pleélro 
Diípenfa Autor fem gênio humilde metro. 

XXXI. 

Mas guardai-vos q os verfos com vágloria 
Vos não dêm loucos fumos , ignorante , 
Em compondo huma copia com viéloria, 
Se imagina Poeta ao mefmo inftante : 
Cada manhã feis metros na memória, 
Não dormirá fem que hum foneto cante , 
E imprimindo as loucuras que deíata, 
Laureado no Livro fe retrata. 

F l M 

D O S E G U N D O C A N T O 

CAN~ 





( cm ) 

C A N T O T E R C E I R O . 

L 

1^1 Xo ha monftro odiofo , nem ferpente , 
Qne não porta agradar bem imitado} 
Com pincel delicado docemente 
O obje£lo mais horrível faz-fe amado : 
Tal a Tragédia em prantos excellenre 
Da voz da dor de Edipo enfanguentado 
Moftra as penas de Orettes parricida , 
Deichando o pranto, a magoa divertida. 

II. 

Vós , a q hum nobre ardor accende o peito 
Ao prêmio do Theatro fempre oppofto , 
E dos pompofos verfos fatisfeito 
Quereis que a Corte vos confagre o gofto : 
Pondo na Scena as obras fem defeito 
Veodo-fe os feus primores fem difgofto, 
E ouvintes numerofos fempre ufanos 
Inda as peção no fim de vinte annos. 

H 
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III. v 

Do difcurfo a paixão feja animada, 
Ao coração , que bufca , mova , inflamme, 
Que hum nobre afeélo, fe hum furor agrada , 
Faz que hum doce terror fem medo fe ame : 
Se não fe excita hunra piedade amada , 
Por mais que a Scena fabia a todos ame, 
Preguiçozo de applaufos o concurfo 
Tíbio íoge do frio de hum difcurfo ; 

IV. 

Em vão bufcais esforços da eloqüência , 
Que o ouvinte cançado juílamente , 
Ou da critica fegue a inclemencia , 
Ou logo fe adormece indiferente : 
Agradar, e ferir he occulta fciencia , 
Engenho que me prenda,o engenho invente, 
E dos primeiros verfos preparada 
Do affunto a acção defembarace a entrada. 

V. 

Rio-me de hum Autor que exprime attento 
O que quer, c não fabe o que me diga, 
E defcubrindo mal lance violento 
Faz de hum divertimento huma fadiga : 
Decline elle o feu nome , eu me contento, 
Dizendo , eu fou Oreftes , que me obriga, 
Ou fou Agamemnon , tem-me aturdido 
Maravilhas confufas fem fentido* 



( cv ) 

VI. 
Em explicar artunto nunca fe erra , 

A* Scena fe aflinale hum lugar certo , 
No Theatro em hum dia annos encerra 
O Poeta Hefpanhol muito inexperto : 
A propriedade fem temor defterra , 
E em pintar feu Herôe andando incerto , 
Já nos aélos confufo o tem moftrado , 
Huma jornada,infante , outra barbado. 

VIL 

Mas nós , porque a razão fempre domine , 
Só queremos guiar a acção co' a arte, 
E que , enchendo o Theatro , fe termine 
Huma acção em hum dia, e huma parte : 
Não queirais que o incrível fc examine , 
Prodigio abfurdo longe fe-me aparte , 
Se o certo verofimil não parece, 
Ao que não crê, o animo aborrece. 

VIIL 

A arte judiciofa aos olhos tira 
Objedlo que aos ouvidos offerece 5 , 
O que não fe ha de vêr, que fe refira , j 
E o que fe vê, melhor fe reconhe e : 
O enredo a cada Scena mais fe admira ; 
EFU quanto fe não folta , fempre crece, 
E em lances apertados a hum fecreto 
Defcubra , e moftre inefperado objcéto. 

H ii 



( cvi ) 
/ IX. 

Foi da Tragédia informe o nafcimento , 
Donde quafquer dançando fem primores, 
A huma fcttii vendima fempre attento 
Com hum fó coro a Bacco dêo louvores: 
O vinho alegre imita ao fonorento , 1 
E foi hum bode o prêmio dos cantores, 
Thefpís guiou primeiro muitas vezes 
Efta feliz loucura tinto em fezes . 

* 

i 

X. 
Des de hum lugar a outro conduzia 

Era hum carro os Aélores mal ornados, 
E efte novo efpeélaculo trazia 
Aos fimpies paflageiros enganados : 
Efchylo pôs de hum coro na harmonia 
Aos feus reprefentantes melhorados , 
Os borzeguins , e as mafcaras retoca , 
E em hum tablado público os coiloca. 

XI. 

Sophodes remontando o gênio illuílre 
Accrefce a pompa , augmenta a confonancia , 
Faz que o coro na acção não fe disluftre , 
Pulío dos verfos tofca diflbnancia : 
Dêo-lhe entre os Gregos o divino luílrc , 
Que fublimou ao cume da elegância, 
A que nunca atégora tem fubido 
Dos Latinos ó alentg enfraquecido.' 
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XII. 

Para nortbs devotos afcendentes, 
Era o Theatro em França goiro occuito , 
Tropa de Peregrinos não decentes 
Teve em Pariz no público efte indulto : 
No feu zelo ignorantes , e imprudentes, 
A Deos , e aos Santos profanando o culto 
Tirou«fe a devoção defta imprudência 
Diflipada a Ignorância pela fcientia. 

XIII. 

Taes fernióes fem mifsão fe deílerraráo , 
E Heclor, Ilion , e Andromaca fe virúo , 
Renafcendo as Tragédias reílaurarão , 
Da mafcara os Aélores fe defpirão : 
Oi violões ao coro fuavizarão , 
Do amor ternos afeélos repecirão 
Theatros , e Novellas ,qne he pintura 
Para chegar ao peito mais fegura . 

XIV. 

Pintar podeis Herôes muito amorofos, 
Sem os formar Paílores derretidos , 
Como Phiiena , e Thirfis extremofos 
Não amão os Achilles tão rendidos : 
Não exprimem caracteres famofos , 
Cyros em Artamenes convertidos , 
O remorfo ao amor faz que fe mude, 
Parecendo fraqueza , e não virtude0 
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XV. 

Dos Herôes dasNovellas ás baixezas 
Fugi dando aos Herôes alguma falta ; 
Sem promptidão, fervores , e ferezas , 
O modello de Achilles não fe exalta : 
Em huma afronta as lagrimas accezas 
He pranto, em que feu animo fe efmalta , 
Se a arte as leves faltas pinta, e tece , 
O engenho a natureza reconhece . 

XVI. 

Sempre foberbo , interertado , e fero 
Agamemnon em o Theatro feja , 
Tenha Eneas aos Deofes zelo auftero , 
Que de caráéler fe conferve , e veja : 
Hum feja fempre pio , outro fevero , 
Saiba os coftomes, quem fabcr defeja ; 
Séculos , climas, c Paizes vários 
Fazem ler os humores mais contrários. 

XVII, 

Não deis, como Cletia já tem dado , 
Coftumes , e ár Francez á Lalia antiga , 
E com nomes Romanos disfarçado * 
Faz o norto retrato com fadiga : 
Catão galante , e Bruto afeminado 
Em frivola Novella fó fe diga , 
A ficção de paftagem fe limite , 
Demaziado rigor não fe permitte. 



( cix ; 

xviir. 

Guarde a Scena exacção,decencia,e ordem, 
E fe inventais , talvez , nova figura , 
Comfigo os feus afeélos não difcordem, 
E até o fim fem ter mudança dura : 
Prefumido efcritor dá com defordem 
Aos Herôes em fi mefmo vãa pintura; 
Em hum^Lutor Gafcão , Gafcões fe igualáo 
E Juba , e Calprenedo em hum tom talião . 

XIX. 

Mais varia , e fabia em nós a natureza 
Deo a cada paixão voz diferente ; 
A cólçra fe explica com fereza , 
O abatimento falia humildemente : 
A Tróia em chammas d' Hecuba a trifteza 
Não venha afcélar prantos imprudente , 
Nem defcrevcr em que Paiz ferino 
S^ze boceas do Tanais tem o Euxino. 

XX. 

São de hum declamador que as vozes ama, 
De froixas exprefsóes a unida pompa 7 

Abatei-vos na dor que vos inflamma , 
Rompei em pranto,porq em pranto eu rompa: 
Os grandes termos que hum Aílor exclama, 
Por mais que a bocea chêa elle os urerompa , 
Não nafcem não, de hum coração ferido, 
Da miferia tocado , e combatido. 



( ex ) 
a 

XXI. 

He o Theatro fértil em Cenfores , 
E para produzir he campo eftreito , 
Com trabalho conquiftão os Autores : 
Silva-fe logo ao minimo defeito : 
Tratão-no de ignorante os infriores , 
Qne lhe comprão na entrada efte direito, 
E fe quiz agradar eem formas tevç, 
J?re:izo he que fe abata , e que fe eleve. 

XXII. 

Se em nobre fentimento não fe humilha, 
Se defperta nos tiros admirável , 
Corre de maravilha em maravilha , 
Claro 3 profundo , fohdo agradável : 
O que diz, na memória logo brilha , 
Deixando huma lembrança perduravel ; 
Defta forte a Tragédia fe publica 
Aflim obra , aflim corrs> aflim fe explica. 

XXIII. 

Mais elevada a Épica Poefia 
Na vafta narração de acção difuza , 
Vive em ficçôes, de Fábulas fe fia 
Arte feliz que nos encantos ufa , 
Alma , efpirito , corpo, e rofto cria 
Deidades das verdades faz a Mufa , 
He Venu§ a Belliza fempre grata , 
Um Minerva a prudência fe retrata. 
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XXIV. 

Aos trovões náo produzem os vapores, 
He Júpiter armado contra o Mundo , 
Aos marinheiros náufragos terrores, 
He Neptuno nas ondas furibundo ; 
No ár náo fôa o Ecco , sáo clamores 
De huma Ninfa, que chora etn mal profundo 
Quixofa de Narcifo , a que interpreta 
Com mil ficções, e inventos o Poeta. 

XXV. 

Tudo orna , illuftra , eleva , e engrandece, 
E fempre as flores acha preparadas , 
Que as Náos deEneas, quando o vento crece, 
Sejáo nas praias d' África lançadas ; 
He hum fucceífo em que a Fortuna tece 
As fuás inconftancias coftumadas, 
Ordinário , e commum entre feus giros , 
E huns golpes, pouco ettranhos aos feus tiros. 

XXVI. 

Porém que Juno em feu rigor confiante 
Perfiga os reftos de Illio deftroçados , 
Que Eolo em feu favor abra, e quebrante 
Prizócs de Eólia aos ventos rebeUados , 
Elançando de Itália ao povo errante , 
Só Neptuno nos mares alterados 
Colérico fe eleva fobre os mares , 
Impondo calma ás ondas , paz aos mares. 
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xxvir. 
Os baixeis fluéluantes aflegura , 

E os arranca das fyxtes perigoías ; 
Aflitti a Mufa admira , atrahe , apura 
Occupa j e fere em vozes numerofas ; 
Sem efte ornato humilha , e desfigura, 
Extingue , e perde forças vigorofas, 
O Poeta orador que fe intimida 
Frio efcritor de fábula abatida. 

XXVIII. 

Que enganados eftáo nortbs Poetas 
Tirando eftes adornos recebidos ! 
Fazem a Deos , aos Santos , e aos Profetas, 
Como os Deofes da fábula nafcidos : 
Autor, tu , que ignorante os interpretas 
Com Belzebü com Lucifer unidos, 
É Aftarot o feu gênio em trifte laço 
Lança o Leitor no inferno a cada palTo . 

XXIX. 

Da Fe Chrifti os fundamentos ferios, 
Não recebem as flores da eloqüência , 
O Evangelho fó moftra em feus Mifterios 
A pena merecida , a penitencia ; 
Dás nas ficçõcs com torpes vituperios 
A's verdades de fábula a apparencia , 
Nem pio has de ficar , nem agradável 
Com efta mifcellanea tão culpavel. 
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XXX. 

Que objeílo ! como ver hir (grande excerto!) 
Sempre o Demônio contra os Ceos bramjndo, 
Do Herôe oppofto ao celebre proceffo 
As viélorias com Deos eftar medindo ; 
Dirão que o fez bem TalTo ; o feu progreflb 
Eu não eftou agora difcutindo , 
Publica-lhe efte feculo alta gloria , 
Porque a Iralia illuftra fua memória + 

XXXI. 

Mas ifto náo feria, fe empenhado , 
E pofto em oração o Herôe prudente , 
Em deixar Satanaz arrezoado 
Confumifte o feu tempo triftemente: 
E o feu affunto não tivera agrado , 
Se o não fizera alegre , e excellente 
Tancredo de Clorinda fino amante , 
E o valente Reinaldo , e o fero Argante. 

XXXII. 

Não louvo em pio affunto as vãas figuras 
De hum Autor louco idolatra gentio ; 
Em profana alegria das pinturas 
A's fábula* fugir he deívario : 
Não tirem os Tritóes das águas puras, 
A flauta a Pan , á Parca o ferro ímpio, 
Nem de Acheronte empeça a fatal barca , 
Onde parta o Paftor com o Monarca . 
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XXXIII. 

Defte efcrupulo vão , louca imprudência , 
Nunca o agrado fem agrado alcança , 
Não quererão pintar logo a Prudência , 
Nem dar a Temis venda , nem balança . 
Da tefta de metal forte apparencia 
Hão de tirar á Guerra , e na mudança , 
Que o Tempo faz , quando aos mortais avifa, 
O Relógio na mão, que o íimboiiza. 

XXXIV. 
j 

Se o falfo zelo como idolatria 
A Aliegori^ defterrar intenta, 
Louvem embora a ignorância pia , 
Porque o feu vão terror mais nos alenta : 
Dos ridículos fonhos a porfia 
Ao verdadeiro Deos , Deos falfo inventa , 
Em fábulas nos dão nomes diverfos * 
Felizes , e nafcidos para os verlos. 

XXXV. 

Agamemnon, Uíírtes, Heitor forte 
Helena , Menelão , Paris , Eneas , 
Idumenêo , e Oreftes defta forte 
Enchem de mil agrados as idéas " 
E fem que o nome humilde te reporte 
O* Poeta ignorante , tu te afeas ; 
Todo hum Poema bárbaro deixando , 
Qjandb por Herôe bufcas Childebrando. 
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XXXVI. 

Se quereis divertir fempre dirofo , 
Efcolhei hum Herôe , que me interefle, 
Raro em virtudes , em valor famolo , 
Que até nos feus deffeitos fe engrandece : 
Nas infignes acções digno , e gloriofo , 
Qual Cefar , Alexandre 3 ou Luiz parece j 
Não como o Irmão traidor á Polynice , 
Porque hum Herôe vulgar nunca he felicc. 

XXXVII. 

Hum artunto mui.chêo de incidentes 
Nunca.efcolhais, que fe o tratais com arte, 
Achilles com impulfos mais ardentes 
Matéria a toda a IUiada reparte : 
Da abundância empobrecem as torrentes , 
Rica , e pompofa a defcripçáo fe aparte , 
A que o metro a elegância oftenra aétiva , 
E feja a narração cerrada , e viva. 

XXXVIII. 

Náo pondereis humilde circunflancia, 
Como efte louco em termos tão vulgares 
Pintou o Hebrêo já livre da arrogância 
DosTyranoS, vagando fobre os mares : 
Das mal abertas ondas na inconílancia 
Pôs á janella os peiches a milhares , 
Por ver paffar o infante, que os admira, 
Que a hum tempo corre , falta , e fe retira. 
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xxxíx. 
Alegre logo á Mái deo hum íeixinho, 

E a vifta prende neftes vãos obje&os ; 
Tenha a obra medido o feu caminho , 
Não fejão afeétados os afeétos: 
Hides fobre o Pegázo aos Ceos vifinho 
Gritar contra o Leitor( fortes projeélos!) 
Com a voz de trovão canto os louvores 
De quem vencêo do Mundo os vencedores ? 

XL. 

Mas depois que os clamores defentranha, 
Que produz efte Autor tanto apparato ? 
He o faraofo parto da montanha , 
Que depois de temer-fe, fahe hum rato : 
Sem fazer-nos promefía tão eílranha, 
Amo daquelle Autor o nobre ornato , 
Que de num tom fácil, doce , e fonorofo 
Aflim fe exalta claro , harmonioío. 

XLI. 
1 

As armas , diz , e o Varão pio eu canto, 
Que fendo para Auzonia conduzido 
Das praias Phrygias, a que banha o Xanto, 
O primeiro a Lavinia , foi trazido ; 
Para dar muito, não promette tanto 
O ardor da fua Mufa remittido , 
Logo aos Latinos pródigo , e divino 
Oráculos decreta o feu dcftino • 



( CXVII ) 

XLII. 

Da Eftigia as águas fétidas , e impuras 
De Acheronte as torrentes diffonantes , 
E em clara variedade das pinturas 
Nos Elifios os Cefares errantes , 
Alegrem ao Poema eílas figuras 
Para os olhos imagens relevantes , 
A pompa cCm o agrado náo fe opprime , 
E não he fer pezado o fer fublime. 

XLIII. 

?Mais as cômicas fábulas de Ariofto 
Amo,que as Mufas fúnebres, e frias, 
Que crem que ao trifte humor derão difgofto 
Se as Graças lhe infpiraffem alegrias : 
Que o Cinguio de Venus tinha pofto , 
Julga quem vê d' Homero as melodias , 
E que da natureza encaminhado , 
Só para deleitar o tem roubado. 

XLIV. 

O feu Livro he de agrados hum thefouro , 
E a quanto trata nova graça anima , 
Tudo o que toca , fe converte em ouro , 
Sempre diverte fem que nunca oprima : 
Em largos epizodios com defdouro 
Nunca fe perde , ardor feliz fublima, 
Os feus difeurfos , donde em fons diverfos 
Fogç a ordem methodica dos verfos. 
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XLV. 
• 

A fi meímo fe explica , a li íe ordena , 
O feu affunto , e fácil fe prepara ; 
Sem prevenções inúteis corre a pena , 
Hum verfo , hum termo para o fim fe aclara: 
Quem com amor fincero o náo condemna , 
Acha no agrado utilidade rara; 
Hum Poema excellente , e bem feguido 
Nunca foi do capricho produzido. 

XLVL 

Quer attençáo, quer tempo, e quer cuidado 
Efta i4éa difícil, e penofa , 
Não he de hum aprendiz efte traslado, 
E a hum Poeta fem arte infru&uofa : 
Algum houve entre nós que confiado 
Na chamma , que talvez fubio furiofa , 
Porque a chimçra em vão orgulho alente , 
Toma a trombeta heróica ouzadamente. 

XKVII. 

Mal regulada a Mufa, vago o ipetro , 
Em defcompoftos faltos fó fe eleva, 
Sem lição , nem juizo rudo o pletro 
Falta ao fogo a matéria em que fe ceva : 
Noga-ihe o Mundo da Poefia o Sccptro , 
Quer que o mérito falfo não fe atreva , 
Mas contra o duro gênio não bailarão, 
Que rottba o culto , que outros lhe negarão • 
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XLVIII . 
De Virgílio os inventos atropella, 

Na ficção nobre não entende Homero, 
Se contra efte decreto fe rebella 
Ao feculo condemna iníquo, e fero: 
Para a poíleridade logo appella , 
E eftáo porque o juizo mais fincero 
A' luz dê, os feus livros eflimados 
N'um armazém fem luz amontoados. 

XLIX. 

A traça , o pó combatem triílemente , 
Mas em repoufo no feu tofco abrigo , 
Eu os deicho efgrimir mui livremente, 
Ao meu artunto fem perder-me figo: 
Do trágico efpeélaculo cxcellentc 
Nafcêo de Athenas no Theatro antigo 
O primeiro modello da comedia 
Entre o feliz fucceffo da Tragédia. 

L. 

O Grego zombador por natureza 
Foi com plauziveis jogos deftillaDdo 
Dos malévolos golpes a fereza , 
Com infolente accertò envenenando : 
Sciencia , entendimento , honra defpreza , 
E na indigna alegria intereffando 
A mofa de infeliz merecimento 
De hum Poeta fe vio publico augmento. 

I 
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LI. 
I 

i 

Em hum coro das nuvens maltratado 
Os clamores tirou do vil concurfo , 
Mas vem Sócrates, fabio Magiftrado 
Parar emfim ca liberdade o curfo : 
Dos editos das Leis auxiliado 
Fez fabio dos Poetas o difcurfo, 
Os roftos prohibio fe aflignalaíTem , /; 
E os nomes ordenou , que fe calaffem. 

LIL 

O Theatro perdôo a antiga fúria, 
Sem veneno , e fem fel inftrüe , emenda , 
Deicha alegre a Comedia a amarga injuria , 
Sem que IVIcnandro no feu metro ofFenda: 
Ri o avaro o primeiro da penúria. 
Sem que á fua copia em hum avaro attenda, 
Finalmente pintado hum infenfato 
Defconhece elle mefmo o feu retrato • 

LI I I . 

A quem pintou com arte o novo efpelho, 
Vio-fe a. fi mefmo, e crèo que fe não via , 
Autores , qae eftudcis vos aconfelho 
Da natureza a cômica Poefia : 
Quem com profundo efpirito , e confelho 
Fizer dos corações anatomia, 
E conhecer o homem até onde 
Seus oceultos mifterios nos cfcotide j 
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LIV. 
Quem conhecer o pródigo , o avaro, 

O tolo, o bom , o vario , o viciofo, 
Lhe dê vida , alma, c voz , e fem reparo 
Na Icena o pôde pôr com fim ditofo : 
Seja o retrato natural , e claro, 
Com as cores mais vivas , mais luftrofo , 
A natureza eftranhas cópias fôrma , 
E com vários fignaes d' alma as informa. 

LV. 

Hum nada a moftra , vê-fe nos fcmblantes, 
Mas nem todos os olhos o conhecem , 
E do tempo as mudanças inconftantes 
Mefmo em nortos humores apparecem : 
Nas paixões, nos coftumes fluduantes 
De cada idade os goftos prevalecem , 
Hum moço ardente em livres exercícios 
Pronto recebe as imprefsões dos vícios. 

L V L 

Vão nos difeurfos , nos defejos leve , 
Louco nos goftos , rígido á cenfura, 
Hum ár mais fabio infpira , a quem fo deve 
A idade varonil o fer madura : 
A adiantar fe na Corre ella fe atreve , 
Junto aos Grandes política fe apura , 
Sabe a Fortuna refiftir prudente , 
Vê ao longe o futuro no prefente. 

* I ii 
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LVII . 

Trifle a velhice ajunta com cuidado 
Tantos thefouros, que par' outro guarda , 
Chora o prefente , e louva o já paflado , 
Anda nos feus defignos fria , e tarda : 
Condemna inhabil deliciofo agrado 
Aos moços,porque a idade fe acovarda m

t 
Que os Aéiores vejais , vos aconfelho, 
Náo fale o velho em moço,e o moço em velho. 

LVII I . 

Vede a Cidade , e eftudai na Corte , 
Porque huma, e outra he fértil em modellos, 
Eftudou feus efcritos defla forte 
Molliere em feus cômicos difvellos : 
Mais que em doutas pinturas fabio cxhorte , 
O prêmio não terá fem paralellos , 
Porque amigo do Povo nas pinturas 
Dèo rediculas fôrmas ás figuras. 

LIX. 

Deixou por fer b«fão o agrado fino , 
Tabarino a Terencio unio fem pejo , 
No redkulo facco de Scapino 
O Autor do Mifantropo já não vejo : 
Ais 3 e prantos no cômico abomino , 
Nelle as trágicas penas não deíejo, 
Porém em dar na praça não fe funda 
Rifo ao Povo com baixa fraze immunda; 
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LX. 

Us Aftores divirtão nobremente , 
O enredo fe deíate fem porfia , 
Guie a razão a acção porque fe alente , 
E a não faça perder fcena vazia : 
O eftylo humilde , e doce no eminente 
Eleve dos conceitos a harmonia , 
E com finas paixões bem exprimidas , 
As ícenas entre fi fejão unidas. 

LXI. 

Não gracejeis á cufta da prudência , 
Da natureza não deixeis o objeíto , 
De hum filho amante eftranha a imprudência 
Hum Pai,a que Terencio faz mui rcéio : 
0 amante ouve as lições com impaciência 
Bufca a Dama , e lhe lembra fó o afeito , 
Não he retrato imagem fimilhante , 
He verdadeiro P a i , Filho , e Amante . 

LXII . 

No Theatro hum Autor fempre agradável 
Sem que fe infamar aos olhos do auditório , 
Sem fe oppôr á razão, faz-fe eftimavel, 
Foge ao groffeiro equivoco notório : 
Mas fe diverte immundo , intolerável # 

Em hum trabalho vil feja accefforio , 
Dos lacaios em mafcaras unidos 
Com frias ignorancias divertidos. 

FLM DO CANTO TERCEIRO. 
CAN-
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mtm^^ 
C A N T O CLUARTO. 

I. 

V IVEO (fe conta) hum Medico em Florença 
Grão fallador , e celebre affaflino , 
Nelle a miferia pública he immenfa, 
Pede-lhe o morto Pai o Orfáo menino : 
Chora hum Irmão a outro , e que a doença 
Lamenta mais o toííigo malino , 
Aquém catarrho t e m , pleuriz infpira , 
Sem fangue hum morre,outro com Iene efpira. 

I I . 

Toda a enxaqueca frenezim fazia , 
A Corte deixa emfim abominado , 
Dos feus amigos mortos hum vivia 
Abbade rico ás obras inclinado : 
Levou-o á grande cafa, em que afíiftia , 
De Architeílura fempre infaduado , 
E o Medico faüando no edifício 
Parece Profeffor defte exercício. 

í De 
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III. 

De hum falão que levanta emenda a forma, 
Signala outro lugar á efcura entrada , 
A efcada aprova , os lanços lhe reforma, 
E acha o amigo a obra bem traçada : 
Chama o Meftre,que chega,e que fe informa, 
Aprova a nova planta delineada ; 
Delia aprende a igualar os feus extremos , 
Mas tão plauzivel cafo abbreviemos . 

IV. 

Logo renunciou a arte inhumana 
Efte affaflino , e já com outro obje&o , 
De Galeno a Sciencia não o engana , 
Fica o Medico máo , bom Archite£lo : 
Des de então que feliz fe defengana, 
Da efquadria une á regra o termo redlo , 
Nefte exemplo nos dá muito evidente 
Hum preceito mui útil , eexcellente. 

V. 

Se o vortb gênio for , fede pedreiro, 
Bom oíficial de huma arte proveitofa ; 
Ha vários gráos nas artes , e o primeiro 
Se per^e fem infâmia injuriofa. 
Mas na terrível arte , eu vos requeiro ', 
O' vulgar efcrijDtor de verfo , on profa , 
Que a deixeis , pois não ha na conlonancia 
Do medíocre ao intimo diílancia. 
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VI. 

A Poefia náo fofre Autor mediano , 
Fazem medo feus verfos aos Leitores , 
Das Iogeas dos livreiros he tirano , , 
Do papel os feus verfos são terrores : 
Talvez faz rir hum louco fempre ufano , 
Mas fempre enfadão frigidos Autores , 
Bergerac zomba, e tem muita ouzadia, 
Não Motin que fe gela , e nos resfria . 

VIL 

Náo vos ceguem louvores lifongeiros , 
Que vãos admiradores vos tributáo , 
Que vos applaudem promptos os primeiros , 
No congreflb em que attentos vos efcutão : 
Metros , que ouvidos náo feráo groffeiros, 
Os olhos penetrantes os refutão ; 
Viftos a melhor luz depois de imprertos 
Sei de muitos os trágicos fucceffos. 

VIII. 

Gombaur que foi nos verfos tão louvado 
Em cafa do livreiro fe conferva , 
Confultai , eouvi todos com cuidado, 
Talvez hnm ignorante hum erro obferva : 
Mas fe Apollo algum dia tem moftrado, 
Que altas infpiraçóes vos náo referva , 
Náo corrais com intentos tão perverfos 
A recitar a todos voflbs verfos. 
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IX. 

Náo imiteis a fúria d' hum Poeta , 
Que harmoniofo Leitor de vãos efcritos , 
A quantos pafsáo, logo lhe interpreta, 
A turba de feus verfos infinitos : 
A Mufa aos que lhe falláo indifcreta 
As obras lê , e quando alguns aflitos 
Bufcão hum Templo de Anjos refpeitado, 
Não lhe ferve de azilo efte fagrado. 

X. 

Já vo-lo repeti 7 fede á cenfura , 
E á razão dócil ; emmeadai fem pena , 
Mas não cedais a hum tolo, que procura 
Confundir-vos, e tudo vos condemna : 
De hum futii ignorante a altivez dura 
Hum Poema combate , e defordena 
Com injuílos difgoftos, com que oprime 
Dos verfos a oufadía mais lublime. 

XI. 

Refutai dos difcurfos a vaidade , 
Que elle fe agrada do feu vão juizo , 
R da fraca razão fem claridade 
Lince fe julga , c cega de improvifo : 
Temei de feu confelho a falfidade , 
Que fe o íeguiz, he certo o prejuizo f 
Que talvez por fugir de algum rochedo, 
Se converte em naufrágio o que era medo * 
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XII. 

Bufcai útil cenfor , e bem fundado , 
Que a razão guie , e que a fciencia aclare , 
E com lápis feguro , e apurado 
O lugar que occultais, ache , e repare : 
Do elcrupuiofo engenho acovardado 
As ridículas duvidas declare , 
E o divino furor que fe dilata, 
E o vigorofo cfpirito arrebata. 

XIII . 

Moftrará, fe o engenho da carreira 
Se aparta , e rompe as leis mais rigorofas, 
E donde a arte da prizáo groffeira , 
Paffa 03 confins com forças vigorofas : 
Mas hum cenfor com luz tão verdadeira 
He raro , e com Poefias mui famofas 
Algum fe diílinguio , e com engano 
Não diftiguio Virgílio de Lucano. 

XIV. 

Se as minhas inftrucções onvis attentos, 
Vereis as ficçóes ricas eftimadas , 
Fértil a Mufa em fabios doaimeni 
Faz as verdades íólidas amadas : 
Plauziveis , e úteis os divertimentos 
São dos fabios Leitores defprezadas , 
Asvãas futilidades que enganando 
Não fabem divertir Aproveitando. 

itos 
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XV. 

Quem nos coílumes , e nas obras pinta 
Alma,que em nbbre imagem fempre inflama 9 
Foge do Autor , que com danofa tinta , 
He á honra traidor em metro infame : 
Quando a virtude no papel defpinta , 
Faz cruel que o Leitor os vicios ame ; 
Não fou porém dos triftes gênios duros , 
Que amor querem tirar dos verfos puros. 

XVI. 

Do feu mais rico adorno brinca a fcena , 
Quem tão auftero efta paixão limita, 
Faz veneno a Rodrigo , e. a Ximena , 
E a mais fina paixão defacredita : 
Se impuro amor defcreve pura a pena , 
Nunca lafcivo afeílo em nós excira , 
O agrado Dido oftenta , e chora tanto , 
Que eu culpo a falta , e me magoa o pranto . 

XVII. : 

Nunca hum Autor com innocentes verfos, 
Se os fentidos deleita , o peito offende , 
Nem o fogo em ardores tão perverfos, 
No coração com chamma indigna prende : 
Tende á virtude afeclos não diverfos, 
Porque quando a vorta alma a não comprende 
Emváo íobem do efpirito as grandezas, 
Que o coração ao metro dêo baixezas. 
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XVIII. 

Fugi , fugi de emulações indignas , 
Que nada oifende ao efcriptor fublime , 
De gênios vis loucuras tão ferinas, 
Vicio he vulgar que a mediania opprime : 
Competidora trifte ás luzes dignas 
Com que o merecimento fe redime, 
E para levantar-fe , e humilhá-lo 
Quer em cafa dos grandes malquiftá-lo . 

XIX. 

Nunca queirais bufcar com baixos meios 
A honra por caminhos vergonhofos , 
E não fejáo dos verfos os enleios 
Eterno emprego aos ânimos famofos : 
Cultivai os amigos fem receios ; 
Tende fé, porque aos homens generofos 
He pouco fem nos livros ter agrados 
Se não fabem viver , nem fer tratados. 

XX. 

Mais que o vil intereffe feja a gloria 
Objeílo digno de hum trabalho ílluftre , 
Pode fazer fem mancha da memória , 
Que o tributo legitimo o náo fruftre : 
Mas náo fofro os Autores, que em notória 
Fome avâra não vem da gloria o luftre; 
Ao ganho de hum livreiro Apollo trazem , 
E mercantil á divina arte fazem. 
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XXI. 

Anres do que a razão rompeffe em vozes, 
Que inftruindo aos humanos Leis moftraráo, 
Efpalhados grofleiros , e velozes ^ 
Os homens pelos bofques já paftaráo ; 
As mortes, e os delidos mais atrozes 
Sem o temor das Leis fe executarão , 
Seguindo a natural ferocidade, 
Era a força direito em equidade. 

XXII. 

Mas do difcurfo a provida harmonia 
Pôde domefticar coftumes duros, 
Tirou do campo os homens com porfia , 
E na* Cidades os cerrou com muros : 
Do fupplicio a Infolencia já tremia ; 
Dão a fraca innocencia as Leis feguros } 
Deíla ordem effeitos tão diverfos 
Os frutos forão dos primeiros verfos. 

XXIII. 

Daqui nafcèo a fama recebida , ( cia 
Que a voz de Orpheo enchêo montes de Tbra-
Ficava a fome aos tigres abatida , 
Defpojando-fe aflim da fera audácia : 
Que qualquer pedra de Amphion ferida 
Seguia aos feus accentos a eficácia , 
Muros formando a Thebas , porque obrafle 
Milagres a harmonia apenas nafce • 
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XXIV. 

Depois o Ceo em verfos fe explicava 
Nos Oráculos, donde commovido 
D' horror divino o Sacerdote dava 
Furor de Apollo em verfos exprimido : 
Logo antigos Herôes reftufcitava 
Homero em acçóes grandes influído, 
O animo incita Heziodo , procura 
Dos preguiçofos campos a cultura. 

XXV. 

Em mil efcritos grandes, e famofos 
A fciencia fe vio delineada , 
E foi fó pelos metros fonorofos 
Aos ruílicos mortais communicada : 
Do animo feus preceitos viétoriofos, 
Tem pelo ouvido aos corações entrada ; 
Venerada por tantos benefícios 
Fez Grécia ás Mufas juftos facrificios. 

XXVL 

Teve a Poefia dos morraes o culto , 
Que á fua gloria erigem muitas aras , 
Mas a penúria emfim trouxe o infulto 
Com que o Parnafo efquece as glorias claras; 
Vil intererte infeéla em damno occulto 
Com mentiras gioffeiras obras raras, 
E de frivolos verfos no concurfo , 
Vende os termos È contrata co' o difcurfo. 
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XXVII. 

Não vos desluflre hum vicio,xque vos cega, 
Se com violência vos atrahe o ouro , 
Fugi dos campos que o Permeflò rega , 
Náo lhe achareis nas margens hum thefouro: 
Aos mais fabios Autores Phebo entrega , 
E aos maiores guerreiros nome , e louro , 
Mas da faminta Mufa eu bem prefumo , 
Que fubfiftir náo pode fó com fumo. 

XXVIIL 
i« ( 

Hum Autor, que apertado pela fome 
Lhe gritáo as entranhas palpitantes, 
Pela noite em jejum fem gofto come 
De Heliconia os paftêos elegantes : 
A fede alegre Horacio já confome , 
Quando fe lhe defcobrem as Bacchantes , 
Náo como Colletet teme indifcreto 
Para juntar o effeito de hum Soneto. 

XXIX. 

Entre nós fe não teme efta difgraça , 
Que hoje ao Parnafo raramente afflige , 
E que perigo ás Artes ameaça 
Tendo hum Aftro benigno que as erige : 
Cede ao merecimento a forte efcaça , 
E hum Príncipe, que provido as dirige 
( Mufas) dêo aos alumnos tanta gloria; 
Vence a voffa doutrina efta memória. 
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XXX. 
Corneilleo louve,inflammeo pleflro ouzadof 

Do Cid , e Horacio inda o Corneiile feja 
Racine , que milagres tem formado* 
Dos feus Herôes recrato nelle veja : 
Pelas vozes das Damas bem cantado 
O feu nome diverte , e fe defeja 
Por Benferad encommendado á Lira ; 
Em Eclogas^Segrais o campo admira. 

XXXL 

Nelle apura agudezas o Epi?ramma , 
Mas como cm outra Entida Aur< r ditofo 
Guiará efte Alcides que o inft mma, 
Té ás margens do Rheno temoroío i 
Que fabio pleftro ao ecco defta tama 
Rochedos , boíques moverá £.'oriofo, 
E Hollanda contará que ao foçobrar-fe 
Para náo naufragar , quiz afròĵ r fe* 

XXXÍI. 

Os batalhões , dirá , que fubmeígidos 
Em Maftrik aos aflaltos horrorofos 
Com os raios do Sol foráo luzidos, 
Mas nova gloria ha já , vares famofos : 
fcos Alpes com progrefíos nunca ouvidos 
Salins, e Dolle cedem receofos, 
Bezançon inda em forno fupultada 
Se devifa ni rocha fulminada. 

K 
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XXXIII. 

Para fe oppôr a rápida torrente } 

Do pronto vencedor, as inimigas 
Forças aonde eftão tudo feaufente:, 
Com os grandes guerreiros fataes ligas! 
Querem deter fugindo o peito ardente , 
E he vcrgonhofo prêmio das fadigas , 
A fera prefumpção , com que cuidarão , 
Que o perigo , a que fogem , evitarão. 

XXXIV. 

O* quantos baluartes fe abaterão , 
Quantas fortes Cidades fe ganharão , 
Quantos frutos de gloria fe colherão , 
E todos prontamente fe alcançarão : 
Já veio que aos ardores fe accenderáo 
Aurores, que efte Herôe dignos cantarão , 
E com razão ^ que para os feus louvores 
Náo fervem moderados os furores. 

XXXV. 

Eu que rendo o fatyrico exercício, 
Tocar não ouzo a lyra , e a trombeta , 
Vcrme-heis no campo illuílre em claro officio, 

c 

O^e a voz , e a vífta anima , e interpreta. 
Dar-vos-hei as lições , que ao beneficio 
Da Mufa juvc;il d* Horacio Athleta 
No Parnafo alcancei , e a voz ardente , 
O efpirito eftimule , a çharnma augmentc. 
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XXXVI. 

De longe eu moftro o prêmio , e a coroa , 
Mas quando chêo eftoü de jufto zelo , 
Vejo a voffa razão que me perdoa 
Se os vortòs partos cuidadoío velo : 
Se em máos Autores hum deffeito fôa , 
Em apurar o ouro me difvelo , 
Talvez útil Cenfor , talvez cançado , 
Mais do que fabio Autor , critico ouzado. 

F I M 

D O Q U A R T O C A N T O . 

K « **3r 
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R E S P O S T A D E B O I L E A U 

A O E X C E L L E N T I S S I M O 

C O N D E D A E R I C E I R A , 
KA O C C A S I A O D E L H E E N V I A R 

ESTA SUA T R A D U C Ç A Ó . 

MfcU SENHOR. 

I \ IKDA que as minhas obras tenháo feiro 
algum eftrondo no Mundo, nem por iffo 
concebo huma opinião muito avantajada di* 
ifleu merecimento ; e fe os louvores que me 
dão , me rem affás lifongeado , não pude-
ráo comtudo ce^arme. Mas confertb que 
a traducção que Voffa Excellencia fe digitou 
fazer da minha Arte Poética , e os Elogios 
de que ma envia acompanhada, me encherão 
de hum verdadeiro orgulho. Náo pude logo 
terme em conta de hum homem ordinário , 
vendo-me tão extraordinariamente honrado, 
e julguei, que ter hum traduélor da capacida-
de,eeJèvaçáo Voffa Excellencia era para mim 
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hum titulo de merecimento , que me diftirí̂  
guia de todos os Efcriptores do noffo feculo. 
Tenho hum conhecimento imperfeitiflimo da 
Língua Portugueza , e delia não fiz eftudo 
algum particular. I'To não obftante , entendi 
a rraducçáo , de Vorta Excellencia quanto 
bailou para nella me admirar a mim mef
mo , e para me achar muito mais hábil ef-
criptor em Portuguez do que em Francez. 
E com effeito vós enriqueceis todos os 
meus penfamentos exprimindo-os. Tudo o 
que manejais, fe muda em oiro , e os mefmo* 
feixos , para aflim dizer , nas volfas máos fe 
tornão em pedras preciofas . Julgai Senhor, 
por irto, fe deveis exigir de mim, que vos 
note os lugares em que poderieis tervos a-
parcado do meu fentido. Quando em lugat 
dos meus penfamentos , vos fem o cuidar , 
me fubftítuiffeis algum dos yoflbs, bem lon* 
ge de os fazer tirar, eu me aproveitaria do 
yortb defeuido , e os adoptaria logo paira me 
fazer honra : mas em parte nenhuma me dais 
efta occafíáo. Tudo he igualmente jüfto 
cxaílo , e fiel na vorta traducção ; e bem 
que nella me aformozearteis, náo deixo de ahi 
mefmo me reconhecer em toda a parte. Náo 
digais poLS, fenhor , que receais não me ha
ver entendido : dizer-me antes o que fizefteisv 

para entenderme táo bem , e para perceber 
na minha obra , até as delicadezas que eu 
julgava, que não podia féntir fénão aquelle 
que nafcerte em França , e forte educado na 
Gorte de Luiz o Grande. Por tanto eu' vejo , 

que 
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que náo fois eílrangeiro em Paíz algum , e 
que pela extençáo dos vortòs conhecimentos 
fois de todas as Cortes , e de todas as Na
ções. A Carta , e os Verfos Francezes que 
me fizefles a honra de efcrever-me, são huma 
boa prova diflo : nelles fe não vê coiza al
guma eftrangeira,fenáo o vorto nome, e náo 
ha homem de bom gofto em França , que 
não quizerte ter fido o feu Amor. Eu os mof-
trei a muitos dos noffos melhores Efcripto
res: náo ficou hum fó, que não ficaffe extre
mamente admirado, e que me náo deííe a en
tender , que fe receberte de vós íímilhantes 
louvores ,vos teria já refcripto volumes de 
verfos. Que penfareis pois, vendo que me 
contento com refponder-lhes por huma fim-
ples carta de comprimento ! Não meaccufa-
reis de fer ingrato , ou grorteiro ? Nío , fe-
nhor , eu não fou nem huma, nem outra coi
za , mas eu não faço verfos, nem mefmo 
proza , quando quero . Apollo he para mim 
hum Deos extravagante , que me não dá co
mo a vós , audiência a todas as horas. He-me 
neceflario efperar momentos favoráveis. Cui
darei de os aproveirar logo que os achar , e 
me julgarei infeliz , fe morrer fem vos pagar 
parte dos vortbs Elogios. O que porto defde 
jádizer-vos he, que na primeira Edição das 
minhas obras não deixarei de ingerir-lhe a 
vorta traducção , e que não perderei oceafião 
alguma de fazer faber a toda a terra , que 
das extremidades do noffo continente , e de 

tão 
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tão longe, como as columnas deHercules,me 
vieráo os louvores de que eu mais me liíor.-
gêo , e a obra que mais me honra. Eu fou 
com o maior reípeito 

De V. Excellencia 

Muito humilde , e muito obediente 
Servo. 

D E S P R E A U X . 



Í N D I C E 
D A S M A T É R I A S 

Ç O E C O N T E M E S T B C A D E R N O . " 

V I K T C Q U A T R O Sonetos a vários 
affuntos,N 

Huma Gánçgneta à Immaculada Concei
ção da Virgem Maria Nofla Sc« 
nhora. 

Hum Dithyrambo. 
Quartetos no Dia dos annos do Illuftr. 

e Excellentifs. Sr. D. Antônio 
de Caftello-Branco 

Duas Cartas de Lereno a Arminda , que 
dáo as Leis para os verfos peque
nos , e os grandes. 

Huma Traducção da \Arte Poética de 
Boileau Defpreaux, pelo Exce-
lentiflimo Conde da Ericeira. 

Huma Carta de agradecimento do Autor 
a feu Exceliemiflimo /Tradu
tor. 



Foi taixado efte Livro em papel a tre
zentos e vinte reis; Meza 27 de Maio 

Com três Rubricas; 
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Nem fempre haó de oçcqpiar ferios cuidados 
Da nofft vida os dias preffurofos: 
Hàjaó, também prazeres mifturados. 

« — — — ^ — « W — » • — » l I • • ! • • !• I • » • • • 
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T R A D U C Ç Ã O 
D A 

O D E I. 
DE H O R A C I O 

" À ' ""• 'T 
ME C E N A S 

Em que ò Poeta mofira deTfjar fo a gloria 
daPoêzla 9prirteipatmente da Lyrica. -

Uve, ó Mecenas,que de Reis defcédes, 
Tu que me honras, tu que me defendes í 
Ter de Olímpico pó cuberto o rofto 
Em honroza carreira he d*huns o gofto ; 
Girando em torno a perigoza meta 
No veloz carro o deftro , o forte Athleta 
Sem que as rodas lhe toquem , fe afignala í 
E efta viftoria aos Deozes os iguala. 

A efte á que os Romanos inconftantes 
Daõ á cinte os empregos m?.is brilhantes ; 
Acquelle que em celeiros mil recolhe, 
Quanto nas Africanas eiras colhe 

A ii Sâ* 



Satisfeito em cavar, e coííumacto g?\di 
""Nospátrios càmjpbs có rompeftte arado * 

Se em Cypria não convidas ao undoz<> 
MárJLgèo turbulento, e perigoso,• J, 
Nunca do feu eftado òs inquietas, ,u 

tBem,que as riquezas dc Atalo prometas. 

Em quanto có as Icarias ondas-ltitjt; HÁ 
O africo vento, timido fe efcuta 
O Mercador louvar apaz , que goza 
A campina da Pátria deleitoza. 
Eis chega ao porto,asNáos reforma apreça, 
Receia que em mi feria ali pereça. 

Sacrifícaõ alguns parte do dia 
Ao doce vinho , que a Campahía cria 
Ora na verde relva reclinados. 
Junto da branda fonte , òra fentados. 

. . ".' * „ ' 

Do Campo Marcial â rica pompa, 
E o mixcò fom/cíi} clarineta, e trompa 
Agrada a huns , a quem a guerra agrada, 
Pelais Mays fempre , e fempre deteftada. 

Ao. caçador nem lembra a terna Efpoza 
Velando em noite frigida,e chuvoza^: 
Ou porque os fieis cães coc a coíça derao , 
Ou porque a rede os.Javalis romperão. 



A era, que honra o fabio, efta fomente 
Entre os Deozes' me põe : fujo dã gente 
Ao frio bofque a ouvir fuaves coros ;; 
Das Ninfas , e dos fatiros fcroros ; 
Quando a: tocar o Lybico ahudc ^ 

"Põlimnia infpire , e Euterpe a flauta ajude; 
Se entre os Líricos vates me numeras , _ 
Eu fübirei ás luzidas efpheras. 

. • . * . • • • • " • - . . 

D. C. B. 

%'Jf. 
V 
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C A C A DA RE A ^ 

:tíi L E B R ES. 
I. 

T? XT canto a Mageftade, o Faufto,a Pomga, 
Com <}ue vi o meu Rei aquelle dia , 
Que ao fom feftiyo de doirada trompa 
Sm .leal Povo a.ve-1 o concorria. 
Ninguém a terra pize , ou' Q 'mar'rompa, 
Ql a òuvir-me nao fe encha d*alegria^ 
Como, fé enchera de alegria , e efpanto 
Õ&CXL\ Vio o Grande Rei,que alegre èü canto. 

II. 

Nao vai ao efpe&aculo dc horrórofas 
Feras , que hum dia aos mi feros hunianps, 
Rodeados/de turbas bellicofas ,J 

Cuftumavaõ lançar impios tiranos: ? 
Juftás , torneios , lutas caprichofasV 
Que produzi ao fó furieftos damhos. 
Naõvaiaifto hum Rei Pio, e Prudente, 
Qf impera amando a Lufuaná Gente. 

Dei* 
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III. V--

*' . t 

Deixa , trifte Melpomene , que hum dia 
Do teu furor mcaparte , e que prpcúre 
A Çüàve influencia de Thalia, -
Com que a voz ne ftc canto eu mais fegure; 
Eílilo claro , folida alegria 
Ella fará, que nos meus Verfos dure, 
E que eu porta pintar tanta grandeza 
Sem mifturar-lhe fombra de trifteza. 

E a quem fe naó a Vos , Áii^fto Nét^-:* 
Do Rei , que louvo , e que remei to táhío s 
Ja por obrigação, ja7 por affeíto, ;, 
Eu. devQAoffereccr tydò V que èif càrtt̂ ;? 
Dai-me <>vofío favor , que eu vós prometo j 
Qpe ã voz , que enfraquecida' aqui" levanto , 
Quando coragem nova alegre tome ;,• ^í 
Leve por todo o Mundo o voflo Nòmfc* 

V. 
Com vofco nos meus verfos tambem^quçro 
Pelo prbe levar os Luíltanos, v ; v| 
Qual1 o doce Virgílio , e o grande Homero 
A nós trouxeraó Gregos ,̂, e Romanos.- r 
O meu'cajnto, Senhor, eu inda efpetb , 
Que $ façais conhecido entre os humanes t 
Ip^a ̂ pê TQ , que o mundo eílime mutuo 
Meus veríb^ie que íiayeis í*er Alto Aflunto: 
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_ ie âfeifó jul gaítf", <Jüe et* fim pequeffli? 
Para em Voflbs lòuVõfes empregar*me ??. 
Do Graidè Avoao pôderozo acerco w i-
JLü bem féir quanto porto levantar-me;-cfctó 
E talvez ouvira o Indo , e oRbenoy ^ ' 
Sé a viUb amparo naò quereis negar^né/, 
Mais d > que tem ouvido tantas vezes v> 
Dos-vaíôs rèfpeitaveis Portuguezeŝ ns. *CJÉ& 

VII. 
Porém , Príncipe Augufto , agora em quanto 
Bti ttàõ polío chegar ao cpte defejo; *v-
Em quanto inda naó̂  porto fazer tanto ^ 
(sfctftttfó' merecem as acçoens1, que eu vejo 9 
Oúyi^íté' flatü? ais Verfos , que eu canto , -
Wfió^Jio ffês *benfgnás mãos>$ <jue bejo.': 
Cuílumai-vos a ̂ Vir com que: verdade J 
Fallfr W fttàis AbgôíteíMageftade. v̂ tf**"' 

VIII- ~ ' 
N$ Mez , a t[ue deo nome o Deos bifronte, 
Em que o giro dos annos principia, 
Qaandò^e crôa d^idvtf gelo o monte > 
E inda nao, nos viííta Prqgne ímpia, 
Quando ó^Méàtç Vái 'áò; v^S^hàetotíte 
Os feti^ raios parece em-neVenes$rM,:ü' 
Quando o fVio^A^üiláõ íbpW com íaiva; 
B os troncos défpe a hterriíbnà fofcúVà*1 

1 Em 

AJ-Ü 

' .<".. 0 J :K: { .;.-*'v* 
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IX.. 

# 

Em-hum dia , em que o Sol defeihbrulhavál 
As denfas. nuvens dchumidos vapores , 1 
E por entre ellas mefraas efpalhaya^ rf? 
Sobre, a terra brilhantes refplandores>, t>.^ 
Vibrando o turvo ar entaó foava; £ -^ 
Vóz de marciais clarins , e de tambores: 
O eftrepito dos brutos jà fe ouvia, j , ^ i / ; 
Mas naó caufava horror , tudo afegria. •;*";. 

X. 

Corre então muita gente velha ,? e.moça. 
Por cujas mãos o trigo fe femeia , ,p v~; 
Ŝem guarda fica entaó rebanho , e çhorta 
Evnaó fica hum fó ruftico na ,AldeaMr^ 
Hum com rudes palavras * e rvoz grofla;^ 
Conta o eftrago da paffada cheia : i TcX t r« 
Vem ver o Rei , quc-foube libertawioç 7< 
Da fome, que marchava a defolar-nos. 

f ! ' < ; • • ! 

Po-

:••.- He bem fabida a providencia, que 
Sua Mãgeítade dera para fe cornarem a íe-
mear os campos do Riba-Tejo quando a 
cheia de 177-1. lhes tinha levado -as te
mentes &c. &c, kc. ' ; 
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XI. 

Povo , e mais Povo , vai correndo áquellas 
Eftradas, porque o giro eftá difpofto} 
JPovò^õias mulheres as janelas , 
Querem ver todos do Monarcha o rpftó: 
Coc as enrugadas faces , fe amarelas 
Por maõ do filho , ou a hum pào dc encofto 
Hum velho, e outro à porta íechegaVa* 
Onde o feu grande Rei ver cfperava. ' 

XII. 
Com a brilhante Cruz fe yè ao peito>,i 
Hum a nobre Gineta recoftado , 
E as cãas , que inda.ihe daõ maior rcfpeitOj 
Orna o chapeo com oiro circulado. 
E da caníada vida fatis feito 
Vem ver quem o fuftema , e o tem honrado, 
E aos patrícios , que vè poftos em roda, 
Conta as façanhas de fua vida toda. •* 

, .cr., - . v - : XIII. .... 
Inda me lembra, diz erguendo a fronte, 
Que fazem i nclinar pezados annos, , 
O apararo , ò trem , e a rica ponce, 
Porque Carlos partem 5 e os Caftelhanos. ** 
Mas de que ferve agora que eu vos conte 
O'que fez Pedro , Rei dos Lufitanos v 
Qpando ainda, he .maior-hemai*completo, 
O magnífico Fauílo de feu Nejo !,,, En-

** No tempo d< Él>Rei ÍX Pçdrp í$\ foi 
fumptuofirtimoo apparatp com que ferepebeo 
Carlos III, a quem aju îliarao idepols tropas 
Pottuguezas &c„ 
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Entaõ em mais robufta, e forte id?de 
O fui íervir a Broças , e a Monfanto: 
Inda a carniceria, a mortandade 
Daquelles choques faz no mundo efpanto. 
AcaWi-fe o vigor da mocidade , 
Froixa velhice já me abate tanto. 
Mas inda finto , em vendo o Augufto rofto , 
Fortaleçer-fe o coração de gofto. 

XV. 
Por EUe inda com efta, e hia empunhando 
A larga efpada, que lhe pende a cinta, 
Vendó-fe a crefpa pelle ir já tomando 
A^cor , com que o valor o gefto; pinta. 
Efta, que QS inimigos defarmando , 
.Foi tantas vezes no feu fangue tinta K 
Fará que de feu Rei nunca fe efoueçao, 

•• Os naturais, e os outros o obedeçao. 

XVI. 
Quem diante de mim negar fe atreve ^ 
Qíie he EUe onoflb Bem, npfla Ventura-. 

•<Qgèa policia da Gorte fe lhe deve > 
^ e os campos tem por Elle maiŝ cultura-, 
Dtea a fabia Minerva quando eíteve 

5 Affim tão refpei tada , e taó fegura 
Dando leis ao Univerfo com focego--• 
Nas âpráfivéis^margens do Monde-o . ^ • 
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T u , ò nova Lisboa, que levantas 
Nova face gentil dcentre as ruínas/ , v, 
Tu fim, por bocas m i l , por mil gargantas 
A decantar feu Nome grata eníinàs. r 

Eu bem oiço , e ouvem todos , que tu cantas 
Coc as Sciencias, e as Artes peregrinas y 
O Nome \<\ue refpeita o mundo inteiro 
Do Rei de Portugal, Jozé Primeiro. *J 

xyitf. 
3à de gritar õ Velho ehròúquecia^ 
Huma palavra a outra fufocandp , 
Ternura , gofto , aillor , e valentia 
Foi infenfivelméríte miftürandò. 
Mas fufpendeo as vozes , quando òuyiâ : 
Som guerreiro , que ao longe vem íoapdd^ 
E ao longe as ricas fardas VermellrávaÕ v 
Com as tecidas pratas , que ú Òrná^áõ. v 

^Eraõ eíles", que fz tudo precèdiao fnf. 
Em ligeiros cavaílos bem montados >; , 
Os carros de clarihk , que ja fé oü$*o 
De íbnòros tirnbales "alternados. ** '""' 
Outros d'iguâès libres íogÒ oi feguiáp* 
Que traziaó no braço ;apoleirádòsl":r\ : 

Com os olhos tapados os Adores , t f v1-
Qye híiviaõ fer no camptf os ^côütè&dlxàr 
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XX. 

Com doiradas coleiras nos pefcoços, 
Leves cumpridas galgos vaõ diante , 
Ppxap pelas cadeias , bellos moços, 
Que em os deter trabalho tem baftante. 
Saó inda na barriga menos groflbs 
Que pelo magro peito ; de galante 
E pequena cabeça hum pouco aguda * 
A .cauda longa fim , mas naõ felpuda. 

XXI. 
Arraz da yiftofiffima caterva ,; ; r ^ 
Rica liteira mulas carrçgavaó ; r 
Onde ostras muitas aves de rezerva r 
As bordadas cortinas ver deixavaõ. 
A tt̂ rba efpeftadora , que ifto obfejçva, 
E a todos.., qp.e confuzos a admiravap, lf 
O artificio a fazia inda mais grata, / 
Que( & feu firip vejudp y Q OITO * e prata,. 

<.'• :' V 

XXII. 
Que improvizo murmurèo reboliflo!.-.,, -, 
As. lizas^calvas défcobrindo os vehos . . 
Os mpfcqís com hum modo mais fubm i (To > 
Eaixào k telftas , dpbraó os joelhos: , ., 
Barras -eu cul dó ver tfoi ro maciflo 
Sobre imafeíos panos, e vermelhos. 
Tanto infriòrhe efta pqmpa aquella. 
Quanto, k-luzes áò Sol a-de huma eftrçila. 
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XXIII.> 

Como alegre a Mineiro defentranhá > - M 
Da terra dura , ou d4 entre a íblca areia %Q 
Coloridos topazios , e os apanha-,•» '.•>.* -^rU 
E ambiciofo o animo recreia: • <- <£' 
Mas vendo do diamante a luz eftranha (; 
Se confunde de gofto, e titubeia /'-< -,1' 
Per ir a-aporveita-lo, deixa tudo! V >; r. 
Aflim deixo efta pompa, á outra açudou 

XXIV. 
Sobre valente bruto de cor negra y •..••••:•;:A8 

L\J» Que pelas largas ventas fumegando*; 
Ligeiras mãos, e pés move corti regra, > 
Faz a terra tremer, que vai calcando,,;,. 
Vejo o Grande Jozé , que anima', alegr* 
Ao povo, que o efpera ajoelhando,-v ' 
E a mageílofa face, o Augufto Rofto l> 

Derrama fobre todos gloria , e gofto. :*M 

XXV. 
O Marialva illultre o-acompanha, k >>ZÜ V 
Como Eftribeiro Mor , e vem montado 
Em bravo bruto d<huma cor eaftanha, i 
De doirados arreios jaezado : ^ <->.3•••;'• 
De efpumofo fuor o corpo banha , *. V' 
Tanto a tempo fe move , e concertado, s 

Que moftra que refpeita, teme, e eftíma 
O Cavalleiro bpm, que traz em cima., y 

O 
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XXVÍ. 

Logo o Monteiro Mór, o Illuílre Mello 
Do outro lado o-acompanha fobre < 
Hum generofo , e bem fiel, murzello , 
Seguro o paflb , focegado, e nobre 
O metal que aos avaros faz difvello 
Lhe efmalta o freio, e os jaezes cobre, 
Eas fitas, como aos outros, enlaffadas 
Lhes faziaó as cri nas matizadas. 

XXVII. 
Branco animal ao ar facodé a terra, 
Que a maõ ferrada apanha , e traz em cima* 
Com a Deoza da Caça, ou a da Guerra, * 
Vaidofo íbpra , e tudo em pouco eílima. 
Prole de Chile veio a Salvaterra, r 

A quem o movimento airofo anima, 
Nao fingida Minerva, nem Diana, 
Mai verdadeira, Augufta Mariana. 

xxviii. 
Da excelfa fundadora de Carthago , ; 

E dâ Sabia Zenobia do Oriente , 
E outras , que o povoado mundo, e o vaga 
Encherão de feu nome illuftrémente, 
Naõ, naõ fe chore a perda: o mundo hc pago; 
Com baftante razaó d< eftar contente, 
Nefla^que fobre o bruto o campo trilha, 
Qye o guia, que o afaga 3 leva , e humilha. 
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( 

Gira Sangue Real dentro das véiaí ^ 
Defte , que a fegue General famofp, v 
Que rege os noflòs mares , e àsv alheia* : 
Terras , manda feu nome refpeitofo , } 
Vem fobre airofo bruto , que traz cheias 
De branca efpuma as ancas , e o formofo 
Peito, que vai fuílendo os pés , e os braço* 
Seguindo , ,e imitando a outro os partos. 

Generofo alazaó fegue mafcando •*>$ 
O duriflimo ferro, que o refreia,, 
Levando alegre a frente, e vai deitando 
Imprerto o parto fobre a loura areia. 
Parece que fe enfaia aflim pizando 
Na terra própria ao que fará na alheia 
Co* o Grande General, que ttàz emfiffiá 
Ac tefta.dos Exércitos , que anjmav 

XXXI. 
Sim : efte General, que tem gravado />' 
No feu tranqüilo afpe&o alto refpçifo.í 
O filho , o grande Aveiras , traz ao lado 
Dá liçaõ, e do exemplo fatisfeito. 
Em outro bruto de igual cor montado y 
D' huma anca bem foínida, e largo peito * 

8ue parece acompanha rei inchando 
1 fom guerreiro, <j\je lhe vaõ toçahdo... 
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XXXII. 

Sobre hum caftanho èfcuro, que maneja : 
Também com regra, éligeireza os braços^ 
E cuja longa cauda ao vento ondeja ^, 
Çoc as foltas pontas dos vermelhcs laços , 
Vem o Real Infante , que dezeja f 
Sçmpre ao Rei, SogrOjIrmaõ feguir os paílbs, 
E do fereno Rofto à Ma2;eftade 
Beta fe vê trarífpirar fama Piedade.' ''"'í* '*"• 

XXXIII. 
Bem que mais clara a cor também caftanha 
He dcoutro bruto â nedia , e liza pélle , 
R a tantos quantos pizaó a Campanha, 
Naõ cede em * graça , è valentia aquelle : 
O garbozo IUuftriflimo Saldanha, '' \ 
Eyo-eftou admirando , he quem vem helle^ 
Co* a rédea o paííd ao bruto fuprimihdo . 
O feu Amo Real lá vem feguindo 

XXXIV. 
Vem a turba de Illufttes Cavaleiros 
Com veftidòs riquifíimos ornados 
D'oiro , e prata , a diviza dos Guerreiros i 
Os mais "de lindas cores matizados: 
VenkfóbYe airofos brutos , e ligeiros , 
Que parecem levànraó compaçados 
Os pés, e as mios , fazendo os movimentos 
Ao fom dos bellicofos inflamemos. 
t i . Ü • A^ucl-
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XXXV. 

Aquelles foõ os principaes , aquelles ; 
Compõe de Portugal a alta Nobreza, ?íj, 
Debalde he repetir o nome delles , , > 
Que a Fama efpalha em toda a redondeza. 
Vè Francifco , os teus Silvas, e os teus Telles, 
E outros, que brota a terra Portugueza: 
Illuftres ramos d*arvore tamanha, vr, ^ 
Q^ onra c(os frutos feus toda Alemanha. 

XXXVI. 
Farta eífa, juvenil curiofidade , Vi 
O nobre tronco vè dconde defcendes , ^ ,-j 
O valor , aSciencia^ a heroicidade • *\ 
Dos teusjmaiores , que imitar pretendes* 
Porém em .quanto a ver a quajttid^de 
Dos ,hçnoe&. do^teu tronco te fufpendes j ,<| 
Eu vou continuando com meo canto ; 
Porque naõ porto dilatar-me tamo. 

XXXVII. 
Seis çorpolentos ureps , levantando t ^ 
Pezadas grortas patas brandamente,; a 
Rico.,>e pompozo cochè vem tirando * •* 
A roJa [trilha o chaó, e mal fe fentp.^ 
Sobre, as pontas dos pés fe eftá firmando 
Para velo, admirada toda a(genjtç : ̂ ^ i / 
Penhor da Xyfia , Príncipe ^ ^ i n o ^ m<& 
He cauza deite alegrei defatino.fjr,{i.v M 

ty* • -; ^ *""̂ * Ago-

?.?-
• / . < i 
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XXXVIII; 

Agora foam mais, e mais clamores, 
Ninguém fofre que a vifla cütrem lh'impefTa: 
Os pequenos fe queixaõ dos maiores , 
Hul nara ver melhor ergue a c?beça. 
Manchadas pelles de graciofas cores 
Saõ as dos brutos , que conduzem ne(Tw

é 

Berlinda a fua Auguíla Mái , com ella t( j 

As três Reais Irmans , aqual mais bella,V 

XXXIX. 
Aos brutos , que talvez mal governados; 
Precipitarão o infeliz Ph^etonte , ^ •-
QucoOrbe giraõ nunca fatigados w-
Pirôis , Phlegonte , Eôo, e ò bravo Ethonte,' 
Fazem inveja aquelles, que guiados ^ " 
Por hum experto auriga ,-erguidaa fronte^ 
Ali vaó conduzindo tom vaidade ; r ' 
A Beleza, a Virtude , a Mageftade.^T 

u 
r.l$ 

Inda d* hum 'lado , e outro <v'w& \ «xtfavf̂ ' 
Se eftá com vós alegre repetindo j< *^-v? * 
Em quanto'em outro coche a comitiva--" 
D' Múftres Damas ali vem feguindoV < * 
Hé tbfcóÒ itieu pincel,' bem naó aviva- • 
A imagem áotòie votí mais diitinguindo," 
Nem eu "tento do Verfo na efireiiêza- ' -. • 
foderlecopilax tanta grandeza,-- í A ^ -



C 20 ) 

: XLI. 

Novo , e grande tropel manda aos ouvidos' 
Pelas ferradas máos o chaó trilhado 
De mil ligeiros brutos prevenidos 
Para, fuprir algum > que for canfado. 
Os jaezes, de quc elles vem cindidos 
Cobre pano riqrirtimo , e bordado ; 
E das ricas libres nas varias cores 
Sç diftinguem quais faó , de quais Senhores 

XLII. 
Pelo campo em cumprida ala sceftendem 
Já muda a comitiva de figura; 
]á os fofregos galgos fe defprendem; 
E o raivozo Falcaó vê a luz pura. 
Parece , que eftes brutos já entendem 
Ao que foraõ trazidos ; pois procura 
Cada hum feu lugar: queftaó difcreta! 
Hum Philozofo a-trate , eu. fou Poeta. 

XLIII. 
Sei que a tímida lebre., que fe açoita 
Entre pequenos ramos percebendo 
As vozes , e o tropel , foge da moita; 
Mas o galgo veloz fegue-a correndo. 
E o rápido Falcaó , que o ar açoita j 
Coc as fortes azas lá do alto vendo y 
Vem logo com braviflima deftreza 
Tirar a vida a hum 3 e a outro a preza. 

Va* 
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XLIV. 

Vai das rompentes unhas pendurado 
O pequeno animal, o povo gri-a: 
Pára o ligeiro caó 3 como pafmado, 
Sobre o fucceflb quazi , que medita: : 

Ora fe move a hum , ora a outro lado: 
Move a cauda coc a vifta no ar fifta; 
Mas vê correr ao longe outros , e corre 
Em quanto a lebre enfanguentada morre. < 

XLV. 
Ainda eftaõ a efte o prêmio dando * 
Da 3 que trouxera arrebatada , preza ; 
Vem negras gralhas pelo ár gafnando, 
Voa outro com rápida braveza: 
Huma quer efcapar-lhe confiando 
De fuás leves azas na deftreza; 
Mas eila cae fobre o picante tojo • 
Das duras garras mizero defpojo. 

XLVI. \ 
Fogem aqui quadrupes ligeiros; 
f^ndo aligcro* ali fe turba, e efpalha; 
Dos Falcoens faó os gaigos companheiros ; 
^a na terra 3 e no ár igual batalha. 
Aqui tem os inflames derradeiros 
Calada lebre , e gritadora gralha : 
Chove fangue do ár , na tern corre 
Sangue das veias do animal, que morre. .. 
' Lomo 

i • -
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XL^II. * * 

Como á garra térias dés diligentes kî -rY* 
FaIeoêri$Kftadâ' fe 'InjBttk&ra-ŷ qtoe1 rtóift&jV 
Aflim áo braço dàs heróicas* gentes, ^ s ^ ? 
Que *eg^V Grande^ Rei^ e tfens k *vi£tai 
Para o-exprimentâr bafta *}tie intféíítfeS' & 
NoVÒ $fhlf&riõí gahh a ry nova Cònqüiftà^: 
Véíàtf*qife; ra-s mais lhes fogem nas báalhás,' 
Qyaiá do^altívo Falcaó , 4>ebres^ e Grâlhas. 

XLVIII. 
Mas nao: cândida; Paz coc as longas azas 
Cubra , e defenda a Lufitana terra, 
Em quanto homens. Cidades , campos, cazas 
Defôla ao longe o ardor vorás da guefra. 
Tróia, e Carthago eftaó campinas razas, 
E o feu funefto cazp^nos aterra. 
Nem confente _..a^^''^jnahfama , e pia 
Para a váa glbri%Íant^ tfyéánia. 

XLV1X. 
He gente Lufitana , aflim remato,' •*" 
Delia tem dito já baftante a Fama. 
Vè que foi Lufitano Viriato , 
Lufitano também o Illuílre Gama. 
E outros muitos agora naõ relato , 
Cujo nome no mundo fe derrama , 
E tem corrido em mais fuaves rimas 
Diverfas regigens , diverfos climas. 
*íí Erguei 
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Erguei, Príncipe Augufto , erguei a teft^ 
Vede do Grande Avo gtanídes vartallos s 
Specie , d^humaços , fingular he efta ;¥ j ; 
Ja defde agora começai ta honrra-los. H ; 
E o ouvido inclinai aquém protefta 
Naõ fó co* as acçoens vofías anima-los; 
Mas a eftranho Pai? , a eftranhos Povos 
Levar do novo Heroe louvores novos» <j< 

D. C. B. 

4pf% 

\f 

BI. 
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BILHETE DE BOAS FESTAS , 
E A N N O S . B O N S . 

A o EXCELLENTISSIMO , E REVERENDISSIMÔ 

S E N H O R A R C E B I S P O 
I N a U I Z I D O R GERAL 

COXFESSOR 

DA K • :' 

RAINHA NOSSA SENHORA. 

;'í5 . ' < 

E Is-me a vortbs pés proftrado , 
Dai-me a beijar eíla maõ 
Capaz de mudar meu fado, 
E que em piedoza intenção 
Me tem beneficiado. , > * 

Por efta occafiaó , por efta 
Eu vos venho apparecer 
Hoje com cara de fefta , <>.r. 
Enfeitada do prazer , 
Quc entre efperanças me refta : 

Felices annos conteis, 
Pedir aos Ceos me compete, 
E fazei vós , que podeis , 
Me feja o-de oitenta e ferte > 
Melhor, que o-de oitenta e feis. 

' Efte 



Efte o tempo , vós fabeis , 
De cumpridas profecias : 
Tenho fé nas que fazeis , 
Lembro mais , que eílou nos dias 
Dcs donativos dos Reis. 

Mas temo huma má ventura , 
Que tudo o meu me baralha, 
E cruel talvez procura 
Embrulhar-me na mortalha, 
Triftes bens da fepultura. 

Dai-me vós algum conforto, 
Marcai mais curra efta meta: 
Q^is vezes pondero abforto, 
Que já Camoens o Poeta 
Foi feliz depois de mcrto: 

Qyizera que a Real Maó , 
Que faz felices as gentes, 
Me tirarte de aflição: 
E em quanto inda tenho dentes 
Me deíle da Igreja o Paó. 

E mais que o próprio fuftento 
Vai-me a honra intereftada, 
Porque haverá fraudulento, • 
Qc afirme , que naó icr nada 
He naõ ter merecimento. 

Fora o meu crime cantar , 
Se ifto crime pede fer ! 
Aecra vou-me a mudar 
De cantar para comer, 
A com r para iez,ir. 



E pois que o Senhor vos poz 
Onde me valhais aflim : : 

Vá hum ajufte entre nós: 
Orai vós 3 e orai por mim,' 
E eu rezarei por vós. 

Naõ quero fer mais extenfo , 
Boas feftas vos agoiro ; 
E ao Miílerio a que eu pertenço 5 
Fazei poffa ofFertaroiro, 
Qt eu fó tenho mirra, e incenfo. 

p :•*;. 
•£ j -

- i . 
D. C. B. 

n :.iã 

r^£ w 

Dl-
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DITHYRAMBO * 

A 
r '.• 

O fulvo folnr coche íuminozo, 
Qi e os fervidos E:ontes 

^ Com ímpeto fogozo ,..* --j 
Arraftraó nos purpureos Orizontes, 
Eu fubo , eu fubo , que o prazer me inftiga; 

. E á Delfica Deidade, 
'"" Que os Ceos aformôzêa , 

Roubando fenhoiio , e devindade, "* 
Parar farei a rápida Quadriga 

No Zenith dcUüfl"ea ; 
E o dia triplicando 

Do chàos furdo ^filha^umbroza , e fêa 
Farei do vafto fírmarnèhto .Etherio , 
Que as furvas longas azas encurvando 
Frema açaimada,.fco coVil Cimerio: 

Quero que Lizia veja 
Que hum triduo, fua dita 

Illuminado o Ceo também fefteja: 
Eu 

* Nas fauflas melhoras do SetenifTimo 
Príncipe co Brazil , o Senhor D. JOÀO. 



Eu porto , oh Luzos , fe a razaõ me excita, 
Naõ fó reger os fulgidos Etontes , 
Deter os Orbes , transplantar os montes, 
Como também do Solio fulgurante 
De tronar Panomphêo Celi-tonante. 

Que o Nume de Niza , 
Que os triftes alenta 
E dc alma afugenta. . ;. 
O frio Temor : 
Que a brindes Evantes , 
Requefla as vontades , ' • 
Acs mefmas Deidades 
Me faz fuprior. , ' 

Eia homanos brindemos , brindemos 
A cauza fuprema da norta alegria, 

De Falerno huma cuba aqui temos, .;. 
Que ao Neftar excede , q excede a Arnbrozia; 

Eu feja o primeiro , 
Que audaz , prazenteiro 
Lhe fmta a virtude. 
Em honra do Nome 
Do ledo Nizen 
Empino hum almude: 
E vohc . . . . BaíTareu. 

Eis vaó , munifico , Lúcido Príncipe, 
Eis vaó átuaditoza faude 

Três taças , feis taças , dez taças 
•- Que alegria!, lá foi a primeira. 

]á porto cantar tuas graças , 
t Já porto com vós lizoneeira, 

Bri-
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Brifeu cornifronte , 
No bifido monte 

Acs Pimpleides argutas formozts 
Deixar encantadas, 

E fazer , que das máos engraçadas 
As numerozas 
Lyras douradas 

Lhe caiaõ com pafmo por terra quebradas. 
Ouvio da ingênua Lizia 

O Ceo benevolo as fervidas fuppHcas, 
E eis que em foccorro do Luzo Príncipe,; 
Que em vaó lu&ava coc Mal tirânico 
Ac terra envia Saúde angélica 7 

Ao vela a torpe Doença rabida 
D c horror folta , famelica 

Ccruleas flamas da bocea tabida ', 
Pofta na frente bellica 

Dchum maligno efquadraó dc atrozes Dores 
Fevres agudas , Ancias , e Tremores 

Jnvefte aNympha impávida, 
Que nefte enfejo de triumpnos ávida, 

Lhe fruftra as iras, lhe agrilhóa ospulfos* 
Faz na caterva fanguinozo eftrago: 
Foge a vencida Fera ao Eíligio lago 
Ferrando as prezas nos tendoens convulçosjj 
£ na furna da Morte defpiedada, 

Os olhos envefgando 
E as verdes crinais Serpes arrancando,' 

Se efconde enviperada ; 
Canta a Nympha potente os Epenicios 
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E os Luzos exultando --,' 

Aos Ceos offertaó gratos facrificíos. 
Dc Evio murmura 
Nos enramados 
Copos dourados 
Roxo 1 i cor. 
Taças fe empinaõ , 
Libaó-fe almudes , 
Dc altas faudes' 

oa o fragor. 
, Venha , venha hum tonei portèhtozo 

Dc almo elixir maçaõ trímato borbulhante, 
Que para nofla gloria Epafio ebri-faltante 

Em valie pampinozo .% 
Vi rente , racèmozo , "^ 
Tirfigero , Sibozò , T vi 
Produz , fozoiia1, ovante,'_ 
Que quero teinülento" \ * 
lericles * pçrpotante ;,>; 
Deixar nò éfqúeçiménto».^ 
Evan TioniòT, Évohé. %J;|(" 

Da-me derte Tokai rnaís eqradoy^ 
Que a coràda papoula; quê Ceres^fém^i 
Entre as pallidas mèiTes, que Zefiro ondèa) 

k Da-me derte licor afamado ^ r X : ^ ! , 
De Champanha , de, Ch Vpre, d£ Chia 
Genial, faborozo , íádio, f &'"' ' 

* Tericles hum dos^mais celebres bebe< 
Çpres, que teve a antigüidade.^ 
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Que intento proftrado , 
Cantando efte dia, ~ -~\ „ A 
Da nofía alegria 
A cauza brindar. 

Viva o Magnânimo, o Inclito Príncipe , 
O Sábio Prudente , J o \ ó virtuozo , 

Viva o Regio Efpozo 
De C A R L O T A bella 
Radiante eftrella, 
Que benigna augura 

A gloria dc Hiberia , de Lizia a ventura: 
kf Porém que finto em mim? 

.**,'.. Que alegre fernezim 
Aflalta o peito meu i 
Es tu , Es tu ? Leneu ?, 
Es tu , Bromio i Evohe ! 
He elle , amigos , he ! 

Que de^novo afaudar me convida 
O benéfico Heroe fiorecente > 

Que da vani-loquente . ./ " 
Soberba emumecida 

As pulullantes cabeças golpes ,, 
Que à Kfrente Lizpnja fopêa 
Ac Liíonja tirânica Eiphinge , 
A<Lizohja', que em torno femêa 
Dos faftozos palácios , que cinge , 
A Cizânia, a Calumnia doloza, 

A Fraude capfioza: 
JMfâs xiton, efcuiemos... . evohe 

íMr» O ecco eilrepitozo 
*' ' ^ a i t i l b n a ^ h y m e l ç ^ 

: <H 
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A cujas vozes turbidas , feftivas , ; v , 

;-;b;f..i>; ,?/Afíoma ebri-formozo ^m ()/: 
O filho deJSemele -, «í 
Entre confqzos vivas j .*; 

Mil corimbiferas ,pallida& Menades 
Gritando , ululandpjr- ,xi 
Saltando * exultando „ ? . 

.. ...̂  , Lhe vem circundando <nir*G 
(í. O vite-enramado v > ; í r,«., 

Carro, eftridentç bijugo , dourado ; 
Qpe arraftraó furjozos/ 

Os mofqueadosKTigresrprerturozos> ,.;,->- / 
v - ^ ;, •., Évhoé 5JVJimalonides, ^vinje 
Vinde Thirfifero ifubido Ménoles/ 

Vinde, vinde, façí̂ ipaosyJSim brinde 
A l o j e s abemos;, *;iu 
Corêas tíavierpos+J rv O 

•íítfãjiP $a!tçmo£;,Rancemos ^o^ i 
^ U - E alares ^braçíemQS^ $>i>H 

„ Viva o magnânimoy,o incliío Príncipe, 
„ Quc áde arvorar, as tremutanres Quinas 

„ Dc Impérios fubjugaçtds 
,, Sobre as fataes ru i naf , ( 

„ Vendo a feos j\>é$ cufvado$ 
„ Climas i g n o t o ^ mares* injfuicfôdos; 

„ Ea Liziâ afmi-pí*te^çô>0 
5; Da íepticolíe Roma *a(} 

L ,, Feliz emuladqja,, :-;* »£) 
» Engrmaldando a-^torreadâ >|renÉto(T 

r „ Da rama v^n^edora^ o &; 
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£, Fará do mundo tutelar Senhora. 
Mas.filencio , outro brinde , mais nada ĵ 

Que já titubeo , 
Que já cambaleo , 
Que já tenho cheio 

Da celefte Ambrozia rozada , 
O peico, que anhela ; 

Outro brinde, que já me efquecia; 
Do Brazil à Princeza formoza 
A* forrhoza CARLOTA , mais bella 

Do que ae raiar do dia , 
De Phebo a percurfora radioza3 

De CARLOTA , a quem fempre á porfia 
Os Rizos 3 as Graças , 
Em nítido bando 
Lhe eftaó volteando 
O rofto gentil. 

Evohe bom Lieu, naõ me illudes 
Para regias , fupremas, faudes 

Defcorado 
Naõ me des iicor, 

,>-<> Que naõ » tem valor ; 
Mas que imite fim 

- Na purpurea cor 
Ao gentil rubim. 

Derte, clerte NiftiieU 
Que efcarlata efcuma faz J 
Que envergonha o rubor teu, 
Derte gofto , eííe me apra2. 

Viva o magnânimo, o incluo Príncipe >e 
ais 



< 34 ) 

Mais fabio , pio, ejufto, 
Qu< Aurélio , Tito , Augufto, 

Porém que finto, Bafíareu plácido i 
Nublaó-le os olhos , a terra foge*me ; 
Truncaõ-fe as vozes , a idea turba-fe; 
Cantar os dotes do amável Príncipe 
Naõ pode a eburnea já rouca Cithara. 

Cantores inclitos 
SuaVes cânticos 
Lhe entoem fervidos, 
Em quanto eu ávido 9 
Nas taças fülgidas 
Do rôxcx Mènòles , 
Lhe faço prodígio 
Saúdes Mil. 

*S*fc»7'í •' 

«W: * ° * 
BíM. C. S. T. d S. 

aliás ..?*!•'' .. í.',J .. - y . > 

" Bèlmiró Trhnflagano*. 

OS 
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OS LAGAREIROS. 

I D I L I O . *\,-fi\' . 

' - - ' . Cí> TMO:>. ) 

E • : , , - : . . 

M quanto á frefca fombra dos loureiros 
D'efTe Academo Bofque, amado Alcino/ 
Feres com fubtil pletro a lira d'oiro; 
Humas vezes detendo , outras frangindo 
Ruidozos Tufoens , negras Procellas ; 
Por hum pouco tirando a maõ das cordas , 
Efcuta huns verfos novos, que cantavam 
Em novo eílillo aqui, onde correndo 
Mançamente fe efpraia o claro Vouga , 
Dois famozõs, e fortes Lagareiros, 
Qperdetitrò em meu lagartas doces uvas i 
Efta fértil colheita, hiaó pizando. 

L A G-A R I H*0. 
t ' .. .* " . : — ' -

Tofco , e rude Bagallio , naõ reparas, 
Como meches os pés ? Acazo pencas , 
Qfue ifto he eira de trigo , onde efcoucinhao 
Outros tais, como, tu fempre rinchando , 
Qpem te mete a pizar as doces uvas, 
Se naõ fabes mover as gordas pçmas . 

C U B A » 
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Lagarino mordas, e quem te mete' f y ; 
A criticar aquillo , que naõ fabes? 
Tomara faber eu , onde tu fofte ' 
Aprender conculcar os negros cachos, -
De que engrinalda a fronte oroxoBacho? 
jSuponho foi talvez hcalgum lameiro 
Coai teus parciaes Collegas grunhídores.A 

* • • * • 

t. 

A G 
f .-« j . 
A R I N 

• • f - . 

* * 

0. 
i 

• / í ;•• 

• 'n 

-.'" V r • . 

Vai-te longe daqui yfoge profano ,'J v 

Que já íin:o chiar ás groíTás rodas ' ' 
Da carroça velos , onde fentádo . ^' -2 

O grande Bartareo cco Tirfo punge 
As fanhudas Pantheras' : Sé te apanha 
Nçftç X^crp lugar , nofcqvente mpfto , :j? 
Ralvozo .te mergulha/a hirfutá ffopté,1/J\v 
Efpinháaa por fora , ou ca por dentre' "* 

• •* 't 

* ' ^ - : I - < * * ' • " ' - ' • - ^ - v ' " r > , " . T l 

JL> A G A L I O. 
1 '•''."•: J Í Ü ! !'• > i . ; :•» / ' . n * r.l- - í . i 

Há queiti tal ouzé ouvir ! Hum ihfenfátô\ 
Hum 3 louco palrádor 3 que nunca fora , 
,Acs feftas Bacchahaís Bromias,orgias\.x*-| 
Que já mais celebrou as' Antiírériasv '** . 
No frugifero Outono, ou as fcrirrtkiâs çi 
Das vinhas foi levar , Cròado de h$),/3 • " 
Em cabazes de murta ás Santas Aras--;>:i 

Do 
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Do grande Ni&ileu , falar fe atreve 
Em couzas que naõ fabe ! Ah fe naõ cerrai 
Lagarino. mordas , a infame bcça _ . 
Saboè clamarei , e verás logo '"'[ ^ ' 
Como cede a meu canto, e te caftiga J. 
O Sacro Baffaren , o roxo Bromio. 

• . i . T v ? : j / , 

A G A R I N 0.~ 

Inda efta me faltava ! Há quem tal diga C 
Pois tu fabes canrar Bagallio infano ? 
Em que lugar cantafte , ou em que fefta 
Ao rouco fom dos roucos atabales 
Com fuave cadência repetindo 
Evoht, Nidilcu 3 Dionizío , Jacco ? 

'<*. n . 7 : v ' ' / i >;*rn.í3 O-
s i * \ B A G A L H 0 . ^ r í j i ^ / ^ 

Sempre és enrredadorl Já te naõ' lembra'; 
Das paíT^as vindi mas Mo "outro outono,y 
Quando croado dcera , e verdes parras , " 
Com hum Tirfo na maõ entrei nas feitas 
Do facro Niftileu , todo cuberto 
Dcuma pellç de Capro gadelhuda,^;; ^ 
Onde • venci cantando quantos forao . H. 
Celebrar as alegres Antiílerias; ;;;>{ ,,. 
Naó te lembras preverío-, Lagarino , 
C£ em.Wmio , daviãòria as alvas^mras 
Me fizeraó fçntar fobre huma pjf^-., -y(i 

Enfeitjiite jje pampanos, 'e rózas ?,; w U[ .1 



t i ? ) 
L A G A R í N 61 v 

Já me lembra Bagállio , foi ha tirâéçi 'O 
Em que , faltando muito por >tres vezes J 
Eftirafte efte corpo-no terreiro: **&&$£{% 
E que a terceira vez efcorregando m rÁ) 
Cos fbcinhos , pregar fofté fem tino wp 
Na pipa, a que mete fte ps tampos dentro ,> 
A cujo eftrondo a chufma das BaçehanteS' 
tongo tempo com fufto andou difperfi^^ 

»• ,' . »;, 

-c-;^^-.-:-B AJO A x t o.' '•••... i..4rtú ''M'í 

Naõ : antes, * foi na tarde ~, em ^ue ajuftaáè 
Hum grande Cefto i díuvàs com Gepalio f)[ 
Sobre falvar de hum ipulo ai larga tina y f 
Que no terreiro eítava das.Orgias^: ?t tf 
Chea dcalmo licor to;da enramadrf^ sitiou 
Aq©^í;íindoí;a-faitarr de hum largoifüllovn 

Fizefte no ár taõvfirta: cabrioía , -basntúV 
Que de: ehapuz cahifte. dentro déMá: üííO 
Oridê  i por âirpx eípaço i mespúaxikd ?r< Uu 
Afogado te•< vifle emamar vermelfcoi^ ^ i. 
Sendo o rizo <te todds na? floreilaibibsD^ií 

. *** foíte ; iBagállio * author dcenrreddfe 
Mas fe tero -prezumpçaõ,.: de expriníflí^^e i 
Vimio fera {Juiz, vê: o ^uevapckfciftQtt .&& 

^ BA-
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B A G A li L I O. 

. . / j - i -y.tí 

JLii.- *. i 

i'*:* 

0 Mundo vai perdido ! quem diria, r 
Qc aos doces rouxinoes os negros, corvos 
OuzalTem provocar a defafio ? 
Mas eu feirei , vaidozo Lagarino , 
Que teiarrependas hoje, e que conheças 
QjiaLdiferença vai do junco ao tronco ±A 
Que cingido de vides ramalhudas;- r>'\i'- '•. 
Suftenta os negros cidreirinhos cachos* •̂*! 
Vês de , verga miúda de mil cores 
Por hábil maõ tecido efte ceftinho, 
Qiz' em lavores futis de hum lado moftrl 
Sácrilegos gigantes 3 temerários ; ; / <: ? ?<; < 
01 ouzados pençaó cumulando montes n:T1 
Tirar o Throno a Júpiter Sagrado? 
Pois efte o prêmio he \ repara como 
Sobre ellés fe areméça o forte Bacco 
Transformado em leaó, e os defpedaça ^ 
Vibrando as curvas; lafcferantes garras-i a i . 
Olha d^efloutra banda >como ouzado t^í> 
Sobre hum carro triumphal , q Tigres puchâõ 
Por entre grofíbs cedros, e palmeiras**; > A 
Precedido cas Menadeís' raivozas , c >f-m^ 
Vermelhos índios vai avaííalando. 
Attenra nefte lido , olha efte rancho 
De capripedes fatiros faltantes , , r • 
Qííem>torno vaó de hum velho galhoteiro. 
PíOTigudo^qcapri.no ,vorelhidungo > - •-':>[f 
Que mw*caii(um jumento, a cujos^zurros v 

•.Afi v^er-

n £HJÍ 
n •; n 

http://qcapri.no
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Cerrados efquadroens vagaõ difperfos. 
Olha que prêmio ganhas, fe afortuna ri 
De teu lado eílivelfe agora infano^1 r i 
Vè também o que!apoftas.: logo logo míj 
Entrqmos fem mais fleuma na contenda.' * 

- * Í 

L A G A R I N O. >v 

, - , • , Í Í ' Í n : • ' " - ' ' 

Muito gabas teu cefto ! Acazo pencas ?
 ; 

Que naõ ha outra, couza ? Pois atténto 
Repara nefta concha, em que pintado 
Também Bacho fe vê de era cineido r 
Os cachos efpremendo. em vazo de ouro.'] 
Olha como os BatTarides em roda,^j<v 
Como as moças Canephoras , faltando *.pí.l 
Em brindes Bacchaqais, , tocaó as taças..rrtV 

Repara como vaõ loucas veftidas 
Com feus ramaes.de pérolas finiflimas , 
Croadas de era , e parras dando ao vento 
As compridas madeixas femeadas .,rob ^ 
De pequenos,jafmins. 3,4e: brancas,roza9..;i 
Olha }a chufma de fatiros íbicprnios 3-: á 
Que os retorcidos búzios vaó tocandot>w>i-
Em torno (;deíle. A!:ar> onde enramado 
Tem para o facrificio hum negro Bode: 
Ve mais com que djftreza o fubtil Meftre 
Ao Icnge o mar pintou , onde hum Xaveco 
De bárbaros Piratas Tíe}>dev.iza,(f^ ífu^iw" 
Que o grande Bartaréu^lSvaó cativo.^ ;> \ 
Mas olha a^ora cm fiai CQHK>> efpanados í 

Da 

http://ramaes.de


< 4 t ) 

Da vifla de hum Leaó , qv* os acomete 
Por cima do convés, vibrando as garras , 
Em confuzo torpel ao mar fe lançaõ ; 
Onde em Delphins cerulecs fe transfofmaõ.-
Com tanta perfeição , co^za mais beíla 
Já mais tofco Bagalio tcrás vifto ! 
Naõ ifto naó-pirnaraó m?os profanas, 
De devinos pincéis , fcraó os tcqres 
Ac foz do nolTo Vouga fobre á Área ,Mt 

A lançou a maré ; ali achada 
Foi por Marir.o , a cujo dei em troca! ' 
Hum copo de marfim , orlado de curo. 
Olha que raridade naó alcanfas 
Se fores venturofo , avia , vamcs 
Depozita o teu certo , eis-minha cor.va : /*'; 
Seja Vimio ju i z , ou qualquer outiò. v- ; 

JD A G A t I O. 

Pcbre doido , ceifado ! Eu te protefto^ 
Que logo te arrependas. Vimio toma "; 

Os prêmios da contenda-, c rio fio canto 
Efetua, agora atento , que a fenteriça 
No fim proíiriras , igiTal ^ e re&a. 

-?mjif; y i M i o. 

5 
. • » • 

5 
n\< 

i ' 

1 7 1 

Principiai famozos Lagareiròs 
O docj canto alterno , em quanto ferve 
O cheirofo, balfamico, bagáíTo^ 

Sob 
»vv4 



'* 

{$1) 

Soltai as brandas vozes , que deleitaõ 
O Devino Elelêo , que as tortas cepas 
Efte anno carregou de férteis -gomos* 
Principia primeiro Lagarino , 
Tu Bagalio , depoij ò hirás feguindo. 

L A G A R I N O . 

Evoé BafTareu, alegre efcuta 
Os brandos verfos meos , q os teus louvores 
No mundo efpalharei; meu canto infpira, 
Para que o vil Bagalio hoje conheça, 
Qyc eu fó porto cantar os teus mifteriosi \ 

B A G A I. í O.' - . r i * J 

• ' . * - - • • V ' - - . - •. • • i , ' . . - ? ' . • „ ; / '•<'-'• : '.f.- ' • - ' - - • ' : . • : - - : 

Saboé, Ni&ileu , tu qne fuftigas 
Co< verde Tirfo , os remendados Tigres , 
Que puxaó em galoens teu carro, atende 
Os verfos , que te dou ; em quanto faço 2 
Raivar de inveja o irude* Lagarino;•o J ^% 

Ah fufpende , Bagalio , naó proflgas 
No defcompofto fom , porque efpantados 
De taõ defconcertada gritaria 
Os mais rufticos fatiros caprinos ,f ^'^'y 
Pondo as mãos nos ouvidos, pelas cevas '^ 
Em confuzo tropel fe vaó metendo. f i •" 
'J-ÀÃ . ijz/.èV.í u. ; ;g \V> Í ÍV*.»! '* ' A"'. J 1 3 A ^ 
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B -A G A L I O? ; 

Oh quanto melhor he ouvir no Inverno 
Mil verdes roucas rans pairar ncumxarcos 
Que provir de Lagarino o canto agrefte! ..' 
Ah ! calate, infenfato , antes que em terra 
Com teus rifpidos eccos cahir faças 
Efte trifte lagar , que tanto afluftas* 

i 

L A G A R I N O . 
- \ - • . . 

r ' ' ' • 

Alcino , a quem as Tagides formozas >. X 
De verdejante alga a fronte cingem, •; > 
Meus verfos ama , e preza. Vós famozos 
Deftros vindimadores,do contorno, 
Hum verde altar?lhe erguei,honrai feu nome.' 

i.;* > 

C * J . 5 ; T <•• . B A G A L I O . '- V>.3V ' J 

Porém amimBelmiro ; aquém as Muzas 
De Corinthio metal , levantaó buftos, -* 
E o roxo Baílareu , a Taça liba , 
Gofta de ouvir meu canto. Vós Bartarides 
A fronte lhe cingi de louro , e parras. 

Í>,*, ^ • * f / . • •••« «. - - • • • • • • - j * • . . „ 

L A G A R 1 N O; ' 

Quem preza o canto teu , rnelico Alcino, 
Carregar veja 3 desfechados cachos r r•: ' 
As tonas cepas fuás , no almo Outono 
Lhei trasbordem de vinho as largas tinas. BA-



f'44.J 
B A G A L I O. 

Quem naõ honra, Belmiro , a tua Lira, 
Em negra gralha convertido feja: 
As fuás vinhas de pulgaó fe cubraó , 
Roidas fejaõ de malditos capros. 

A G A R I - - N O . 

O c bis-nafcído Deos, que abrolhar fazes 
As grortas vides , onde a vifta lanfas;v . 
Alegre em meu balTelo põem os olhos, 
Que entaõ fempre terei fértil colheita. ;?. ./ 

- iF . ". '• I i I , , ', --f . . • ; . , - -I»- . < 

, . r » r , vr " - « - , B '"j X> A G A L I O. : ?̂ 

O c famozo inventor do doce Bromio,\ -
Que enfinafte aos homanos a vendima, 
Oerrama em meu lagar o licor facro 
Da taça, que fuftens na dextra ufano. 

L A G A R I N O . •Vi*;**; 
i 

Qiianvdoce naó he ver 3 por efte tempo 
Eftar fervendo o mofto, nos lagares,r 
Levantando o fumifero bagaço , *K m^ 
E ter de roxo fumo as pernas, tintas! wf 

\. " /. '-. . r i>7 
V 

BA-
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B A G R L I O. 

Quanto nefla eftaçaõ ouvir me alegra •'.. 
Chiar dos carros as ferradas rodas. 
Cco pezo da vendima, quanto gofto' • 
De ver calibriar diffrentes vinhos ! 

A G A R I N O. 

Loura Ceres 5 levanta a curva fcuce 
Faze fugir os pardos gafanhotos ÍI ; 

E os daninhos patdais , que dcbulhando?'*': 

Nas fearas me vaó o louro trigo', -fi: - ' ^ 
A abundância derrama em minhas leiras: 
Augmenta-me a colheita-,-que eu prometei 
De douradas efpigas , e papoulas 
Cingir teu rico altar nas Cereacs feftas. V 

•••\> • *B A^C^A'"'!. i-! o. n̂.-i nm^vA-f 

Frugal Pomona , livra cs meus Pomares 
Dos paiíaros iníquos., «afugenta 
As befpas, e as abelhas /que fuçando 
As uvas mofcateis, me vacrnas vides: f 
Os frutos <pc me dás, Deuza defende , " 
Proteje as minhas arvores-,;'que eu juro •'-*-
Formar^è huma^capela g^arnecida $u VJJ . 
De ginjas garrafaes, peras, e rozas. 

X 8 U « 
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L A G A R I N O . 

Vem Vi mini a gentil, e a vós foltafidü '_ 
Sufpende com teu canto o claro vouga Mi ; 
Corre , ó Ninpha formoza , que dezejo '.'̂  
Ver circundarte a chufma das Napeas'^ — 
Sufpenfas dos acentos , que f aprendem 
Diíperfos pelo ár fevos dezejos. 

B A G A L I O . V ' 

Ah! Parralia traverta, onde te efcondés; 
Que a terreiro naó fahes pulando airoza ! 
Vem ó Ninpha gentil no rofto bello 
Deixa embora cevar olhos famintos. 

L A G A R I N O. 

T 

A. 

Aferrolhem embora o metal louro ^ V-' 
Avarentos Hidropicos, que eu vivo 
Com pouco cabedal, ao lado tendo ''"'!•{ 
Minha amada Vimínia , fou ditozo. * " ; 

B A G A L I O . 

Entre Mares revezos fuftos fofra 
O Mercador avaro , que eu naó teme*' n . 
Na minha pobre choça com Pairai ia > íri,'\ ; 
§entado ao pé do lar , Tufoens do InVernOlr 

J,.-».-\' LA* 
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A G A R I N O. 

4 

Ptezumido Bagalio , já dezifto 
Do prêmio , da contenda , fe diceres 
De quem a théa era , que o famozo 
Bartareu transformou em lentas vides \ 

B A G A L I O. 

Dize-me Lagarino , e já te cedo 
O louro da vi&oria , quem primeiro 
Com a Taça na maõ, cingido de era 
A Bacco decretou honras divinas. 

V , > 

A G A R I fcO, 

De quente mofto , em honra rua empínor 
Evoe Níftileu 7 oh ! camo he bello ! 
Que Ne&ar! Que Ambrozia! outra vez encho,; 
E de Alcino em louvor hum brinde faço 
Alcino das Cytherides delicias, » .. 
Que leva atrás da Lira arrebatados ' '-
Inceníiveis penhafcos, duros troncos, 

B A G A L L O. 
. . • \ < y , 1 

Também em teu louvor, BriíTeo divino j 
Encho , e bebo efta taça. Oh ! Que fuave 
Balfamico licor í Evôé repito... :-
Sacro Padre Leneo, renovo a taça. " 

Hun* 



* 4*9 • 
Hum brinde^; outra vez faço" ;y'agorá èkfiiià 
Em honrade Bèlmirov.; . mas quê fdgo*!'̂  
As orelhas me a^ueçey è abrazá às facèfcl 
Qu< impülfo finro em fnid !-- mie' furor fen*6 
Sobre as nuvens^ me fobe'! onde me*'dâlWÍ* 
Mastjuè brilhante ícêná femé òff^ífèrlJ ^ 
P o f ^ t f e ; a derifa nevba M fóâtá^V <*W 
A^Kum fértil) yafto màtiieHvbffltyéfâ <*& 
Sobre"as azas' dói'-* ventos" de~*ftiâÒ5 'Úá&l9? 
Hum raucho de Pá#oré4 , a <$mm tirigeri 
"Nove N^nfnQ c^níí e A<* Ífiía /̂Wrfiâii fr^mi-A^t * 

Sette montes ufana na cabeça? 
Que exulta de prazer , em quanto fobem 
Aqueli$& : fabios Vátes , q:íe efcarnecem 
Hum velho , que batendo as longas azas 
Vai correndo trás delles, mas que irado * 
Por ver que fe lhe fojcm , nos joelhos. , 
Parte huma curva fouce ? Eis pela Terra 
Vejo rojar também dois feios Monftros 
Toucados de Serpjs^ttêVj hum remorde 
Três ferpes, que^jna maõ trás enrofcâdas. 
Outro em polga hum punhal em fangue tinto 
Mas quem efta fera , que os ares fende, 
Olhos toda , tocando huma áurea Tuba í 
Huns nomes repetindo , a cujas vozes 
Mil Ninphas alevantaó fobre as águas 
Do aurífero Tejo 3 os brancos collos ? >r 
Pcrém que luz celefte me circunda! - \ 

íj Que 
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Que Devino mancebo ago a vejo , 
Sentado em rico folio ae fifiras! u, 
Em feus braços alegre recebendo 
A fabia companhia , e q 3 Vimio fufpende 2 
Onde voas Bagalio , inneciado 
De taó altos miílerios ! Ah ! detenv-te , 
Naó proílgas no canto , que os profanos i 
Saó indignos de ouvir couzas taó grande$4 
Toma a conxa , genul Bagalio , toma .... 
Jufto prêmio de teu immortal canto 9 uti 
Que fera refpeitado em noffos campos*/*/ 
Em quanto liouver no mundo Lagareiros* 
E Baco carregar de uvas as vides. ;,,-;* 

- : 1 { « 

'" Fratjcclíò Vougueme; A 

D 



( JO.) 

' ;• y. 
*• <• l t . t 

A A M I Z A D E ^ M 
0 Tf 

E 

.- 'i;*:"•: • -' ' ' ) . sr '. • K 

O D F 
•;it?0i ^ ' > / v > V r oH K b - V ^ V »lf(- • "s * L;U'\ 

>V/ - 'V '. 

^Mbora cortejos altérofos Mares 0[ÍUf 
Poftante a-madà , que amedrenta os Eurros > 
Que fobr* o campo* de entufadabefpuqu^ 

-As Cidades,aterra..- W f f j 

Embora as negras, bocas vomitando, ^c-{ 
Súbitas chamas , em negrume hoçtendp^; 
O Ceq occulte , vo alarido abforva'vffâ 

Dos mi ze ros íbidados. \ <c; 

Em quanto,,a,General, ardendo em irang2 
Terrifico bradando,ao fom da morte%:r.ff 
Valor infpira nos expoftps pe i to$ b n : : : ^) | 

Dos triftes, que peleijap;' 

A Guerra infana dardejando globos 
r.rn férreo carro fobre os ares cruza 
E os i^nivomos gritos açoutando 

Afufta o mundo inteiro. 

•-ívA"Q :? Í • Leva 



< y-) 
Leva pendente do cruento braço 
Negras balanças em que as vida pèza ± 
E fobre a dextra carrancuda arvora 

Aíicalado gume. 

Dos mizeros mortaes a forte infauíla 
Vaga no turbilhão dcacerbos malles 
Aqui , e alli defpede a horrenda fouce 

Os fios devaftando. %• ; 

Todos, curvados flu&uando grraõ , '-J^K* -A 

Trazendo aos hombros a cruel defgraçai 
Fufca illuzaó dezenrollando as azâs! ^ r 

Lhes tapa os frouxos olhos. 

Por altos cerros* tropeçando rólaó £7f ; , i ; ' ^ 
Sehí! que éfmoreçaõ no fatal confli&o ,\ J'rf 
Só vendo o abyfmo a recebelloS pronto r 

Pálidos eftt-eníéfcemj riAi 

San&a Amizade , tu me acolhe affavel; 
Junto á'teu lado vivirei ^contente , ' r j t 

Rafgando a venda ^ com que a vifta illudem 
Os vicios, e as torpezâs. 

Leocacio Melpomineo* 

D iL CAN« 
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CANÇONETA" *'g-*,'wtf 

..>:. > . ; . ; • >* V ; ;:?.;.., • '.A ." •'? .r/v. ^ r' 

DITIRAMBICA. 

A Gora que o carrancudo 
Inverno as. águas congela , 
E o corpo o frio enregela * 
Vamos as mãos aquentar,-à 
O fjgo lança Marilia, 
Acs vides , que fui podar. 

'iTfíK^LPi ' h?M.> 
Das rebordans aloiradas, ^HOOO 

Qí hoje apanhç.i ^a ,deveza , 
Pois temos fogueira aceza.^ 
Fazcrum maguíio no. lar ; 
Que do Mofcatei cheirozo v 
Já fui da Cuba tirar. 

Enche efte pucaro, e bphe,^ ^\ 
Entaõ , que tal he, o goílo;? 
TornouHCjB) vermelho o roilo ? 
3á te naó veJ0iCtrítar/í ?^m^ 
Repara bem tiaó te faça t n\ 
A*roda a cabeça andar. (íko .... 

s Tot> 
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Torna a encher , bota dentro * 

Effas* caftanhas afiadas , 
Qf eu tenho alli defcafcadas* 
Naó vez o licor chiar? . r 
Lá vai: que fabor divino! 1 
Que doce fica o padar ! 

Ah! Que efte balfamo pode 
Tornai; loucaós , e corados 
Curvos velhos7'éhgilhados1: fil< 

Efte fim que pode -dar' ^ ' ^ 
Aos hirtos^deM>io vídã^7 ° ° 
E o fangue ás veias tornar. 

. K*L\íiZr. . .J' rf. • '. , ' i 'Ci 
*iibo;f itrt Stfp v P 3 Ò Í V 2 

Mas que ouço! Zunem ps ventos 
Em opoftos fdràcoéns !^ n € t , l p 
Rebombaõ roucos'tròvoens f* 
Arrebentando rio i r ! ''um\* vi 

Por entre as'quebradas telhai-
O Ralo vejo;:>k!rpèàr ^ .ob ^ 

Temerofas dos^eftrondosV°u': VJ**' 
Artuftâdas das SemelhâsV ;t"fJ 

As nÒ#as prerfhes; Ovelhas n u 

Veremos hdfe' abortar: ;-n >j j 

E toda a'fruta cahirn ' ' ; y r P 
Do noflo pobre pomar.- *&°r 

Po 



Forem embora desfeche •;* -'•-? -;-'-
Conrra mim a vil Defgraça ; 
Qf a baila mortal embaça ^ 
No meu peito fem varar : 
Pois quando bebo, naõ temo 
Terra, Vento y Fogo , e Mar. 

' . 

r% c>>'~ 

Qye fabor! Porém que he ifto? a " 
Vejo como por peneira! 
Terei nos olhos poeira í 
Coc a maõ os quero esfregar. 
Mas peor mais êo que o corpo 
Sinto a cabeça pezar. 

;$>.>.. y - > r - ' ' • • • ; . a 

Ah! Que fe outra vez-Elmanòw '*#•• 
Eu vir com1 Bfclmiró em guerra 
So bre andar -* ó Sèl £ ou Terra ; 
Eu protefto fufterit^ j vv^ - ^ 
Ql anda a terra , porque a vejo 
Ac roda comigo andar. - v f 

-- y-y{y^ , -•...£(. ;• •;•.. ..;, y:.o< 

Se eu agora fofíe Rei ^ r •'-'" 
Que de coizas naó faria j 1 - ^ ' * - -
Huma torre mandaria' <mo;,.> 
Nefte fitio edificar , 
Taó alta que em a fubir 

, Hum anno havia gaitar. 
Far 



Faria huma grande adega , 
De comprido com dez milhas 9\ 
Seriaó de ouro as vazilhas, 
De ouro feria o lagar , 
Teria arados de prata 
Para os meus campos lavrar. r , v 

Faria em honra de Baco 
Erguer hum Templo rotundo-fy; 
Que alTombro forte do mundo J f 
Onde a genre além do mar ^ 
As alegres Antifteiias 
Viefle ^alli celebrar. 

X 

Faria . . . . porém que digo ? 
Hora eflou bem carregado: 
Efte vinho endiabrado 
Fez-me a cabeça efquentar 
E com fantafticas ditas ^ 
Mefmo acordado fonhan , j o v 

Tií cambaleias , Marilia , l0 
Também eftás embriagada í 
Beberte de mais , coitada, 
Fez-te o juizo voltar í 
Durma-mos pois que do frio 
Soubemos hoje triunfar. r.: 

, Erancelio Vongmnfe. 
V 

1 • ('•••• «• 

CAN-
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CAN Cp ÍÍjEXKír 

N c Hum frefca manháa bèllaf f y 
Quc Aurora o campo aljofravafi $h 
Da choça minha eu fahiáij ? 
F> o manfo gado levava :^;a 
A pafcer na relva fria. 

Doces Cançoens numerofaS 
Hia traçando M%âdéáhis KM 
Contra Amor ,-éevfeus còganos*v r : 
Para cantarem na.Aldea ^yih úúm 
Comigo os outros Serranos* 

Eis-aue d^um, bofque (de murtasi «*i 
Dc Armania á choça veziuho 
Vejo fahir prerturozo>r oai/H 
Hum travelTo' rapazinho iA cor 
Mas de gefto mageftozo. 

^ ; r - : . . > - . t . : i ! f i i . k K • u r n c . .*. < f:r • ^ 

f.j Premiada pela Academia Real das Sei-
enciàs na Seilaõ de iz de Maio de ijíf1* 
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Rouxa venda a luz dos olhos 
Com três ^voltas lhe roubava; 
Nas máos hum arco trazia;* 
E ao lado em formoza aijava 
Cruéis farpas embebia. 

,, Tenro menino , lhe brado J 
( De velo com dó infindo-) 

„ Defte frio naó tens medo ? * 
3, Guarde-te o Ceo , como hes lípdò! 
3, Quem hes? onde vasjtaó qedòí ^ 

, , Quem fou, bem fei que naó fabes 

Oíitt\ 

„ Sim, que fe^acazo o foubeffes 
( Me reíponde enfurecido )&.:•-

„ Pode fer^que-naó tiveffes ''.oml 
„ De mim tanto efóarnecido.-SÍÍMK 

.^.GflfiviaS »'-*«ÍÍ;O ca o 

„ Pois fabe, que eu fou aquelle 
5, Que tira-, e< da^ liberdades: ri Jh : 
„ Todos em meos3ferras gemeria,? 
„ Uno, e defuno as vontades:, * i'•&> 
3> E os mefmos Numes me temem.; 

y>xLGÍ\\''líi:t:'i O'-. 

„ Agora , onde vou , efpera 
„~* Vello-ás „ nifto acertando 

Áureo paflador fulgente 
Vem para mim caminhando 
Com torva fombria frente. 

K 

,> ..mi 
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\y, Rapaz travrertb , lhe digo, 
9, Onde vens í o que proferes ? ^ 

V3Í Quem fou conheces mui pouco; 
5 , Ora vai-ce, fenaó queres, < 
3, Que te moílre o quanto és louco. 

Mas pé atráz nifto pondo,- ; 
Faz-me ao peito pontaria , <n 
Defpede o virote ervado ; 
Em cuja farpa trazia 
Dc Armania o nome gravado, e 

Meu coraçraõ atraverta: -
Salta a borbotoens o fangue: •••;*;' 
D c amor o poder conheço , 
E a feus pés , já quazi exangue , 
Humilde foccorro, peço. ^A 

^ 1 d.e m e u s - r°g° s 'zombando. 
3, Onde eílaó teus ameaços 
( Me diz com vóz mofadora ) s 
3, Feri-te , naó tens dous braços 
5, Chega a mim , vinga^re agora. 

Só com trancados foluços o i : 
Lhe refuondo, e o Deos tirano oa 
Lançando-me atrozes ferros^ o ú 
lrofegue : „ ouve audaz humanos 
3j A lentença de teus erros. i-üzru: 

» „ Ama-
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\, Amarás , envolto em magoas, 
5, Armania , por teu caftigo , 
„ E nefla paixaó penoza 
„ Já mais a-veràs com tigo 
5, Sequer hum hora piedoza. 

„ De teus rívaes adulada 
„ Geral defprezo afe&ando,' 
„ Zombará dos teus queixumes 3 

Expondo teu peito brando 55 

3* As mãos de cruéis Ciúmes. 

„ Quer vendo-a , quer delia auzente 
3, Naõ dará fim teu tormento, 
3̂ Que te inflara fem piedade, , .• 

33 A* vi fia, o zello cruento, 
„ Auzente , a cruel faudade. 

Diffe, e quando vou pedir-lhe 
Lenetivo a meus pezares , 
As leves azas foltando 
Me foge veloz ; nos ares 
Brilhante rafto deixando. 

A fafcinante defgraça 
Vem a pos do meu totmento: 
Meu grado trigo ermnurchece; -
Nem curo do pobre armento, 
Qpe á mingoa todo engaféce. 



Defta forte amando fico 
Armania , entre magoa immenfa , 
A qual caprixa inhomana 
De fer da cruel fentença 
ftxccutora tyrana. 

Por 

/ B. M. C. S. T. d. S: 

entre os Arcades 

Jtelmiro Tranjlagano* Iv. 

3§í MM 
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. ' . . . * ' • i 

CANÇONETA. 
. * . . • 

V Endo o perverfo vendado 
Que os Mortaes o conheciaó , 
E que feu? ferros cruentos 
Já pouco eftrago faziaó. ' 

Ncum frondente alegre Bofque 
Deixando os farpôens ervados» 
Converte em louras Abelhas 
Os lindos cruéis vendados. 

No touco dcum freixo antigo, 
Que a fronte no Tejo efpelha, 
Aloja o formozo enxame, 0.;, 
Também mudado em abelha/ 

/ • • ' 

Já com fonoro fuçurro yjr 
Sobre os vergeis, fobre as florçç 
Fazem mil tremulas voltas 
Os pequeninos Amores. 

Já louro mel fe fabrica , 
Agro ao peico , doce aos lábios, 
E dentro fe lhe mifturaó 
Mil encantos , mil amavios. 

Y* 



Jà por todo o Bofque as plantas Jj 
Da no"Va chufma picadas, 
Tácitas queixas difundem, 
Humas dcoutras namoradas. 

Já tudo a Amor vota infenfos, 
Já tudo em amor fe inflamma, : 

Só Laura inda vive izenta, 
Só Belmiro inda naó ama. 

Mas como no mundo o Fado 
Perpetua paz naó confente ; 
Quiz que feus peitos flexíveis ( 

Sufpirartem mutuamente. 

Hum dia , que defcuidado , 
Belmiro apanhava flores , • 
Foi fubtil-mente ferido 
Por hum dos cruéis Amores. 

Dcimprovizo occulta força, 
Seus ligeiros palTos guia, > 
Onde Laura , a doce Laura, 
Verde grinalda tecia. 

Hum molho de rouxos lírios 
OfFerta a Ninfa miitiôza V : 

Que fobre o lindo regaça 
O faz cahir defdenhoza. 

\ f 

_t 

t 
i 
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Mas hum Amor qc efcondido v. 
Hia no ramo virente , 
Voou , zumbio , e no peito 
Lhe imprime o ferraó pungenre. 

Eis quc os negros vivos olhos 
Emprega Lauta em Belmiro , 
E arranca por elle ancioza 
Dcalma hum ardente fufpiro. .,• 

Dize tu frondente Olmeiro , ..; 
Dize os votos duplicados, :. 
Que os dois. amantes fizeraó 
Dos ramos teus abrigados. 

Repete os ais 3 que lhe ouvifte, 
E cs tranfportes de ternura 
Daquellas almas fenfiveis , < 
Dignas de melhor ventura. 

Já potente occulto laço 
Seus dois coraçoens prendia, 
Laura a Belmiro adorava, 
Por Laura Belmiro ardia. 

Ncuma frefca madrugada, 
Em quc ao Eofque ambos fairaó , 
Dc amor o formozo enxame 
Entre huns ramos delcubriraó. v 
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Seus dolozos favos ^océs 
Incautos ambos creftaraó , 
E o louro mel faborozo 
Immenfas vezes libaraõ. 

DMmprovizo a maõ do Fado 
Nubla feus rizonhos dias , 
E chovem fobre feus peitos 
Suílos , magoas , agonias. 

Ah ! Fugi triftes humanos , 
Fugi do cruel vendado; 
Que feu mel , feus favos doces, 
Tem veneno refinado, v;-

• * . . . j 

V.: • • ' 

Belmiro Tranjlagl 
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L ••:sivriiqnf,'v-"; 

Uma Naiade bella defdenhoza^j;, ; 
As áureas trancas penteava hum-dia»04V<* 
Na margem d'uma fonte deleitoza. 

":-sv r*"i;u y> • - •; .J :J"-***. 

A fombra que dos-*Alamos cahia , i-. wp 
O fopro dcum Favonio lizongetro^y - . 
Do intenfo ardor feus membros deffendia.! 

«•>*•* i l l : * 
Òcculto a vigiava d'hum vimeiro , 
Fauno , campeftre Nume , fufpirando 
De feus brilhantes olhos prezioneiro. 

IV. 
Com viçozos jafmins de.-quando em quando 
Lhe a tirava , que n'agoa tranfparerue , 
Hiaó trêmulos círculos formando. 

A Naiade mimoza erguia a frente , ' 
E a huma , e outra parte de aüuítada 
Volvia os garços olhos deUs^e. ^ 
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VI. 
Solta Fauno de gofto humà rizada, 
E dMium pulo fe efconde a Ninfa bella 
No liquido criftal fobrefaltada: 

VII. 
O Fauno falta em feguimento delia 
Deitando-ihe fubtis feguros laços , 
Porém naó poude confeguir prendella. 

. . . - i c 

VIII. 
Depois ora nas agoas mete os braços, 
Ora com meiga vóz a dezafia , 
Ora fica efcutando alguns efpaços: 

• •:' 

J V 

IX. 
Mas vendo que aflim nada confeguia, 
Torna a çfcona!er-fe ncum vergel rrondozo i 
Por ver fe a Nimpha fem temor fahia. >° 

i Si.» 1 

X. 
Dali fitando a orelha cuidadozo 
Dcagua os olhos naó tira", e pranto éxalà' 
Contra o motim das aves, de raivozo. 

> í v * 

XI. 
Mal refpira temendo amedrentala: ^ , . 
The quc, impaciente de taó longa 'efpera i 
Defcendo a fonte , defta fotte falia. 

UM 
Nim-
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XIL 
Nimpha cruel, taó linda como fera, 
Surge dfagua outra vez por hum morrtento^ 
Com teu femblante meu pezar modera: 

XIII. 
Ah fe te efcondes por me dar tormento 
Afaga-me , depois torna-te efquiva , 
Que artim me faràs damno mais violento; 

XIV. y v 
Contra mim te aconfelho 3 que he taó viva 
Minha paixaó , que em troco de lograr-te 
Sofrer naó remo pena mais a&iva. 

XV. •'' Hv 
Acazo he culpa, dize , idolatrar-te? ^ 
Se maltratas quem faz por ti finezas i7 

Que farás Nimpha a quem quizer matar-te.? 

( I — ; , ; . ? ' . XVI. 
Naõ fei porquç motivo me defprezas: 
Por ti peno , por ti me inundo em pranto ; 
Julgo fer gofto de fazer cruezas. 

:..!. XVII. 
Naõ fou taó feio, que te cauze efpanto; 
He meu corpo membrudo , he vigorozo , 
Danço a compaço 3 com doçura canto : 
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XVIII. ,~ 
Dcolhos pequenos fou , dcolhar fogozoi"; 
Dchirtos anneis o meu cabello he cheio, 
Sou corntfronte. 3 bem talhado, airozo ? ''' 

XIX. 
Mas fe inda me defprezas por fer feio , 
Vê que a filha gentil da efpuma fria ^ 
Do Deos mais torpe a fer efpoza veio. 

. X 

O Ceo naõ deixa impune a tirania^ V 
Anaxarete em pedra naõ mudara * 
Se ás magoas dc Ifis atendeffe hum dia. 

XXI. 
Quem me dera que o mefmo o Çéoj uzara 
Com tigOjoh Nimpha^porq entaõ meu pranto, 
Como as pedras abranda, te abrandara. 

XXH. 
Se na Libia nafcefte , naõ me efpanto y 
Que folgues de cauzar cruéis pezates */? 
Mas fe naó , como podes fazer tanto i 

O. que «perdes preyè, fe malograrei, 
Hum amor,taó fiel,:taõ verdadeiro, ; 
E o que lucras também , fe me adorares? 

Nchuma 
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XXIV. 

Níhuma das fragas daquelle amplo tfuteiro 
Se entranha a gruta minha <oroada 
De frefca murtà, flórido azareiro. 

XXV. 
Ali fobre meus braços reclínada , 
Se terna ouviftes os meus ais vehementes^ 
Podéras Nimpha ter feliz morada. , 

XXVI. 
As Parreiras ccos Alamos frondentes 
Lhe tecem frefco pavilhão viçozo , 
Que a livra das cruéis calmas ardentes. 

• < - ' • » • • • 

XXVII. 
De verde Acfanto , de Alecrim cheirozo 
Se alaftra o chaó ; à porta vive atado '> 
Hum Zefirojque adeja preífurozc#!:*iUe( 

;-* ' '*-"-' J* * 1 " . ' • ' . " • - . . 

XXVIII. 
P'alta roxa hum ribeiro defpenhado 
Manfo lago lhe vem formar dianre , 
De vimes , e Je canas fombréado. 

XXIX. 
No ramo o terno rouxinol velanté 
Com grogeos fubtiz dali s4 efcuta <" 
A pena divertindo* à trifte amante. J 

1 
Dz 

: <• 1 
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XXX. 
De caça 3 e peixe abunda a minha gruta*, 
E em molle colmo nchum recanto interno 
Guardo encarnada faboroza fruta. •** 

XXXI. 
Ruge-me prezo contra o frio inverno, * 
Qpe as carnes corta , os membros enregela, 
Em rica talha, falutar Falerno* 

XXXII. 
Naõ 3 no mundo naó vez outra mais bella! 
Muitos amigos meus ma tem gabado, * 
Deu-ma Silvano, e Pan bebeu por ella. J 

XXXIII. 
Bromio rizonho alli fe vê gravado 
unto de larga , corpulenta Dorna 

Li bando hum copo de criftal dourado. 

XXXIV. 
Nimpha loucáa , que dcera a fronte exorna, 
Quer furtar-lho , e parece que às,rifadas, Y 
Por íimá ò vinho , com puxoens,lhe entorna.: 

XXXV. 
Ve-fe também nas ondas azuladas, ,»: 
Cypria , regendo cm concha de mil coresj 
De roZas manfas Pombas arreadas:-i -c> 

/. . i 

Ver-
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XXXVI. 

Verdes Tritoens às coflas ccos /mores , 
De roda as leves caudas meneando, 
A' Deoza os olhos pifcaó brincadores. "' 

XXXVII. : 
Ve-fe o cazo de Daphne mizerando : \ 
( Menos dura que tu ) e doutra parte j 
Mil fcenas dc Amor fero , e dc Amor brando. 

XXXVIII. 
Tudo teu he 3 naó tenho mais quedar-te,' 
Que o mefmo terno coração, que tinha , 
Perdi no inftante , que cheguei a olhárte.' 

XXXÍX. 
Naó te apanho, fegura a mim caminha, -
Vem ver fe pulfa, a maõ põe no meu peito 
Verás, qu* ifto naó he fábula minha." 

xi ; 

Naó fei naõ , que mais faca a reu refueito, 
Só fe queres (\\\e àsmáosdema! veneniente 
Acabe a vida ein lagrimas desfeito. 

XLÍ. 
Se ifto he teu gofto , morrerei contente: 
Mas vê, que de teu gênio hum padraó deixas, 
Quc hade infamar ^teu nome eternamente/ 

,*a.v Na-
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Narda,nada te abratidaó minhas queixas .<:•*< 
Ah qu€ ou deves eftar petrificada &&?s* \ 
Ou a feus cchos tftité ouvidos* feixas. ,v-4Í. 

XLIII. 
Ecs mais coràda , que :a romáa coràdaf £>i 
Mais alva , que o iafmiín; tens mais beiteza, 
Que a rouxa Aurora na manháa doaradaJ 

XLÍV. 
Mas que Tigre ha também com talfereza} 
Quê  fe iguale comtigo , ou rocha dura, 
Qye tenha, como tens , tanta dureza. ^rj 

x L ^ . 

Affim clamava cheio de ternura *c&-; *v$ 
O trifle Fauno, a voz íntrepolando í W> 
Com lugubres gemidos de amargura:' ú' 

'-;>-? ?* >XLVI.^ ^ / • ^ ^ 3 , f M ! 
A fonte hum pouco efteve [contemplando 
Com geftos mil',"depois ncagoa infôfrido' 
Mete de novo os braços titubarido^* ^ ^ 

• ^ ; XLVJI. 
Mas Vendo o fru&ò de feus ais perdido 3 
Convertendo em furor fuás finezas, 
Clama outra vez , defta arte embraveddo. 

.y. So-
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m XLVIII. 
Sobre ti chovaõ(já que artim defpreza?, 
Ingrara Nimpha, meus fieis amores Q.; \ 
Negras defgraças , languidas triíteza$.\^ 

XLV1X. 
Nas margens tuas naó rebentem flores >/>; 
Turbenvte as agoas ferpes venenozas , A i 
Livrem de ti feos gados os Paftores. % 7 

L . : 
Naó cantem nefte fitio aves faudozas ; 1.-
Eamorro enrede , por maior caftigo , . 
Com quem te cauze mil paixoens zelozas« 

LI. 
De todos horror fejas... mas que digo ? 
Eu mefmo que te amei taó terno, ç brando, 
Já me defprezo de faiiar conuigo*; nvJ-Ji 

• 

Dirte , e bramindo os pes aligeirando , 
Se embrenha por afperrimos abrolhos h 
As.lagrimas raivozas alimpando , 1 ^ n 
Que lhe ferviaó nos-irados olhos.* 1 >t ;j 

J:Behnir. Tranjlag. p,} 1= Ê D í ^ í i M r:.i. 

AO 
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A o Il-T.USTRISSIMO , E ExcELLEMTUSlMO 

•; S E N H O R w ; 

JO£E< DE VASGONCELLOS 
E S O U Z A . {'-•• 

. . . . - . ."f -. 

O J A R D I M . '•; 

A Frefca fombra dc hum ferrado bofque > 
Onde por alvas pedras murmurando 
Hum tremulo Ribeiro fe efcutava; n 

Saudozo de Anacrina as louras trancas, , 
Ao fom da grata lyra defcantava. r ' * 
Quando fobre hum veloz doirado carro,«« 
Que feis Águias tiravaõ pelos ares , 
A Deufa dos Jardins fe aprezentavá"' 
A meus cançados lacrimõfos olhos*, -
Cândidas flores , pudibundas rozas , 
Adornavaó-lhe em torno a nívea fronte , 
De Goívos, e Jafmins feftoens compridos, 
Os fulgidos cabellos lhe enaíkavaó ; 
Batendo as rédeas às, pompozas AguiáS 3 ,* 
Entrava pelo bofque florecente , ;- ' '/ 'Z 
E defcendo ligeira do áureo carro \ ; 

Defta forte riíbnha me fallava. '•;':í1'Jí 

Can: 
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Cançado vate do bicornio Pindo 
„ Que a pár do Cintio Nume fonorofo, 
3, Na juvenil idade tens bebido 
„ Da clara Ünfa do Helicon fagrado ; 
„ Tu que afinando a Ciihara dourada 
,, Do Illuílre Vafconccllos tens cantado 
„ Acçoens famofas , com eburneo pletro , 
„ E dezejas rafeando os leves ares , 
„ No Sacro Templo da Immoital memória 
„ Entre os Herôes gravar feu Nome Illuílre; 
„ Naõ coníinras , ò Vate , naó confincas, 
, , Que ás letargicas ondas fonolentas 
„ Entregue fique defte Heróe preclaro 
„ A doce habitação , que me dedica. 
„ A ver eftes floridos novos prados 
„ Comigo agora deügente parte; 
„ Onde moflrando-te os diverfos planos 
„ As fublimes figuras , as Cafcatas. • 
3, Por cem partes a terra borrifando, 
33 E imagens verdadeiras concebendo y 
, , A decanrar comeces o que imploro „ . 

< ' 

Acabou de faliar. Tomando as redeias 
Me conduzia com fernblante ledo 
A feu carro veloz 3 quc alegre fubo; 
Cco longo açoute nas formozas Águias 
Dando hum ibnoro eftaio rertòante, 
Alígera pattio abrindo cs ares.: 
De zefiros lafcivos mil falanges ; ; v 
Em torno d'aiva Deoza revoando 

Da$ 
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Das brancas plutrfas fobre tf áureo carro , 
Lançavaó ledos desfolhadas rozas. f 

Da grande Elizía fobre os duros hombros3 
Num fnio ameno dc arvores bordado 
Sumptuozo Palácio fe alça as Nuvens, 
De famoza extru&ura fabricado ; 
Onde o Calheta Illuílre , em paz fereha 
Sobre longas varandas , frefcas tardes , 
Do calmozo veraõ contente gafta, ",'-,. 
Ao lado junto da conforte amável, 
Cujas virtudes no eftelante Olimpo f\~. 
Sentillaó entre as lúcidas Eftrellas. 4 , 

' . - ; * - • . • - • ' • : * ' -, 

Aqui foberbas as pompozas Águias 
Tocavaó- levemente a terra dura ; 
Quando a Deoza defcendò do aüreocârtpj 
De hum famozo Jardim a porta entravai 
Já de vivo dezejo a^fervorado , "'• , / > t 
Por efpaçoza efcada a vou fesmndò. M ' -

is-que íubito vejo hum largo plano 
De torras eras guarnecido em torno1;. 
Alva donzela de prazer tingida , :i r .,:' 
Douradas horas confumia em jogos. * 
Ao lado oppoflo ncuma funda gruta \,V 
Sonora fonte murmurar fé ouvia, r. ] "••' 
Sobre pilaílres de hum , e dfóvitrolado ,f 
Diferentes figuras fe moftravaó>. :"OÍ4 ^ 
Venus forraofa de huma parte eftava, 
Qgai o mançebo Pans lèdo a vira">\ ,'-• 

Qüflr̂  
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Quando na Idalia felva o PQmo dfouro 
A Sentença lançando-lhe entregava. 
O potente Neptuno ali fe via 
C o asperrimo Tridente repremindo 
Os ceruleos Cavailos cfpumantes. 
Dc outro lado Plutaó foberbo eftava 
Sobre o férreo Bidente reclinado , 
E a feus pés o latrante Caõ trífauce. 
Pouco diftante Juno fe avülava 
Olhando com inveja o áureo Pomo , 
Que a linda Venus entre as máos fpftinh^1 

Porém daqui voltando a Deoza cs partos 
Larga efcada fubia. Eis outro plano 
Habitação dos ledos PafTarinhos, -
Que fonoras endexas mudüiando 'v 

Tornar faziaó aos meus olhos triftes '., 
Da cindida aiegria a imagem bella.; ... 
Além foberbo pórtico moftrava 
Efpaçpza , aplainada , longa rua; ....""'..-'. 
Sombrios Frçixos , Alamos copados 
Hum e outro ladoornavaõ fio recentes.' 
Ao longo huma cafcata fe aviftava 
Ac dura terra em borbotoens lançando 
Serenas águas do efcarpado feio. _ , y; . 
Águia íoberba de Paiz eftranho, *,. . 
As brancas a?,as fobre o cume abrindo : 

Do dénfo bofque a fombra procurava. 
-Ficava aç lado efquerdo alto mirante 
De figuras diverfas adornado, 
pgnde efpalhandg-fe a cançada viíta 
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A grande Elizia em torno Se defcobre; V 
Ao dextro a Deoza toma. Eis larga efcada, 
Frondozo novo plano patenteia. 
Viftozos arcos de engraçadas flores ; ; 

E as eílaçoens do tempo ali fe viáõ '\ 
De mármore foberbo figuradas. 
Huma caza de campo além eftava, 7 \ 
De porfidos brilhantes , de áureo teto . 
Eídiamantinas portas: mais diftante, 
Onde hum plácido tanque debuxava 
No feio ondozo as debruçadas penhas, *, 
O copado arvoredo 3 as nuvens denças , .v 
Pelas parede» retratadas via 
As ceruleas Campinas de Amphitrite 5 
Onde fentada fobre huma alva concha JT_. 
De cândidos Amores rodiada ,"; X — • 
Dione linda os olhos feus v o l v e n d o * ^ * 
Serena os mares , e adormece os yentov 
Naó longe fobre hum carro fulgurante/ 
Das alvas filhas de Nèreo'cercado, ^VJ ' 
Curvando as crefpás ondas , Doris bdla 
Dois foberbos Delfins tirando vinhaõl;V 
D< outro lado fe via reclinada ' ^ ' . ? 

Europa aflita fobre o branco Touro1/* V' 
De Fenicias grinaldas coroado. r; ' ^ 
Mais ao longe coc a Fòx: do Tejo 'at^erip, 
Jnreftavaó os bravos'Oceanos: K^\}*ff> 
Sobre hunl nivio mdritàõ de crèfpas OíidaS 
Sentado ali fe via o Pátrio Rio / . ' % 
Co' a$:Tagedes formófas' abraçadoY ' '" 

Hu8 
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Humas as longas cans lhe pentiavaõ, 
Outras lhe adornaõ a limoza fronte , ; 

De luzentes capellas. Sobre as margens 
No feio de huma gruta devizava 
As louras filhas do Supremo Jove 
Tocando ebumeas Lyras fonorofas; 
Aquellas, que nas margens da Caftalia, 
A( frefca fombra dos frondozos louros, 
Eternos fazem os Herôes preclarcs. 
No roto feio de hum penedo alçado, 
Tocando a doce frauta alüfíonante , 
O Semicàpro Pan ali fe via 
Goftando transformada ver em cana 
A falfa Ninfa , que adorava graco. 

Aqui chegava: quando a gentil Dcoza 
Alçando a doce vóz aflim fallava. 

3v Eis 'a fuave habitação goftoza , 
„ Ondè~tecendo mil Grinaldas bella? 
, Serenos dias com prazer confumo. 
, Além hum Throno de lafmihs , e rozas 
, Me erigirão as Ninfas deftes prados. 
, Se errante pelos campos , fem azilo 
, Ha longos annos vivo defprezada, 
j Lançando os olhos por campinas longa«| 
3 Aftaítada de Eolo , Boreas, Notto ; ; 

C3 Agora em paz ferena alegre ve)0 
„ A meu Império as eftaçoens fugeitas. 
43 Eftes climas > .que ve$ Taó docemente^ 
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,, Refpirarido fuaves alegrias , - *' 
„ Por elles tem dçixadò ae Cypfia Deò2a 
.,, Chithera , Gnido, Páphos", e outras Ilhas 
„ Confagradas a fuaf*Tormozüra': ' • ' 

E por elles deixara o Cyntío Númô, <* 
Se os rubidos Ethóntés açóutandó 
Naõ levafle , e trouxerte ao mundo os diaSj 
O mefmo ingente bipartido monte. 
Quando parte ia o noflo Heroè preclaíõ' 
Eíles floridos graciozos prados t)iht v 

Lançando a vifta fobre abertos livros, 
Que fizudo entre as mãos fufterti parandOj 

„ Das mais vi cozas verdejantes eras "v 
,3 Prêmio das doutas frontes , reveretite 
„ Ccuma verde coroa' lhe circundo v* M 

„ A fempre grata mâgeftoza frètitel* "~ l 

,3 Veraó meus olhos inda vir htijtt dia -
„ De imeníbs foes' brilhantes corOúAti • ^ 
„ Trazendo ao luzo Povo a alta àtfticia > 

Quejivido à tanto naõ debàlde efpíMi 
Elizia venturoza em paz veremos 

, , Sábio Miniftro, liberal, e juítò, 
„ Da maõ Augufta recebendo as ordens? 
3, E ao publico focego as Leis ditando; 
3, Horridos Monftros , em catervas feias] 
*> Veremos dcentre nós fugindo irozos 
3, Bramidos dando em pelagos cahírem, 
,3 Onde jamais n trifte pranto enchugem.' 
,3 Tu que tens viílo , e tu que alegre cantas 
3, As acçoens defte Heróc efclarecido 

. 3 Í
A § Q : , 
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|',' Agora he tempo , afina agrata Lira i 
3> Soem por toda 4 parte os feus louvores ; 
*, Em quanto dcalvas Ninfas rodiáda 
„ Pelos nudozos troncos dcs loureiros 
„ Em.mil fublimes verfos entalhado, 
„ De Vafconcellos deixo o ncme iíluftre; 

* » ** 

Mais naõ dirte: os angélicos acentos 
Sobre as peunas dos Zeflros ovados 
Ficarão longo tempo refToando; 
Dali fa.hindo , a meus faudozos olhoS 
A parria terra pareceo eftranha ; 
Na fervida memória recordando 
Quanto .a Deoza gen:il petmedíiara 
O claro, dia que raiar naó tarda 
Dos gratos Luzo* fufpirado à ranro 
Fiquei l^do efperando .* eiraó vaidozo 
Tentiando da Lira &$ áureas cordas 
Do Sábio , do Famoso Vafconcellos, 
Alegre cantatei o Nome Illuílre 
O largo, mundo atenderá meu canto.^ 
E de louros cingida minha fronte \' 
Levamarei acima das Eftrelas. ^ 

C i •' • i • ' 

Í ir: > TEM* 
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&£V TEMPESTADE. 

O , , - ~ - . 

Torvo Inverno fobre pardasr nuyen* 
Caminha à-fós do foçegadorLinu^, / ;^ 
Cco fequko dos Auílros furiozos,;r -j ? 0 ^ 
Em yaõ pertende Febo infatigavel^ ^ y 
O dia ornar de raios luminozos'>^BÍ ,0f} 
Que o monftro, que afoberba a naturezaf 

Lhe oppoem de efcuras nevoas a barreira: 
E apenas à afíuftada gente, parta^^^ ,;>/ 
Huma luz duvidoza, tíbia ,e içaça .^ ,0A 
Os VaíTallos de Eolo -t . - ^ W / O 
fria lararva ar rojão fobre , a, terra , ; : , , ^ 
Troaó os « ç s ^ v ê j a , ^ 
Movem fe os vento^ ncuma mutua gué^a> 
Treme inguieta o,mar ,, r a í v q i a s u Y ^ á 
Ora aos abifmos os baixeis mergulhaó, 
Ora por entre as nuvens ps e p t f ^ ^ a ^ u 
E bramindo, , e efpumando ••nr;tf*£ ytQ 
Vaõ ofF;recellos a i i j ^ p r t á e S ^ 
Que inalreraveis, que4ps'T "C r ; " ,««, *£ 
Lhes relpondem raivosos ,.,, ..,,,. P«hoD 
*-om lons defentp^ps, eJiorrorp|ZOS?.,:i;H 
O pavid^Piloto eyr^ó,(leímaia ,i ^ T 
£ em vaõ de longe vè a amigai praia/ 

Co? 
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Colhem ãorefla a rede os Pefcadores,^ 
Nervozos braços , e robuftos hombros 
Se applicaó ao batei ; na arêa encalha: 
Tudo aterrado efta, cheio de aiTombroS 
Tudo fugir, tudo efcapar trabalha. 

i-

Os tímidos Paftores ' -
Vaó abrigar lanigero rebanho; ' ' : / ^ 
E os foliei tos pobres Lavradores '?'31 w 

Vem femente perder , perde*-fe o amanho 
Dos campos , que o arado revolvera, £ 
E em que a fua efperança mal nafcera. ;' 

^y. , • • ' yi \ .Í 

Aos manfos animaes , ás feras brutas, 
Aos leves partarinhos 
A tempefhde encheo de horror , e medo. 
Quaes fe vaó abrigar nas cavas grucas; .; 
Qpaes vaó procurar longe f 
Hum reflo de vertidos arvoredos, •" ; 
Que o Inverno naõ desfolha , 
Tudoôyer, quem o abrigue , e que o rè 

Hum ali gero bando de Amorinhos, 
Que faó, doce prazer defla campina, 
Afluftados , medrozos , 
Se encaminhaó â choça de Corina ; 
Corina , que entre fera , e gracíoza 
Para abrigar Amores poucas horas 
Tem mais arte, <jue todas as Partoras. 

;'** ' '' F ü Qyacs 
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Quaes fe vaõ efconder entre os doíraíos ' 
Fios de reus cabellojs^1 fi "V 
Outros , quaes borboletas , faó queimados 
Na luz dos olhos belíos ; 
Qual faz que a feus ouvidos 
Cheguem os meus terniffimos gemidos; \. 
A qual ditozo toca? n yn^üxü l\yj v / ' 
Ir recolher-fe na engraçada boca*; m*f*r 

Qual do> lábios lhe pende, ~^yf * 
ETa feu rabôr o rizo folta , evpren 
Lá dois no niveo feio fe revolvem•%*$ 
Sobem e defcem dois gelados orbes,> ; ; \ 
Que aftim gelados, quem lhe chega inflamaõ; 
Quaes nos roliços braços , ' 
E quaes fe eftendem Jédos^eí tx^ri CA 
Nasjafminadas máos, nos lindos dedos. 

Mas h\im,que no meu peitoèu fempe abriga 
Que eu nutro, fempre , e>vive , e eftà comigo, 
Sentindo obfuçurrar. dos companheiros\ix 
Do coração aos olhos fe me affôma, 
Rápido vóo toma: 
Meu • dezejo<;atrevia^ hè:quenuoíguia;uH 
Gira Corina em roda * j o\>y .rví 
Defdç«.cabeça até os pés lhe ddiekuj) 
Guiado doidezejo. iAi^í vh r j p 
Efcondeo^fe , ocçmko^fe 3 e u rraõ/OnvejOi 

hereno Selinuntino. 

Í A . ,-•; m 
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C A N Ç Ã O . 

\ ^ J Uai enxame de abelhas fufurrando 
Entre as mimozas flores, 
Vejo voar o bando. 

Lindo bando, de aligeros Amores: 
Poizaó na areia as brancas azas feixaõ ? 
Arcos, e aljavas fobre a praia deixaó. .''] 

Na branca praia hum circulo formarão, 
E o fogo , que ferirão, •'»•**• 

Entre as quebradas afies atearão ; 
Contaõ quanto fizeraó, quanto viraó ; 

E emre rizos , contentes av-: ' 
Zombaõ do mal, que tem cauzado ás gentes. 

Qual moftra a maõ ainda tinta em fangue, 
Em que enfopara o !vrro , ' 

Qualv-vcm pintar o moribundo exaure , 
Que elle ferio por erro."- "\- ' 

Hum^venccv; cuni fcreza, hum com afagos: 
OKÇO alíuftado os feus crieis eftragos. 

Ai 
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"vi^Áí que ouço hum folufando^ <v? 
Sahe em^foluços fria vóz partida.f 
Três vezas intentou chamar Erfando, 
Sahio-lhe a voz três vezes dividida.^ áo-3 

Ecs tu , mancebo nobre , 
A cauza do feu pranto í elle !ò!deícobre. 

Tu fofte o que ^lgum dia 
Com efte amor trave(h nu-o 

tó nEm tua companhia^ mu '4-^5 
Levavas as Paíloras ao excefo *• r,, .*"}-« 
De fufpirar a teu fabor , e geito 
Fazendo arder o fogo em niveo peito 

2Z'y.£.ügf 't>lh',\>.yy$yy y\ &* 
Lembraó-fe os mais Amores, 

^ Q f em tu aparecendo - %i\ ú> \ 
Hum bando de rivaes competidores, 

"> /; iEin~ ciúmes, ardendo; h #i?<f 
Hiaõ raivar ao longe defprezados. 
Só tu feliz quando elles defgrabldos 

•:• yuy$y .f i j üj-p j . 7í:f "r.-üt o^c C M J 
A verde Cintra o fabe^n.-> % 

Ella guarda ternifttmos? fe^ftedosl A 
Qual Ninfa teme o ccu amor^ft lacab< 

î  v. rv̂  Vejo os Sufto&;;. e os Rfetòi r 
Pintados em hum rofto , 

Em outros fazes reluzir o gdfto^ 
•• H l o g -y.y-ipxi^ t>K , :

:ho! .'• 9V?*J ' 
Remaõ fortes membrudbs Algar^ios, 

'•ifE o efcaler doirado n^ .-< v?- sk 
? rfA. Vai 

i 
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$ai râfgando do Tejo os hombros frios * 
Da outra parte efperado- •'-•.> - ,7 

r tfPor traveflbs Amores: ^: v *«**'** 
Sofrem guerra os tranquillos amadores* - ; 

*? ^0: ilnfelices amantes l y't vuy^ i 
Vai abaldar-fe a publica ternura: 

Para os dedos brilhantes* 
Olha com pafmo a nova formozura; 
Inquire-fe em Erfando quanto o adorna; 
Ouve-fe o fom do oiro, que elle "entornai 

cô-!eChega-fe â lauta meza,^ vor ;; H 
Fumaõ as exquizitas iguarias: 

A infeliz pobreza 
Sahe da fua porta em doces alegrias. 
Tanto naõ era vifto^inda até cs;cra; tw\-í 
E o brio de hum paftor também namora. 

.:•;•• •\;yy: y\-.'t !í?D ?>?/!'»; 0 £ : £ V i r j O /^a 1 

1 ríf bMasrtudo eftá mudado !Jv, m <:; 
Erfando naó quer fer o que era dantes: 
Já de tanto vencer;.enfaftiado : & 

Aftiiftados amantes:^.i Ayy^ LV 
^«rDeicha^agora em focego. ;iW i^JiJ 

Quem fabe fe elle^uer mais ferio emprego ! 

Quem ferá̂  pois aquella ,/oím 
Que teve a forfa de fixar feu gofto ? 

t ; Quem pode ccnheceUa? < 
Que doce encanto deve ter feu rofto ? 
"V?^ Ah ! 

-y_- « • 

\ i í . •' . ' f " 
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\ Ah! Mulher fobre^humaèã'J 

Tens jufta cauza para eftar ufana. 

Paftor , que variando 
Tantos triunfes contas entre a g( 

Queira Amor ^tjtie fixar 
Teu terno çoraçaó feja1 contente.; 

Canção , fazeo que eu -
A maõ do Proteftor humilde bej 
£ dize que o feu fervo ifto deze 

q?\y<\ -iryj] 

Lereno <5, rw 

* * 

m 



S «9 > 
M E M Ó R I A L. 

*:v 

j 
i. 

o v *•*? ••*..*:•• 

Ac que te chega a ventura, 
Foimoza Armania, taó perto , v .-f yO: 
A quem de fublime altura ,;'$ 
Nos rege com tanto acerto. ...«*• A 

Ouve a voz pezada , e dura 
De quem fempre vago y e incerto 
Erra as fortes, que procura, 
E de mizerias _cuberto 
Vive dias de amargura 
Crendo que o defcanço cerro, 
Só terá na fepultura. 

II . 

Se podes perante o Throno , 
Onde a fáa Piedade brilha , 
De onde o feu torna a feu dono 
A Juftiça dos Ceos filha. 

Dá feguro*, e certo abono 
Ac voz de quem fe lhe humilha, 
Filho de honrado Colono , 
Qc em foberb > > e curva quilha 
Dos vemos ao defabono 
Foi ao novo Mundo , e Ilha 
Sofrer o perpetuo fonOé ^ 



c & > 
Hi. 

Naó cances a Mageftade 
Com a trifle , e longa hifloria 
De hum P a i , cuja lealdade 
Faz a fua , e minha gloria. 

E nem ha necertídade 
Defla deftinçaó notória 
Para a mover a piedade: 
Tenho de filho a vãa-gloria,' 
Herdei-lhe a infelicidade: 
Mas honro a fua memória , 
Tu fabes , que ifto he verdade. 

y rv. 
Defde o trifle nafcimento 

Fundara minhas razões ; 
Se fora aqui meu intento 
Ir defculpar geraçoens. : - v 

Mas fei , que o merecimento 
He baze das petiçoens , 
E tenho em conhecimento , 
Que naõ houve dois Adoens. 
Eouvo o Grande Rei , que attento 
Da cor às vãas diftinçoens 
Deu à minha cabimento. 

V;^mi-> • 
Bafta-me , que fe me derte 

-Huma educação honrada,* 
Jy Que-
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Que por ella conhecerte 
Do meu fer primeiro o nada: 

Q^ a lei do Ceo aprenderte , 
E que â do Throno ditada 
Fiel fempre obedecerte : 
E efta alma ao bem inclinada 
Sempre bufcallo quizeffe , 
Da honra feguíndo a eftrada: 
Meu merecimento he eflê. 

VI . 
Aflim de remoto clima 

Deixei do Sul o Cruzeiro; 
Vi do Norte a eftrella em cima 
De muito maior luzeiro. ? 

Nas margens do claro Lima y i 
Eu me vi orfaó primeiro ; 
E entaõ da fortuna opima 
Vi o dia derradeiro. 
Do louvor da minha rima 
Só pafiando o anno inteiro , * 
Por quem tenho paó , e eftima. 

. . . i • 

VII, 
Efte pois , que a natureza 

Me dera infeliz, talento , 
D a m ; , fem me dar riqueza, 
Efteril merecimento. 

Vates vivem na pobreza 
Pois do eftro o atrevimento, , 

Twi 



Tudo ,' parece'-, defpreza.* v t> 
Mas eu nifto vou com tento; 
Pois fei por trifte certeza 
Que fe naó vive do vento, 
E verfos naó fartaó meza. 

7í 

. K , v ,v ,V VIII. . ,-•"•••"-
Se á occaZiaõ pouco pelluda 

Vou pela grenha fufter-; -
Quero huma maõ , que me acuda, 
Que fó temo naó poder ; , 
4L em lida honefta , e fizuda 
Quero ganhar que comer. V * 
Quc o eftudo o eftro ajudai» 
F,u ouço o amigo dizer :*} 
Que me focçga aflim cuda I< 
Sim o eftudo faz faber 
Mas mendigo naó fe eíluda. 

,. %?*wiJ*rM IX. r:-i ihru 
Alguém à fombra me ha p>ofto 

Da fua própria ventura, n«o 
E me efcuda ao vil defgofto 
Que me arroja á, forte dura : 

A vontade aihea, e^gofto;^ ^ 
Ninguém conte por.»fegura»,): 
Por efta-porém aporto n\m 
Conheçorlhe a fraíze <pura. h\ 
Has o barro aflim Compofto\ 

Queis 
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Quem fabe o tempo que dura i 
E a que fuftos ando expofto! 

X. ^ * » 

Q^em diria, quem diria 
Quando o Grande Rei me honrou y 
E da fácil Poezia 
Agradar-fe aflim moftrou ; 
Quede.noite , que de dia 
Gratamente, me efeutou ; 
E a %Real prorecçaó pia 
Franquear-me começou , 
Q e taó pouco viviria í 
Mas naó vive ; e eu pobre eílou. 
Sem emprego , e fem valia. 

IX. Í , • » 

Dy 

i \ 

Sempre eu quiz , tu tens lembrança 3 
O Eftado Sacerdòtal 
E efperei com, confiança 
Sempre no favor real. ^ 

Efte eftado naó fe alcança 
Sem bem patrimonial. 
E a fatídica balança 
Sempre a mim mo pezou mal; 
E eu fiquei fó co'-a efperança^, 
Que nao dá* nem hum real, 
E que por velha fc canca. 
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XII. 

Q ie fe cumpra efta promefta, 
Que me fez bens efperar , 
Parece juílo , que eu peça 
E juílo naõ fe efcuzar. 

Mereça 3 Armania , mereça , 
Queiras meu cazo advogar, 
E feja com toda a preça 
Q c he meu contrario o vagar* 

A Petição appareça 
Faze-a ler , faze-a tomar 
Hum lugar , que nunca efqueça." 
Tu fempre me has de lembrar. 

Lereno JiU 

TR& 
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T R A D U C Ç Ã O 
De huma Carta melancólica de M.m Desé 

Houlieres a huma Senhora , que per-
tendia fer Poeta &c. • ̂ •*í- -

- - yy, u\yo\ ã 

Q v •• '••'•' r •*i.^n to.VÍ^S 
Ue gloria ! que capricho! que efperançn 

Vos tenta , e inquieta ? ^ :Ji 

Quereis fer fabia? O nome de difcreta 
Sem difgofto, Amaranto, naó fe alcança. 
Nem efte nome hum tempo gloriofo^rl 
Conferva nada em fi de doce , e honrozo. 

r ZVi í< 
Defte odiozo ritulo oprimida 
De nada vai o feres virtuoza: 
Baila fer por difcreta conhecida, 
Para em vaó pertenderes fer ditoza: 

Eu fei que liberal o Ceo vos dera 
Todo o efplendor dejlluftre nafcimento^ 

Nem vortb gênio efpera 
Mais prêmio, que "nutrir vofío talento. 
Tendes menos hum mal; mas ha peioreS 
Todos fem cura alguma em que meter-vos 4 

Que haveis de arrepender-vos 
De haver-des defprezado os meus clamores 

Vereis fem vos canfar fempre aturados 
Pedantes, e Poetas, , 



(9«> 
Que vos haõ de gritar de ambo$ os íado9 

Com obras indifcretas. 
Podereis fuponar hum nobre tolo 
Que a penas fabe ler , e ém voífos verfos 

Decide como Apoio ? 
Nutre a murmuraçaõ peitos díverfos: 
Quem compra hum livro , he para rirfe delle 
Do longo eftudo o fru&o he fó aquelle. 
Ninguém lè porq aprenda; e em vários modoá 
Só para murmurar he que lem todos. ' 

# 

Rides do meu temor; julgais quimera; 
VotTo amor próprio diz-vos em fogredo, 
Q c eu julgo ma l , que naõ deveis ter medo 
Do Cenfor rude à Critica mais fera. 
Eftá bem : mas notai que entrando hum dia3 
Onde a moda importuna ajunta agente, . 
Mal voííò nome hum fervo pronuncia, 

Tomando hum tom difPrente, 
Corre efta vóz por toda a companhia: 

33 A difcreta ahi temos; 
33 O difcurfo fe mude a vóz mudemos. 

De nova proza, e verfos fó vosfallaõ* 
E entaó vos afteguro , 

Que para vos ouvir todos fe callaó; 
*E fe em difcurfo emphatico , e efcuro 

Naõ refpondeis ; prometo 
Qiíe murmurando o auditório inquieto * 

? p Di* 
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:, Diga: he efta a.Difcreta, e peregrina? 
Como ella falia, falia huma menina. 

[ 

p Ides ver ao Theatro hum Drama novo , 
Para vós olha o Povo, 

O Author tem em vós a vifta fida, . 
E nos vortòs mencios fó medita : 

Por vós eflá alerta, . 
e E fe ao gofto da gente naó acerta ,~ 
, Do que fe diz do Drama fois culpada, 

A rifço de fofrer a Muza irada. ' 

Mas podeis refponder-me: , . . . / 
Naó tenhas efte medo inútil,.vaó; 
Já mais em tal perigo efpero ver-me, 
Que eu fugirei a nefeia multidão: 

' • • . . • . . • •* 

He Verdade: porém como fe evita 
A raiva , com quc efbreit3 a Corte inquieta 

. A huma mulher difcreta i 
Como lhe hade efcapar, quem nella habita ? 
Ahi p mefmo ar , que fe.refpira 
Trás contra quem efereve inveja, e ira. 

* * i 

t * >m 

Naõ he coiza de rizo: eftamos todos 
Forfados a viver , como efcondidos. 

Apenas de alguns modos ' 
•Publica em feus brarnidos , ; 
A Deoza falladora, 

Que daLvra tirais a vós fonora; 
'. . . ' G V ° s 
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Os homens 3 e ŝ mulheres fogem ?ctremenl 
Mulheres , e homens refponder vos temem. 

* * Ha gênios bem adverfos, 
Que naõ fofrem efcuzas , 

E cuidaõ , que quem tem trato coc as Muzas, 
Só fabe fazer verfos. 

Quanto miniftra a Fábula h Eloqüência 
E da hiftoria fe aprende! 
Sofrem com impaciência 

E o faber mais do que elles os ofende. 

Vendo-os ncum ar foberbo , e prefumido 9 
Que afe&aõ efcutando 

Verfô , que para elles naó he lido : 
Talvez fe eflaó bons votos efperandÔ: '•'] 
Ninguém fe fie defta farfa uzada;! 

Porque humas vezes naõ efcutaó nada: * 
E muitas vezes mais nada comprehendera: 
E artim acuzaó huns , outros defendem. 
Por dois bonitos toda a obra he boa, , 
E toda he má fe hum verbo mal lhe fôa. 

Tcrpe desolação, jogos proferi tos ^.-^Í 
Saó feü eftudo fero , 
E elles fallaó de Homero , 

EdeHorac io , e comparaó feús eferiros. 
Confundem d*hum , e dcòutrô á Poezia 
Taó conhecidos como taó diprentes y 

£ as obras excellcfttes _ • : Tta* 
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Trataõ como quimera, e zombaria. ; ' 
Inimigos cruéis de língua eftranha : 
Tem a fua ignorância por façanha. 
Ainda tem a Corre alguns Senhores, 

Que mais piedade tendo. 
Se oftentaó generofos Proteftores 

.Dafciencia 3 que eftá quazi morrendo. 
Mas quanto ha de durar gente taó boa ? 
Ah ! Que eu já tremo ! Eu finto o fangue frio. 
Lachefes , que a nenhum mortal perdoa, 
Levanta o golpe contra o débil fio. 

Que fareis vós entaõ! 
Haveis de envergonhar-vos i confundir-vos í 
Bella Amaranto , cantareis em vaó, 
Sem que huma fó pertoa queira ouvir-vos. 

Mais de hum exemplo trifle vos fegura 
Deita pronofticada defventura., 

A moda eftà panada: 
Já o faber a rodos delagrada. 
Gente difcreta para nada ferve; 

Fazei que fe conferve 
Deílas fatais verdades a memória, 

Q^ ella pode vencer 
O vaó dezejo de huma futil gloria; 
Que dá muito pezar, pouco prazer. 

Crede que eu bem o chego a conhecer; 
E já mais na Hypocrene eü beberia 

G ii A 
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• " 1 A ter a liberdade de efcolher.' * • 

Mas ó dos noflbs Fados Lei impia! i 
Ninguém fe rege a fi, o esforço he vaõ, 
He mui violenta a nofla inclinação. 
Fis verfo antes de ter conhecimento 
Do mal , que cauza efte fatal talento. 

Mas pois Vós naõ nafceíles , que eu conhéçO| 
Co* o infeliz talento , que aborreço; . 
Naó , naó vos apliqueis a eftudo tal, 
nc he concorrerdes para o vortò mal. , 

Lereno Seün. 

HE. 
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H É R O I D A 
THESEO A ARIADNA, 

T 
A Nconftante Ariadna ámbiciofa, 

Que por cobrir a fea aleivozia 
Depois de fer perjura és a queixoza; 

Ertas àfperas queixas, que me invia 
Teu íalfo coração, formoza ingrata, 
Já naó faó, como as queixas d' algum dia, 

Tudo a fiel memória me retrata , 
Fui a tua efperança , o teu Conforto, 
Agora fou o roubador Pirata. 

Quizera o Ceo , que me chorartem morto, 
Por naõ fentir as penas , que hoje finto , 

.Antes dever da infaufta Crera o porto. 
Achei de fangue humano farto , e tinto, 

Homem , e Toiro , o Monftro , q efpalhava 
Morte , e terror no vafto labyrintho. 

Vi lançar-fe da rorre , que habitava 
O Artífice engenhofo ; e como aos ares 
Sobre as azas de cera fe entregava. 

Filho infeliz , que dèfte o nome aos mares , 
Quanto invefa Tbefeo a tua forte 
Depois de ter chegado aos pátrios lares ? 

Temefle , eu naó o nego , a minha morte , 
Mudavel Ariadna í o laço eftreito 
D'hü ngvo.e puro amor julguei jiui5 fòríe-
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Da tua beMamaõ o fio aceito í 
Que rae ferve de guia: encontro , e luto 
C4o formidável, mon^ro peito a peito., 

LJvrei.ia Pátria do fatal tributo ; y \ -
Mas o prêmio maior defla viíioria ? 

Era gozar do norto amor o fru&o. 
Que breve,, oh Deozes, foi a minha gloria! 

Já fobre a náo Cecropida nos vemos, 
E eu me julgo feliz; docememoria! 

Reina a calma no mar, e.nós perdemos i 
De vifta a Creta; geme felizmente > f 
E efcuma o fal batido de cem reirços. 

Quatro vezes da noite defcontence ; ioy <j 
. Rafgo.u a branca Aurora o vêo fombrio, 
Abrindo as ; áureas .portas do Oriente. 

Quando vimos o bofque , e a fóz do riotl? 
Alegre , e focegado , os jmarinheiros 
Conhecerão de longe a verde Chio. t 

Pizamos logo os montes , e os oiteirps 
OfFerecendo aos Deuzes tutelaresi 
Huma branca novilha , e dois cordeiros. 

No bofque inda fumayaó os altares 3̂  a*r' 
Tu dormias , as nuves fe amontoaõ , 
E principiaõ a engroifar-fe os mares. 

Corro a firmar as âncoras : já foaõ: (r :' 
Das ondas os rochedos açoitados , ' ^ 
E os ventos, e os trovoens o mundo atroâo. 

Falrou a. amarra : a meu pezar, os fados,' 
Que triftiflimos Fados ! me levarão/, 
Cfco as .negras tempeftades conjurado .̂ 

-v .'-; SwC 
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Sabe o Ceo, que fadigas me cuftaraS 
Entaõ as tuas lagrimas, e penas, 
Que as minhas cà de longe acompanharão. 

Sem leme já , fem maftro , e fem antennas , 
(Vaó ludibrio dos mares , e dos ventos ,) 
As triftes praias aviftei de Athenas. 

Ariadna occupou meus penfamentos 
Meu coração a teve fempre á vifta, 
Para mais avivar os meus tormentos. 

Que fru&o logras de huma tal conquifta^ 
Thefeu amante , filho fem ventura ? 
Quem haverá que a tanta dor rezifta! 

O velho Egeo , que os Immortaes conjura, 
Por ver alegre o fim dos meus perigos, 
Teve no mar funefta fepultura. 

Entre applaufos da Pátria , e dos Amigos 
O trifte coração fufpíra , e fente 
O duro amor, e feus farpoens amigos. 

Por dar-te hum novo Reino impaciente, 
Efpero 3 que depondo furor tanto 
Neptuno aplane as agoas c6o Tridente; 

Duas Nãos cenho promptas; mas em tanto,1 

Efpalha a F?ma por diverfas partes, 
Que o moço Bacho te enxugara o pranto. 

Que ambiciofa ao ver os eftandartes ^ 
Do alegre Indiano , e feus cabe li os loiros 
Fácil com elle o meu amor repartes. 

SeRcino30uFama)ouGloria entre os vmdoiro? 
Bufca a tua ambição n<hum fer divino , 
Eu fou Thefeo ; Athenas ter* íhefoiros. 
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Egeo' fahio do Reino Neptunino," • '''• 
. Na fatídica Náo aventureiro , •'•''•' 

Eu vi o rofto irado ao Ponto Euxino. 
'Naó foi Jafaó, nem Hercules primeiro 
'•• Combater c'os Dragoens . . . tu fufpirafte 

Vendo encher o meu nome o mudo inteiro, 
inda me lembra o dia que apertafte 

Co* a minha a tua maõ: dos noffos laços 
Por teítemunha o mefmo Ceo chámafte. 

Tu nao vifte correr longos efpaços, 
Que; defculpaó o frio efquecimentó; 
E chego a ver-te alhea nloutros braços í 
%y c 2 dev ida • ao juramento ? v 

- Refponde ingrata , desleal, mais dura 
_ Uo q a rocha , e mais varia do que o vento, 
òaiao do feio da lagoa efcura , •'• 

Que o mefmo Jove de oíFender recea, 
_ Negras funas , que o meu temor conjura. 

rES" a i n S r a t a o thyrfo , e fobre aârêa 
IJ-huma deferra praia os Tigres dome , 
Com que o feu novo amante fe recrea. 

^orn tanto , que o amor que me confomé 
km ódio fe converta... ah! que eudeliro 
E nao poíTo efquecer-mè do feu nome ! 

Ventos , que me obrigaftes ao retiro, 
Levai minha terniffima faudade, -
Conheça embora a ingrata, que eu fufniro. 

loflao fervir de exemplo em roda a idade 
Os nonos nomes , defpertando a hiftoria 
VQ meu amor, da-fua variedade, 

Sir. 



Sirva efte meu rormento à fua gloria 
Pague eu embora a culpa do meu fado ' 
E roube-me das máos outro a vi<ftoria«* 

Porque naó fui do monftro devorado! ^ 
A minha defventura me guardava, 
Porque forte depois mais defgraçado. « 

Frondofos arvoredos onde eftava 
Ariadna cruel , quando dormia , . • • 
Ariadna , juílos Ceos , qu' eu tanto amava; 

Vós amarellas flores, tu fombria 
.Mufgoza gruta, onde a infiel defc3nça, 
Moftrai-lhe a minha imagem noite , e dia. 

Eu era o feu amor , fua efperança, > > ? 

: O ultimo . . o primeiro.. oh CeosíPerjura* 
. Quanto me eufta efta cruel lembrança í 
Naó ha mais que efperar da fone dura! 

Voai Remorfos a vingar-me : ao menoá 
Rõdeai-a no feio da ventura, ?•••• 
E turbai ps feus dias mais ferenos. v * 

EPJS 
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Eged fahio do Reino NeptuninóV • "' ' 
. Na fatídica Náo aventureiro , 

Eu vi o rofto irado ao Ponto Euxino. 
Naó foi ]afaõ , nem Hercules primeiro 
•• Combater ccos Dragoenâ . . . tu fufpirafte 

Vendo encher o meu nome o mudo inteiro. 
Inda me lembra o dia que apertafté 

Co€ a minha a tua maõ: dos noíTos laços 
Por teílemunha o mefmo Ceo chámafte. 

Tu naõ vifte correr longos efpaços, , 
Que defculpaó o frio efquecimentó; 
E chego a ver-te alhea n^oütros braços? 

He efta a fé devida ao juramento? / 
< Refponde ingrata , desleal, mais dura 

Do q a rocha , e mais varia do que o vento. 
Saiaõ do feio da lagoa efcura , '"•••'• 

Que o mefmo Jove de offender recea, 
Negras fúrias , que o meu temor conjura. 

Empunhe a ingrata o thyrfo , e fobre aârèa 
D ;huma deferta praia os Tigres dome , 
Com que o feu novo amante fe recrêa. 

Com tamo , que o amor que me confome 
Em ódio fe converta. . . ah ! que eu deliro 

* E naõ porto efquecer-me do feu nome ! 
Ventos , que me obrigaftes ao retiro > ; 

Levai minha terniífima faudade, ' 
Conheça embora a ingrata, que eu fbfpiro. 

Portaõ fervir de exemplo em toda a idade 
Os nortbs nomes , defpertando a hiftoria 

' VQ meu amor, da • fua variedade* 
Sir« 
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Sobre -mil coufas úteis converfando 
Via-mos mergulhar o carro d<oiro 
Do Luminofo Sol nas ondas frias, 
Vendo os peixes faltar por entre a efpuma 
Q^hiao cortando mil pequenos barcos. 
Pois que naó porto caro amigo hir ver-te, 
Cà de longe envolvido neftes verfos 
Meu coração te envio , e vou com tigo 
Neftes verfos aflim defafogar-me. 
Efte nome de Amigo, ó bom Laurino, 
Que foi, no áureo feculo tratado 
Como hum nome fagrado ah quaó difrente 
Se entende neftes dias infelices 
Em que o mundo já velho, e delirante 
(Como tu dizes bem com muita graça) 
Vai feguindo o feu curfo fempre a toa 
Qual íNiáo fem leme , ou desbocado bruto.* 
Eu julgava algum dia , que era fácil 
A quem tinha hum carafrer bom , e honrado 
Achar muitos amigos, que o amaííem 
No mefmo juílo gráo de fingeleza: 
Correrão annos , e correu a idade , 
Fui viajando o Sertaó deftes paizes 
E achei outros afpe&os, e outros ares. 
Fui conhecendo entaó à minha cufta, 
Q* há huma Divindade imaginaria 
A que osMortaes errados todos feguem y 
Qc incenfaõ, que refpeitaó , que fómentç y 
Proteftaó antejpôr os mais fagrados 
Deveres da Moral 2 QU Leis Celeites.- : 

• .,:•: Eu 
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Eu fallo no interefTe, Irmaó inteiro v 
Do fagaz Amorproprio mal guiado ; 
Do baftardo Amorproprio , naó daquelle J 
Q : c a provida natura , em nós fixara 
Para motor de acçoens grandes , e nobres. 
Efte monflro , ó Laurino , efta medonha r 
Hydra Lernêa , que com cem cabeças, / 
E coc as trifulcas lingoas envenena 
Quantos chega a morder ; efta de todo Á 
Apagou da amizade as claras luzes 
Com feu hálito , e bafo peftilente. 
Se Nafario me chama , por exemplo, 
Seu^ caro amigo , e como tal me eílima J 
Naó he porque me eílime lá no fundo: '•* 
Do feu corrupto peito ; mas fomente 
Porque julga de mim pode zombando 
Servir feu intererte em qualquer ramo • 
Para que me achou apto. Caro amigo . 
Tu que entendes as coufas como poucos 
Por mais breve que eu feja bem me entendes.' 
Eftima-fe hum por ter mulher formoza, 
Por ter forrnozas filhas , ou cunhadas. 
Outro porque em feus cofres entezoira 
Mais riquezas, que teve Crerto, ouMidas. 
Aquelle porque o Ceo lhe dera hum genió 
Amigo de fervir mefmo aos ingratos: 0 
Efte porque coftuma aos gabinetes ^ 
Penetrar dos Miniftros fem licença :'.. 
Em fim por qualquer coufa emquefepoífa 
Fundar do intereíle as efperanças. ,* 

• * ' Nun* 
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Nunca vi que hum mortal acharte amigos 
Só por honrado fer , fabio , modefto ; 
He precizo , que tenha alguma couza , 
Que firva ao interefte dos amigos. 

Eis-aqui tens o Século illufirado, 
Como os bellos efpiritos lhe chamaó! 
Mizeraveis mortais , a quem a forte 
Deu hum fingelo peito, huma alma nobre 
Senaó quereis fer viílímas nas aras 
Do Monftro , Deos do feculo , e dos homens, 
O voílò coração intatto , e puro 
Guardai-vos de entregar a amigos faífos. 
Trifle de mim, Laurino , e de outros muitos, 
Que como eu amaõ da virtude as luzes, 
Se entre eftas denfas trevas , que nos cobrem 
Naõ virtemos os raios ca Amizade 
Brilhar quaes em ti vemos , e na quelles, 
Que como ati o mundo naó conhece. 
Guarda o Ceo eftes poucos efcolhidos 
Para que defla errada Humanidade 
Os defeitos encubraó , e defculpem 
Para que naó criemos raiva , e ódio 
Ac geração prezente , aos víz humanos. 
Eu poderá entreter-te longamente 
Sobre taó vafto aííumpro, porém temo 
Ser-te pezado, ainda que conheço 
Quanto me eftimas*, quanto me defculpasj 
E aflim pedindo ao C^o teus dias guarde, 
Fecho efta Carta. A Deos Laurino caro. 

Coridon Neptunino. 
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: VANTAGENS, DA POBREZA; 

E DA VIDA IGNORADA. 

„ O D E. 
A Uneftos Lucros da fatal riqueza 

Rafguem o peito da ignorante Plebe: 
Corraõ a poz do ouro , e dos diamantes 

Os Proceres foberbos. ' 

As almas grandes pelos Ceos formadas, 
E a grandes coufas pelos Ceos eleitas» 
1 em na pobreza defprezada, e efeura 

Herança apetecida. 
u . . ;< ' j i i ; 

Effe , que ignora da fua alma o1.preço, 
E que ante os olhos jamais vira a face 
De eternas luzes, fempre radiante 

Da cândida Virtude: *' 
l <r..j-

Efte com pafVno,Veftupefafto atolhç 
Os abundantes chapeados cofres , 
E já mais faiba , que a pobreza inculta 

He thefouro inefável. 

Quem fe afadiga por metal kizentc, ' 
Qí a tantos nega caprichoza forte, 
E que pailida fúria do profunde 

Abifmoj aterra trouxe. 



Quem mais dezeja portuindo muito ' 
Entre as funeftas retorcidas garras 
Da roedora mace rada Inopia 

Atormentado geme. 

Mas nada falta ao que dezeja nada 
Feliz pobrefa mais diroza , e rica 
Quc a fulgurante pedraria, e fedas 

Do lúcido Oriente! 
* • • ••* * . 

Que fatal queda fe prepara ás Torres; • 
Que pelas nuvens as ameas lançaó: 
Já já feridas das procellas duras 

Saó montoens de ruínas ! 

Fuma entre cinzas inclita Carrhagô, 
Cahem de Numància levantados muros, 

/Efpartha, e Thebas, e afoberba Athenas 
Só na memória reftaó. 

J~-!y, 

As de Corintho doricas columnas, 
Os de Palmiro pórticos foberbos , ^ 
O curvo arado apenas os defcobre / 

Nos tortuozos fuicos.,, 

Em quanto a rama o Corpulento Cedro 
No ár eftondc , e o Carvalho annoZO 

. Raizes lança, furibundo raio 
' v Inflama a verde pompa. 

* • 

Mas 
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Mas leve colmo , que a cabanâ cobrç 
Do paftor rude, que repouza alegre , 
Segurp vê rafgar o Ceo luzente- •< •" 

Pela trifulca lança. ,;< ..y 

•JCi 

i - ..' Sob os Iuzentes marchetados te&os 
Se aninhaó triftes ,- fúnebres Cuidados. 
No leito mole , de mimozas plumasv 

Vélaó ímpios Dezejos. 

Com as eftatuas^de âlabaftro> , ' e -jaípe, f> 
t Que a vaidade ávaidaJe er ige^; ;^ 

Entre fufpiros ,l e,j amargozo pràptdc r 

Tem a Trifteza hunv bufto. 

Parta avexado pela turba inerte ^ *: * V 
De mil iCli entes ; qné a lizorijagtfiá', 
Grande Miniftfo de quem pende a forte 

De Reinos^ è d c Impérios; 

Mais pèza o Sceptro , & abrilhante Ctfja, 
Quc adorna a frente do.Monarca altiva, 
Quv a vil cadeia , que o forçado arraftra 

Na profunda mafmorra. 

Elle no trono de trocado feito , 5••'•*"•[} *' 
D e m i 1 efpadas/ f e m p r e aM guardado l f 
Já mais feu peito plácido focega ^ í " 

Nos' braços do repouzo7°M' _í 

/ 
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O'tu:Pobreza facrofanra , e juíía • 

Da-meosteus braços n<um ampíexo doc< 
. E m paz me leva ao S^nduario occulío. 

L>o% iolidos prazeres. 

De hum borel tofco rodeado o corpo, . 
fc- lobre o feno redinado alegre -
Enehuros olhos para o Ceo levanto 

Vejo tranqüilo os Aftros. 
. . . . , < ! 

Volvaõ as rodas inconftantes todas, 
Tornem Impérios em Theatros tr'ífíes , 
Onde as cabeças decepadas pulem 

; Dos Varoens defgraçados. 

Ou veja o rico nas opimas mezas 
Brindando em copos de efmeralda , e oiro ; 
Onde efpumantes rubicundos fervem 

Os \icores do Rheno. 

Eu bebo cm couchos de cortiça apenas 
As doces agoas.de huma fonte pura; 
Forem naó remo nos agrçftes copos 

O livido veneno. 
/ 

Se huma Berlinda de vernis Chinenfe y 
Tirada á força de frizoens foberbos, 
Aaõ me conduz nas cípaçozas praças 

Com aíTomoro dás gentes ; 

H Eu 

http://agoas.de


Eu feí , que apenas o fupremo Nume i 
Veílio de rudes abatidas péiles 
Os frágeis membros do mortal humilde, 

Qye tanto fe levanta. 

Aos pés te calco fanguinofo Monftro, 
De eternos males fempre rodeado, 
Ambição cega, que os mortaiç illudes y 

Ei ao precipício os levas : " > 

Em quanto o fabio.de paixoens izento 
Portile o Mundo, poífuindónada; 
Porque he contente coc a pequena herança 

™ a forte lhe deixara. -i*'-

E/miro Tagídiô. 
i. 

» • ( * ) « 

ODE 

http://fabio.de


• A . ' • 
O D E 

S A P H I CA. 

P - f ' • • • . - . ' • . - •-' 

Or mais que a forte m< elevafffe áo cume 
Dcotírozos cargos , de poder fupremo, '* 
Qc os férreos cofres de metal luzente 

Provida abriftei ,t 

Noi régiòs paços do, palácio altivo 
Por entre as mezas muzicais Artííla* 
Meu grande nome retumbar fizertem 

Nos áureos? te&osi 

>. 

m, ' . V 

Qí o Orbe inteiro admiraííe atento 
A loaga ferie de montoens de glorias, 
Qye nunca viffe teméróza a meta 

Dcultimo dia ; 
! ir í 

A alma grande dc hum nafcente Vate 
Só por ventuta por prazer tivera, 
Se a branda Tirce de meus ternos olhos 

Aftro brilhante! 



,f 
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A altiva Lyra , que as phalanges guia 
Dc eternos hymnos , que feu nome entoaó 
Nas partes quatro do terráqueo globo 

Plácida ouviíTe , 

Entaõ ornando de vi rente rama 
A altiva teíla , com prazer chegara: 
Nas pandas azas dc alegria à immenfa 

Lúcida Efphera. v .̂  
•L • :. 'V ": y ~':' 

Só ella pode cc hum fó leve rizo , 
Cc hum terno agrado , cc hum virar dos olhos, 
Fazer-me igual aos Cidadãos do Olimpo -

Inclitos Deozeé. 
- >>y/'"••:-:•:•' -.- • r,hú 0 * . ' - ^ ' 

i. > 

...... Marisbeu Ultramarino. 

y úr.°y-:>..-

(*§® 



( "3 5 
O1 tú : Pobrçza facrofanra , e jufta • 

Da-me os teus braços ncum ampíexo dçce 
. E m paz me leva ao Sanftuario oceulto , 

Dos folidos prazeres. 

De hum borel tofco rodeado o corpo , 
E fobre o feno reclinado alegre , 
Enchutos olhos para o Ceo levanto 

r - Vejo tranqüilo os Aftros. 

Volvaõ as rodas inconftantes todas, 
Tornem Impérios em Theatros tríftes ] 
Onde as cabeças decepadas pulem 

; Dos Varoens defgraçados. 

Ou veja o rico nas opimas mezaç 
Brindando em copos de efmeralda , e oiro ̂  
Onde efpumantes rubicundos fervem 

Os licores do Rheno. 

Eu bebo cm couchos de cortiça apenas 
As doces agoas.de huma fonte pura; 
Porém naó remo nos agreftes copos 

O lividb veneno. -A 

Se huma Berlinda L\C vernis Chinenfc í 
Tirada á força de frizoens foberbos, 
Naó me conduz nas cfpaçozas praças 

Com aflònibro das gentes ; 

. .' ; u Eu 

http://agoas.de
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Qual diz: que aos Ceos vos pedtó jg 
' E que do Ceo vos julgou , 

Apenas vo& defcobrio; ^ 
Pois ás que o Ceo v̂os doou, -

* Graças iguais nunca vio. :ri 

Qual vos vio entre as mantilhas, ^ 
E logo 3 em belleza, diz: ;• 
Que podieis dar partilhas , ''.t:f; 
E moftra que as repartis 
Pelos filhos, pelas filhas. 

Qual vos trouxe nos feus braços, 
E qual pelas andadeiras 
Vos teve emprimeiros partos:* 
Qual conta as graças primeiras $ 
E pueris deíembaraços. •. y ! 

For todos fe nota entaõ e 

Qyanto mais fieis crefcendo 
Hia crefcendo a razaó , 
Mais , e mais aparecendo 
Formozura , e difcriçaõ... 

Trago entre tantos louvores yr: 

Com o toque da verdade ; 
Agradecidos clamores , ~s 
De vozes de toda a idade, 
Gemes de todas ascores. 

Rc« 
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Reparai bem no alvoroço ? 

De mim, e de todos eftes : " v 
Reparai no arteio nofto : 
Para tanto vós nos defles , - ; 
Quanto vedes tudo he voflò. y.': 

Mas aqui naõ pareis , naõ ; 
Veja o vortb entendimento, 
Qual vem noflb coração, 
Que trás agradecimento 
Por cambio de gratidão. : 

Tomemos hum tom mais alto: 
Convém à honra do dia; 
Saiba o Mwndo que eu naó falto, 
Dando em fignal de alegria 
Até nos verlos meu falto. 

Dos outros dice até-qui ; , f ; 
Agora de mim direi: * ,•.;•"• 
Que logo quando vos vi u " ' : 
Defde entaõ prefagiei , "r ; 

^ Cumprio-fe o que eu antevi. { 

inda nas fachas honraíle. 
Minha rude cantiléna: 
]á quando entaõ me efcutafte , 
Sempre ao fom da minha avería 
Piedofos olhos voltafte.- —n 
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Qual diz: que aos Ceos vos pedio^ 
' E que do Ceo vos julgou , ; \ 

Apenas vos defcobrio, 
Pois ás que o Ceo vos doou ,* 

? Graças iguais nunca vio. .*sr; 

uai vos vio entre as manrilhas ,'>p 
E logo 3 em belleza, diz: 
Que podieis dar partilhas , 
E moftra que as repartis ^y 
Pelos filhos, pelas filhas. 

Qual vos trouxe nos feus braços, 
E qual pelas andadeiras >>z 
Vos teve emprimeiros partos : • 
Qual conta as graças primeiras 3 
E pueris defembaraços. .,.?1 

t*or rodos fe nota entaõ 
Quanto mais fieis crefcendo 
Hia crefcendo a razaó ; 
Mais ,' e mais aparecendo 
Formozura , e difcriçaõ. 

Trago entre tantos louvores 
Com o toque da verdade x 
Agradecidos clamores , 
De vozes de toda a idade, 
Gentes de todas as cores. 

Rê  
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guando vai meu voto ardente 
Revoando ao Ceo affim : 
Sabe o Deos Omnipotente, 
Qye naó lois fó para mim 
Sois o bem de muita gente. 

Portugal, que naó fe efquece 
Do que dos vofíbs lhe vem; 
E medita o que carece , 
Pede comigo também 
Qf he feu o mefmo interece. 

Nega-me o Ceo cabedais , 
Qual feja a razaó naó fei ; 
Porém como vós vivais ; 
Mais nada ao Ceo pedirei : 
Vivei , naó dezejo mais. 

D. C B4 
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M t M I 

Nem fempre haõ de occupar ferios cuidados 
Da norta vida os dias prerturofos : 
Hajaõ também prazeres mifturados. 

i X-"- * ' " k • "* f \ - . - '.' » 
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AO M U I T O A L T O , 

E M U I T O PODEROSO 
S E N H O R 

D. J O A Õ 
P R Í N C I P E D O B R Á Z I L 

NOSSO SENHOR, 
&c. - &c, &c.' 

V 
<*-J ÍA , Príncipe Augufto , ouvifte o canto 

De alvos Cifnes , q o fulvo Tejo snninha j 
Diverte huc pouco o feu melífluo encanto 

' Ouvindo a rude vóz, avós mefcjuinha 
D- ave atrevida , que alto vóo erguera 
D j ninho Americano , onde nafcera : 

Já de hum vôo feliz rápido * e forrei 
Partei a divizaó defte Orbe inteiro f 
E encarando-coc a fixa luz do Norre 

'Perdi de* vifta o lúcido cruzeiro , 
Beijando a areia para mim eftranha -
Honro a Corte-, a que os pés o Tejo hitíhi 

A ii D<? < 
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Do nurifero Br?.zil o alegre Povo .; 
rNuhcio <áo feu prazer, lua-alegria 
Por hum impulço defuzado, e;.novò, 
Magnânimo JÒAÓ , ati me'enviar 
Trago verdades fem enfeite , ou art$ 
Da íingeila do Mundo ultima parte. 

A Fama que ora grita ... ora murmura 
E huás vezes repete o já paífado 

/ Outras em íons fatídicos augura 
O cazo que ha de vir afortunado^ 
Leta ao teU fiel Povo alra noticia, 
Tanto goftoza quanto a nós propicia. 

No romoto paiz da Zona ardente 
Qual-júbilo efpalhou da Fama o: brado? 
Exultou de prazer a baça gente , " 
De quem , mais que temido és adorado í 
Quanto he bella , Senhor , a fingeleza 
De anior leal na vóz da natureza! 

Se á tua grande Mái elle fe humilha 
Np parabém da fufpirada Prole , 
Deicha que á tua amável Real Filha 
Beijando a maõ Augufta fe confole '£ 
E por mim feu amor tudo lhe offreçá 
Quanto poífue , e em feu teireno crefcajl 
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(6 ) 
Tu veras eo^ teu* Iuzos de -miftura 

A teu mando as Brazilicas phalan-es 
Ou as precize a p á z , ou guerra dura 
Marchar aonde com teu nome abranfH 
£ern terão as Naçoens prova primeira 
*Ja be, da Lealdade Brazileira.Jl' ' 

Mas eis que novamente o vôo eu.tomo, 
£igo fem tino a pública aieçrià ; 

A IÍCÍ1° a t e r r a > Íá <>uzac!o áíTomo 
Aonde o tempo os tempos principia. 
Lizia meuvaticinio naó defprezes ; 
Jricai em paz ditozos Portugüezej.,.. ,. 

gu vejo para vós principiados 
ôeculos pelo Ceo abençoados. , : 

Domingas Caldas Barbosa*''" 

* 

' ' V p ' 

'> 
9y7*tâ^ 

r< ( V - , » | 

. V - . S . • • • ' - * • 
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G A N T A T A . * ...• 
- i 

A 
^ * Sbronzeas portas do bifrente" Jano 
Vejo , quc horror ! de par em par abertas! 
ttcinos talados, povoaçóes defertas, 

Rios de fangue humano! 
A Guerra hoftil, fremente ] 
Desfez em 'mil pedaços 

Os rorcidos anneís da atroz corrente , 
Que lheLrugía nos cruentos braços ; 

Intrépidas cohortes 
Elcolta armi-potentc 

D' Eftragos, Suílos, Latrocínios, Mortes. 
A bellica Dífcordia atraiçoada 
A precede feroz de.fanha armada, 
Serpêa-lhè ao redor da trifte frente 
Azul viperia corha, que fibila, 

Na cfq.uerda lhe fcintilla . • 
Ceruleo facho ardente , 
Cóm que devora o Mundo ; 

Defordens , Sediçóes, Furores, Damnos, 
Incolas ferQS do Cocito immundo, 

AíTa-

* No.fauílo NTáfcimento da Sereniflima 
Princeza da Beira a Senhora D. Maria Te-
*efa Francifca de Aflis &c. Recitada pelo A; 
*SS. AA. RR. no Paço de N. Senhora da 
Ajuda. 

\ 



AíTanha contra os miferos Humanos; 
r. Em quanto a feva Erimnis , '-<• 

Chovendo raios, enea e?ide embraça',-
E aos mefmos Ceos mjl vezes ameaça> 

Á R I A . 

Dis cavados rijos bronzes: 

O fatal rouco eftampidó -̂  
, Nos profundos vales fós ; 

Com afpedo enfurecido :;""' -v 

Sobre nuvens d< atro fumo 
A terrível Morte voa ; "" 

Naó perdoa * r 

Ao tremente frio Medo, f ^ 
Nem ao bellico \ 'aíor. . : í- *'•> 

Soltos rolaó pelos campos L 
Áureos elmos emplumados :-' 

A bolados. 
TViíles ais no Ceo retumbaõv ; 

De milhões dc infortunados , : 

Que por lei dc iníquos fados . , 
Férreo fomno os olhos cerra. 
Temeroza a Paz divina •>]• ~l-''' 

Deixa a terra 3 
E da esfera cryftalina -'$•<" <-'! 
Pito a fito olhando, o mundo- ' 
Treme , esfria de terror. 

Mas que Deuza gentil de pó cúberta í 
Com pallído-femblante " •"•'• 

Di 
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t . Divifo titubante 
Aqui 3 e alli volvendo a vifta incerta ? 

A fronte encaílelada enrama em torno 
:-;/. De louro, e de cyprefte , 

Cabida fem adorno 
A Jonga talar vefte 

Em roxo fangue dos Morrais enfopa. 
Quc tnftc fcena ! es tu fublíme Europa ! 
Em que hinello laftimofo eftado 

Te pôz teu duro fado ! 
Das regias filhas tuas prepotentes 

Cidades florecentes , 
Q i e a teus peitos nutrifte desvelada 

Te vejo rodeada -, 
Qual facrilega empunha o mortal ferro 
E as mãos audaces contra os Ceos levanta , 
Qual; ao crime decepa a vil gargant3 , 
Qual ergue altares ao punivel Erro . 

Do bárbaro Gradivo 
Seguindo as rubras tremulas bandeiras 
Ei-las furdas à voz da humanidade : . 
Sem vida jazem legiões inteiras 

— Aos pés da Crueldade. 
Mas quc aífqmbro , que rara maravilha!. 

L íz ia , Liziafambfa 
Da rica Europa a mais brilhante filha , 
Entre a falange das Irmáns guerreira , 

A tefta mageílofo 
Enrarm de pacifica oliveira! ......... .-„; 
t m vezde horrendo alfange,ou dardo agudo 
,i * Arnez 



Arnez pulido , triplicado efcudo ; ' 
Recem-naCcida lhe affortuna os braços 

, ,Huma gentil Princeza 
Ailombro da belleza , 

l enhor feguro dos mais firmes laços. 

Angelicas- virtudes 
',. O Olimpo defpovôaÕ , . 

' E ao tenro peito voaó . ' 
Da Infante.regia Ninfa , 
uo Lufo Império efteio ; . 

. Ventura-, <ji;e nos veio 
JJamao ceieftial. 
As Graças lhe, bafejaó. ' " 

:. O roílo perigrino y 
, • • Outorga-lheoDeítino 

, Mil dotes fobre-humanos: 
LteLizia, ao. vela fogem 
Keceos, Magoas , Damnos. 

- ui tolos Lu fítanos,. 
h . P/tofo Portugal. 
U o ,nt°nfo,claro Cinthio. efpoza belía, 

Caliope fecunda, 
n ! As caufas nie revela ! • \ 
vo immenfo goíto, que minha alma ir 
«oje me aprefta a lira alti-cadente , 

s Que a rápida corrente 
Do Strimon enfreava, ' '' 

_ QuC enternecia as feras, 
fc dos hombros do Rodope arrancava 

AS 

) 
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As arvores procèras. -v,. " , 
Efdte cheo de fuave efpanto 3 " • ' ' . • 
O vafto mundo meu fonoro caríro; 
S?cro fcror o coração me abrazas! 
Q e finto o Cccs 3 avós me titubèa! 

Barendo ss ígnias azas 
Os ares fui ca minha vaga idca,. , 

Do Futuro nublado 
As portas de diamante arrombo ouzado. 
De CARLOTA 3 e JOAÕ por todo o templo 
Meííes , e mcíTes dc Heroifmos noto , 
E dando ao mundo leis, regendo impérios 
A filha auguíia lhe devizo ao lado 

Ni:m throno magefro^o 
Ereíco , e frftcmado 

Pelas máos da benéfica Inteireza, 
Do Mérito fublime, 

Da folida rectiííima Equidade, : 
Da cândida Piedade, 
As providas Sciencias , \ 

^ As Artes afanozas 7 
Cingem-lhe a tefta com feftoens de rezas, 
Em vaó tenta BeJona defpiedada, 
yy...j,y, Ac bafe do áureo folio .,..... / • 

7 Com cem grilhoens arada,fc ... ;;. 
No tenro heróico peito 

Soprar-lhe a flama do furor mavorcio , 
Qyc a terna Humanidade, a fáa Prudência 

.Mil vezes lhe demolirão ...... -; 

Quaó breve fe murcharão 
- Os 



Os louros quc adornarão ' ' : 

Semiramès , Harpalices , Zenob/as. ' ' ' 
Pameziieás Cleopatras. ,.CamilÍas, ..,..;•• 
£ufto, e gloria de Marre fanguinozó." 
Um tanto o voras Tempo jubilozo , 

f Humilde , e reverente 
£os pcs lhe proftra a fouce reluzente . 
£ foore a terra das prizoens de flores 
Us áureos dias de Saturno folta. 

Temis do Olimpo volta, 
E a pródiga Abundância 

_ No centro do Univerfo 
Entorna , exaure , feu florido cofre. 

Uefpenhaó-fe de chofre -
A Penúria , o Dezaftre, o Crime adverfo 
TTÍ-IT' r ,° B a r a r r o horrorozo. 
UbíTea feliz nu' em teu regaço 
O germen vifte pullular vi cozo , 

vi^r af n u v e n s e r § u e r a re í js ramos, 
exulta , exulta , qu< Adonai piedozo, 
n „ I W

 A <luem- mil graças damos , 
Uuve teus rogos, e teus roços cumpre; 
U mais temas qu< a fúnebre 'Defgrací ..; 
Nem n T rfrnaftras f e U s grilhoens fe ria, 
Nem qu' o Difturbio vidima te faça 

Ue fua tirania , 
Uue a nova Heroina, de teus votos preço; " 
ie_eiquiva, e rouba a quantos infortúnios 
lona urdir em teu damno a injufta forte: 

.; E erguendo a fama tua -
Sobre 
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Sobfe as ethereas regioens ferenas > 
Reúne em ti , no templo da Memória, 

O ha ftl™ ' R ° m a > Athen*s 

<J taíto , o brilho, a prepotência, a glgria. 
Á R I A . 

O mundo aflola 
Enio ferina , 
Profira , fulmina, 
A gente humana. 
Só Lizia ufana 
Dos Ceos mimoza 
Os frudtos goza 
Da meiga paz. 

A nova eftrella, 
Qu* em feu oriente 
Nafce j e fulgura , 
Mil bens lhe augura.' 
Eia louvemos , 
Luzos famozos, 

í Quem taó ditozos 
Hoje nos faz. 

Por Belchior Manoel Curvo Semmedo 
Torres de Siqueira , Fidalgo da Cafa de Sm 
Magefiade. Entre os Jrcades 

Belmiro Tranjiag. 

í AOS 
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AOS ANNOS DE LAURA/ 

C Á N T A T i -

V> Orno nzonha vem abrindo a Aurora 
As portas d{ ouro do rozado oriente 
Ao Nume intonfo da volúvel Deios ? 
Ornando os quadros que veeejâ Flora 

D ' aljofar tránfparenre 
lranto faudozo de feus olhos bellos, 

De rozas coroado ,' • ' 
No áureo puni cio coche refulgente < 
Uo Hydafpe furge mageftozo o Diá, " 

Vibrando acecieradõ 
brilhantes fetas de nafcemes luzes 
Contra a eftelanre fugetiva Noire , 

Quf ás Sciticas montanhas 
Us noíturnos frizoens medroza guia. 

Vencidos, e aterrados 
n • r c r e r e o CamP<> fedem ,v 
£>e imormes iombras efquadroens ferrados J 
Em quanto Febe .defrnaiada, e frouxa 

A esfera, azul , e rouxa 
A palio, e palfo temoroza deixa, .-
As frias Auras füflurandd acordam 
l o r entre as folhas da'mirante felva*,' . , ' 
E osZefiros brincoens pregando' as azas 
Kolao por fíma da órvalhada reíva. 
A par tranfmontaó do -Silencio trifle-

Os 

] 



Os leves Somnos em confuzo bando £ 
Os braços a miúdo efpreguiçando. 

Á R I A . 

Entre juncos , e efpadanas 
Com fonoro murmúrio 
Erra o claro manfo rio 
Mais que nunca ufano, e ledo; 
Pelos ramos do arvoredo 

Pendurados 
Os aligeros cantores , 
Em melificos trinados ^ 
Cantaó , Jouvaó feus amores, f 

Com mais pompa as tenras flores 
Hoje ao ven:o aromas daó. 
Os feus dons benigna entorna •« 
A florida Primavera ; 
Novo brilho inunda a esfera ; 
Nova galla o campo adorna, 
Hum prazer geral refpira 1 

A profuza Natureza ; 
Nem anciozo já fufpira ' : / 
Entre as ferpes da trífteza 
Meu feníivel coração. 

Suave objefto de meus ais faudozos 
Laura , meu doce bem , Nume adorado \ 
^ Dos annos teus ditozos 
| ie eftç o dia , o dia fufpirado , ,: 

O dia que me trouxe :'x 

t- -1 O 



O Bem mais puro ,^que dar pôde ofaddj, 
Ç)s Entes fobre-humanos 

Que teu brilhante efpirico fizeraó, " ' 
Que pródigos e ufanos 

Tantas, e tantas perfeiçoens te deraó, . 
D lum grato coração naó me eximirão 
Capaz de conhecer teus dons fupremos 
Digno de ter amor , digno de amar-te 

S ? \ v r e r b a > o d i o z a > e trifte, 
Uc Nmfa encantadora, 

A. propna vida para mim naõ fora 
Se o-Deos terrível , oue na dextra açama 

O raio furibundo, ,, ' 
Com teus encantos naó «feaffe o mundo. 
U Eoo o fulgidiflimo luzeiro , 

Que innunda o Orbe inteiro ' 
n. P lacic*a alegria , 

Que tnfteza, que horror me infundada ' 
A faltarem na terra eíTes dois aftros , 

Que em teu gentil femblante 
Amagoa de exiftir tanto me adoçaó 
EíTes dois aftros de benigno influxo . 
Unde a pureza , a graça refplandeíTem; 
Ve meus deftinos árbitros piedozos. N 

Que importa qu« a Defgraça I 
Contra .minha.alma.fem feíTar fulmine; 1 
U?e mil faudades , mil funeftos fuftos ; 
Em torno nlulem de meu peito amante 
Je apenas chega o venturozo inftante Ú I 
ü e ver teus olhos, tua irria^em beila,' I 

49 
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A horrifona procella : •<. . • 
De meus cruéis pezares 

Foge qual foge o difgregado armento 
Do lobo truculento ; 

Porém quanto he cuftoza efta ventura 
• Ao teu fiel Belmiro! 

Brutais Hircanios Monftrcs i 

Que o plácido alvedrio te fobpeam , 
De mim te apartaó , Ceos! como fe eu fora 
Torvo Leaó feroz , quc acezo , e bravo 
Teus brandos membros lafcerar quizefTe, * 
Ardes por mim , por mim terna fufpiras, 
Confiante amor , confiante fé me guardas« 
Eis a culpa fatal porque te arrojaó 
Ao negro abifmo do cruel difgofto, 
Serti que lhes mova o coração ferrenho 
O trifte pranto 3 que te aljoíra o rolfo 
Capaz de enternecer Marpdzias rochas* 
Mas ah ! que parte nos teus damnos tenho ! 
Qpantos qnanros Pezares naó fafcinaó 

Meu peito onde germinaó 
ViçoZas permanentes efperanças, 
Quando junto dos Argos, que te obfervaõ 
Hum teu furtivo olhar me denuncia 

"As duras magoas, que por mim foportas* 
' S e á falfa Hipocrefia 

' RendefTes vivos cultos , 
Talvez quc infaufta vi&ima naõ folies 
De tantas afflicçoens tantos infultos; 
Mas tu deteftas o punive^Dolo 'i 

r B Pi-
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Pízas do cego Fanatifmo o coíío, 
Nao daz incenfos a profanas aras , 
aabes qu< ao Ceo nenhum vivente illude, 

E crimes naó mafcàras 
Ccos trajos da virtude. 

Eis porque chovem fobre ti do. Olimpo 
£> immenfas graças perennais dilúvios, 
Eis porque os ferros , que vaidozo arrojo 
Nunca os eftragos fofreraó do Tempo. 
Ah . quem pudera nefte amável dia 
innumeros thezouros tributar-te, 

Quem mil auguftos Scetros 
. -•• •••.•.! ivera , quc offenar-te : 

Porém teu gênio raro 
Mundanos bens defpreza : 

*s cem famintas negras fauces. trancas 
Da fordidaAvareza; 

Mais a ternura de minha alma eftimas 
Q:ie o mando , e qu' a riqueza. 

E devo acazo defiftir de amarte ? 
n r LQyebrar os puros votos , 
£pe fobre as niveas máos te fiz mil vezes * 
Nao , nao julgues em mim tanta impiedade, 

Ue ingrato a nodoa horrível 
r<em por. momentos manchará meu nome; 

f oou a teus dons fenfivel, 
E ate qu< o trifte final termo aflome 
No egrégio fanto alcaçar da Firmeza 
Veras minha goftoza liberdade ' ! 
^os nrmes laços, de teus dotes preza;. * 

ÁRIA, 
• 1 
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' • - • A R I A. 
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Amores, e Graças, 
Os ares povoaó , ' 
E alegres corôaõ 
De fulgida gloria, -
No templo brilhante *\ 
Da eterna Memória , 
O nirido Inilante, 
Que vio com váa-gloria 
Ao bem quc idolatro 
No mundo nafcer, 

Ah ! fempre eu té vejí 
Dos Numens amado, 
Momento dourado, 
Sem que defpiedozo 
O rifpido fado . . 
Te nuble , te affrontej 
£ Laura mimoza 
Mil vezes te conte 
Ac fombra ditoza 
Do faufto Prazer* 

Belmiro Tranfiagáno* 

• *\ 

t 
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METAfMORPHOSE. 
O S U S P I R O . 

D 
i - ' E quantos filhos a campeftre Flora 
Uuve do alado fulmrrante Zefiro , 
Era Florino , o cândido Florino 
U mais brilhante, o mais gentil de todos; 
Seus verdes olhos ao defdem volvidos , 
AS rozeas faces , as madeixas d'ouro , 
JJ lmdo airozo talhe, as doces vozes, 
Ue Amor nos ferros fufpirar faziaó 
£ e brandas Nimphas numerozas chufmas: 
í f f i feU<Peit0 <^fquivança armado 
v f v l S?U OS

J
tronc

J
os> <*° qu* as penhas duro 

X Tia l l l e z o
 L

das idalias chamas. 
Mil vezes cheio de furor Cupido , 
Tentou rafgar-lhe o coração vaidozoJ 
Eorem mil vezes vio juncando a terra, ." 

O Moço inerme de R a r e i a cheo 
Ue feus tnunfos blazonava altivo , :"-
Em quanto o Nume pròteftava anciozo 
üar.lhe o caftigo de foberba tanta. 
Mas quão deprelTa a errática Fortuna - ' 
Uezanda o giro da volúvel roda, 
E os almos Deuzes a jaáancia punem 
^os lempre ignaros mizeros viventes ! 
«um dia, a cazo 3 o rifpido Mancebo 

Num 
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Núm bofque entrava cujos frefcos ramos 
Em arco entretecidos aflòmbravaó 
O cnftal puro diurna clara fonre , 
Ah calmozo fe deitava á fomfcra 
Contra o Vendado projetando injurias : 
Quando a formoza riuila Dianna 
Das caftas Ninfas fuás precedida * ' ' 
Também corria fatigada ao bofque , 
E do fino formozo namorada , 
JVum tronco pendurando as leves roupas, 
As duras frexas , o temível arco, 
Junto da clara fonre fe recofta , 
Ora chegando á boca as frefcas agoas , 
Ora lavando os membros criftalinos. 
Por entre os ramos o vaidozo Joven 
A Deuza vendo fem qu< o viffe a Deuza 
De ver pafmava formozura tanta ; 
Porém Amor a quem das mãos divinas 
3á mais a leve Qccaziaó fe efcapá. 
De vingar-fe encontrando hora oportuna, 
Em quanto mudo, abforto , e deslumbrado 
Ao trifle cbferva contemplando a Deuza , * 
Hum ferro empolga de abrazado gume , 
E fubtilmente o coração lhe fere. 
O mago fogo , quc o farpaó trazia 
Ehe foi calando brevemente as veias. 
£ o malfadado alheo de fi próprio , . 
Ja treme, já delira, já foluça , 
Já^fente amor, e amor bebe , e refpira : 
Ora intenta expreflar feu puro affe&o 

/ ' A* 
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Â< doce cauza que prezente encontra s 
Ura recea, que feus eccos triftes ' 
U doce bem , que adora lhe afogentem , 
Mas em quanto fufpenfo, e vacillànte 
Configo alterca, anima-fe , e defmaia -
^edeudp JaValim no bofque adorna , 
E a bella Deuza fobraçando as armas 
Ante as mimozas Nínfas corre aomonftro. 
E mais ligeira , que o ligeiro vento 
For entre as brenhas rápida fe occulta. " 
„ Efpera efpera,, afrlidlo , e perturbado-
Lhe clama p trifte „ raro encanto efpera,. 
Nftofe entranha pelas denfas moitaé( 
Bufcando a Deuza qu< aviftar naó U a . , 
Ja corre alpeícres montes, fupdos vales, 
brutas explora, matos enveftiga •••'• 
Ja torce as máos aos Ceos pedindo amparo 
3a contra os Ceos blasfema, e f e enfurece, 
Ate qu a fombra n<um formozo oiteiro 
Encontra o louro- guardadpr de Admeto. 
Ali turbado e louco lhe pergunta 
í f i a b e l I a J P ^ l

z a v io , que fitio aefcondç 
MU. promeíTas ^he faz , e impaciente , 
A força |nte%a que lhe faiba delia. 
Eia-fe Febo d* loucura tanta, 
E hum engana fubtil ha mente urdinda 
Aíhm lhe .falia,, Ha pouco vj quem bufca* 
„ Huma Fera terrível acoflando, ' 
" f,ntro?" P?r e ,Ta ma'*s vezinha brènha , 
»* Mas ienao mç illudio tpma aqu* logo. -

Nao 
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s ,Naõ quiz o trifte moço ouvir mais nada . 
f Do monte a brenha mencionada corre ' 
-, Em bufca do feu lindo amado objeâb. 
: Febo entretanto por zombar do trifte , * 
; Faz qu< hum longevo gadclhudo Fauno. 

De pcs caprinos , ponte-aguda orelha , 
Tome a figura da gentil Diana; 

: Arco lhe emprefta , aljava , paíTadores, 
E huma chufma de Sátiros matreiros 
Também mudados em formozas Ninfas 
Lhe arranja em torno, impondo-lhes filencio* 
Pouco tarda o Mancebo , que naó volte 
Do fitio que anhelante em vaó bufcàra , 
E apenas chega ao fufpirado oiteiro , 
Qual foi o feu prazer , qual feu efpanto 
Ao ver a imagem do fingido objedto. 
Eis fe lhe proftra aos pés 3 eis lhes abraça, 
Eis lhe pede quc atente em feus pezares, 
Ora humilde lhe clama , ora raivozo ; 
Soberbo , e vaó de ü mil couzas conta 
Diz quc he prole de Numes fobre-humanos , 
E mais digno de afFe&o, e de ternura 
Que o dormente Paftor da latmia rocha i 
Mas vendo que íevs eccos Jaftimozos 
Conapaffiva refpofta naó confeguem 
Cumprir intenta feu dezejo à força. /; 

Levanta-fe dos pés ào {urdo objefto , 
Lança-lhe os braços impaciente ao ebllo , 
E nos lábios lhe jmprime ardentes beijos; 
Mas Felx* que naõ ienjç o-caze-effreira 

v 
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A denfa trcva da illuzaó diíMpa; 
E o pobre amante fe deviza anciozo 
Feito a peito cco Sátiro barbudo , 
Cingindo-o ternamente com feus braços, 
E be.jando-lhe a immunda h ir coza boca. 
<Js outros Faunos qu« ao redor jaziaó 
Mil apupos lhe daó , mil furriadas,•• , 
E com terra lhe atiraó vozeando. ' 
Corrido , e envergonhado o louco Joven 
^vrdendo em raiva brama , e títubêa; 
V.ora-lhe o pejo o roito, a fúria os olhos; 
Contra os Faunos remete que o toureaó, 
E vingar-fe querendo furiozo 
ü e quem taó fero engano lhe traçara, 
Hum luzente farpaó do coldre tira, 
E impávido fe avança ao louro Nume, 
Que na fem feíTar de ouvilo , e velo. 
Ires vezes quer ferjfo , mas três vezes 
Ehe furta o Deos o leve corpo ao golpe , 
£ em caftigo de tanta , e tinta audácia 
No peito hum férreo paíTador lhe enfopa, 
E fobre a relva femimorto o deixa, 
«um Favomo que vira afcena' infaufta 
A trifte Flora o trifte cazo intima ; 

A ^ S Í °Za ' a f f l i £ b > e delirante J 
Ao fiiho corre , deita-o no regaço 
Be, a-lhe o rofto vezes mil o chama. 
Mas o moço infeliz pondo-lhe os olho* 
^o com ternos fufpiros lhe refponde , ; 

*< entrç feus braços efpirar fç deixa. :.i 
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A trifte Deuza por mercê de Jove \ 
Depois de acerbo copiozo pranto 
O tenro filho em tenra flor converte 
E por ferem fomente agros fufpiros * '' 
As finais expreçoens que lhe efcutára 
Para eterna memória, o nome tnfte 
Defufpiro lhe dá que inda conferva. 
Mas he tal o feu duro iníquo fado, 
Qje perdendo a gentil humana forma 
A lembranfa cruel naó perdeo nunca -
De toda a fcena infaufta de feus damnos. 
Poriflo a penas vê do acezo Febo 
Us ignios raios, a brilhante face 
Concebe ncalma tal horror , tal pejo , 
Qje fe efconde , fe fecha, e fe comprime 
ÍNo viçozo botaó donde nafcera ; 

Io quando na esfera a noite aííoma 
Em bufca do feu bem, qu4 inda idolatra 
Desfexa as folhas, e o feu mimo oftenta. 

Belmiro Tranftag* 

, i. 
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NO ANNEVERSARiOi' ' 
- D A S N U f c u s 

DOS ÍLLUSTRISSIMOS , E EXCELENTÍSSIMOS 

SENHORES 
CONDES D E POMBEIRO. : 

S O N E T O . 
D F , 

" | 5 íi° m U n d o e m P a z nefte almo Dia • 
„ Ledos Hymnos cantai , Amor dizia. ' 
, A Imda tropa dos cruéis Vendados. 

„ Hoje faz annos inclhos foldados , 
' ' F7Í6 í l u 5 d o í l r i o ™ncial, qu< ardia, 
,, Ezio prendemos, e. a formoza ARM.A >. 
» Em doces ferros pelo Ceo dourados. 

" A n í ? - C - d,efteS c o n l u g « dirozos 
" " e L , z » a honra fera, do mundo efnanto, 
» E a nosfe devem bens taó protemozos! 

Calou-fe Amor e a alada chufma entanto 

NaI n,!r m r , ° d l G l o r i a ' o s d ™ E^ozos, ^ s puras azas dfum celefte cantof 

Belmiro Tranjlag. ^ 

AOS J 
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AOS FAUSTISSIMÕS ANNfÕS 

DO JlXUSTRISSIMO, E ExCELLENTISSIMCT 

S E N H O R 
CONDE DE POMBEIRO 

JOSÉ' DE VASCONCELOS, 
E S O U Z A . 

S O N E T O . 

N a- > 
JL^ Ao decanto Senhor nefte almo dia 

Tua alraProle , teu natal fíorente , 
Que he na ordem do mundo hum accidente 
Nafcer de humilde , ou nobre Jerarchia, 

A fáa virrude, que teus paíTos guia 
Te da luílre maior, mais permanente, 
Que fem efte aurêo dom do Ceo clemente 
He fumo, he fombra, he nada, a fidalguia. 

A mil Varões de fangue altivo , e nobre , 
Inúteis fempre aos mizerps humanos , 
Sem fafto, e nome, fria pedra cobre. 

Mas tu que abranges dotes fobre-humanos 
Valendo ao trifte , foccorrendo ao pobre, 
P o Lethçs falvas teus ditozos annos. 

Belmiro Tranjtag. 
V - AOS 
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A O S F A U S T O S A N N O S 
DO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO 

S E N H O R , 

CONDE DE BOMBEIRO 

A 
S O N E T O . 

O vorI?T° e m p l ° a u^ u f t o ^mandava 
Curvo fJr e m P° ' C m CU'a m a ó brilhwa, UrVO f e r r o > q^ o ar vai devedindo. 

^ D e ^ / ^ ' ^ e f t a fouce horrenda 
A fi,« S b ° S SolP« indignados 
A funefta carreira em fim fuípenda. 

T aíÍrem a r C O n C e l ° ; ' P°ÍS OS fâd<* 7 

ttr ftnrfLqUC 3 fUa § I ° r Í a h o ' e fe e f t e n d a 
ror tauftos annos, annos dilatados. 

Alcino Lisbonenfe. 

SO 



S O N E T O . 

A A M O R. 

\ J Ue feta he eíTaAmor qu< inda efcorrendo 
i razes em roxo fangue í fenaó erro , 

Me parece que vi já eííe ferro 
Lm mais valente maó almas vencendo. 

Pela ponta fabril , que lhe eílou vendo, 
imagens delle na memória encerro; 
Ue o ter vifto as efpecies naó defterro , 
Somente eftou no fuio difcorrendo. 

Mas tu perdes a côr, tu ficas mudo.' 
Tu me efcondes a farpa enfanguenrada! 
Ja me lembra feu dono ; ah ! já fei tudo. 

Larga ladraó a feta que he furtada ; 
Bem conheço eífe ferro ponre-agudo, 
«é dos olhos genriz da minha amada. 

Por Fráncelio Vouguenfe* 

SO-
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S O N E T O / * 
V-

. • ... y . 

X J. Um pouco, hum pouco ó mar enfurecido" 
As crefpas ondas lerenai piedozo , 
Deixai-me b gefto ir ver,meigo, e formozo* 

• L>e quem me tfáz d4 Amor louco,e perdido* 

S e a ° malfadado nadador d* ÁBSdo ' 
Uefte morte cruel no feio undozo, 
Livrai deite deftino hum defditozô 
lambem v i c W infaufta de Cupido. 

Déixai-me inda hoje ouvir meigos agrados' 
m minaa Inalu por quem choro auzente 
íveftas áreas , neftes defcampados. 

Mas ah ! trifte de mim! qu< o pranto ardente, 
Uue verto de meus olhos defgraçados 
Mais vos altera à rápida corrente. " 

v Belmiro Tranjlag* 

j**<rFeJt0- dtimPr0fvi\o pertendendo o A. vtf 
«a /rafaria para Lis ha ejtando o ntat, 
muito bra<vQi 

yy, Ac 



A< AMIZADE 
JVf 

n < n , X U z a lne"e, e rafteira 
He w T * ' C f e , , s . t r i u"fos cantas, 
V e ncVe a v e z primeira 

a acima das eftrellas te levantas, 
; Nao arda o fanto fogo 
: 5emPA

re fm matérias vans derizo , eioeo. 
• A virtude fublime J g 

Filha do Ceo , a cândida amizade , 
Que chama feio crime 

Voltar a cara á pobre humanidade, 
He quem hoje te infpira , 

Quem te aprezenra a dczuzada Lyra. 
Ivebalde, o negro fado, 

l.ubrio meus dias de fortuna efcura; 
Debalde tem jurado 

Ser meu contrario até á fepultura; 
Naó dar-me valimento, 

Deixar meu nome embaixo efquecimen.tOé 
De Solares antigos, 

Nem thefouros herdei, nem váa grandeza:; 
No feio dos amigos 

Me poz^ o Ceo mais folida riqueza: 
Naó teme duro fado 

Quem mereceo fiel amigo ao lado: 
Sobre inhofpita praia 

Wnce o mar o navio deftroncado , 
No rolo df0£oa fm . . 

-« O 
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O naufçágo Piloto, defcórado ll\ 
Arêas naó pizadas 

Enfope o trifte em lagrimas canfadas}*-
Se em taó duro caftigò -

O Ceo por novo cazo naõ penfado -"V:y 
O encontraífe , e o amigo 

Q! anda da chara Pátria defterradoy -
Chorara de alegria, •• > >• 

Feliz talvez chamaflfe o trifte dia: v >•',-
O efcravo na corrente 

Em mizero fuor banhado o rofto, 
Encha de ouro luzente 

A maõ cruel que os ferros lhe tem pofta, 
Do mineiro avarento 

Q^ tem no feu rhefouro o feu tormento. 
Albino impaciente 

Ccos olhos, e efperanfas no Occeano 
Veja vir do Oriente 

A Nao com oiro y c com marfim Indiano i 
Veja o Porto aferrado , 

Chame-fe embora bemaventurado. 
Nada díílo apeteço; 

'Sabem os Deozes , e por elles jurar 
Que os votos que lhe offreço 

Nafcidôs vem de coração mais puro f 
Que eftes bens naó invejo , 

Que levanto a mais ako o meu dezejo jr 
Se nos ferenos ares 

i-he vaó fufpiros meus d âljua mandado* » 
, Se deixo feus altares -' * 
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De minhas puras lagrimas banhados 
àeoscommovo apiedile, ' 

Meus votos faó por t i , fanta Amizade 
Dem-me fieis amigos 

Moftrém-fe embora em tudo o mais irozos 
Do meio dos caftigos ' 

Lhes chamarei benignos, e piedozos. 
Amigo verdadeiro, 

Tu vales mais que o Uhivcrfo imeiro 

I D Y L I O. 

M \ 

Al as nítidas EftrelJas 
A defcorar começavaó, 
Inda diftante os Etonres } 

Após da Aurora marchavaó. 

Quando já Theonio trifte , 
Maldizendo o injifto Fado, 
Delirante conduzia * 
Para o morne o manfo gado. 

Amava Marfida ingrata 
O mal fadado P^ftor , 
Ninguém havia taõ trifte 
No vaíio Império de Amor, 

C De. 
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P é balde na amante pyra 
Lança o fido coração , 
Marfida o t i ra , e o confome 
Nas aras da ingratidão. 

Nem ao menos o bem goza > 
Q j e o mais infeliz alcança ; 
Os feus olhos nem ao longe 
Viaó raiar a Efperança. 

Pada o dia , chega a noite, 
Foge a noite, rornaodia, 
E o trifte arraftando os ferros 
Da cruel melancolia. 

Lutando coc a fera dor , 
Qpe^o fido peito lhe rala, 
A voz fólta de miftura 
Com cs ternos ais queexhala. 

Caro rebanho, dizia, 
Que vos deixe manda Amor, 
Se quizereis ter ventura, 
Procurai outro Paftor. 

Eu vos deixo , e vou bufcar 
Doce fim á trifte vida , 
Corro a abrazarme nos olhos 
Da cruel impia Marfida, 

* .j' m-
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• - Minha lyra que efpalhára 

Tanta gloria nefta Selva, 
A cujo fonoro accento 

- Deixaveis a branda reíva , 

Nefte tronco , que abrazado 
Fora por hum raio ardente , 

•" Deixo cxpófta ao bravo Vento 5 
De hum fecco ramo pendente» 

FaztodaanoíTa defgraça. 
Do meu bem a crueldade, 
Já mais feremos ditozos, 
Marfida naó tem piedade* 

DííTe , e a bufcar a ingrata 
Sobe o empinado monre , 
Defce delirante ao bofque, 
Cruza o valle, corre á fonte. 

Qual amante Borboleta , 
Que bufcando a luz mais pura, 
Voa, gyra , e encontra a morte 
Na mefma luz que procura. 

Aflim o infeliz Amante* 
Corre aos olhos do feu bem > 
Bufca morrer abrazado 
Nos raios do feu defdem* 

C ü Em 



Em fim encontra a tyranna ; 
.Sentada a cruel eftava^ 
Junto de hum Freixo copado , 
Q ie o brilhante Sol dourava. 

As Graças encantadoras 
Feftóes de rofas teciaó , 
Com que o peito lhe adornavaõ, 
Com que a frente lhe cingiaó. 

As vareadas boninas, 
A fonte que murmurava, 
O canto dos Paffarinhos , 
Doce amor tudo infpirava. 

Solícitos efpalhavaó } 
Os Zefiros brincadores , 
No ár fuaves perfumes , 
Que haviaó roubado ás flores. 

Em tanto o mi fero Amante 
Entre huns ramos fe ocultava , 
Eotoimenro que o devora 
Em ülencio. foportava , 

Eis que huc fufpiro innocente 3 

-Que do coração fahio, 
Foi defcubri-lo a tyranna , 
E o. defgraç^do.uahio. 

• ^ Afuf-
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Affuftada com a vifta 
Corre a hum, e ourro lado, 
Ate que o infeliz deviza 

- Em mortal pranto alagado. 

Importuno, diz a fera, 
Teu louco amor que procura ? 
ÍVao fabes ja por coftrme , 
Que eu naó conheço a ternura? 

Vejo teu peito ferido , 
Palpitar-te o coração, 
Teus ais que os montes abalaó 
Naó me fazem compaixão. 

Quc me imporra , cjue de Amor 
O incêndio te devore, 
Se o meu D^ftino por lei 
Me manda que naó te adore. 

O Trifte 3 que em mortaes ancias 
O defengano efcutou, 
Do fundo do coração 
Eftas palavras foltou. 

Ah deshumana , a tua Alma 
Tanto as leis do Fado preza ! 
Ultrajando as Leis Sagradas 
D Q Amor, da Natureza!' 

Ah! 
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Ah ! teme ingrata o caftigo 
Do Nume que o raio accende , 
Quem a Natureza ultraja 
Seu poder fuperno oíFende. 

Eu morro 3 morro contente , 
Mas quero, ingrata, primeiro , 
Do poder de Amor moftrar+te 
O retrato verdadeiro. 

A verde Hera abraça o tronco, 
OZefiro beija a flor ; -. 
Vê, tyranna , no infenfivel 
O poder que tem Amor, 

Vê debaixo da agoa fria 
Namorado o peixe mudo , 
Envergonha-te , e conhece y 

Que o Amor inflamma tudo. 

Ouve as aves defte bofque , 
Que em alternadas Canções 
Humas ás outras explicaó 
Suas amantes paixões. 

Vê como naquelle ramo 
Se adoraó dous Pa(Tarinhos5

-

Unindo em doces requebros 
Ofr delicados biquinbos. 

Re-
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Repara, cruel, naquelle 
Que o feu bem feliz fizera , 
U>mo fe cncrefpa vaidofo 
U o triunfo.que tivera. 

Vê aquelle . , . ah! q-e o eftrondo 
Y^arcabuz que fedifpara, 
Aluftada pelo bofque 
A amante curba fepara. 

O mais terno PafTarinho , 
Que gozava os dons de Amor , 
Foi vidima defgraçada 
Do bárbaro Caçador. 

Coç peito ferido voa 
Apôs da prenda querida , 
Adeja , revoa , e cabe 
Aos pés do cruel y fem vida. 

A Efpofa , que nas balfas 
Naó enconrra o bem amado, 
Voa ao íirio ventnrofo, 
Onde o havia deixado. ; 

Naó o encontra, fóbe aos ares 
Para ver fe o bofque o efconde , 
Canta, efcuca , outra vez canta, 
Efcuta, ninguém refpoiide. 

Sor 



Scbre as azas fe equilibra\ 
• A efp' rança lhe dá conforto , 
Com os olhos cruza a terra, 
Eis deviza o Efpozo morto. 

Taó veloz da acceza nuvem 
O fogo ardente naó fahe , 
Como a Efpofa femiviva 
Junto ao caro Efpofo cahe. 

Com as azas cobre o Efpozo , 
Com o bico rafga o peito , 
Morre , e o leito do feu bem 
He o feufunefto leito. 

Marfida feus lindos olhos 
Do> Efpofos naó tirava, 
E de ter fido taó fera 
Confufa fe envergonhava. 

Ja finto, d iz , no meu peito, 
A ternura , a compaixão, 
Sinto ja de Amor a flamma 
Devorar-me o coração. 

Theoni'03 meu bem., piedadey 
Na tragédia que contemplo 
Aprendi a amar , e quero 
Dar-te de Amor puro exemplo ; 

Jà 
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Ja.te adoro , fim meu, bem, 
Do teu mal me compadeço , 
E em prêmio de tantas ancias 
A minha alma te oftereço. 

Theonio grira , ah! fe eu pude 
Supportar tanros defgoftos, 
Marfida a minba alma fede 
Ao pezo de tantos goftos. 

Corramos, Marfida, ás aras 
De Amor 3 dar-lhe adorações , 
Rendidos lhe tributemos 
Noífos fidos corações. 

De Açucenas , e de Rofas, 
D :as grinaldas formarão, 
E ccrôando-fe hum a outro ,^ 
O Templo de Amor bufcaraó. 

Antônio Berfane Leite de Paula* 

A'JA-
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A J A C I N T A. 

A 
No% er°ka e m t e n e b r°<o manto Ço ar as negras azas eftendia , 

Ao longe 0 rouco mar bramir fe ouvia , 
N"« V™ e / P ; , m a n d o fobre a arêa 

A froivl K P J Í a S c o m ^ r batia: 
An a MZ d a L u a e n t a ° m^l chêa 

Us macilemos raios dardejava 

OMarlZVotZT d e < 3 u e o a f Ç* a"èa: aiuiaeiro tímido vogava 

Onde W * °S r e m o s P a r a a c t I r v a P^ia , 
AnVe ; r e r c t u v a T C a V O ! n C a i h a V a = O p í r j h u v a d e n e g r ' da caia , 

p e f c a d o r na gruta cavernofa 

Somente t . 0 a r C° d € j i S e i r a ^ : 
N°A 7 ° Cí° »3 , , e c o r r i a o s mar", 
rsao teme a tempeftade rigorofa. 

Av.daaifeira a,urbidos pezares, 
,.^ortado de ardentiflimo ciúme 
i\ao teme o horror dos enlutados ares: 

Aao teme a fúria do rrifulco leme, 
^ e m o poder fatal defle tridente, 
v u e iopeza nas maós o equoreo Nume: 

embora rompa a esfera o raio ardente , 
£°hre a concava proa receftado 

...ViAa. tranquillo para o mar fremente : 
" •'*" Á b -
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Abforto ncum triftiílimo cuidado,' 

Só Jacima a feus olhos fe affiçura , 
A Nynfa mais gemil do mar falgado.: 

Mas que ajunta á extremada formofura 
Hum peieo refalfado , e rigorofo 
Huma alma fementida , impia , e perjura: 

Por ella o trifte EImíro defditofo 
Derrama ternas lagrimas a fio, 
Delia fe queixa íempre ao Ceo piedofo: 

Ouardao claro Ceo no quente Eftio, 
Ou fe congele a terra humedecida 
Pelas gtetadas macs do Inverno rno. 

Por ella perde o gofto , e perde a vida , • 
E arrancando hum triftiílimo fufpiro 

, Se queixa allim da amável homicida . 
„ Até quando, cruel , do pobre Elmiro 

Ha-de o ecco foar co< as queixas rriftes 
Por efte melr.ncolico retiro ? 

Dize , Nynfa cruel , que tens , que viftes 
Sobre minha figura , e meu femblanre , 
Que taó fomente em defprezar-me mfiftes? 

Naó tenho eu fido hum extremofo amante í 
E indaapezar de teus defdens raivolos 
Naõ fui fempre fiel, naó fui confiante . 

Naó fulquei fempre os mares procellolos , 
Por te apanhar, cruel, pois fei goftavas, 

• Os pintados marifcos faborofos í 
Se acafo fobre a praia pafíeavas, • 

Naó te formei de mil coraes capellas, 
Com que os louros cabellos ennaftravas. 



T 

(441 
N í t t e

r
e f <:o I n i gent's conchinhas belías 

rsas.fendas dos rochedos cavernofos 
Mumas azuis, as outras amarellas . 
pZ ír i a , S d e t i (Iueveros luminofos ,• . 
brilhantes olhos teus verdes, e bellos, 

. Mais do q o mar,mais do q o Ceo formofos? 
Hpjz outros laços mais que os teus cabellos i 

l ois le divizas hum amor taó forte , , 
' Iorque me matas dc importunos zelos? 
Ah Jac.nta cruel, ou dá-me a morte , , , 

Uu de meu duro mal compadecida 
i\ao tornes mais cruel a minha forte : 

Á«" i ? P e f c a d° r ' e andas P e r d i d a ' Após d hum monftro,que Tritaó fe chama, 
Vil tocador de concha retorcida: 

Sentes de amor por elle eterna chamma , '.. 
^ ei/e lurdo a teus ai s , a teus gemidos 
íSao fabe que o teu peiio o preza , e ama : 

Ah evanta mais alto os teus fentidos, , 
^Iha qUe n<u m T r i f a õ r e r n o s ^ 

N,A I L
m a l ,CmPreSados , ou perdidos-

*•£ m u r c h e s àc teu rofto as lindas flores 
£ntre nervudos efcamozos braços 

S , , ^ J ° * m o n f t r °s brutos nadadores: 
^uipende, o alma minha, os leves pafios, " 

£ cuta a minha vóz , ouve o meu pranto , 
vina que quebrasoS meus ternos laços :„ 

0«z,a o tnfte Elmiro, e o negro manto * 
Da feu noite pela luz rompido , 
V numa fulfurea fetta o encheo d' efpanro: 

Vio 
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Vio entre vagas Jeu baixei metido 

No meio da torrente foçobrado 
Dos implacáveis ventos combatido. 

Entaõ olhando para o mar falgado 
Vendo próximo o fim da trifte vida. 
Tirou tal voz do peito magoado: 

„ Agora vivirás , fera homicida, 
Agora que vou fer no mar abíorro 
Ao meu rival com terno amor unida: 

Pula tranquilia fobre o doce porto, 
Meu frio corpo obiervarás contente, 
Nas crefpas ondas aboiando morto: 

Mas eis o Fado , por entaõ clemente, 
O pequeno baixei leva feguro 
Do mar azul no dorfo tranfparente : 

Eis maldizendo o feu dcftino efcuro 
Beijando as ingratiííimas arêas 
Se acolhe ao centro dc hum penhafco duro: 

Outra vez , d i z , as rifpidas cadêas > 
Heide arraftar cruel , e fogo infano 
De amor hadc gyrar nas cavas vêas ? ] 

Quanto fora Jacinta o Fado humano , 
Se no meio das ondas denegridas 
D£ra comigo fim de amor ao damno ! 

As triftes efperanças ja perdidas 
De todo com meu corpo fe aíFogaraó, 
Efperanças de Amor taó bem nafcidas :' ; 

Aqui defmaia o trifte , e recumbaraõ 
Pelos durqs rochedos cavernofos , ^ / : j 

Os triftes ais , que alli fe confervaraõ 
'íípnfolaçaõ de amantes defditozos. A 

' -'• • •• • 
•>i i: Cj Qf.;:.<j -,s ,-. \t. *s''y >. !>..*( . , * . , , / \>i i-• ,* :<.», $K (t\ *y '.V-
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A FEIRA DA Lt*& 

G A N T O. 

L Ibrado fobre as azas 
O Deos de Amor eu vi gyrar três dias : 
Defce ao Campo da Luz entra nas Caias; r 

Com elle as inquitas Alegrias 
Os traveços Prazeres, 

Defafocegaó homens, e mulheres. * 
• » * 

-' ' ' 4 

Ora poifava em ariçadas trancas « 
Ora fe vê a furto em olhos belloé '•* 

Semeando efperanças, 
Que daó por trifte fruto horríveis zelos 

Ora em peito fe efconde , 
E alli exifte, e naó fe fabe aonde. 

- . , . . 'r 

No lugar em que o Povo compra , e venáe, 
Alli pertende Amor ter lucro grande, '4 

Subtis laços eftende , 
Nem algum há que alli feguroande, 

Daó-fe arrifcados paífos, 
E eu vi a mais de cem cahir nos laços. 

V" 
Dcf-
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Dcftra belleza ufana pafieava, 

Turba immenfa a feguia * 
L o m eftudados geftos captivava, 

E nunca fe rendia, 
A feus grilhões já prezos 
Vi muitos corações em vaó accezos. 

Martezia que de livre affim blafona, 
E que tantos captiva 

Por entre as ruas de baeta , e lona 
Faz rabear a efcrava comitiva , 

E vai ao torpe bando 
Defgraçados rivais accrefcentando. 

Pendem dc hum lado matizadas firas, 
Bordadas coifas , lenços mil galantes, 

Varias piumas bonitas, 
Lindas caixas, anneis extravagantes, 

Com que o dcftro caixeiro 
raz do que pouco vai muito dinheiro. 

De preparada concha a hum lado alveja© 
Pequenos corações com letras dc oiro, 
Lem-fe alli exprefsóes ,que fe defejaõ. 

Hum acha o feu agoiro i 
E numero infinito 

**>upa em curto letreirg hum lçnga efcmo* 
De 



( 4 8 ) 

De hum amfibio animal malhada cafca — 
Dera os fubtis anneis , que vende aos fios 

Gractofa tarafca , 
E o s groifeiros bonecos dc afíbbios , 
E as azues , e encarnadas charamelas , 
E os molhos de perpétuas amarellas. 

Já Martezia lá vai a recoftar-fe 
Em certo moftrador , defronte eu fico^ 
z Bafta ella chegar-fe 

O pobre vendedor fe torna rico: 
Qjal virtude eu conheço 

Do que a. ella lhe agrada fobe o preço. 

Vaós peraltas lá vaõ em competência, 
Qual offertar-ihe a fica primorofa, 

Q ' acceka por decência; 
Qual leva poroffrenda graciofa • \ : 

Hum coração bem feito,, 
Taó frágil como o que lhc efconde o peito. 

Efta volante, e frouxa bareria . ' : ' 
Naó pôde inda rendê-la ; 

E he faifo amor, amor de zombaria* •;• : 
O'que fe Jê nos lindos olhos delia: 

E já Cupido irado 
Tem #â«w vencimento deftinadoi- . , ; 

As 
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As magras holfas daó o ultimo alento; 

.- E efta belleza invi&a 
Bem livre canta o próprio vencimento: 
Fria izençaS terríveis leis lhe diâa 

E aftuta rehftindo 
Os deixou hir chorando , e ficou rindo. 

Mas naó zombes , cruel, que pouco tarda 
A vingança d' Amor , 

A quem rua izençaó naó acobarda, 
Teme o teu vencedor, 

Mil fettas defpontafte, mas efpera 
A que de Acrizio a prole já rendera. 

Fogoíbs brutos entrf efpuma envoltos 
Duro freio raivofos maftigando •• 
Paraó aonde osAmorinhos folros 
Os virtuofos corações-tentando 

Efcreviaó artentos 
A Üfta de futuros cazamentos. 

Befce o moço Frondelio, entaõ retine 
O fom das algibeiras 

Naõ tarda que Martezia naó fe incline 
ALs vozes lizongeiras ; 
De oiro fempre fuave, 

91 üo peito fem virtude he própria chave. 
1 D Vca-
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Vencefte^aftuto Amor, em fim vencefte 
Já Martezia delira 3 

Naó fazem todos o que fez fóefte, 
A cruel ia fufpira, 

Mas leu vil inter^fíe he defprezado 
Alviçaras, Amor , eftàs vingado. 

Jnc^utos Moços , conhecei o engano, •."^ 
E nelle contemplai o que eu contemplo , 

E para o outro anno , ; 
Lembrando o conto que vos dou àf exemplo, 

Ninguém fiar fe queira . •. 
Em achadiços corações..da feira., ~- '..\ 

Ler. Sei* 

\ . 

1. : ; •. 

: r ' : . < • . > 

CAR-
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CARTA A FRANDELIO, 

£M qUE O A. CONTA A NOVA PAIXAÓ PO 

A N F R I Z A , 

F 
+-J M quanto á fombra dos nodozos freixos 
Sentado á borda do apoucado rio , 
Vê no fundo rolar os alvos feixos, 
E ccõ farpado anzol no longo fio 
Tiras a engano as falpicadas trutas , 
Que fe recolhem nas limozas grutas: 

Amor , rraveço Amor , as redes colhe , 
Em que muitos prendêo , e cm q me prende, 
E Anfriza, a beíla Anfnza he quem efcolhe 
Para os fuccerfbs que fó elle entende, 

Frondelio , ouve a verdade, 
Já perdi a guardada liberdade. 

Naõ valeo o raivofo juramento 
Quando me defatei de Livia ingrata 
Inda as vozes rolavaó com o vento 
Eis em novas prizóes Amor me aca, 
E Anfnza . . . Anfriza , como Livia bella ,* 
Temo que feja ingrata como aquella. 

D ií Cara 
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Caro Frondelio , e naõ te compadeces 

D..* me veres tornado 
Aos males que conheces ? 

Tem compaixão do Ami^o defgraçado. 
Provafte a força ja defte delírio ; 
Sim 3 ha de condoene o meu martyrio. •?, 

Torno a ter as algemas nos meus pulfos, 
lornaõ cadèas a prender meus patfos, 

Sinto cs membros convulfos, 
E cuido o coração ter em pedaços. 
Torno ao cruel , e bárbaro coftume 
De gemer de faudade, e de ciúme. 

1 *\ 

Naõ peço a Amor me foi te , naó , fó peço 
Qu* conferve o meu bem fempre fegura, 

Qu-eu muito bem conheço 
Como he varia , inconftânte a formozura^ 

E^ entre immeVifos rivais 
Femo a Fortuna , e naó o amor dos mais. 

Ler. SeL 

AS 
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E Ntre frefcos arvoredos 
Divertia meus cuidados, 
Quando em rufticos penedos 
Vi Razaó , e Amor fentados , 
Tratando mútuos fe^redos. 

0 arco , as frechas , a aljava 
Nas máos , nos hombros naó via 
Amor defarmado eftava , 
E a Razaó alegre ria , 
E co* meigo Amor brincava, 

Com que pafmo , e confufaó 
Maravilhado parei, 
Palpitou-me o coração , 
Pois que nunca Amor achei 
Tanto unido coc aRazaó^ 

Notando eftive o lugar , 
Aquelle era mefmo aquelle ,' 
Qí aos da ferra ouvi contar , 
QueXin th ia defcia a e l l e , 
(guando Amor a fez amar. *> 

En4 
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Entaõ na mente agitada , 

Que coifas eu revolvia , 
Da converfa nunca ufada 
Eu efperava , eu temia 
Sem poder acertar nada. 

Ergue aos Ceos vifta divina, 
E os dedos das máos cruzando 
Grita Amor : pobre campina . . 
E três vezes fufpirando 
Clama Alcina, Alcina , Alcina. 

Sua voz nas penhas fõa, 
E Eco entre ellas efcondida 
Imirando-o o nome entoa , 
E a vóz no ár eftendida 
Por todo o bofque refõa. 

He aRazaõ quem focega 
A Amor afli&o , e q^eixofo , 
Abraça-o , a face o chega , 
E e l l e muito mais chorofo 
Ac fua magoa fe entrega . 

Em foluços continua 
Alcina, Alcina adorada, 
Que*.crueldade he a t u a ? 
Tens ódio á viçoza eftrada^ 
ty até Cinthia chama fua. 

Co 



( 5T ) 
Cc o bando dos meus amores 

Efperava acompanhar-te , 
t E teus olhos maradores 

Me pouparão força , e arte 
Pjra render os Paftores. 

Já mas genris amigas 
Me cornarão loiro , e palmas ; 
Mas Alcina he bem q o digas, 
Qc inda reftaó duras almas 
Do meu Império inimigas . 

Inda eftava affim bradando 
Efta meiga Divindade , 

is qapreíla caminhando 
A foiicra^Amizade 
Vem o caro Irmaó bufcando . 

Ac experta Razaó farda, 
Depois a Amor brandamente 
Diz que k fua Alcina acuda, 
Porqve Alcina eftá doente ; 
Solta hum a i , o gefto muda. 

guando tal noticia ouvirão 
Razaó 3 e Amor fe afluftaraó , 
Mil perguntas repetirão , 
Mudos para o chaó olharão 
E depois todos fufpiraó. 

i 

Qae 
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Entaõ na mente agitada , ' , 

Que coifas eu revolvia, 
Da converfa nunca ufada 
Eu efperava , eu temia 
Sem poder acertar nada. 

Ergue aos Ceos vifta divina, 
E os dedos das máos cruzando 
Grita Amor : pobre campina . . 
E três vezes fufpirando 
Clama Alcina, Alcina, Alcina. 

Sua voz nas penhas fõa, 
E Eco entre ellas efcondida * 
Imitando-o o nome entoa , 
E a vóz no ár eftendida 
Por todo o bofque refõa. 

He a Razaó quem focega 
A Amor aflifto , e queixofo , 
Abraça-o , a face o chega , 
E e l l e muito mais choroio 
A c fua magoa fe entrega . 

Em foluços continua 
Alcina, Alcina adorada, 
Quês crueldade he a t u a ? 
Tens ódio á viçoza eftrada^ 
Zfcc até Cinthia chama fua. 

Co 
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Cc o bnndo dos meus amores 

Efperava acompanhar-te , 
E icus olhes matadores 
Me pouparão força , e arre 
P-ra render os Paftores. 

Ji mas gentis amigas 
Me corraraó lo i ro , e palmas; 
Mas Alcina he bem q o digas, 
Qc inda reftaó duras almas 
Do meu Império inimigas. 

Inda eftava affim bradando 
Efta meiga Divindade, 
Eis q í prefía caminhando 
A folicra^Amizade 
Vem o CATO Irmaó bufcando. 

Ac experta Razaó fauda, 
Depois a Amor brandamente 
Diz que á fua Alcina acuda, 
Porcp e Alcina efta doente; 
Solta hum a i , o gefto muda. 

Qiiando ral noticia ouvirão 
Razaó , e Amor fe afluftaraó , 
Mil perguntas repetirão , 
Mudos para o chaó olharão 
E depois todos fufpiraó. 

Que 
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Qpe mal ? perguntava Amor ; 

Como! gritava a Razaó 
E eu ao mutuo diíTabor 
Sentia o meu coração 
Palpitar de fufto , e dor. 

Entaõ a meiga Amizade 
O antigo mal deferevia , 
E o trifte Irmaó perfuade , 
Q! a Medicina ja hia 
Vencendo do mal metade. 

Eis mie Amor ifto efeutando, 
O vejo tornar tranquillo, 
Pede que o fucceíTo infando 
Se lhe conte , e para ouvillo 
Junto á Irmáa fe vai fentando. 

Da outra parte a Razaó 
Seriamente fe aífentava , 
E encoftando a face à maõ 
Já da Amizade efeutava 
A funefta narração. 

Anda a doença fatal 
Perfeguindo a Natureza; 
Nada a refiftir-lhe va i , 
E quer moftrar que a Bellezâ-
Também naõ he immortah 

h 
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A Armania atacou ferina, 

Nem ja refpeirou Marilia, 
Tanto em maldade refina , 
Que vai perturbar Emilia, 
E vem aiíuftar Alcina. 

Amor naó qriz ouvir mais, 
Toma dc hum Nume a prefença , 
E arrancando ferios ais 
Quer difpurar á Doença 

s. Seus privilégios fatais. 

Ouvi feu alto clamor, 
Elle jà vai foccorrelJas, 
Er dizia em feu furor, 
Que perrence ás que fáó bellas 
Só adoecer de Amor. 

3â hia em tanta aflicçaó 
Armar-fe de arco , e dealjava, 
Suftem-lhe o brr.ço a .Razaó, 
E a Amizade fuppücava 
Preciza quietaçaó. 

Ninguém tenta Amor fufter 
Qjiem canto oufar, fuja , e trema * 
Amor faz tudo o que quer , - -
Nem arte va i , nem fyftema 
De Amor deve adoecer. 

Pot 
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Por entre a vereda eftreita 
Voa Amor ferindo as gentes , 
A Razaó feu võo efpreita, 
E vè que ás fr̂ as doentes 
Vai preparar a receita. * 

Ler* Sei. 

v 

o 

Eftes Verfos precederão ás Cantigas da 
Receita de Amor, que hirao nos folhetos 

i df.Amor> quefe dardo çom brevidade 
ao Publico. 
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O U N I V E R S O 

O D E . 

£-/ Mbora a frce da. babirada Terra 
Indomita phalange volve, c gyra, 
Sanguinofo furor de rude guerra, 

Naõ mancha a minha lyra. 

No pé batido o nefcio vulgo efpante, 
Cubra dc honrofo nome infames erros, 
Timido Povo mil louvores cante' 

A quem lhe forja os ferros: 

Eníinou-me a formofa ai a Uranía, 
Move , mandou , as cordas com prefteza , 
Dos Ceos nafcêo a nobre Poefia, 

Q i e canta a Natureza. 

Do Univerfo o principio procurando 
A folta Náo defcrtos mares corte 
Claros hymnos diante revoando, 

Servir-me a vós de Norte. 

Que ternos cantos ouço . . ! amável clima 
Defcobre dc íris a enfeitada tefta 
A Terra brota ! . . Brando o Sol a anima, 

A Primavera he efta. 
Dc-
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Deter nàõ podem meu baixei ligeiro 
Ares de Paph?s, Chipreas as área?, 
PaíTa avante qual Gre^o aventureiro 

Lotophagos, Serêas. 

Entre as efpigas de fuôr banhado 
Traz cal mofo Veraó compridos dias , 
Secco Levante fópra affogueado , 

E créfta as fombras frias. 

Eftc outra cofta que defcubro á proa 
O fértil vario Outono fenhorêa, 
De louros cachos a cabeça crôa, 

Outro Baccho fe arrêa. 

Mas que) . . . Do Promontorio derradeiro 
Titaneo Briarèo furge , e levanta 
Embrulhado em cinzento nevoeiro 

Terras , Nações quebranta. 

Sobre carro de gelo aos aftros voa, 
Nas vagas fonorofas , e efcumantes 
O rijo Noto , o fero Auftro atrôa, 

Saõ fúrias fibilantes. 

Impávido afrontei já teus terrores 
Ç£ imprime o Ciclo monftro em feu ladrado, 
Mòr força levo do que tem furores 

O Inverno enraiYado. " ' 

Qye 
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Que myfterfo do Mundo inda nafcente 
Defcubro na carreira ! . . A vifta palia.. . 
Foge ò profano . . . eu canto , efcure a 

A tenebrofa maífa. 

Primeva confufaó, fombría , inerte 
Dormindo nefcia dos effeicos feus 
Alto Poder attende, que a deíperte : 

Reina o filencio , eDeos. 

0 eterno falia . . . vaftos globos faltaõ 
A niaíía volve luminofa toda 
Rapidc accezos aftros fe defataó 

Da turbulenta roda. . . 

Além parou o Sol em íi rolando, 
Os Planetas o feguem regulados 
Em torno delles corpos vaó gyrando 

Outros corpos pezados. 

Prizóes q ao centro chamaó , e fe impelletn 
Nas máos governa d4 harmonia o fpruo \ 
Defende attento aos orbes fe atropelem 

No caminho preicrno. 

Milhões de Soes.. . Soberba Náo que rejo ! 
Novos Mundos ! naó faõ.. naó faó enganos.. * 
Eftranhos montes , e edifícios veio, 

Ouvime outros humanos í - . . 

Ah! 
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Ah ! q a rota perdeo feguro leme , 
As veias cobre efcura nevoa groífa 
Voragent nos abyfmos rouca freme 

Os rochedos deftroça. 

Eftes golfos Argolio monftro evita ---
Foge a luz 1 - . onde eftou . . ! q mar !..q terra 

Potente vóz mç grita , 
Atrevido, atrevido, o panno ferra. 

Í I . 

i . - 1 
• i X > '• 

O D E. 
• i * v. * • 

v ^ / Uando, Anarda gentil, pulfando a Lyra 
A doce vóz defaras , 

Que os feros Tigres amanfar pudera"; 5. 
Quando os trave (Tos olhos "* 

Meiga revolves , e que em mim os fitas 
Com gefto enrernecido 7 

Quando na linda bocea raiar deixas 
Engraçados forrizos y 

Qye incautos me annunciaó mil venturas , 
A que afpirar naó oufo , 

Naõ fei que eftranho devorante fogo 
Pelas vêas me corre: 

O cçraçaó pai pira 7 a I M dos olhos 
Parece que me fo^ej Ato* 
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Atônito defmaio ; mal refpiro; 

Eem ternura.afeito '': - „ é 
Dentro em mim mefmo exlam030 cem mil ve! 
* Amante venturofo, 

Q ê has-deem feu brando feio reciinado 
Uozar o prazer puro 

Deouvilk ao fom daCythara fonora ^ 
m Modular docemente u ' ' 

Armoniofos namorados verfos 
i Por ^ m o r íufpirados : 

Qpe has-de fentir pular-lhe o terno peito ; 
E refpirar goftofo 

oeu Hálito divino ; que enlaçado 
^ Em feus mimofos braços , 

Was-ue o feu lindo gefto contemplando 
Provar o fogo adivo, 

Oi* de feus olhos^, aos meus olhos paffa, 
. E o coração me inílamma ; . 

v^e em Amor , e ternura entaõ obforto 
Has-de aflim,como eu finto, 

oentir desfaíecer-t*e , e que anhelante 
Çohvulfo cxtafiado, 

hmfuave delírio confundindo 
Recíprocos fufpiros, 

«as-de beber o doce, e puro ne&ar , 
Que Amor com máo efcaííã 

A>as flores derramou , que elle fó colhe 
, Mas que doce torrente 

Ce prazer jánie innqnda!... Oc CeosLAnarda 
Eu morro . . . fim.. . eu morro. 

' E M 



' . EM CONTEMPLAÇÃO v 

DO SEMPRE VENTUROSO DIA. DAS NUPCIAS 

DOS ILLUSTRISSIMOS , E EXCELLENTISSIMOS 

S E N H O R E S 

CONDES DE PÒMBEIRO. 
"S *' 

V E R S O S 

E Ntre feftões de rofas, e boninas, 
Que osZefiros fuftemaó adejando, 
Baixar ao Mundo vejo hum claro dia, 

Sereno , e radiofo. 

Em torno delíe , de tropel voando 
Mil álmos Dotes, Rifos mil , e Amores, 
Feftivaes vozes pelos ares vàgaõ, 

Arábicos perfumes. 

Sobre as roxas montanhas adornando, 
Na fulgurante , rápida carroça , 
Que o alvo Phlegon , e Pirões lhe puchaó , 

O accezo Piebo raia. 
* 

Ah! bem o fei : tu es , doirado Dia , 
O que arder vifte de Himineo nas chammas , 
Unir , prender em feus rifonhos. laços, 

Duas fublimes Almas. 
O 



O que atàrvifte em vínculos eternos i" 
O dócil coração , cândido , nugufto ." 
üa Divina Pombeiro , ao do abrazado j 

Incluo Vafconcellos. 
i 

s* 

Do magnânimo Conde , que infiexivel ,' 
Ouro fio , a Balança tem de Aftrea ; 
Q^alta Eftirpe de Herôes vai dando ao Mundd 

Do Mundo amor , e gloria . 

Cco a doce vpz , ( oh dia luminofo ) 
C'o a doce voz que os ventos pacifica; 
Que as verdes vagas do Oceano enfreiaj 

Que torna o pranto em rifo ; 

Chamar da linda , itemoráda Èfpofa , 
Huma yêz , e outra vêz entre fufpiros, 
Tardo ^ e cruel te ouvifte; e perguiçozos^ 

Teus fervidos Etontes. 

Oh^dia efcíarecido, ão Ceo faõ caro! 
Taó caro ás fans, aufiferas virtudes! 
Negra nuvem já mais turbar te polia 

Os puros rtffpiandores. 

Já mais rijo tüfaó, que â Terra aíroja 
Sulfureos raios de azulado fogo, 
Lanças vibrando de faraiva frigida* 

Te eclipfe a luz fulgente. 
» 

't K Oh 
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Oh dia efclarecido ! em quanto a Aurora * 
Largando a rédea ás remendadas Pias , 
For pondo em fuga as lu&uofas fombras, 

Por mim feras cantado. 

Ferindo as cordas da Apolinea Cythera » 
Te levarei da Eternidade ao Templo : 
Illezo irás : ireis com elle illezos, 

Clarillimos Pombeiros. 

• • - * 

Eurindo Nonacrienje. 
•'' ' - V " •"* -• 

.'•'' "'* l ! & y QA ^ -y KJJJ U , 

EM 



ÍARÀ CELEBRAR D ANNlVERSARld 

DO CAZAMENTO DOS ExCBLLENTíSS.MOS 

CONDES DEPOMBEIRO 

O D E . 

IVf 
n Uía ' ^ í 0 r a a s d o u r a d a * longas trancas, 
Ornas de frefcas , e cheirofas flores ; ? ' 

Quc as veftes roçagantes, 
Ue pérolas luzentes recamadas, 

Soltas ao ár entregas; 
m J i ^ u e a v ° z alci-cadente , 
Modulando c< os fons da cava Lyra, 

Anhelas preífurofa, 
lor honrar efte Dia vemurofo, 
J« naó temas o canoro bando, 
Ue Cyfnes do Ceruleo pátrio Te/o , 

Que em roda te circundaó: 
-. Oufa erguer o teu vôo , 
^'fturar tua voz , coc as fuás vozes. 
Masque fogo fe attêa na minh'aJnuí 
Aonde fe arrebata a minha mente? 

Novos climas divifo, 
p,. < Divifo Gentes novas. 
*W marmóreo Edifício levantado, 

Sobre o dorfo de hum monte: 
Tem de ouro as altas portas, 

f - " . E ii Qj# 
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Que abertas par em par deixaõ patente % 
Rico , brilhante Alrar , nas fantas Aras 
Ardem fragrantes Árabes Incenfos. 

De trofeos gloriofos 
Tem as longas paredes íeveftidaSè 

Almos hymnos refíbaõ, 
Librados fobre as azas d% Alegria . 
Hé efte , fim , he efte o Templo augufto 

Dc Hymineo facro-fanto, 
Onde tem a Virtude eterno a (Tento, 

Que refpeito ! Que aftbmbro , 
Me infunde efte lugar téc qui naó vifto! 
Encarar naó me atrevo a Divindade ; 

Quero andar , e naó podo. 
Frio fuíto naó he , naó he receio. 
Eia , os olhos fitemos fobre o Throno : 

Ah que vejo! Que obfervo ! 
Sim , eu vos vejo , ó inclhos Confortes , 
Occupar dc Hymineo o Throno excelfo. 

Es tu, Marilia bella , 
Que terna merecefte gloria tanta. < 
Corno exulta de júbilo celefte , 

Jofino teu Efpofo ! 
Como amante contempla as graças tuasí 

E tu , Conforte digna, 
Fiel a teus fagrados puros votos , " 
Como leda contemplas efte obje&o 

De teus caftos amores ! 
Oh quanto , excelfa , cândida Marilia, 

Es dignas d' alta gloria, «. . 
£o» 
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Com que o Ceo coroou tuas virtudes ! 
De huma idade chegando a outra idade . 
Jeu nome voara de hum Polo a outro. 

U vos tao decantadas, 
Arremizas , e Porcias , 

Dos Séculos paflados honra , e gloria, 
V oílo mérito eclipfa 

Afingular Marilia pura , e bella , 
Como vós de alra eftirpe. 
N' um tempo em que a Virtude 

parece ter fugido dos Humanos , 
Guardar inteira a fé, que foi jurada 

D* Hymineo nos Altares , 
He mais do que beber do Efpofo as cinzas,' 
«da mais que engolir carvões accezos. 

/ 

Por Albano Oli/iponenfe. 

HOS 



NOS PLAUSÍVEIS ANNOS 
DO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMÔ 

S E N H O R 
CONDE DE POMBEIRO 

PlGNlSSíMO R E G G D O R DAS J Ü S T I Ç A S 

&c. &c. &c. 
« • 

' ' , O D E A L C A I C A.' 

T 
JÈLi Evâva o Tempo cortando rápido 
Coc as longas azas os ares limpidos-
[ De rojo a graõ cadèa 

Dos devorantes fecuios. ^ 

Alada turma de gênios fervidos, 
Voando em torno do monftro indomito, 

Ora ie chegaó fortes,v 

Ora fe arredaó tímidos. 

Hum áureo Anno, q aos fuzis rígidos 
Divizaõ prezo , querem tirar-lhe , 

Mas elle receofo 
Olha de revez horrido. 

Eis lhe arremeça coc a fouce rígida £ 
Eis os afafta coc as azas rifpidas , 

Porém o fagaz bando 
Furta:lhe o corpo íubito. 

fün-
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Entaõ hum Gênio de glorias avído 
Por traz curvado do bando intrépido, 

Ligeiro chega , e foka 
Ao prizioneiro, rápido. 

Voa com elle chèo de jubüo 
Fendendoos ares ao Templo lúcido 

Da fempiterna gloria 
. O Vencedor aligero. "> 

Porém apenas o velho horrifico 
Devifa o furto , pòflánte , e rabido 

Agita as negras azas 
Com horrorofo eftrepiro. 

Eis quc empunhando lamina fulgida 
Se vê nos ares Aftrea integra, ' * . •' 

Suftando a ágil carreira 
Ao voraz monftro pérfido* 

Entaõ lhe grita : Sufpende , bárbaro , 
O vôo altivo, quc os annos inclitos 

Do Crande Vafconcellos' 
Naõ te pertencem improbo. 

Eu lhos defendo , lhos guardo plácida -
^as mais brilhantes urnas riquíffimas 

No mageílofo Templo ' ' 
D c altos Herôes magníficos. 

*•*' Tu 
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Tu que me fercas alado feqúito^ 
Pefprega as azas com prazer Celico 

De verde louro a fronte , 
A clara fronte enrama-lhe. 

• 

Sõem*nos Orbes louvores cândidos, 
Lòliya o famofo Heroe magnânimo, 

Que fabp unir comigo . 
A sáa Piedade fólida. 

Os meus Altares defende impávido, 
equilibrando fempre re&ifíimo 

Minha legai balança 
Com equidade publica. 

Os feus eftudos iaõ os feus Titulos , 
Por toda a parte fôaó feus méritos , 

Seu nome nao preciza 
Gravado fer nos mármores. 

Os Apolineos Cantores melicos 
Co' as brandas lyras , co< as tubas Epiéas 

Seu nome levaràÕ 
Alem das eras rápidas. 

Tu mefmo, caro Lereno plácido, 
Com fubtil plettro ferindo aCytera, 

• Com teus fonoros Verfos 
No Mundo ofarás celebre. 

• Í 

* . ' - . ; 

% 
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E tu, fubérbo tragador foftego y
 [ 

Refpeita os annos , qu4 eu guardo impavid*, 
Ou treme feroz monftro 
Defta quc empunho lúcida,.. 

Difle , e batendo co* as plumas nítidas, 
Voa foltando mil raios* fulgidos , 

DeixançJo ao voraz Tempo 
Mordendo-fe fernetico. 

for Fraricelio Vouguenfe. 

• V 
• » 

» < • • - ' 

< 

'» 
No 
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K O F A Ü S T I S S ! MO DIA NATAL ' 

, DO iLLUSfrRBSIMO, E ExCELLENTISSIMO 

S E N H O R 
CONDE REGEDOR. 

O D E 
«. . 

>• - » . • -

Dirigida ao M. R. Sr. Beneficiado 
Domingos Caldas Barboza. 

FT 
, Ia Sublime fonorofo Caldas, 
Improv.lo Cantor , eu pulfo a Lyra , " 
Que Apollo enaftra de írondofa rama; 
XT Vr r g ° V]e r e f P' r a 

Com que a volúvel grafia efcaldas , 
-J-u ligo : e o vôo rápido que erguefte 
Do mnho Americano , onde nafcefte. 

Eia anima o meu canto , ao Ceo fagrado 
lv me finco levar ; toco co< a freme 
O convexo d£ abobeda azulada •" -

. DoAftro refuJgente, . • 
Ja:vejo oDi fco , e feco illuminada, 
Vejo o plano eftenfiííimo encrefpado y 
n S ! \ 0 b , e i l u m ienho intrépido fulcafte, 
SPatido o Cruzeiro lúcido encaraíle. 
•'-•- L á 
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La vejo a praia, lá defcubro a arêa, 
Na qual eleva a torreada frenre , 
A quem Nep:nno cede o Sceptro' undofo , 

La vao pelo Orizonte 
As amèas-do muro rriageftofo , 
Que em torno cinge a incIi^UliiTea, 
Ccrte famofa , que aviftando honrafte , 
Quando as arêas humidas beijafte. 

Ah! tu naõ trazes o metal luzente , 
Osaccefos rubins5-os diamantes 3 
Nem eíTes lenhos nos fertóes cortados, 

Nem aromas fumanres, 
Que ponhas nos ahares confagrados , 
Que offerta o rico lúcido Oriente ; 
Mas Verfos urdes de immortal belleza , 
Sublime voz da fimples Natureza. > i-

Ah! tu de Vafconcelíos hoje o dia 
Naral na Lyra , que te dera Apollo , 
Aos Aftros leva, donde mora Aftrea, \ 

E de hum a outro Pollo* 
Leva a gloria da inciita UliíTêa • • 
Na improvifa , na doce melodia , 
Soe o feu repentino altivo canto,' : ' 
<Í^amim, ao mundo pofíaencher.dc efpanta 

:'.•:?/? Eu 
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Eu confundido qual mèfquinho Gançò' 
Entre bandos de Cifnes fonorofos , 
Que nas lfmeneas ondas fè mergulhaó, 

E bebem dos undofos 
Rios , que no Parnafo inda borbulhaõ ,>--
Tao remontados vôos naõ alcanço i 
Qie Verfos poíTa urdir alti-fonames , 
Mais luhlimes qu< o oiro , qu< os diamantes. 

Já a par .de hum Bizayô, quc o vacilante 
Keino íufteve nos nervofos hombros , 
Pela Pátria infeliz facrificado, 
i • iL • , E n t r e pafmos , e aíTomhros 
La lhe levantaó bufto confagrado, 
fundido do metal puro , e brilhante , 
JJutros ja pulem os penhafcos broncos , 
*< ja dos bofques defarreigaõ troncos. 

A emprefa he grande, porém tu fobeias, 
Cmge-te a ella, fonorofo Caldas, 
Defprega as áureas mageftofas pennas, 

# Pois do Parnafo as faldas 
lJeixas» e fóbes, as manfoens ferenasj 
Mas ie outros vates inclitos defejas , 
Que rouca tornem efta lyra minha, 
itens os Cifnes qu< o fulvoTejo aninha; 

Elles 
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Elles louvem comtigo o Natal dia ', 
Que tantas vezes feja repetido, 
Ql Apollo gafteo coche , e gafte as rodasí 

Louvado , e spplaudido 
Seja dos Povos , e das Gentes todas 
Que chêos de prazer, e de alegria . 
Lhe augurem para fempre dilatados '. 
Séculos pelos Ceos abençoados. - s 

*r • , ?°ft dgoflinhp de Macedo, 
Na Arcadia de Roma, Elmiro Tagideo. 

NQ 
- 1 
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NO DIA DOS ANNOS'//"' 
DO ILLUSTRISSÍMO , & EXCELLENTISSIMO* 

S E N H O R 
JOSÉ' DE VASCONCELLGS, 

E S O U Z A , .; 

CONDE DE POMBEIRO, 
REGEDOR DAS JUSTIÇAS SccSc^Sccí 

O D E . -

E * . . . ' . 

M quanto o vaõ caprixo os homens leva 
A travez da razaó , e da verdade , -
E a íangmnofa Guerra os dentes ceva 

Na trifte humanidade , 
Naó cantes, Mufa infana , 

U fero General accezo em ira 
Que hum flagello cruel da raça'humana 
iNao merece o louvor de aburnea lyra. 

Lanço-te os olhos, confternada Europa ,' 
I or toda a parte o langue derramado ' 
Em negros turbilhões aterra enfópa: 

E o pálido Soldado 
Fiel , e obediente , 

Por dar aos feus Maiores , Fama, e Nome , -
Vai acabar qual vi&ima innocente, 
2>ujpportando o rigor do ferro, e fome. 
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ríír? S r ° ma's',° v é o d o Efqnecrménta Cubra eftafcena ruifera, e mefquinh? 
6 â " ^ A S a ò ««ecimemo , ' 

Y Mufa, me encaminha: 
• A mente naó me illude , 

U capnxo , a ambição , ea falfj pio r í a • 
i DemoS incenfo á fólida Virtude , g ' * ' 
,j «afe immortal do Templo da Memória. • 

• 

Am
5 i5U e / ro d e n t^ e H e r ó c ' S a b i 0 > p^dofo , Amigo da Razaó, e da Equidade , 

i UeVe levar meu canto fonorofo .- : 

Além da Eternidade ? 
Preclaro Vafconcellos , 

Se eu ouço a Gratidão , fe efcuto a Fama , 
£e bufco da Virtude altos modelos , 
i u cs o aíTumpto qu'a rninh' alma inflamma.-

Tu proteges as Mufas defgraçadas, 
Que nafcêraó no feio da Pobreza ; ' ' 
Ju prezas asSciencias, defprezadas 

Do Orgulho , e da moleza : 
Honras a Humanidade , 

Dos torpes vicios a cerviz fopêas , 
Ouves benigno as. vozes-da Verdade, 
E a pérfida Calumnia a iinguá enfrêas. 

Deft 



/ i 

( 8 0 ) 

Defcendente de Reis > de Herôes FamofoS j 
Creado no regaço daOpufencia, 
Naó votas os teus Dias preciofos 

A inútil Indolência : .^,, 
Em honrofa pqrfia 

A p R ç i , àPatria, a Gloria dedicado,; : , 
Ganhas novos troféos de d*a em dia , ' *' 
Que naõ fe compraõ com ofaftgue herdado* 

Entras de Aftrêa no Sagrado Templo , --..: .ii 
A Innocencia refpira, e treme o crime j ^ 
Executor da Lei, es vivo exemplo 

Da re&idaó fublimé : v 
Da intriga , e da Chicana 

Os enredos fubtis cauto defcobres i - , • « ••. 
Appellida-te o Mundo, enaó;fe engaiía; 
O Efteio da Juftiça , o Pai dos Pobres* . <.~ i 

/ 

A opprimida Tndrgencia em ti defcmçàj j 
Nem do rico o Direito* he arbitrário, 
Nem dos miferos Orfaós rouba- a herança 

O Tutor ufu*ario : ,-•.• 
O Rábula infolenre, 

Em vaõ para enganar-ie a penna toma, 
Tu comtinas as Leis , e tensna mente 
As Leis do ceuPate, e as Leis de.Roma^ .* 

• i * 

' 7 
« 

* Hont 



Honra dos Sábios , Senador Egreeió ' * 
O conceito geral: affim te aclama j * 
E o teu Nome fobio ao Throno Regiò 

Sobre as azas da Fama: 
A Singular MARIA 

Por qoem Liíia derrama o pranto ternd ' 
Amante da Juftiça, te confia 
Das Juftiças o grávido Governo. 
* 

De teu nobre fuór, teu zelo honrado ; 
Ainda efpero que o prêmio hum dia vejas ; 
Mas tu no berço dos Herôes creado 

Só a Gloria defejas : 
Deft* arte Roma via 

Hum digno Heróe, que á Pátria fe votava , 
E que da Pátria nada mais queria 
Qye o verde loiro com que a fronte ornava. 

t 

A Maõ que rege dos mortaes a forte 
Abre-te os cofres da immortal Ventura y 
E por prêmio te dá Fiel Conforte 

De rara formofura: 
Com ella a vida palTas 

Izento de cuidados roedóres, 
Vês rno feu rofto as pudibundas Graças > 
E em feus olhos gentis vês os Amores, 

F De?-



(te) 
í)efta doce uhiaõ no Ceo tecida 
Logras em paz o frufto abençoado, 
Da fufpirada Prole Efclarecida 

Em torno rodeado: 
Entre os braços apertas 

Os cândidos Filhinhos, e a Conforte, 
Nos dçveres de Pa i , e Efpofo acertas^ 
Vives ditofo , e naó te aíTufta a morte» 

; ? * 

De balde Atropos fera o fio rompe 
De hum Virtuofo Heróe,quc a Fama crõa; 
De balde a fria carne fe corrompe , 

E o foltoEfprito voa: 
A Juftiça , e a Verdade 

Lhe erguem Padrões,q o Tempo naó confome; 
E affim nos tranfmitio a Antigüidade 
Dos feus Grandes Herôes a Fama, e o Nome. 

A Verdade , e a Juftiça , à quem amafté, 
Te levaráó aos Séculos vindouros , 
E da Memória as Filhas , qu< afagafte , 

Te cróaráó de Loiros : 
Chorado dos Humanos , 

A quem dc alta Virtude exemplos défte, ." 
Será teu nome amado eternos annos, 
E da auftera Virtude o prêmio he efte. 

Por Atueiw d* Silva Moraes. 
NO 
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No DIA EM quE os POETAS ÁMJGOS DE LERENO 
O AJUDARÃO A LOUVAR O SEU B E N I G ^ M * ! 

B E M F E I T O R 

O ILLÜSTRISSIMO , E EXCELLENTISSIMO 

S E N H O R 
JOSÉ DE VASÇONCELLOS, E SOUSA 

CONDE DE POMBEIRO ' 
REGEDOR DAS JUSTIÇAS 8cc.$cc.8cc 

3 i> $ t 

NAPESENÇA DE S. EXCELLENCIAS. 

- E ' Sres os Vaces, os fonoros vares , 
Que no fagrado azylo , 

Em qu* a voífa piedade o cem, e acolhe 4 
Para ü, para vos Lereno efcolhe : 

Eu fó naó baftarei ; naó pofTo tanto , 
Enaó louvadas ficarão , e occultas 

As Virtudes que faó 
Próprias a exemplo , dignas de liçaõ : 

• t 1 ri 

Cem-maõs naó tenhOjé q occupar cem pennas,, 
E bem qu* a Centiligue aílas me ajude-, 
Devem dar-me foccorro outras Camenis >£ 
Tanto dá que louvar vofla virtude. • ' 

F ii Inf. 
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Infpira t u , infpira , ò digna Efpõfa 
Do meu excelfo Herôe , cara metade, ., 

Taó linda , e taó formofa, 
Como he linda, e formofa a sáa Verdade. 

Naõ procuro o pincel, naõ peço as cores 
Com que Graças , e Amores 

De mãos dadas coc a íabia Natureza 
Em ti formarão íingular Belleza. ' 

Oh ! Arte divinal , dos Ceos mandada 
Para cantar feus dons , 

De Amira honrar as graças naó eftudes, „ 
Voemos mus , honremos-lhe as virtudes. 

Claro exemplo de Filhas, e de Efpofas , 
E de Mái, doce exemplo 

A providente Mufa ha-de guardar-te 
Da Memória no Templo. 

Dos Lufos hum momento abençoado 
, Ha-de fer fempre aquelle, 

Em quc efte Efpofo te doou o Fado; 
Elle he digno de t i , tu digna deüe. 

1 • , 

• 1 

Limpa torrente que de Herôes dimana 
Vofíbs troncos iliuftres fertiliza ; -
Ah! quanto a grata gente Lufuana 

ÍAvoifo eftirpe Augufta efpecializa. 

; : Naõj 
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Naõ, o Sábio Jofé ouvir naõ deve 
Dos feus Maiores a fabida Hifkria , 
Qí o meu ardente zelo hoje fe atreve 
A fua feparar de alhèa gloria. 

Títulos , cargos , honras , afaftai-vos , 
E tu, antiga eftimaçaó herdada, 

Para outros guardai-vos , 
Qí o meu Herôe naõ neceííita nada. 

Vós , a que o Reino Lufo deve tanto 
Fortes Monizes, grandes Vafconcellos, 

Fofteis os feus modelos , 
Mas eu mais alto o meu Herôe levanto. 

Efcuta, efcuta , ò Filho afortunado: 
Vê 3 refpeitavel Filho , 

Vê o caminho pelos teus trilhado , 
Da gloria a eftrada tem diverfo trilho. 

Pendem elmos, alfangens, broqueis, malhas 
Da Memória no Templo , 

Ah! fe te chama o Nume das Batalhas 
Tu. naõ precizas dc hum eftranho exemplo ; 

Da outra parte , ó novo Conde , obferva, 
Qjlal te brinda Minerva , 

Se ao paternal exemplo naó te efcuzas, 
Junto ao teu lado vaó fentar-te. as MuíW 

> • 

Hon-
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Honra , honra ás Camenas y 
Sê , como o Pai , feu proredor,e amigo ; 
Terás^emteu ferviço as doutas pénnas, 
Antes delle o Parnafo era mendigo. •». 

Fi&a huma vez a irrefoluta vifta 
"Decide-te, decide-te 

A cinal caminho abalançar-te queres : 
A idade chama já , mais naõ efperes. 

Eis formofas Virtudes fociaveis , r VJ 
Ql a teu amável Pai fempre acompanhaó J: 

Elias querem guardar-te, 
E , aonde quer que vás, acompanhar-te. 

Ah! chega , chega a vê-las 
Co ca linda tropa ^os Irmaós formofos, 
E os olhos paternaes fempre piedofos 

Movem , movem-nos ellas. [ 

Eis que á Juftiça faz alçar o ferrou * • A 
Eis que alargueiaos paiíbs a Piedade: 
Punindo o vício, e feparando o erro 
Ouve com dor a voz daliumanidad*; ~ 

Deixo o rigido oflício, . * 
Aonde a Lei feu coração conftrange* 

E mefmo para honrá-lo 
Deixo o Juiz , e fó no homem falia 

AoS 
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Aos Parentes tèrniflimo Parente i 
Aos Amigos o mais fiel Amigo , * * 
Pará o grande , e pequeno fempre humano, 
L mais que humano para o que he mendigo. 

Foftes pedida, ò adorada Prole, 
O Mundo , o pobre Mundo precizava 
Naó fucceííor dos cargos lifongeiros ,• . 
Mas de Virtudes sáas dignos herdeiros. 

Em vaó fe ja&em outros 
De trazer Povos a feu carro atados, 
Jofé faz^de infelices venturofos ; 
Mais do q aos homens he vencer aos Fados. 

Eu mefmo , eu fou exemplo , 
Ouvem-me em roda gratos companheiros/ 
Refpiramos aqui huma aura pura , 
Jofé vencêo a nolTa má ventura . 

A gratidão no peito me bafeja, 
Hum fogo aftivo q ameushymnos crefta, 
As azas com quc ao Ceo fubir forcejaó, 
< t. Em vaó fracos adejaó , 

Rojo na Terra : naó , naõ polTo tanto, 
Yates amigos, ajudai meu Canto. 

DiiTe. 
O Beneficiado Domingos Caldas Bàrbo\a. 

;;. V" EPIS-
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E P Í S T O L A r 
A. BELMIRO T R A N S T A G À N 0 . i 

. * - • • . . < * j 

i 

" ' » . . * - # * 
r • «I 

V^ Aro Belmiro , meu prezado Amigo,* 
Sábio filho dcApollo , a quem as Mufas ? 
De verdejante loiro a fronte' cingem : 
Como hepoíí ivel , que em teu dócil peito 
Imfame ingratidão entrar pertenda ? 
Como he poííivel, que deixar intentes r 

Sem motivo real , fem jufta caufa, 
A noíTa Arcadia em trifte foledade. -
Queres abandonar fieis amigos , *'" v í 
Quc eftremecem por ti , que por ti choraó, 
E que jamais da cândida amizade 
Souberaó quebrantar as leis fagradas, ' 
Por loucura dç hum Zoilo arrebatado! 
Ah ! vê Belmiro meu , vê que he defdoiro , 
D chuma cega paixaó feguir o impulfo. 
Se os altos- Numes da razaó fizeraô 
Brilhar em ti a tocha inextiriguivel , ' 
Naõ queiras ofFufcar luzes tao bellas - *••* 
Entre as fombras do ód io , e da vingança* 

Que naõ diria á-gente ajuizada , ••-'. '• í 
Se obrar te vira aflim errado , e louco ? 
•Diria , que eras ta l , qual o fugeiro ,> v 
Por quem deixar-nos queres feccamente^ 
Pois fe efte ÍQÍ ingrato em confpijar-fe t 
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Contra o feu próprio amigo , c companheiro, 
* Tu ingrato es também, pois que pertendes 

Deixar tantos amigos, tantos focios , 
Que jamais em feus dias te offenderaõ. 
Que naó diria o Mundo fe obfervafíe, 
Q ie fendo tu dos Sócios primitivos / 
Que ,efte Corpo a formar principiarão, ••*•'-. 
E que tens augmentado a íua Gloria , 
Com afltduas fadigas literárias,. 
Tentavas hoje, o nome teu manchando , , 
Deixa-lo , e femear nelle a difcordia , 
Que ncoutro tempo em teus fonoros Verfos 
Fugir fizefte d' aprazível margem 
Do cryftallino Tejo , em férreo carro , ., ., \ 
Tirado por horríveis negros monftros 
Té ao centro do Baratro profundo. 

r 
i- - , . . / 

Que naõ diria o mefmo teu Contrario ? 
Chêo de prefumpçaó talvez diceíTe, 
Que a tua retirada era receio 
De repetires Verfos junto a elle. 
Ah ! meu prezado Amigo , eu te recordo , 
O que o Grande Boiieau dizia deftes. 
Dizia 3 que mais útil lhe era o ódio, 
E a vil mordacídade de mil Zoilos, 
Que fempre os Verfos feus calumniávaõ $ 
Que feu fraco talento , a quem a França 
Continuamente dava mil louvores. 
Elles fabem livrar-me , elle dizia, 
A cada palio de eahir em erros, 
e E 
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E nlfim de feus malévolos furores 
Venho fempre a eirar grande proveirq i 
Cuidàdofo evadindo as minhas faltas. 

Eis aqui, meu Belmiro, o que ru deves 
Obrar cambem como prudenre , e fabio. 
Deixa embora rofnarZoilos malditos, 
Deixa chover mil Sacyras infames; 
Que a jufta imparcial Pofteridade 
Lera os Verfos céus chèa de allbmbro. 

E em vez de abandonares efta Arcadia 
Como , ingrato Belmiro , projettavas , 
De mãos dadas c< os feus fieis Alumnos , 
Que ce eftimao , que ce amaó, que ce adoraó, 
façamos que ella venha a fer olhada 
Comrefpeico doí Povos do Uni verfo. 

< -
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MSOC mmwmmmmym 
Tu mefmo eterno a ti te irás fazendo. 

Bernardes Ep. XV. a Ruy 
Gomes daGrãa. 

E P Í S T O L A . * 

• * 

O E Eu pudera do Pindo alto , e frondofò 
Subir , Caldas prezado , ao verde cume } 
Se o loiro Febo alli, fe as Irmans nove, 
Em feu fogo divino me accendêraó ; 
Se parti ífem comigo a voz doirada , 
Que fôa pelos feculos avante i 

Se 

* * Ao M. R. Senhor Beneficiado Eomin* 
gos Caldas Barbo\a% 
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Se taó mimofo feu , qual he Lereno, j 
Fofle o rouco , o rafteiro , o inerte Eurindo) 
Quem cuidas eu ( refponde amigo caro)-i 
Que nas fulgences azas de meus Verfos, 
Se falvára da morre , e ao Ceo voara ? 
Solliciro , a Jfallar te apercebias ; • "* 
Mas o fingelo Alcino a maõ tomando," 
Deita arte.,, em teu.lugar , falia, e refponde: 
Cc o famofo Plutarco a Efparta foras, 
A Ucica , a Cartago , a Roma , a A>henas , 
Uu anres, c< o teu Couto, e cc o teu Birros, 
C •Accezas toxas, que entre nós chammejaó ) 
V oaras Já , onde queixofo , e plácido , 
Entre frefeos .palmares corre o Ganges j . 
Alli , as armas, e os Herôes cântaras , 
Que da occidenral praia Luíicana '. 
rsao , amigo , a Candura , a Ingenuidade , 
1 eus Numes naõ faó fó : Também as prezo; 
Incenfos também queimo em feus altares. 4 
« e fonhadas Republicas me rio: << 
P a Grécia, hum fó momento eu naõ fahirav, 
àe todos foííem .Sócrates na Grécia: .' .. 
Mas a,barbara, a iníqua , a audaz , a ingrata* 
L>e ^mentidas virwdes toda ufana, 
U claraô das de Sócrates -a aterra. . ~ :• 
forque ama os Deofes, porq as Leis adora, 
Iorque he jufto , fenfivel y terno, humano ; 
*H>rque os vícios combate , -he delinqüentes 
Ue frigida cicuta o mortal fuceo, 

••v 
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Pelas vêas lhe efpreme a atroz Maldade. "" 
Oh Sócrates! oh Sócrates ! taó digno '• -
Da vida que te arranca a infame Inveja ! 
Com femblante fereno , a fatal taça -
A bocea pões , impávido , e feguro ; 
Acabas, mas acabas fem rerhorios . 
Naó morre aAin\y por certo , elíe Alexandre , 
Grande chamado por violar focegos , 
Ufurpar Reinos, arrazar Cidades , 
Roubar thefouros , derramar de fangue , 
De fangue humano laftimofos Rios. 
Sc ifto he fer grande , eu quero fer pequeno; 
Nutrir no peito meu , taó apoucado , 
Taó breve coração , como a eftatuia , 
He impiu Coge-Atar, traidor fe chama , 
Porque os filhos defende , o Rei , e a Pátria; 
Porque a cerviz efquiva a hum jugo eftranhoi 
Porque lhe arde efpraiar-fe em Rios de oiro : 
E naó he impia coiza , á fombra augufta 
Da fanta Paz , das Portuguezas Quinas , 
Badur aíTaííinado ante o graó Nuno! 
Da crefpa Diu os fortes baluartes, 
Dos abyfmos no feio , naó fei como 
De vergonha , e de horror fe, naó fumiraó í 
Taes faó meus fentimentos, tal o affe&o , 
Que á verdade eu confagro : infere agora, 
Alcino meu , daqui , fizudo attenta , 
Se eu mandaria da Memória ao Templo, ' < 
«Taes Gentes, taes acçóes,taes feitos de armásí 

Inda, 
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Inda , graças àos Ceos , naó fou Confrade â

r 

Inda naó Jevo no infernal contra&o, 
Dos defvairados , mi feros Orates; 
Ferros naõ temo , naó me afluftaó^roncas, > 
Mas agaftar-me finto ao ver Defuntos. '•'• 
Ds parvo, a meu pezar, me trata embora, 
Que eu amo a doce paz , e unicamente v"' 
As virtudes pacificas meaprazem.J 'í: * •' 
Tu ris, Lereno amado? ec' o menéio * 
Dos prefpicazes olhos, do femblantè ? : 

Como que approvas õ penfar de Euraniloí* 
Se feus Fados lhedeflem que aflim'fora^ P 
Por quaó ditofo, Eurihdo fe tivera í <Ái 
Sei, que o Mal te aborrece , o Bem te enleia; 
Que hum coração tê  ha dado o fer fupremce 
Onde mil dotes cândidos fe acolhem. * 
7 Í i ° Por<lue no numero entrarias , : ' 
•(Numero aflas reftriao, aflas efcaíTo )* 
Daquelles que eu contara fefoubera. 
Nao cuides que te adulo ; hum odro acerbo, 
Jurei no berço á pérfida lifonja: 
Guerra, guerra com ella , a ferre, e fogo, 
Quiz fempre,e quero: a mefma alem da mora 
Mereras ter co< a fordida Tolina. 
£mbora , huma, e mil vezes , generofóV1 ' 
l>a remota Timor na fina Xa\'ena , ^ 
Com nfonbo femblantè me apprefehta 
U recendente pérola fumando } 
*Je hum lado em lafcas , cryftallinoafiuáhi 

Que 
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Q'Je efcurece , qu< afronta a neve Alpina 
D* outro r- a fulva Britânica Manteiga , 
Ampla doirandoas providas fatias. 
Embora do Londrino alaranjado , j 
Feiticeiro pedaço o prato ajoje ; 
Em fronte , Alentejaó , bojudo paio , 
Da cor quc os horizontes alcarifa , 
Q lando o rubido Sol no Mar fe banha ; . 
E em torno mil botelhas requeftadas , 
Onde jaza ha dois luftros prizioneiro , 
Do Tejo , e Sado , o balfamo celefte , 
Que em rifos troca os lividos pezares , 
Ou ao revez ( feguindo hum rumo oppofto) 
Dura, eterna Abftinencia o Sceptro empunhe, 
Defpiedado jejum reine em teus lares; 
Sempre o mefmo ferei franco , íincero , 
Sempre direi que és único na r/ma ; 
Que és raro na invenção, q és na linguagem 
Pulido , e puro , efcrupulofo , e vàftoV 
Sempre direi : quc izentos, que feguros , 
Sc achaó teus Verlbs,de embrulhar nas tendas,' 
Figos, adubos , velas , e touíinho 7 
Que.de imagens viviííimas , immenfo, 
Radioio Efquadraó prompto a téu mando , 
A hum leve acceno teu batendo as azas , 
Por reu Canto difunde as finas cores, 
Que alheias de íi mefmas , tranfportadas > 
Torna as fenfiveis almas que te efcutaó. 
Qjie nacefte Poeta , c que incanfayel 

http://Que.de
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CVos preceitos unifte a natureza.h -,̂ --0 
Que de hum firme cara&er tereveftes; 
Q»je ás Eftrellas o mérito levantas ; 
Q J S fe o Ceo te efcutára , fe pudèras r 

Naó houvera no Mundo hum difgraçado: 
Sobranceiro ficando a dons taó grandes, 
Entre elles fendo , em formofura , e raios, 
Qual entre os rofas fulgido brilhante ,v < 
Da Gratidão o dote fobre-humano ,; r''*i 
Ouvir-me-ás ifto , amigo eternamente, :'£. 
Também me ou virás fempre: queadefpeito 
Da magra Detracçaó , baixa ferina ^v ü. > 
Nas azas dos accezos "Dythi rambos ^-r- > 
Ha-de (Sábio Lereno j o d e l t a u b ^ ^ -
O correfto Belmiro eternizar-fe. -•>*£ 
Q i ' a defpeito dos rígidos diftames, 
Q i e auftero fegue o ferio Neptunino ; 
Dos pafmofos revezes, com que intenta» 
Lançar por terra as pi umas, e ostoucados, 
Osliftóes vários, os brilhantes cintos, 
Que tornaó mais gentil , o gentil fexo , 
Qy< ha-de fer fempre o arbitro da Terra ', 
Lá com tudo fufpira o npífo Hiraclito , 
Lá fente hu naó fei que , q a alma lhe punge, 
Quando a rofada Lilia nella emprega, 
Com piedofo volver, rafgados olhos: 
Lá fente hú naõ {ei que, ( naó fabe o como ) 
Ao ver brincar os Zefiros , co<as negras,. 
Anneladas madeixas da alva Lilia! 

Mas 
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Mas vejo , amável Caldas, que te enojas 
De tao comprida arenga, e que a fonora 
Lyra tomando , que te affina Apollo , 
Vás nella eternizar do graó Pombeiro ' 
Da illuftre Efpofa , virtuofa , e l i n d a / 
Os claros Nomes, méritos fublimes. 
Da frefca Bellas os annofos troncos* 
Mover ( que aflbmbro í ) vejo ao fciri divino. 
Nas encofpias me meto : ouço-re , e calo : 
Em feu cizo , quem ha^de em feu acordo 
Arco tomar , abalançar-fe ao Canto , * 
Quando o déftro Gervais aos ares manda 
O meigo fom da harmônica rabeca ; 
Ou quando ao vento,* em rápidos gorgeios , 
Solta a.mágica voz Caporalini í 

* I m 

* 

Eurindo Nonacrienje. 

G SO-
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S O N E T O , 

P x 
Orqueme roubas o.iêfcançoantigo, 

Amor, tyranno Amor, faljta. refponde, 
Qi por mais q minha almainquira,e fonde,' 
Culpa naõ vejo para tal caftigo 

Sc frouxo á tempos tuas leis naó figo, . 
He medo ás fraudes, q teugefto efcondeí 
Dize, inhumano , donde naVce, donde í 
Tanto, tanto rigor, que ufas comigo? 

Mas Ceos! Mareia gentil teu roubo ampara 
Mareia gentil encanto fem fegundo 
Para meus pulfos laços mil perpara! 

Eu entro , eu enrro nas prizões jocundo, 
Ah ! fe o teu fogo, brando Amor, faltara , 
Qi horror naó era fubíiftir no mundo. 

fylmiro Tranjlag* 

SO-i 
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S O N E T O. 

s E internas fer meu bárbaro homecida 3 ; 
Bafta, Cupido j bafta de tormentos 
Tens duras fréxas* tens grilhões cruenròs, 
Atâ me as frouxas mãos , rouba-me a vida. 

Mas deixa que o meu bem, Mareia querida 
Solrar me veja os últimos alentos : 
Naõ feparee de mim, nem por momentos 
Quem tanto enlêa efta alma enternecida. 

Os ais te moVaõ, que derramo a efpaços , > 
Primeiro rafga o peito meu conftante 
Do que tentes romper taó firmes laços. 

Mareia me aperte no final inftante, ^ 
Quc antes morrer defejo entre feus braços, 
Do que viver dos olhos feus diftante.^. 

-4 . 

y••••. " Belmiro Tranjlagi 

o u SO-
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S O N E T O / 

J * •*.. 

Ac matizando ps Ceos de vivas cores . \ 
Vinha a brilhante Aurora deftoucada , 
JL inda fobre o meu peito fatigada 
Laura dormia, Laura os meus amores ; 

De terna magoa, dc horridos temores : 1 
Vejo minha alma a hum tempo falteada; 
Sinto privar do fomnoá minha amada, '.! 
Temo vejaô, que logro os ff us favores. 

Em quanto pugna em mim fufto, e ternura^ 
Viftos fomos d? efpia vigilante , 
Qyc onoífo affefto deftruir procura. 

Vou-me,deixo o meu bé, des-de eíTe inftante y 
Cançados olhos , olhos fem ventura , 
Nunca mais viftes feu gentil femblantè. 

< 

> •• .. T Belmiro Tranjiag* 

SO-
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S O N E T Q 

-TV Izonha margem do aprazível Tejo , 
Donde o Ceo me roubou Laura amorofa 

"ii i í ' ^UC n u v e m n e § r a > e pavorofa 
Me cobre o coração, quando te vejo . 

De fcena atroz , qu< em vaó rifcar defejo ' • 
De minha alma infeliz, terna , e faudofa, 
Tu me avivas a imagem laftimofa 
Rizonha margem do aprazível Tejo. ' 

Se já findou em ti minha ventura , ' 
Findem também meus horridos tormentosj 
Da-me em teu feio morte , e fepultura. 

Que em tantas magoas, damnos taó violentos 
Deftina Amor, deftina a forte dura , 

[uc. onde Laura perdi perca os áléntos.V 

Belmiro Tranfag. 

* - - A. SO-
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S O N E T 0. 

N Aó mais Natercia reéeofa vivas 
De que ando pezarofo de adorar-te, 
Quc Amor aos olhos meus fabe pintar-te 
Com gratas cores cada vez mais vivas. 

Chorofa ás vezes de te ver me privas , 
Porque me incrépaõdc eftremofo amarte, 
QJmodeftia! ah! meu bé,naõ fei moftrar-te, 
Quanto me agradas , quanto me cativas • 

Somos dignos de amar, fem fufto amemos; 
Quem murmura de ver-me a ti ligado 
Embora, Encanto.meu, fallar deixemos; 

Que ou teus dotes naõ tem inda obfervado \ 
Ou fe os obferva,e culpa os meus eftremos, 
Tem dc hum rochedo o coração formado. 

^elmiro Trartftagi 

H0T-
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M O T T E 

A doce gloria de viver comtigo. 

S O N E T O . 

.LM Ao feí, Mareia ,naõ fei que laço forte 
Me traz ligado a ti , qu* hum fo inftante 
Me naó poíTo apartar de teu femblantè , 
Por mais, e mais torrtientos , q fupporte ; 

O cego errado mundo, a iníqua forte 
Me vedaó,qu*eu ̂ e logre em paz conftante, 
Quando o amor5q te abraza o peito amante 
Faz, quc eu fó deixe de te amar por morte. 

Lei do Deftino , lei fevera , e dura 
Me condemnaa folTrer o atroz caftigo, 
De tanto vèr turbar noíTa ternura. 

Ah! qu< infortúnio o meu, fenaõ configo, 
Anies , meu bem, que chegue à fefftltura^ 
Á doce gloria de viver comtigo • 

Belmiro Tranfiag. 

i r EPI. 
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EPIGRAMMA I. * 

Z Oilo mordaz me infulta impaciente , 
Ma$ delle fe publica, 

Qae os máos Poetas louva , e os bons critica* 
Se a Apollo tal confente , - • 
Oc Zoilo, ò maldizente , ,, 

*Naõ fabes naó depois que te conheço, 
Quanto as criticas tuas agradeço. 

E P I G R A M M A II. *.* 

v ^ Fogo de teus Verfos me exageras, 
E logo me aíTeveras , 

Que leves manchas nellès fe devizaó , " 
Mas eu tenho obfervado , 

Qne os Verfos todos , que me tens moftrado 
Manchas naó tem > fó fogo lie que precizaó. 

Belmiro Tranflag* 

M M M a M M a b r*1 

* A hum Zoilo. 
i • * * \ * t ' • 
* >.. V ... 1 * • 

** Ahnrn mão Poeta*qne dizja, que nos 
Jeus Verfos algumas pequenas manchas fe en-
cowajv&G, mas que çm fogo nenhum lhe e#. 
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C A N T I L E N A S 
A N A C R E O N T I C A S . 

DE BELMIRO TRANSTACANO. 

E 
I. 

M quanto o meu Zoilo 
Convulfo dc inveja 
Dè longe infeífante 
Me ladra , e moieja. 

Eu furdo a feus eccos 
A Lyra pulfando 
Meu nome eternizo 
De Inalia cantando. •< - ; 

Aç baixa lizonja 
Louvores naó urdo , 
Nem fofo k vil plebe 
Com trovas aturdo. -

Erato w e empreita f 
Armonica Lyra, 
E Amor he fomente 
Quem Verfos me infpira; 

Aplaufos mereço \ 
D c Alfeno , e jacindo ,' ' ^ 
Elmiro me louya , < . 
E o 4r>elico Eurindoi Iná '̂ 
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Inalia mit vezes 
Ouvirme procura , 
E ao fom de meu Canto 
Se abraza em ternura. -

Embora em meus Verfos 
Mil fatyras chôvaó, 
Se Inalia os eftima, 
E os fabios os louvaó • 

A K T I I . E N A II. 
O Sol tranfmonta 
Célia formofa 
Bordando a esfera 
De cor de rofa. 

A furto encrefpa 
Zefiro frio 
A limpa face 
Do manfo rio, .«..' . 

Defte penedo 
Ncagua pendente, 
Que dc altos fetos 
Enrama a frente^ 

Comtigo ao lado 
No pego undofo 
As leves redes 
Laü^o goftofo. 

As magas vozes 
Solta entre tanto , 
Alegre os ares , 
Teu doce Canto. 

Doudo te efcuto: 
Mas que reparo? 
Volve teus olhos 
Ao rio claro. 

Olha em cardume 
Virem das grutas 
Barbudos Barbos 
Manchadas Trutas; 

Dcargenteas Bogas, 
D ; azuis Fataças, 
Chêas levanto 
As verdes naças. 
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Des-de que pefco Mas q me aíTombra ! 
Neíte remanço Tendo-te ao lado 
Naó tirei Nynfa Fora impoííivel 
Tao rico lanço. Ser defgraçado. 

C A N T U E N A III. 

Sonhei que a Forruna 
A mim fe chegava , 
E abrindo feus cofres 
Pedir me mandava, 

Que julgas Inalia, 
Que meímo fonhando 
Pedi fervorofo 
Por ti fufpirando. 

• Prezumesquc avaro 
Ardendo por ouro 
D'um Creflb, ou d'um Midas 
Quis ter o thefouro. 

Ou crês , quc implorara 
Diadema brilhante, 
Qac império me deflc 
No meu ílmilhante. 

Ou louco, e foberbo 
Deixar com váa gloria 
Meu bufto no templo 

• * * Da faufta Memória, Pois 
. f 
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Pois n a ó , minha Inalia,, 
Pedi a ventura 
De ver maisfenfiyel 
Tua alma á ternura. 

C AN T I L E K A I V . 

As fufcas azas 
Nefta efpeífura 
Vem dei pregando 
A Noite efcura. / 

Quebra nas fragas 
O Tejo irado, 
O Ceo fuzila 
Do Sul nublado. 

Morno filencio 
Oppríme o ár : 
Só rans paluftres 
Se ouvem coaxar. 

A tarda Lua *' 
Sobre o Orizonte 
Levanta a frouxa 
Pálida fronte. 

Ligeiras nuvens 
O Ceo toldando 
A luz aefpaços 
Lhe vaõ turbando. 

Ah , fea Noite ; 
Quc horror profundo 
Naõ vens caufando 
No trifte mundo. 

Mas fe hoje afurto 
Alguns efpaços 
A minha Inalia 
Vir em meus braços. 

Manha rizonha 
Hei de chamar t e , 
E em branca pedra 
Farei gravarte. 

»xtf? 
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A M T 1 L E N À V . 

Vendado Nume, 
Dá-me foccorro, 
Que por Inalia 
Sufpiro, e morro. 

Vingança toma 
Da minha ingrata , 
O peito fere 
De quem me mata. 

Por mim foluce, 
Chame Belmiro 
Como por ella 
Chamo , e fufpiro. 

Mas tu de ouvir-me 
Zombas ufano ? 
Tens como Inalia 
Peito inhumano ? 

Dos ais queixozojs 
Defte infeliz , 
Também com ella 
Mofas ! e ris ! 

Ah ! fem remédio 
Vejo o meu mait 
Pedi foccorro 
Ao meu rival. 

A N T I L E N A VI. 

Doce Milcenia, 
Aíeu bem amado, 
Quem te motiva 
Taó grande enfado ? 

Moftras no gefto 
Vivp defgofto, * 
Raivozo pranto 
Banha o teu roftp Í 

Se te pergunto, 
Porque te inílammas, 
Entre fufpiros 
Falfo me chamas. 

Se exploro a caufa, 
Nada *efpondes, 
Coc as mãos mimozaj 
O rofto efcondes. 

O? 
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Os Ceos bem' fabem Ja mais per juro 
Se te oifendi Violei a fé, 
Só fe te aggrava' Falte-me a vida ,' 
Morrer por ti. Se affim naó he. 

Deixa, Milcenia, 
Zelos vorazes, 
Dá-me hoj e mefmo 
Ou morte, ou pazes» 

AN TI L E NA "VIL" 

Tuas virtudes, 
Tirfe facundo, * 
Saõ com affombro 
Viftas no mundo. 

Crôaó-te as Mufas 
Aeburnea Lyra, 
Se as vozes fôltas , 
Febo te rnfpirá. 

Tua alma exornaõ 
Mil predicados, 
Es amplo abrigo -
E>os defgraçâdos. 

Preza a teus pés 
A Inércia geme, 
Preza a foberba 
Rabida freme. 

Dc áureas virtudes' 
Sempre efcudado 
"/azes ao vefgor 
^rime açaimado. 

Em fim cantar-te 
Melico Tirfe , 
Quem poderia 
Sem confundirfcy 

Mas es taó raro 
Taó bom Cantor, 
Q'ie entoar podes 
O teu louvor. CAM 
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C A N T I L E N A V I U . 

Caftiga os ingratos, 
Amor desfigura 
O lindo femblance 
De Jonia perjura. 

Primeiro lhe rouba 
As trancas doiradas, 
Depois as papoulas 
Das faces rofadas. 

Dos olhos efperros 
Da côrdaçalira 
Àluz , a viveza , 
A graça lhe tira. 

O collo lhe empana , 
As máos lhc étropece, 
Dsforma-lhe o corpo, 
A voz lh< enrouquece. 

Verei fe entaõ poíTo 
Deixar dc adoralla, 
Já que me naó move 
Taó fera encontralla. ' i .-• 

A N T 1 L E K A IX. 

Palreira Andorinha, 
Qí á volta d'Aurora 
Sempre és do meu fomno 
Cruel turbadora. 

Naó bafta q <as Noites 
Confuma charando 
De Jonia volúvel 
No gênio penfando. 

* T Na$r 
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Naõ bafta na idéa * 
Pintar a perjura 
Fazendo ludibrio ^ 
Da minha ternura. 

«. 
• * * - - • . • / » 

Cruel, para fempre , 
Qí ao fomno me eritregcf 
Piando, quebrares 
Meu grato focego! 

• • 

Ah! queira a Difgraça 
Em paga , em caftigo 
Da fera impiédade , 
Que tratas comigo. " ° 

Q! fompaõ teu ftínho 
Màos corvos infeftos 
Bem como a tyranna 
Rompeo mil proteftos. 

A N T I L E N A X . 
i. 

Se he tido por Nume E o Vate de Thebas 
O Tracio Cantor, O mefmo alcançou , 
Por fer d' hirtas feras Porque duras penhas 
Feliz domador. Cantando abrandou. 

Eu foli mais que Nume , 
Eu mais confegui, 
Porque com meu canto 

t- ! Inalia venci. CAXÍ 
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A N T I L E N A X I . 

Ao tronco dchü Cedro 
De parras veftido 
Cc os pulfos cruzados 
Vi prezo Cupido. 

Ccos dentes mil vezes 
Os nós remordia, \ 
E as azas batendo 
De raiva carph. 

Os laços lhe quebro 
Molhados do pranto, 
E pelos bracinhos 
Da terra o levanto. 

As louras melenas, 
Dos olhos chorozos 
Lhe afafto, e lhe bejo 
Os lábios mimozos. 

Amor, lhe pergunto, 
^Qüé foi q é teus braços 

Lançou defpiedozo 
Taó rígidos laços. 

Foi Marcia,foi Mareia 
Me diz foluçando , 
Foi Mareia q fempre 
Me eftá maltratando. 

Foi Marcia5que pena, 
Lhe torno ás rizadas, 
Pois Mareia traveíTa 
Tem hoje pancadas. 

Irou-fe o Fréxeiro 
De tal zombaria , 
E hum ferro vibrando 
Affim me dizia* 

Tu zombas, humano , 
Da minha querela , , 
Pois como fufpiro, 
Sufpira por ella. 

& H ARA" 
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PARAPHRASE DO EPIGRAMMA / 

D E M o S C H O 
.1 r • ' . .. 

. . . t .-

O AMOR LAVRADOR. 

Feito Colono 
Amor hum dia, 
Ncum torto arado 
Dois bois prendia. 

Com lentos paíTos 
Ncuma alta ferra , 
Junto á rabiça 
Arava a terra. 

No braço efquerdo 
Tinha enfiado 
Alvo ceftinho ,**" 
Dc azul tramado. 

Delle à máo chêa 
Veloz tirava 
Louras fementes, 
Que ao chaó lançava, 

E em quanto alegre 
Ifto exercia 
Aos Ceos olhando 
Feroz dizia. 

• 

Se naõ me outorgas 9> 
Jove potente , 
Pingue colheita 
Defía femente. 

Qual por Europa 
Em Boi tornado 
Farei que puches 
Por efte arado. \ 

f 

\ 

Belmiro Tranjiag: 

t: ODE 
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A o GRANDE AFFONSO DE AIBUQUÈRQUE. 

O D E . 

s 
W-J Obre as fonoras rutilantes a2as 

. "eu&aureos Hymnos, que do Lethes zombaõ, 
Woje, Albuquerque , fubiraó ás nuvens 

Teu grande illuílre nome . 

Das humanas acçóes árbitro o mundo 
JJ inerte , e frouxo auftero me accufara , , 
oe hum ererno padraó á gloria rua 

Meu canto naó erguera. 

Mas donde teu louvor começar devo? 
Se huns aos outros progreífos fe anticipaó , 
Inítaó-me todos, que primeiro os cante , 

E a primazia altercaó. 

Prole de Febo fou , e as brandas Mufas 
Regraó zelozas meus accentos graves . 
Talvez penfafle. leviano vulgo , 

Qpe eu decidir-me oufava. 
• *f * 

Francas as portas do fupremo alcaçar, : 
Onde a Fama eterniza altas emprezas, , . ' 
A longa ferie de heroífmo vejo ') 

Do Lufo novo Marre. 
ê*. H ii Da 
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Da foz do Tejo lá demanda os mares \ 
Lá treme o Oriente , láfe efpantá o mundp} 
Inçlito esforço de payés lhe ferve 

Çpntra a defgraça infandaf 

Por entre nuvens dc enrolado fumo , " %l 
Crepitaõ rouxas ponteagudas chammas 
Barma , Orfaçaó , Pangirn , Caliçut vejo 

A cinzas tranftornadas. 

Per^amo aflim , aflim Carthago , eTirOj 
Viftimas foraó do voraz Vulcano , 
Quando as vaidozas torreadas frontes 

Erguiaó ás esferas . 

Tu do vafto Indoftan foberbo imporio, 
Rebelde Gôa de Baftióes orlada 
Provafte vezes duas dc Albuquerque 

Qs bellicps furores. 

Do fundo feio dos troantes bronzes 
Surge a Morte bramindo envolta em fumo^ 
Dardeja ás cegas corifcantes globos 

PeloUros incendidps. 

De vi&oria em vi&oria AíFonfo vôa; 
Eu vejo Trisvarí ao jugo atada ,* 1 
£ eis dç Áurea Cherfonefo a terra bejaõ 

Qs horidos Çubçllos« 

• "í Ao 
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Ao fom terrível das guerreiras caixas 
Lia Lula tropa na brilhante frente 
Marcha a viftoria de trofeos euberta 

Do grande AfFonfo ao lado. ; 

Árabes , Perfas , Cõraçones, Rumes 
Mais ao feu nome , qu< ao feu braço fogem; 
Naires facciofos , Bràmahes foberbos 

Ochaõ eoc a plebe aiaftraó. 

A mente fe me turba , eia foccorro, 
Cytherides gentis, qu4 o brilho ardente 
De taó raras proezas me deslumbra 

Os olhos abyfmados. 

Onor, Baticalà, Dabuí, Cambaia 
Moftraó nó rofto debuxado o fufto. 
Mafcate, Homiliaó , Lamo , Quéixomé 

Rójaó grilhões pezados. 

Que horrível fcena junto a Òrmus contemplo! 
Do azul Nereo fe cobre a crefpa face 
De^Zámbucos, Lancháras, Caiattízes , 

De fogo, e ferro armados. 

Eis Albuquerque as bravas ondas íulca , 
Arma-fe , corre , chega , opugna , vence, 
No efquipado Paráo fe furta â Morte 

OCoge-Atar dolofo. 

In* 
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C " 8 ; 

Invi&o Herôe, teu animo naõ turbaô V 
Cruéis revezes da volúvel forte. 
Tinge teu fangue com valor golfado 

O lar do atroz Ceràme. 

Reis de Pegú , Siaó , Pacem , Maldiva / 
Suppiices olhas a teus pés captivos. r 

Mais teus progrefíbs quc os teus dias foraõ,/ 
De vias fer eterno. 

Belmiro Tranjlag. ; 

Ce grand home , cet Albuquerque le 
gr and y auffi heureux eredoutable pendam Ia 
guerre , que cr ai nt et revere pendam Ia paix, 
fut regretè de plufieurs Princes qui avoient 
connufa valem, et de tomes les Nations, 
qui avoient eprouvè fa clemence. 

1
 t í 

Neufiile Hiftoire General e de Port, 
Tom. II . Liv. 8. pag. 4 6 ^ 

ODE 
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A BELMIRO TRANSTAGAATO,1 

O D E . 

E " ' . • : • -

M vaõ 7 caro Belmiro, em vaõ refíur^em 
Fantafticos Herôes , que o mundo aflblao , 
Dasdefertas Cidades fóbe aos Aftros 

Ondada lavareda . 

Do carro triunfal desbaratadas 
Aos talhos da Fortuna as rodas faltaõ , 
Varre a poeira o défabrido Boreas 

Dos ignotos fepulcros. 

Arrancados no ár choquem os montes, 
Convertaó-fe em corifcos as eftrellas , 
Os íoberbos padrões fortes refiftem 

Da profícua fciencia. 

No regaço da paz , do intonfo Nume 
Os arrojados filhos te faudaó 
Emtorno boqui-abertos decorando 

Teus verfos numerofos. 
f 

* -• ' * 

Quando pintas Lyeo defcendo á terra 
De vermelhas Donzel Ias rodeado, 
Denfa falange de brincóes Amores, 

Rafgando os limpos ares . 
Oií 
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Ou na margem da fonte mudo , e qíieda 
O Fauno amante quc a Nâyàde efpreita 
O cincero villaó cos bois tardios 

ArroteaAdò a veiga. 

Ou embocanio a fonorofa tuba 
Do pó valentes capitães revocas 5 
Alvejaó no Oriente as prenhes gavias^ 

Do bellicofo Gama. 
* • . 

Nas ribeiras dc Ormus ardendo vàraõ 
Arrombados paráos , fuftas , galeras ; 
Na medrofa Còchim alça Pacheco 

O guiaó davi&oria. 

De balde o gênio da cruenta guerra 
Dô loire ao Ganges o terror difunde 
No dourado Pagode as máos aperta 

OBonzo efpavoridõ. 

Nos bofques do PremeiTo defcahçando 
Repentina defgraça naõ te aflufta, 
Em pedaços os bronzes fe desfazem * 

Vivem Delficos louros. 

Arfante Galleaõ tímido boia, 
Entre as ondas azues domanfopégo* 
E na leve canoa o nu Tapuia 'i 

Ridos medonhos áuftros* 

Aflím 
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Aflím após dos Evos nebulofos 
Teu nome voará de bocea em bocea ,~ 
Os caminhos moftrando dc alta gloria 

Ao errático vulgo. 

Jacindo Olyfiponenfe. 

**-
UÍCUJC/ 

A BELMIRO TRAKSTAGANO 

Applicando-fe aos Eftudos Mathematicos, 
com efpecialidade â Aftronomia . 

O D E . 

H Onrai , ò Mufas, a brilhante fcena, 
Que o Gênio vos prepara: 
A agrefte cantilena , f* 

A flauta rouca fe emudece , e pára. 

Sinto cahir do pé o humilde foceo, 
E que ò grave cothurno 
Eu calço , quando toco _ 

Aportentofa cafa deSathurno. 
Sa* 



( "2 ) 

Sábio Belmiro , cuja vóz celefte 
Os ouvidos encanta, 
Sim , o teu gênio he efte, 

Que a minha Mufa té aos Ceos levanta, 

O Tempo naó fará , q tu te efcondas 
Na fombria caverna, 
Em que Eftigias ondas 

A imagem moftraó diurna Noite eterna. 

Cobre teus braços de ligeiras pennas , 
E verás ao teu lado 
O Amigo de Mecenas, 

Que também foi em cifne transformado. 

Já dcum rápido vôo ao Ceo te lanças, 
Medes fua grandeza, 
E com a vifta alcariças, 

Quantos myfterios cobre a Natureza» 

Vês rodar junto a ti maflas enormes , 
E obfervas nas esferas 
Eflàs leis uniformes , 

Que noífosPais tiveraó por chimeras. 

Vês dos Planetas movimentos mil 
De elliptica atracçaô , 
E cpae ncum ar fubtii 

Vaõ rodando atravez do turbilhão 2 • 

, i . Cada 



Cada qual te defcobre do feu lado 
As opacas entranhas, 
E vês hum agregado 

De mares , terras firmes, e montanhas. 

De Júpiter feguindo a alta carreira 
Teu tubo cryftallino 
Vê de Huygens a poeira , 

Ou as paftas de neve de Caflino. 

Oc ! Deofa que me infpiras ! Tu M i n e m , 
Que a Belmiro amas tanto, 
Hum altar lhe referva , 

Em que receba os cultos do meu canto. t 

Ao bipartido Monte quando corro , 
De fubir íinto a pena , 
Mufas , a meu foccorro , 

Honrai , ó Mufas , a brilhante fcena. 

Cajidro Lisbgnenfe. ' 

^i>\jü^i**\j> MUAZU*U Vá 

EPH 
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E P I S T O L A l 
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... *-. 

)Cv 
• » * • < ? 1 * 

X Edes-me* caro amigo*, que tC maniíéF 
Alguns Verfos, que há pouco tenha feito i 
Que tens faudades deffas tofcas rimas ,' .Ç 
Que coftuma infpirar-roe o negro gênio, 
Qpe me guiou ao Pindo , nefles dias, 
( Saudofos dias ! ) da primeira idade . 
Que refpofta hei-de dar-te , meu Filandro í 
A mefma que fe dá aos mendicáfttes, • yi. 
Que efmolla pedem pelo Deos Supremo; 
Aos quaes , quando naó podem fõecorer-fe 
Dizemos , que por Deos também pefdoenr 
Perdoa , pelo amor do loiro Apollo , 
Perdoa , amigo , agora naõ hà troco , 
Quero dizer , agora nãó há Verfos. 
E quando naõ , contenta-te com eftes, 
Eftropeados, máos , fem rima , ou graça $ 

Quaft rafteira proza , que te efcrevo. 
Há tempos 3 que a eftrada ja naõ pizo 
Do alcantilado Pindo: da Hypocrene $ 
Naó fei ja que fabor as agoas tenhaó . 
Naó he perguiça, ingratidão, ou medo 
Qiiem das Mufas me traz taó retirado. 

:̂ lie 



He refpeito , he decência. Tu bem fabes, 
Q ie as Mufas fempre amei , amo-as ainda. 
Mas com que cara , dize , hei-de ir bufca-las, 
Rogar-lhes que pafleem muito airozas 
Comigo pelas ruas da Cidade , 
Se as vou expor ao bárbaro defprezo 
De Lapóes , Hotentots , ou Samoiedas ? 
Finge tu 3 qu* eu entrava muito inchado , 
Com a formofa Clio pelo braço, 
Na foberba afTembléa 3 augufta cafa 
Dc algum Milord deftes, que a Fama canta , 
Cujos robuftos hombios já curvarão 
C o p e z o do barril, fardos, caixotes, 
E-que depois , fubindo a largos paíTos 
Pela entrada do crime , e da avareza 
Poude chegar ao Templo da Fortuna. 
Elle , e a gorda mulher que vendeo fruta 
Prefidem nefta fabia Academia , 
Brilhaó em roda agaloadas veftes , 
Rifladas teftas de cabeças ouças . 
As lindas filhas do Milord febento , 
( Por quem á geração vem mil venturas , ) 
Daó ao circulo tom: fe ellas approvaó , 
Approvaó todos: fe ellas defapprovaõ, 
Todos condemnaó; faõ huns infalliveis .é 
Oráculos do Pai, da Mãi, de todos. 
Ora pois , nefta cafa taó noravel, 
Penfa , que eu entro , com a Mufa ao lado; 
A curiofidade , que em fenhoras 

He 
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He dom taõ natural, faz que o rebanho 
Dos riflados, das toucas , e penachos 
Queira faber , que tal eftylo, ou graça 
A minha Mufa tem , pedem que cante. 
Eu 3 que de improvifar nada percebo , 
Puxo pelo caderno , e folhas tantas, 
Leio huma Ode altifonante , augufta 
Aos annos de hum FidaJgo,ou dchuma Freira, 
Declamada n* hum tom de Miflxonario. 
Alguns , os olhos fixos em mim tendo , 
Duvidaó fe deJiro , ou foú pofeflb. 
As Madamas , as duas palhetadas , 
A cochixar começaó , e entre dentes 
A fallar fobre huns novos chapellinhos , 
Chefe d' obra de Londres , ou de Itália. 
Bocejaó humas, e furrim-fe outras , 
Até que eu chego ao fim do meu Poema : 
Paro , muito fuado , e efcuto artento 
Para ver fe ouço hum bravo compallivo.... 
Porém nada de novo : toda a chufma 
Começa a defdenhar , humas com outras 
Da fem fabor Poefia, e dos màos Verfos , 
E lidos por papel, ah ! que mi feri a ! 
, , Ai mana , que difFrença defte tollo 
( Aquella diz ) ao Rimador Termanio,, * 

£ Termanio. O A. defta Epijiola pede 
enca-
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i3 Q! huma noite ( eu ouvi-o, naõ lhe minto" 
„ Quatro horas fallou em Verfo fempre . ' 
,3 Que lindas quadras! pareciaó mefmo* 
3, Di&adas por paixaó E o7meu Joímo 
55 ( A outra lhe interrompe ) o mêz paííado 
„ No dia em que fez annos minha Prima 
33 Achou-fe lá , e fez ramo Soneto , 
5, Com mottes 3 e fem mottes,q mais portas 
5, Naõ temaruaAugufta. Aquillo, mana, 
3, Aquillo he que Jaó Verfos . Taó depreíía 
33 O motte fe lhe dá , como elle lança 
33 Subuo pela bocea o feu Soneto . 
33 Efte 3 femfaboraó ! . . . eu dos feus Verfos 
33 Nada entendi: vejaó que bellos Verfos ! 
„ E como he incivil , que vem diante 
33 De fenhoras dizer Verfos efeuros , 
33 Que naó fallaó/emi/êtt^í, em faudade, 
3, Em pyra, em corações, mais em Cupido l; 

Em 

encarecidamente aos feus Leitores , que nao 
queirao fazjr malignas applicaçoes defta, e 
das outras pinturas, e carattéres, puramen* 
te ideaes, que ufou neftes, e nos feguintes 
Verfos, ainda quando encontrem pcffoas , 
que com elle fe paredão. 
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Em quanto affim o amável, bello Sexo * 
Contra mim fe conjura, dc outra parte 
Me julgaó os Milords da Sociedade , 
Doutores no famofo Voltarete , 
No Bafton , e no Whift. Hum diz, mofando, 
Que faó frouxos meus Verfos.Outro exclama, 
Que di ífe Campo rafo , e branca cara , 
Alma minha , e outras mais cacofonias , 
E que devo portanto fer levado 
Com baraço ,'e pregaó ao pelourinho .; A. 
Do facro Pindo , e alli Ter açoitado ' • 
Por taó horrendos crimes . D4 outra parte 
Exclama hum celcbre velho, que roncara 
Em quanto eu repetia tr Meus fenhores 
3, Gófto mais dos Romances do bom Chagaŝ  
3, Do engraçado Bahia, tempos áureos. 
3, Hoje depois que veio o tal Garcao , 
5, Com feus mágicos Verfos dar-nos ópio, 
3, Toda a rapaziada o vai feguindo. 
3, Acrofticos naó há, naó há Romances 9 
'„ Já tudo fe acabou, mas todavia ^ : 

As doutas Collecçóes de Vigilância 
Inda lá trazem coizas quefeeftimem* 

„ Romances , e Oitavas jocoferias , . 
,, E mais. . . .- .Velho q diz, q efta fallandoi 
( Lhe diz hurti Mathematico profundo 3 
Que junto delle eftava ) tudo iflb , 
„ E tudo ifto, e tudo o que faó Verfos r'f] 
w Huma alface naó vale, tudo he nada. 

„ Todol 

5> 

3* 



*, Todo o papel em que fe naõ defcrevem "' 
3, Linhas , Círculos , Senos , e Tangentes j 
, , E as mais figuras da Rainha augufta , 
33 De todas as Scieticias , Geometria , 
33 He perdido papel , perdido tempo. v 

?3 Ah naó , de-me licença ( o Velho torna ) 
„ Rainha das Sciencias fó chamar-fe 
„ Deve a fagrada augufta Theologia . 
E fobre qual devera fer Rainha 
Armaõ huma queftaõ , que naó podéraõ 
Defenvolver em mais de vinte mezes . 
Junto ao meu lado eftava hum Petimetre, 
Que tinha lido as Odes de NilTeno , 
£ as fabia de cór ; e mui fezudo 
Me pergunta , porque eu naó ufava 
De palavras antigas, e compoftas , 
Que fempre davaó tom de magifterio 
A quem fabia ufa-las. . . . Meu fenhor, 
Eu fallo a lingua , que hoje faliar ouço , 
E em quanto ás palavrinhas dê cadea , 
Naó vejo que as ufafle o meu Horacio, 
Malherbe, nem Roflçau , nem ufou dellas 
Noflb MeftreGarçaó 3 e o fábio Elpino* 
Entrava nefte tempo pela fala 
O graó Gecabo , Rimador famofo , 
Que mil vezes a fabia Padaria 
Nos devotos Oireiros de Oratórios , ,,; 
De carrafco, de malvas, e de ortigaS 
Alegre caroára : que fallava 
Em verfo deouze fyllabas, ou oito, 

. , * I Trev 
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Três horas ~, quatro horas: cujos verfos 
•Eraó o mimo das Peraltas todas, 
Por .feu extremo ardor, pelos tranfportes 
Elevados, que fempre refpiravaó. 
Gecabo pois, o grão Gecabo novo, 
E fublime Quixote deftas eras, 
Defpotico Sultaó da Poefia, 
Que a todos fere , e fó a fi perdoa,' 
Que para pafto dar ao negro gênio 
Da Satyra malvada que o devora , 
A começa a empregar naquelles mefmos 
Oenerofos amigos, que o acolhem: 
Que antes da bocea quer perder hum dente 
Do qu' o fel dchú Soneto contra hú homem: 
Efte convuifo pois, cauftico gênio 
Ouvindo que huma Ode eu repetira 
I^ranzio o beiço , enverrugou a tefta , 
E iafaio defta tripode Cumana 
E l 1 £ cruel Oráculo, oufentença: 
„ Uiíie verfos o Franco ? pobre moço ! 
„ Bom rapaz , bom rapaz ! porém de verfos 
„ Nada pefca coitado ! emhufiaftou-fe . 
" C ° a femfabor Tragédia de Sefojiris , 
"C Tragédia, quc Entremêz chamarei antes) 
" ?f ' m P r i r n , ° m u i contente,e quer por forç* 
» v a í a r , a £ e n r e com feus frouxos verfos. 
„ Nao. haverá huma alma caridola , 
„ Q-iôdefabufc efte teimofo Vatte i í~ 
„ Que lhe diga fe deixe de Poefia , . 'f' 
3) üjie deixe os verfos, de que nada entendej 

' „ Para 
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? A a r ^ e m t e m hum e f t r o c o ™ eu tenho 
A o,?, ' mext inS.uivel, infinito, °' 

9J A que nunca ,a mais fe vio o fundo 
s , Era oitetros, e falas de AOembléas -
3, E que efcreva Novenas para os S e o s * ' 

' EutnT > e A u - r ° S íem^bore
ê

s7 ' 

V Fofc e í frfr maiS n Í n § U e m reP'"ta v e r ^ í ' 3, l o.s eu fei de memória os que hei jâ feito 

„ Os meus verfos fao verfos animados 
» ' e l ° fo§° do amor, e do ciúme , 
„ C.ume univerfal que me devora. 

„ Ou colchea, ou heróico , o que quizerem 
» %2nc. Vi toque a fua mà Rabeca 
" ç «TL R a b e c a d o Delfim parece 
" Anneí t* ^ r " 6 " ' ! ^ °S °U V Í d°S í » * » 
„ Aquelles aifgraçados, que o cfcutao. „ 

Em quanto aífim fallava o chá fe avifta. 
Começa o rancho todo a revolver-fe * 
Os tafuis a fervir as fenhoriras; * 
goao fo as palavras coftnrnadas , 
De meu Prazer, minha PrizaÕ, meu Tudo ' 
Meu filho, minha Mdi, minha Ternura , 
E outros mais parentefco defte lote , 
Que a tolice inventou: sôaó nos ares ... • 
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Entre o tinir das chavenas 3 luftroZas 
Senhorias aos pares , que revôaó '.' .,-
Sobre aquellas cabeças miferaveis , 
Que morrem pela doce Senhoria , 
Tratamento maldito, que* no mundo 
Tem caufado mais mal, q a Pefte, e a Guerra; 
A Mufa, vendo aquelle rebuliço , 
Puxa-me pelo braço, e me aconfelha , ; './ 
Que me và efcoando para a rua 
Sem ruido fazer de defpedidas. 
O feu confelho tomo. Saio , e defço 
A*s efcuras na efcada tropeçando j 
E ella apenas na rua me vê falvo 
Salta comigo, e diz : Ecs bem pateta! 
„ Nao tornes a levar-me a eftas orgias , r

 mm 
„ Qjâè tu chamas polidas AfTembléas. 
„ Quando comigo converfar quizeres 
, , Procura hum verde bofque,hú manfo rio * 
„ Que folitario corre murmurando 
„ ( f alvêz deftas funções de que fahimos,) 
„ E alli na margem fua focegada 
„ Cantar ouvindo as aves nos raminhos 
„ Te enfínarei os verfos , que enfinava r. 
„ A Malherbe , a Garçaó , ao teu Horacicfc 
„ Foge do brutal vulgo , vè que Apollo- • 
3, Te pôde caftigar feveramente , \ 
„ Se a fua Arte divina profanáres 
, , Com bárbaros Ouvintes, com JMadamas * 
3 , Qye de amores, e cães fomente entendemi 
Affim jne falia, e foge defdenhofa 

'~'.,.. Cor* 
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Cortando o ár co* as azas rutilantes. J ''r 

Aqui do meu difgofto tens a rauft , 
fc a caufa porque verfos ià naó faro.. 
As Mufas temo , temo o fncro Apollo , 
Nao quero profanar fua candura. 
Ouando me fóbe ao cérebro efquentado ' 
O Apolmeo eftro , tomo hum livro 
Lr algum delles famofos PoetaíTos , '" 
Que os grandes Gênios amaõ , e refpèiraõ ; 
£ com elle me enlevo , e me rranfporro. 
i orna o conlelho meu , o mefmo faze ; 
£ nos verfos mais velhos do Univerfo , 
Nos Poemas de Homero , acharás Arte , 
Gênio , e Saber , que poífaó recrear-te. 

Por Coridon Neptunino 
J. F. de A. 

(^^J^^^v^c. Q'~4-r.' ^ X ^ L / 3 . - v > ^ v O ' J t* 

* 
4 

CAR-
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. C A R T A1 

C O N T R A os INTRUSOS POETAS* 

DO PRESENTE S E C U L O * 

* - * 

Ao Sr. Belchior Manoel Curvo Semmedo Tou 
res de Siqueira , Fidalgo da Cafa de Sua 

Mageftade FÍdelifJima. 

* » " '• i ii 

T*í 
Qui nefcit tamen Verfns audet fingere . 

Horat. An. Poet. V.fa. 

D . . . ' '• 

E donde vem, Belmi ro, efía mania, 
De rimar , que granando geralmente , 
A nolía Profiflaô nobre injuria ? 

Tem fido efta loucura taó vehemente, 
Taó geral, que até oiço a cada pano 
Fallar em trova a mai$ groífeira genré. * 

cm 

A efta qualidade de trovas dá o Vulgo 
o nome de Çhalaffas. 
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Clama com fem igual defembaraço 

N hum oite.ro hum pedante ~ Venha Motte, 
Heróico , que eu fó Verfo, heróico faço. ' 

Eisque parte ; e embuçado no capote , 
Mil narizes de cera revolvendo 
Ea engendra hum Soneto ; e de que lote ! 

Hum Verfo a rédea folta vai correndo ; 
Uutro hum pafío naó dá por alejado, 
<-om o motte nenhum conexão tendo 

Hum Quarteto com outro mal cazado 
*azem com os Tercetos fem coherencia 
De rodilhas hum fujo apontoado. 

Falta-me , Amigo, falta-me a paciência 
Vendo palmas bater a hum Morte frio, 
Sem ter de Verfo ao menos a apparencia. 

Querer atraveflar hum largo Rio , 
N'huma Taboa fem leme , vela , e remos 
Naó ha maior loucura , e defvario . 

Se hum Edifício levantar queremos, 
Do fundamento fólido efquecidos , 
Hum Edifício vaó levantaremos. 

,Affim, Charlatáes cegos, e atrevidos, 
Naó devereis de Vate o nome honrofo 
Do nefcio Vulgo aos vivas repetidos. 

Naó confifte nchum Verfo harmoniofo 
Da Divina Poefia a Mageftade ; 
Pede hum continuo eftudo, e o mais copiofo: 

Pede hum Eftro,que efpalhe a heroicidade, 
E- a gloria verdadeira pelo mundo 
Nas ;aza& da maior fublimidade. 

* • • Pede 

http://oite.ro


Pede em fim hú engenho alto, e profuridp,' 
Que louve tudo o que louvor merece -
Em eftylo grandi-loquo , e jucundo. 

Ah ! fe hum Charlarão deftes conhecefie, 
Quanto he raro hum Poeta verdadeiro , 
Talvez de nós , e de outros s' efcondefle! 

Se viíTe as Leis Poéticas primeiro," 
Ainda que de paflagem , fugiria 
Até de apparecer em hum oiteiro. 

Mas quaó pafmofa foi fempre a ouzadia 
Dc aquelle que ja mais vio o perigo ! 
Quanto , fe o conhecçflfe , tremeria ! 

Defengano a eftes nefeios 3 caro amigo , 
Cada vez mais , e taó inutilmente, 
Que nunca o defengano feu coníígo : 

Antes , pelo contrario de repente , 
Armados da maior mordacidade , 
Vaõ atacar meu nome cruelmente : 
^ Efte clama, quc em mim tudo he vaidade; 

Por aquelle os meus Verfos faó notados 
De ranço , de máo gofto , e de humildade, 

Mas temo tanto aquelles loucos brados > 
Como o ladrar dos cáes temêo a Lua : 
Seráó baixos meus Verfos , naõ errados, i 
.Apregoem embora pela rua 
Os^cegos mil papeis de taes Autores; •• 
Q ic envejar ninguém deve a gloria fua; 
/Trafiquem eíTes vis contraãadores ; 

Que rmnca frias trova^, e Entremezes 
Os faraó dignos de immortaes louvores* 

*Ta5 
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'Taõ enfadonhas Obras duas vezes 
Naõ lera, quem houver lido algum dia - •• 
Os melhores Poeras Portuguezes. 

O Sábio Venuzino bem dizia , 
Que o combatente nefcio , e fem deftreza 
Largar as armas marciaes devia * 

Com todo fem faber , fem natureza , 
Nem fombra de Arte hú Charlatão éprehende 
Amais difícil iitteraria empreza, 

Mas de Poeta o nome em vaó pertende :• 
Engane embora ao Vulgo com patranhas , 
Que fó honra o louvor de quem entende. 

Homero merecêo honras tamanhas yy 
Porque foube cantar perfeitamente 
Do Valorofo Aquilles as Façaohas. ., ., 

Com elle foi Plataó fempre indulgente, 
Bem que do feu Império defterrafíe ,, - . 
Os mais Poetas , como inútil gente.-/ .: 

Se ao mundo efte Filofofo tornaííe , 
E de taes nefcios, chêos de oufadia ,r f 
As infipidas trovas efcutafle , 

DaRepublica logaos lançaria -
A pontapés , e ao menos o caftigo , 
De nunca mais fallarem lhes daria. 

Mas que coiza ha no mundo , caro Amigo* 
Por má em que naó ache utilidade , 
O Sábio difcorrendQ bem comíigo. 

No 

* Ludere qui nefcit, campeftribmabfíi» 
neí armis. Borat. Art. Poet> V. tf 9. 
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Entre erros tanto, tanta obfcuridade , 
Como a Luz mais nas trevas refplandece, 
Noifos Verfos reráó fublimidade. 

Que nos (nó favoráveis là parece ; 
Pois fe crefce o feu cego atrevimento , 
Anolfa gloria ainda mais alta crefce. 

Mas eu antes quizera defte intento 
Tira-los , fó por naó ver condemnada 
A Poefia a hum taó grande abatimento . 

Em Satyras , * em trovas empregada 
Quem a vê , clama irado , que jà deve 
Ser do Paiz das Letras defterrada. 

Aflim fuccederà ; pois que fe attreve 
A rimar hum taó mifero Pedante , 
Que nem de medir Verfos lições revê. 

Efte, além de groífeiro , ede ignorante, 
Aos bons Poetas , que imitar devia, 

í í C ° m ™Z m o r d a z 9 e petulante, 
Mas quanto a minha penna em vaó profia 

Em querer defterrar ínreiramente 
Do Lufo Império taó geral mania ! 
17/1 í ' B e

r
l m i r o J que és mais eloquenter 

fcfta Emprefa encarrego , jà cançado : 
Keprehende, e enfina huma raó nefcia Gente* 
Vlue talvezceda ao teu mais doce brado . 

" 'úi-zçu Cyllenio , Arcad.Lufit. 

* Falfo das que tem por objeclo peffoas 
emas com exprefa declaração dos*feus nomes* 
a que tf chama Libellos imjamatorios, probi* 
bidas pelas Leis. 

JMJ* Ct *MA %t "J * <***> to, JrU <»UÀ 
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O I T A V A S 
F E I T A S E M O B S É Q U I O 

r » o N A S C I M E N T O 

DO ILLUSTRISSIMO SENHOR. 
D. JOSÉ* THOMAS DE MENEZES, 
ÍILHO DO Il.LUSTRISSIMO , E ExCELLENTIS. S R . 

D. RODRIGO JOSÉ' DE MENEZES, 

Governando a Capitania 
de Minas Geraes. 

Belo Dr. Ignacio Jofé de Alvarenga* 

I. 

B arbaros filhos deftas brenhas duras, 
Nunca mais recordeis os males voflos , ; 
Revolvaó-fe no horror das fepulturas 
Dos primeiros Avôs os frios ofTos ; 
QuÉ os Herôes das mais altas cataduras 
Principiaó a fer Patrícios noílòs , 
E o voífo fangue, que efta terra enfopa , 
Jà produz frutos do melhor da Europa. 

IF 
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II. 
Bem que venha a femenre á terra èftranlia> 

Quando produz , com igual força gera'; 
Nem o forte Leaó fora de Hefpanha 
A fereza nos filho degenera : 
0 que o Eftio n'humas rerras ganha, •; 
Em outras vence a frefca Primavera, 
E a raça dos Herôes da mefma forte 
rroduz no Sul , o que produz no Norte. 

III. 

Romulo por ventura foi Romano í 
E Roma a quem devêo tanta grandeza ? 
Nao era o Grande Henrique Lufitano ? 
Quem dèo principio a gloria PortugueZa ? 
Que importa que Jofé Americano 
1 raga a honra , a virtude , e a fortaleza 
J-Je altos, e antigos Troncos Portuguezes, 
ae he Patrício efte Ramo dos Menezes. 

IV. 
• 

Qpando a!gum«dia permittir o Fado , 
J^e e"e o mando Real moderar venha, 
t-queo baftaó do Pai com gloria herdado 
tjopulfo invídio pendurado tenha ; 
Qual efperais que feja o feu agrado ? 
Vos exp îmentarejg ? c o m o s< empenh3 
Em louvar, eftas ferras, eftes ares, 
E venerar goftoza os Parrios Lares,' 
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Ifto que Europa Barbaria chama 
Do feio das dilicias taó diverfo , 
Quaó diíferente he para quem ama 
Os ternos laços de feu pátrio berfo ! 
O Paftor loiro , que o meu peito inflamma, 
Dará novos alemos ao meu Verfo, 
Para moftrar do noflb Heróe na bocea, 
Como em grandezas tanto horror fe trocai 

VI. 
* 

Aquellas Serras na apparencia feias 
Dirá Jofé, oh! quanto faó formofas ! 
Ellas confervaó nas oceultas veias 
A força das Potências Mageftofas : 
Tem as ricas entranhas todas cheias 
De prata, oiro , e pedras preciofas : 
Aquellas brutas, e efcalvadas ferras 
Fazem as pazes , daó calor as guerras. 

VIL 

Aquelles matos negros , e fechados, 
Que òccupaó quafi a Regiaó dos aros , 
Saõ os que em edifícios refpeitados --. 
Repartem raios pelos crefpos mares : 
Os Corintios Palácios levantados , 
Dos ricos Templos Jonicos Altares , 
Saõ ohras feitas deífes lenhos duros, \ 
Filhos deites ferros feios, ç çfcurçs. '- ̂  ? 
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VIII. 
A cfrôa de oiro , que na tefta brilha. 

DO° 222S T r i m í S n h a na ma5 Ju& 
Do augufto Jofe a Heróica Filha 
Noíía Rainha Soberana Augufta: 
£ Lisboa da Europa maravilha , 
Cu,a riqueza todo o mundo afiufta, 
Eftas terras a fazem refpeitada 
barbara terra, m a 9 abençoada, 

IX. 

PnMn? h ò m e n s d e VarÍ0s acei<fenteS ' 
Saó c< 'Jr*™"* t Í n t o s ' etoftados, *ao cs e/cravos duros , e valenre* 

E,?esPm°nd03'trabalh0S < " - : 
S -mud

r
ao a o s r''os as correntes , 

D l e z a d a ^ r ' ^ f e m P r c ™ k » 
Os < E í aVnrCa ' e d u r° m a l h ° 
^s torres braços feitos ao trabalho. ' •'•. 

X, 

O G^„denSf,' S e n W e * . Poíe rahto 
Po W e S ^ T f f i aS^UÍdade a « V^nUn cr i a d e H,nmanro % 

OueS " a ^ T "f™. « ^ m a r 
Fezdieno 1 da "íba G r e S a • « « o -

ezaigno de ímmortal, e eterna fa™» > 
Ou amda o Mar^™-,, /- eterna ramaí 
Ou* f n l r r n K O Guerreiro,, 
yuefoubcfubjugaromunao,^^ , , 

>i 



f, ;UÍ6 Pondero , queeíTa força arrna^ 
Rebaixo de acertados movimentos 

Com fiT6 "?a C r o u t r a dirPutada 
Ifto n^ C ° r r e f ? 0 n r d e n t e s a o s i n ^ t o s : Ifto que tem co* a força difparada 
Contra rodo o poder dos Elementos ? 
-Que bate a forma da terreftre Esfera , 
A pezar d' huma vida a mais auftera. 

xir. 

sSeo ,ufto , eutil pode taó fómenre 
^er o acenado fim das acçóes noflas; 
Ouaes s< empregaó , dizei , mais digna 
As forcas deftes , ou as forças voífasí 
Mandão a deftruir a humana gente 
ierrweis Legiões, Armadas grafias; 
irocurar o metal, qUe açode a tudo, 
« « deftes homens o canfado eftudo. 

gnamente 

XIII. 

Sao d-ignos de attençaó... ia dizendo, 
A tempo que chegava o Velho honrado , 
Que o povo reverente vem benzendo 
Do Grande Pedro co* o poder fagrado , 
E- jà o no fio Heróe nos braços tendo 
J breve inftante, em que ficou calado,' '•• • '* 
Je amor em ternas lagrymas desfeito 
tfta»rVozes tuou do amante peito.''-'- •'.* 
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XIV. 
Filho , que aflim te chamo, Filho,ama49, 

Bem que hum Tronco Real teu berfo enlaçai 
Porque foftes por mim regenerado 0 V. .*.'. r 
Nas puras fontes da primeira Graça , * '"'"* 
Deves o nafcimento ao Pai honrado j 
Mas eu de Chrifto te aliftei na praça; .-• 
E eftas máos por favor de hum Deos Eterngf 
Te reftauráraó do poder do Inferôo. 

XV. 

Amado Filho meu , torna a meus braços» 
Permirra o Ceo , que a governar profigãs , -
Seguindo fempre de teu pai os paflbs , > 
Honrando as fuás patemaes fadigas ; 
Naó recèes que encontres embaraços» .-•; 
Aonde quer que o teu d.eftino figas,:; ., 
Que elle pizou por todas eftas terras - ."' 
Matos, Rios , Sertões, Morros » a Serrai» 

f 

C" "S< Sentirão todos fua máa prudente -. -* 
Sempre debaixo de acertado eftudo V ^ "•'*. 
E quantos yiraó -feu íereno r o f t o , t í . > ; 
Mie-obedecerão por amor, poreòQm ". 
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XVII. 

Aflim confio; o teu deftino feia 
7%. A* \ P a l r i a > e augmentanáooEftad( 
Zelando a honra da Romana Igreja 
Exemplo illuftre de teus Pais herdado 
Permita o Ceo, que felizmente veja! 
Quanto eípero de ri defempenhado ; 
AJüm contenre acabarei meus dias, 
i u honrarás as minhas cinzas frias! 

XVIII. 

Acabou de fallar o honrado Velho , 
J-om lagrymas as vozes mifturando , 
Ou vio o nono Heróe o feu confelho : 
Novos projedos fobre os feus formando , 
I ropagar as Doutrinas do Evangelho , 
•Hir os Patricios feus civilizando , 
Augmentar os Thefouros da Reinante , 
iao ieus disvelos des-de aquelle inftanre. ' 

Feliz Governo, queira o Ceo fagrado , 
Que eu chegue a ver teí^e ditofo dia, 
Em que oos torne o feculo doirado 
Os tempos de Rodrigo , e de Maria ; 
Século que fera fempre lembrado > 
Nos inftantes de gofto, e de alegria } 
Até os tempos, que o deftino enferra 
De governar Jofé a pátria Terra. 

K FÉS-
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KA R E A L QUINTA DE Q y i L u Z f ^ 

": . • - • r^ 
D E S C R I P T A S E M H U M A C A R T A 

PE LERENO SELYNUNTINO / 

'Jt '. • ' •' 

• • • • • ' . . . - . . . v . 

p da, 
JT Ois chega a Moda ao Pindo, eu figo a Mo-
Defijtp os Verfos das prizóes da Rima , ,-
E ioltos correrão mais facilmente . • j - -
A apprefentar-te as mal lançadas linhas 
Cotn que eu emprendo o portentòfo quadro 
Uo lincero prazer, Nacional gloria^ ?••>, ^ 
Com qu< aos fie s ditofos Portuguezes -
A viçofa Queluz brindou três Dias. k r 

Para aqui, meu Albano, he ou* eu careço 
Do pincel delicado, e finas cores , ' . ; ; í 
De que te ferves quando oefmero .dearte 
Moftras nas tuas naturaes pinturas. ;:. ,• lSi\ 
Mas talvez do rafcunho tirar poflas \- l 9y?h 
Coiza qu* a melhor forma reduzida , • y. 
Cc os toques magiftraes , qUe dar coftumas, 
Do augufto originai mais digna feja. -

En 
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Eu mal defenho os três formofos Dias 
Q! o almo Tempo havia preparado ' 
Para ofFerrar ao Principe da Lyfia ••••• 
Que o tinha deftinado ao prazer Lufo. 

* ' • '.« 

Vaiattento comigo, e penfa hum DOUCO, 
Ao qu-o Príncipe amável os deftina ; 
E veras como he digno do alço Império , 
Que lhe da feu direito , enoflb gofto. 

J i do amor do feu Povo perfuadido 
& da gloria , que delle em nós transfunde; 
Bem como o convidamos , nos convida 
Afeftejar a dádiva ceJefte , yy, 
Qí o Ceo dera á Naçaó, quando lha dera 
C< os VaíTallos igual nefte interefle, 
Por quanto o bem do Throno he bem do Povo 
Quiz co* o Poro fiel còngratulaHe. 

O Mêz , que vio nafcer o Grande Augufto 5 

E que a gloria da Lyfia agora marca , 
Nunca^ nas margens do famofo Tejo ~ 
Apparecêo com dias taó formofos. 
E nem Porcio , nem Syrio os perturbáraq 
Gom o ufado furor raívofo , e ardente j , 
Antes benignas nuvens interpoílas 
Entre o So l , e a Terra moderarão ... < ." 
O calor próprio da eftaçaó adufta. 

K ii Os 
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Osfuriofos ventos recolhidos ": s °T'-" 
A€ gruta Eólia livres íos deixarão, -í Tí 

Dos hrincadores Zefiros aschufmáS-^: 
Mover as folhas, menear os fru&os, 
Eheijar brandamente as tenras flores, 

Vè, como fe enfeitou a linda Aurora , 
Qjejávem o primeiro conduzindo}1 

Efcuta, como as aves a faudaó : — 
Sobre as azas das horas eftendida '-' -
A ferena manha lá vem paliando: 
Em quanto o Gênio tutelar dos Lufos , 
Afafta os fonhos , que revôaõ ledt&À 
Entre o Real JOÃO , Real Conforte , ? ; 

E fcttv meio dos amores , e das graças -
Os chama para a pública alegria. 

V -

•nu 

Entraõ pimeiro no fagrado Templo, 
Eu os vejo, eu os oiço agradecidos 
Curvados ante o Throno honrar humildes 
Ao que governa a force dos Impérios ^ -
Eajjruar fua voz aos facros Hymtios 
De Amor, de Gratidão , e de Fé puraV* '<• 
Qí os Portuguezes ao feu Deos eriviao: 
Oiço olVliniftro da Palavra fahra£íí? :-°y 
Que lhes di2, que nos diz , qual feja o mod<í 
De merecer-mos tanto ao Ceo piedofo , 
Q^ ouvio , que defpashou as noíTas prôtes. «•*• 

Ã 

*> 

Há 



( *49 )i 
Há tempo para tudo, diz a lenda : 
Ha tempo de rezar, de brincar tempa' 
bempre foi a Eutrapelia huma virtude.. 

. »;. 

Aflim pafíbu efta manha feftiva 
Devota, mas devotamente alegre; 
Eis ja o dia a declinar começ3 
E o foi do feu Zenirh ja vai defcendo, 
A carde o lindo rofto defafronta, 
E nos moftra o prazer qu< inda lhe cabe. 

- • . . y-

Em larga praça reflbar fe efcutaó 
Os fonoros clarins, marciaes lymbales , 
E os outros inftrumemos fempre propriol 
Para privar da muludaó o gofto, 
Era o llgnal de que chegava aquelle ' 
De Portugal delicias, e efperan^a.* 

<r?Y; r 

Tu Auguflo JOAÕ , tu mefmo ouvlfte,,' 
A voz geral do coração dos Lufos 
Por huma, e muitas vezes explicar-fe:' 
Tu vitte ec os reais afaveis olhos , *, 
O modelo quc o Mundo hoje carece 
Defititfçrvosy deleaes Vafiallos* [,'. ; ' 

v- -.• • ^. .' , ". T' • • . . • , . i . . . . , . ^ ' 

Perdoa J:<aro Albano , arrebareí-me^ y 
Cuidei qtico meu bom Princrpe me ouvia f 



Por illufaó de amor tenho-o prefemep ; 
He mais meu, do que teu , eu provo a preíTâs 
Do Throno Portuguez he inda herdeiro, 
Mas he Principe ja da Pátria minha. 

>.V~; 

Debuxemos a Praça, ai qu? eu naó poflb * 
Cahe-mè o lápis da maõ, eu meconíundo> 
Nem poífo figurar quanto alli, vejo. t'; 

- " " ' « •-• •- . o .S y'^ 

Mentirão os Poeras, fim mentirão, . , 
Albano , naó faó trcs fomente as graças t 
Se ouveííe hum Paris para dar hum pomo 
Em prêmio da belleza, hoje perplexo y 
Muito mais queodolda aqui fe achara! 

AHi' eftavaõ . . . naõ , naõ tas nomeio , 
Que talvez naõ conheces, colhéos votos, 
E a maioral de Bellas ( vou comtigo , • 
E repito o que tu ja propuzefte : )\Z k 
He mais bella que Venus, e em virtudes 
A's que chamarão Deofas fei qu' excede. 

' V ' • * 

Eu mal rafcunho a multidão daquellés 
De Illuílre nome,e illuílre fangue herdeiros, 
Netos dc Herôes, q o Reino , e q os domínios 
Accuíla do feu fangue dilatarão, M 1 
E ao Throno próprio aílim reftituiraõ.: .". 
Os.Auguílos Avôs de quem o occupa ; 
Os que fervem na paz , na guerra fervem 
A Deos, ao Príncipe, â Naçaõ inteira 
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Efteios próprios a fufter opezo <-••• ..... < 
DA abobcda fatal da Monarchja'., '•'•' r':.%.' " 
Própria ao abngo de hum prudente Povo. 

• • > • * - . . " 

Agora os femi-circulos quc eu traço 
Saó para defenhar o gyro , e as voltas, 
Que vem a dar airofos cavalleiros 
No jogo marcial nunca efquecido r 
Da Portuguesa ardente mocidade. 

Dezafeis airofilíimos mancebos 
Gyraõ a Pr^ça em voltas concertadas, 
Dos foberbos ginetes vaó medidos 
Os paííos na gentil efcaramuça, ;

v. 
E o freio maftigando naó fe avançaõ 
Mais do que quer o cavalleiro deftro. 
A rniftura das cores dos veltidos, 
E das pi umas quc ondeaó engraçadas , 
Fazem o jogo muito mais viftofo. 

. T 
,J . - - . .. 

Ufo antigo he dos noflbso enfaiar-fe #> J 
Nefta guerra de brinco a fera guerra: 
Correm-fe airofamente as longas lanças, 
Corta afiado ferro as leves canas, 
Tomaó-fe nos broqueis as alcancías , 
E moftraõ ao feu Príncipe , brincando , 
Qí os tem ja prompros , quando forem veras. 

Ficaó no-Campo quatro a quem fc lançaõ 
Os bravos animaes das meias luas, \ , ; 

Eis 
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Éis ou?otoiro feroz folta hum inügraW^ 
Eco* a rachada unha rafga a terrai-i . ^ 
Curva a cabeça, e furiofo parte , 
E o deftro Cavalleiro efquiva o golpe);i-,; "! 
E de ral arte o ferro agudo encrava, < 
Q! a borbotões delpeja o fangue , e a vida. 

De pe também naõ falta quem fe arroje • 
Ao animal raivofo qu« o procura: ?••'••• 
A deftreza do pé falva o Capinha, 
kadeftra forre maó embebe a efpada;- ; 
INo peito df outro bruto , que cahe morto 

A noite parecia que efperava , .%..•• 
Que efte guerreiro jogo feacabafie, 
I-.ara apagar da 1 uz do dia o refto :, '\ -
Ja começava a defdobrar feu manto : . ; tf 
Kecamada de nítidas Eftrellas . A^.\ \ 
Com qu* ao digno louvor vinha aflíftir-nos. 

Mas que pafmo, á amigo, o feu feria^ : 'Ç' 
Aendo que a previniraó mãos humanas, 
E a arte poude em fim defvanecella: 

* 

Parecia , qu« o Ceo na terra eftava, 
E a clara habitação do Pai das Luzes 
Eu vi no plano de Queluz viçofa : 
AsPilaftras de luz, de^luzcomijas 
Plmtas , e Capiteis, Bafes, e Socos ; 
Era fonte de luz , a que foi d* água , 

Eftâ -
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Eílatüas, Pedeftaes, Arvores, Flores,-
Ue huma matéria lúcida era tudo. 

Muito mais mc enganei, quando de hum vôo 
Eu vi fubir hum Globo alem das Nuvens 
Ao fom das ajuftadas harmonias : 
Entaó cuidei que de prazer a impulfos 
Os Globos das Esferas defatados , 
Soltos vagavaó pelo Ceo , e terra. 

Mas acordei em fim do alegre fonho, 
Quando vi paífeando afiveis gratos, 
O Augufto J O A Ó co' a Augufta Efpofa, 
A que os fervos fieis as maós beijavaó. 

Vès eíTa Nuvem qu< eu defenho a hum ladoj 
Os eftafe de gofto ahi confundo, 
Q.c inefperada honra fez em rodos, 
F;demos efte dia affim por findo* f 
Porqu* eu confeiTo naó poder com ramo 
Temo qne a rouca vóz deshonre o Canto, 

Ler. SeUnunt. 
• i 

. . i • 
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